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OLA DE FRÍO Y NIEVE

El hielo 
dificulta la 
circulación
por carretera
PRECAUCIÓN

La DGT recomienda 
conducir con 
precaución por las 
vías conquenses

2.000 ATENDIDOS

La noche del día 23 
fueron atendidas
2.000 personas en 
Motilla y Minglanilla

La Dirección General de Trafico pidió ayer a todos los conducto­
res precaudón a la hora de drcular por las carreteras de nuestra 
provinda donde las placas de hielo eran claras y  visibles. De mo­
mento, ha dejado de nevar y  el tem poral am aina a medida que 
transcurren las horas, p r o v in c ia  23

O t r a s  n o t i c i a s

REGIÓN 5

H o y  s e  f o r m a l i z a  

e l  a c u e r d o  s o b r e  

e l  t r a s p a s o  d e  

c o m p e t e n c i a s

Barreda asiste  a la 
reunión de la Com isión 
M ixta de Transferencias 
que se celebrará en el 
M in isterio

C U E N C A  1 3
Alrededor de 50 
personas asistieron el 
lunes por la noche a la 
Misa del Gallo en la 
ermita de San Julián "El 
Tranquilo"

C U E N C A  1 4
Castilla-La M ancha será 
una de las com unidades 
que m ás crecerá a n ive l 
económ ico

Tías la nieve... llegó el peligro con el hielo
;  L a  n ie v e  h a  s id o  c la ra  p r o t a g o n is t a  d u r a n te  las ú ltim a s  h o ra s  e n  C u e n c a  c a p i t a l . S itu a c ió n  q u e  h a  h e c h o  fe lic e s  

e s p e c ia lm e n te  a lo s  n iñ o s . E l  p r o b le m a , s in  e m b a r g o , h a  s id o  q u e  la  n ie v e  c o m o  c o n s e c u e n c ia  d e  las b a ja s  t e m ­
p e ra tu ra s  d e  la  n o c h e  h a  d a d o  p a s o  a l  h i e l o , lo  q u e  h a  h e c h o  d ific u lt o s a  la  c ir c u la c ió n  p o r  las c a lle s  d e  la  c iu ­
d a d , n o  s ó lo  p ara lo s  v e h íc u lo s  s in o  t a m b ié n  p ara lo s  c iu d a d a n o s . A l g u n o s  v e c in o s , p o r  e j e m p l o , h a n  m o s tr a d o  
su m a le s ta r  p o r  la f a l t a  d e  p r e v is ió n  a la  h o ra  d e  e c h a r  s a l. N o  e n  v a n o  m u c h a s  c a lle s  se e n c o n tr a b a n  a  d ía  d e  
a y e r  p r á c tic a m e n te  im p r a c tic a b le s . L o  p e o r  f u e  q u e  a y e r  n a d ie  se d e d ic ó  a q u i t a r  la n ie v e . C U E N C A  1 0 - 1 1

; E l G r u p o  M u n i c i p a l  S o c i a l i s t a  .

d e l  A y u n t a m i e n t o  d e ' C u e n c a  l e s  d e s e a

E L I G E S

¡ E S T A S
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EL D IA  -  2001
MIÉRCOLES, 26 DE DICIEMBRE Opinión

Miércoles

26
Diciembre

■  N a d i e  o  m u y  
p o c o s  p o d í a n  
i m a g in a r s e  u n  
f i n  d e  s e m a n a  
c o n  t a n t a  
n i e v e  y  f r í o  
c o m o  e s te  
p a s a d o .

■ Que la nieve haya 
tenido que cortar la N- 
III a su paso por 
Minglanilla lo dice 
todo... Toda una autovía 
ni más ni menos.

■  Y  s e g u i m o s  p a d e c ie n d o  
lo s  e f e c t o s  d e l  t e m p o r a l , 
p o r q u e  a y e r  s e  h a d a  
n e c e s a r io  in c lu s o  e l  u s o  
d e  c a d e n a s  e n  v a r ia s  
c a r r e te r a s  c o m o  la  N - 3 3 0  
a  s u  p a s o  p o r  L a n d e t e . .

■ Eso sí, en la capital 
hemos podido disfrutar 
a tope durante unas 
horas -y bien largas- de 
la nieve como hacía 
años que no ocurría.

■  L o  q u e  p a s a  q u e  t o d o  
c a n s a , y  a h o r a  m is m o  l o  
q u e  a n t e s  e ra  n i e v e  a h o r a  ; 
e s  h i e l o . . .  y  e s o , q u e  
d u d a  c a b e , y a  n o  h a c e  
t a n t a  g r a d a .

■ Pero bueno, parece 
que el temporal ya 
remite y todo vuelve a ¿ 
la normalidad... aunque " 
el frío seguirá presente, i;

SANTORAL

Santo s de h o y :
Santos Esteban, Adelardo, 
C onstantino, D ionisio, M arino, 
Zósim o , Abundancia y  Cristina.

A s í o a s o :
Un 26 de Diciembre 
sucedieron, entre otros, los 
siguientes acontecim ientos: 
1863. Primera aplicación de la 
electricidad en Europa para el 
alumbrado de los faros 
costeros en el cabo de Heve 
(cerca de Havre, Francia). 
1884. España anuncia a las 
potencias extranjeras que 
tie ne bajo su protectorado la 
costa occidental de Africa 
comprendida entre los cabos 
Bojador y  Blanco, territorio 
com únm ente denom inado 
Sahara Occidental.

Misa del Gallo en S. Julián
U N  A Ñ O  M Á S  V O L V I Ó  A  C E L E B R A R S E

P e se  a l  f r í o  y  la  n i e v e , é s te  p a s a d o  lu n e s  se 
c e le b r ó  p o r  s é p t im o  a ñ o  c o n s e c u tiv o  la 
t r a d ic io n a l  M is a  d e l  G a llo  e n  la  e r m ita  d e  S a n  

s  ■ J u l i á n  " E l  T r a n q u ilo " . 5 0  p e rs o n a s  s e  d ie ro n  c ita  
e n  e l  a c t o , e n  s u  m a y o r ía  j ó v e n e s , p o r q u e  la 
s u b id a  a l  e s c a le ró n  e s ta b a  m á s  c o m p lic a d a .

Temporal de frío y nieve
E L  H I E L O  A F E C T A  A  L A S  C A R R E T E R A S

E l  t e m p o r a l  d e  f r í o  y  n ie v e  q u e  h e m o s  p a d e c id o  
e n  lo s  ú ltim o s  d ía s , y  q u e  a fo r t u n a d a m e n t e  e s tá  
r e m i t i e n d o , s ig u e  a fe c ta n d o  - a u n q u e  c o n  m e n o r  
i n t e n s id a d -  a  la  p r o v in c ia  d e  C u e n c a . A h o r a  h a  
t p m a d o  e s p e c ia l p r o t a g o n is m o  e l  h ie lo  e n  
m u c h a s  c a rre te ra s  d e  C u e n c a .

T V  C a s t i l l a - L a  M a n c h a : L a  d e f o r m a c i ó n  d e l  p o d e r
E r n e s t o  C u é l l a r  T o l e d o  ( C o la b o r a d o r  h a b i t u a l  d e  E L  D Í A )

Más cultura y  bienestar para el pueblo y  menos televisiones ramplonas"

H emos vis to , retransm itido en diferi­
do p o r Tele Madrid -televisión del se­
ñ o r R u iz  G alla rd ó n , que no la del 

pueblo de Madrid- la puesta en escena de 
la fiesta de inauguración de la T E L E V IS IÓ N  
A U T O N Ó M IC A  D E  C A S T IL L A -L A  M A N C H A .

E l servil "la v o z  de su am o" señor don 
Yordi G a rd a  C andau, je fe  p o r d e le g a d ó n  
del señor B o n o , que no director p o r con­
senso de las fuerzas populares políticas de 
los castellano-manchegos de la mal llama­
da "T V  Castilla-La Mancha" y a  dio pruebas 
en la T V E  -e n to n ce s de don Felipe G o n zá ­
l e z -  en e l tridente form ado con Pilar Miró 
y  Calviño de no valer para dirigir lo que se 
llam a u na te le v is ió n , y  que la endeudó 
hasta lim ites insospechados. Y  ahora, nos 
lo  en d ilg an  a nosotros cuando nadie le 
quiere sino don Jo s é  B o n o : ¿Por qué se­
r á ...?

E l señor B o n o ,  p o r  interm edio de Gar­
d a  Candau, a bom bo y  platillo, ha puesto 
en escena, escenificado, con toda la para- 
fem alia que la propaganda política requie­
re su Televisión, aunque en su afán locuaz 
necesitara salir a las emisoras de radio de 
la otra Esp aña, aunque sea para criticar al 
que en buena lid le v e n d ó : Rodríguez Za ­
patero p o r su viaje necrosante a Marrue­
cos. Ha sacado del baúl de los recuerdos las 
viejas glorias del sorialism o arcaico, tras­
nochado - n o  nos apetece dar nombres que

están en la memoria de to d o s - para tra e rá  
la pantalla días gloriosos de aquellos so- 
datistas que ya tuvieron su cuota de gloria, 
pero que están fuera de la órbita del es­
pectáculo y  que al señor Bono le darán v o ­
to s sufidentes para como a q u é l... ¡"Y o  si­
g o . . ."

Porque no nos engañem os, este asun­
t o  de la Televisión Autonóm ica de Castilla 
La Mancha - y  todas las televisiones o fid a - 
les de 1a España federal-asimétrica de los 
sorialistas y  la de las volatineras gaviotas 
de "La C o n s titu d ó n " por narices del P .P .- 
no son sino la m ariifestadón externa de las 
ansias de p o de r qu e los consolida e n  el 
mullido sillón, coche o fid a L  sueldo sucu­
lento y  ju b ila d ó n  de ensueño.

En  el Auditorio de música de Cuenca 
ha celebrado su so dalista "puesta de lar­
go " este "En te  autonó m ico” deferiestrado 
po r toda la op o s id ó n  que se le ha subido a 
la chepa p o r e l enorme derroche económ i­
co que esto supone para las arcas de los 
castellano-m anchegos sin benefirio artís­
tic o , cultural o económico alguno y  sí sólo 
politico del señor B ono . ¡Que sobran tele­
visio nes!. Más cultura y  bienestar para el 
pueblo y  menos televisiones ramplonas.

Y  es más, si al menos hubiera contado 
con la op os id ón  para consensuar la com i­
sión parlamentaria de control del "En te  Pú­
blico de Radio Televisión de C as tilla-La

M ancha", al menos sabriamos que las d e d - 
siones las tom aban todos los políticos ele­
gidos por el pueblo del que em ana e l po­
der; pero n o , como aquél Palom o: "Yo me 
lo guiso, y o  me lo com o".

Nada tenem os contra doña Pilar Sán­
chez por el mero hecho de haber sido ele­
gida presidenta de la comisión de control 
del "e nte ", pero si lo tenem os porque al ser 
sodalista d ifíd lm e n te  irá no solo contra su 
je fe  de filas, sino contra la arbitrariedad de 
los suyos. Otra cosa sería si se hubiese ele­
gido a alguno de la o p o s id ó n  y  si se llama 
Jo s é  M anuel R o d ríg ue z C a rre te ro ...¡p u e s  
b ie n ! .  El m uy ilustre so riólogo Am a n do  de 
Miguel y a  dim itió de T V E  por los tremendos 
apaños que alli se enjuagaban con Garda 
Candau.

Mas aquí y a  nace la criatura deforme. 
Im p o sib le  ande bien si el co razó n y  la 
mente están vid ad o s  de origen. Pero y a  di­
ce e l viceportavoz del P.P. Leandro Esteban 
que al PSO E le interesa una comisión "do­
mesticada, bastante entregada a los fines 
de la causa y  d ó d l a los designios del me­
dio del régim en". Pero no crea el señor Le ­
andro Esteban que eso nos satisface, aun­
que menos es nada como en el caso actual. 
Ello s, en T V E  y a  m angonean descarada­
mente aunque I . U .  y  el P SO E tengan esas 
rabietas de p atio de colegio, pues nada les 
serviría sino d im itir como don Am ando de

M igue L pero en Esp aña, e l verbo "dim itir" 
no pertenece a ninguna c o n ju g a dó n  de la 
clase po lítica y  p o r t a n t o , n o  h a c e n  u s o  
para nada de é l.

Si esta TV sirviera para c o n d e n d a r al 
pue blo, este mísero y  noble pueblo de Cas­
tilla  La Nueva de que comprar productos de 
Catalunya o Pais Vasco equivale a im po rtar 
géneros de estas separatistas regiones, e n- 
deudar más la econom ía del gobierno de 
Castilla-La Mancha para aum entar la "renta 
per cápita" de los dudadanos de aquellas 
tierras, mientras nosotros somos solamen­
te  tierras desérticas de paso a prósperas 
autonom ías y  protestar a través de esta TV 
de que h a y ratas en un dispensario de la 
S .S o r ia l, vie jo s in d ig e n te s , hogares de 
pensionistas que se ju e g a n  la vida calzan­
do una carretera n a d o n a l sin sem áforos, 
que los escritores que de por libre andamos 
po r estas tierras som os seres m alditos de 
los lectores, de las escuelas, y  que nuestro 
poder adquisitivo es de los últim os de esta 
piel de to ro , mientras nuestros ve d n o s  va - 
lendanos o aquellos lejanos e incordiantes 
vascos y  catalanes go zan de p ro s p e rida d...

Levanta am pollas el que ahora venga 
el señor Bono a dilapidar e l paupérrim o pa­
trim onio en b e n e fido  de q u é .. .

¿De .verdad alguien cree que hace fal­
ta  esta Televisión de C as tilla -La  M an­
c h a .. .”?

Niños y mayores disfrutaron de la nieve
N iñ o s  y  n o  t a n  n iñ o s  h a n  d is f r u t a d o  e s ta s  ú ltim a s  h o ra s d e  la n ie v e  e n  C u e n c a . E s ta  im a g e n  f u e  t o m a d a  e n  e l  b a r rio  d e  V illa  L u z  d o n d e  e s te  g r u p o  d e  c h i­
co s s e  d e d ic ó  a r e a liz a r  e s ta  m a g n ífic a  b o la  d e  n ie v e . L o  q u e  p a s a  es q u e  c u a n d o  d e jó  d e  n e v a r  t o d o  se tr a n s fo r m ó  e n  h i e l o , y  y a ,  ló g ic a m e n te , n o  es lo  m is ­
m o . P e ro  la n o v e d a d .. .  m a n d a .
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Opinión EL DIA-2001
MIÉRCOLES, 26 DE DICIEMBRE

¿Cómo suele 
disfrutar de 

estas fiestas 
navideñas?

Estos días se celebran las 
fiestas de Navidad y por 
esta razón hemos queri­
do preguntar a nuestros 
lectores cómo les gusta 
pasar estas fiestas navi­
deñas» si en familia o 
fuera de sus países.

Gregorio
A  n o s o t r o s  n o s  g u s t a  p a s a r  la s  f ie s ta s  

n a v i d e ñ a s  é n  f a m i l i a ,  t o d o s  j u n t o s .  
S o le m o s  c e n a r  c o n  lo s  a b u e l o s  p a ra  

e s t a r  t o d o s  j u n t o s  y  lu e g o  n o s  
q u e d a m o s  e n  c a s a , c h a r l a n d o . E l  d ía  

d e  N o c h e v ie j a  e s  c u a n d o  m á s  s a lim o s  
f u e r a  d e  c a s a .

Ma Angustias
L a s  f ie s ta s  d e  N a v id a d  las s o le m o s  
p a s a r  t o d o s  e n  j u n t o s  c o n  n u e s tra  

f a m ilia  p o r q u e  n o s  g u s ta  d is f r u t a r  d  
e e s ta s  f e c h a s  e n t r e  t o d o s . P o r  la  n o c h e  
t a m b ié n  n o s  q u e d a m o s  e n  c a s a  p o rq u e  

e l  d ía  3 1  d e  d ic ie m b r e  es c u a n d o  
s o le m o s  s a lir  d e  c o p a s .

Violeta UZ
A  m i m e  g u s ta  p a s a r  la  f ie s ta  d e  

N a v id a d  e n  c a s a , c o n  m is  p a d re s  y  m is  
a b u e lo s , c o n  lo s  p r i m o s , t o d o s  j u n t o s .  

A d e m á s  e s to s  d ía s  m e  g u s t a n  m u c h o  
p o r q u e  e s t o y  d e  v a c a c io n e s  y  v ie n e n  
lo s  R e y e s  M a g o s  c o n  m u c h o s  re g a lo s  

p a ra  d is f r u t a r .

Ana
A  m i m e  g u s ta  p a s a r  las fie s ta s  
n a v id e ñ a s  f u e r a  d e  m i p a ís  o  d e  m i 
d u d a d  d e  o r i g e n . S ie m p r e  m e  g u s ta  
p a s a rla s  e n  o t r o  lu g a r  p o r q u e  es c o m o  
m á s  m e  d iv i e r t e n  las f ie s ta s  n a v id e ñ a s  
p o r q u e  s o m o s  p o c o s  e n  la f a m ilia  y  n o  
s o le m o s  j u n t a r n o s .

Palabra Real
■ * l t r a d i d o n a l d i s c u r s o  n avide ñ o  de S u  M aje stad e l R e y  de Es - 

5 ■ ■  p a ñ a  tu v o  e s te  a ñ o  un  m e re d d o  recuerdo para to d o s  a q u e - 
L á l o s  h o m bre s y  m ujeres q u e  p o r d is tin ta s  razo n e s s o d o -la -  

b oiales v iv e n  fue ra  d e  sus países de o rig e n ; D o n  J u a n  Garlos t u ­
v o  palabras para los in m ig ra n te s  a tos q u e  recordó qu e se e n ­
c o n tra b a n  en u n  país qu é acog e a o tro s  d u d a d a n o s  pero d e  fo r­
m a resp onsable. Es  d e d r, e l m onarca e s p a ñ o l d e jó  d a r o  lo  qu e el 
G o b ie rn o  de Jo s é  M a n a  A z n a r  v ie n e  d e m a n d a n d o  desde hace un 
p a r d e  a ñ o s , sí a  la in m ig ra c ió n ,; p e ro só lo  la in e lu d ib le m e n te  n e ­
cesaria» reglada y  a ju stad a  a tas leyes laborales de nu e s tro  país. 
E n  c u a n to  a su re fe re n d a  sobre e l te rro ris m o , D o n  J u a n  Carlos se 
a p o y ó  e s te  a ñ o  en la solidaridad in te rn a d o n a l e m an a da  después 
d e l a ta q u e  terro rista co ntra Estad o s U n id o s , e l pasado 1 1  de se p­
tie m b re . S u  M aje stad t u v o  un  e m o c io n ad o  recuerdo para las v íc ­
tim a s  de esta lacra a s e s in a , q u e  desde su c re a d ó n  e n  n u e s tro  
p aís se ha c o brado y a  la vid a  d e  cerca d e  un m illa r de personas 
cuyo s fam ilia re s, p o r f in , tie n e n  e l re c o n o c im ie n to  d e  la  s o q e - 
dad  y  la a yu d a  de la A d m in s tr a d ó n . In c lu s o  e l pre s tig io  d e l e x  
p re s id e n te  d e l G o b ie rn o , A d o lfo  S u á re z, q u e  presidirá la re d é n  
creada F u n d a rió n  d e  V íc tim a s  d e l Te rro ris m o , se ha s u m a d o  a l 
a p o y o  a los fam iliare s d e  estas víc tim a s .
L o  m ás tris te  d e l m e nsaje n a v id e ñ o  de D o n  J u a n  Carlos fu e  la 
b urd a  m a n io b ra  d e l G o b ie rn o  v a s c o , qu e u n  a ñ o  m ás o b v ia  e l 
m a n d a to  d e l Parlam en to a u tó n o m o  neg ándose a  re tra n sm itir las 
palabras d e l R e y  de to d o s  los e s p añ oles. E l  Partido N a d o n a lis ta  
V a sc o , q u e  s u ste n ta  a l G o b ie rn o  d e  Eu s k a d i, vu e lv e  a  m a n ip u la r 
tas in te n d o n e s  de los vascos y  se erige e n  ú n ic o  sabe do r d e  los 
gus to s y  deseos de los dos m illo nes de personas q u e  v iv e n  e n  es­
ta  C o m u n id a d , m uchas de ellas a m e n a za da s d e  m u e rte , co n es­
c o lta  p e rm a n e n te  y  carentes d e  lib e rta d . E i  P N V  "m a n ip u la d o r" 
o f id a l  d e  la te le vis ió n  pública vas c a, hace caso o m is o  de los de­
seos a prob ad os p o r e l P a rlam e n to  y  se niega a re tra n sm itir unas 
palabras q u e , d if íd lm e n te , p u e d e n  p ro vo ca r d iv is ió n  o  rese nti­
m ie n to  e n tre  la po bla c ió n  d e l País Vasco , u na C o m u n id ad  c o n  un 
a lto  d é fic it d e m o c rátic o .

Ü

Manuel Plaza
P I L O T O  C O N Q U E N S E

"E s  un Dakar atípico, muy lejano 
de lo convencional. Pienso que 
los últim os acontecim ientos con 
Afganistán han influido en el 
recorrido"
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Seguimos creciendo
^ % a s t i H a - L a  M ancha será la C o m u n id a d  q u e  m ás h a  crecido en 
■  nu e s tro  p a ís, c o n  un in c re m e n to  d e l 3 p o r d e n t ó  c u a n d o  la 
\ * m e d i a  de Es p a ñ a  s e  sitú a rá  e n  e l  2 ,8 % , según los d a to s  re­

c o g id o s  p o r e l  In fo r m e  H is p a lin k , a va la d o  p o r las Cám aras d e  C o - 
m e rrio . S itu a c ió n  q u e  nuestra re g ió n  c o m p a rte  c o n  M a drid , E x tr e ­
m adura y  M u r d a , c o m u n idade s q u e  a l ig u a l q u e  la nuestra crece­
rán p o r e n d m a  d e  la  m e dia n a d o n a l. A h o ra  fa lta  sabe r si los líde­
res d e t P artido P o p u la r e n  la re g ió n  a c e p ta n  los d a to s  de es te es­
tu d io . Si hacen s u y o  es te m ás q u e  in te re san te  e s tu d io , e n to n c e s , 
los a ug u rio s c a ta stro fistas q u e  h a n  v e n id o  p re d ican d o  a  lo  largo 
d e l a ñ o  se v o lv e rá n  c o n tra  e llo s ; p o r e l c o n tra rio , si n ie g a n  la e v i- 
d e n d a , si n ie g a n  lo  q u e  predicen 1 8  unive rsidades e s pañoles b a ­

j o  e l p a tr o d n io  d e  las Cám ara d e  C o m e r d o , pu e de n  pe rder m ás 
credibilidad y  presentarse a n te  la o p in ió n  pública c o m o  un p a rti­
d o  c a ta s tro fis ta . D if i d l  s itu a d ó n  p ara los po rta vo ce s d e l P P .

wsímsmmmmmmMMmmMMMwm

Adolfo Rodríguez Saá
P R E S I D E N T E  D E  A R G E N T I N A

"Lo s fondos que estaban previsto 
para el pago de la deuda exterior 
serán utilizados para planes de 
creación de fuentes de trabajo y  
atención socia l"

r "•
■ B i t
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C a r t a s  a l  d i r e c t o r

“ L O S

ermitaños
S o m n o lie n ta  y  lig e ra  d e  p ie d ra , 

d e s n u d a  m i m e n te  y  p a lp ita n d o  
h e  lle g a d o  h a s ta  a q u í d e  m a d ru g a d a  
y  s ie n to  re v iv ir  d e  m i v id a  p a s a d a  
lo s  te s o ro s  d e  j u v e n t u d .

L o s  s o n id o s  d e l s ile n c io  m e  h a b la n  
y  m e  lla m a n  h a d a  a q u e l lu g a r 
d e  la p rim a v e ra  te m p r a n a , 
q u e  u n  d ía  a n t e  s u  v is ió n  d e se ara  
y  q u e  e l  t ie m p o  y  e l  d e s tin o  
q u is o  q u e  v in ie ra  h a s ta  m i 
d e  m a n e ra  im p r e v is ib le  e  in e s p e ra d a .

Te  re c u e rd o , M e lq u ía d e s , 
m i ta t a r a b u e lo , re c o rd a d o  y  c o n o d d o , 
h a  llegado sorprendente ahora hasta aquí, 
tra n s m itié n d o m e  t u s  p a la b ra s , 
t u  m u n d o  y  t u  m is te r io .

T u  v id a , q u e  n o  t u  m u e rte , 
s ig u e  a d e la n te  in v ic ta  
p o r  su  tra y e c to ria  
y  y o  t e  d e s c u b ro  d ic h o s a .

S é  q u e  e s tá s  c o n m ig o  
a u n q u e  n o  t e  v o c e a  n i t e  o ig a , 
p u e s  m e  h a s  p e rm itid o  
e n c o n t r a r t e ... 
e n  la p á g in a  d e  u n  lib ro , 
d e  u n  lib ro  d e  h is to r ia .

I IP DE NUESTROS LECTORES

A  tra v é s  d e  é l
a h o r a  ta m b ié n
t e  le o  e n  lo s a rc h iv o s
p u e s  fo rm a  p a r te  d e  esa h is to ria
d e  t u  p u e b lo , q u e  es e l  m ío .

E s te , n u e s tro  in u s ita d o  e n c u e n tro  
e n  la p á g in a  d e l lib ro  
m e  h a c e  p e n s a r q u e .. .  
q u iz á s  n o  m e  e n c u e n tre  s o la , 
s in o  q u e  a m i la d o  e s tá , 
a b r ié n d o m e  c a m in o , 
m i ta ta r a b u e lo  a h o r a .

T u s  g e n e s  s o n  lo s m ío s ,
p u e s  t e  lle vo  e n  m i in te rio r , c o n m ig o
d e s d e  q u e  h e  n a c id o .
N u e s tro s  n o m b re s  y  a p e llid o s  ju n t o s  
s e  e n tr e la z a n  e n  e l  o id o , 
s im ila r  es su s o n id o .

M e  h a s m o s tra d o  t u  le tra , t u  f ir m a ,
p a r te  d e  t u  v id a , d e  t u  m e m o ria ,
y  e n  e s te  m u n d o ,
e n  e l  q u e  a  v e c e s  c a m in a m o s
c e g a d o s  o  d e s lu m b ra d o s ,
t u  l u z  m e  a c o m p a ñ a
h a d a  lo  im p e n s a b le .
T o d o  es posible e n  á  tie m p o , Melquíades. 
S ó lo  t ú  lo  s a b e s ...

Por e s o , e l brillo, la historia de los m onjes, 
los erm itaños y  las lámparas d e  aceite 
han llegado de nuevo hasta aquí renovados 
y  s u  l u z  s e  e x tie n d e  h a s ta  la a u ro ra . 
H u b o  h a c e  a ñ o s  a q u í a l  la d o

w é
: I®!: i i j  §¡§1: 111

La nieve., hasta en la tenaza
E s ta  im a g e n  f u e  c a p ta d a  p o r  n u e s tr o  f o t ó g r a f o . U n  h o m b r e  s e  a p r e s ta b a  
a  r e tir a r  d e  la  t e r r a z a  d e  s u  ca sa  t o d a  la n ie v e  a c u m u la d a . B u e n o , m e jo r  
d ic h o  h i e l o , p o r q u e  las b a ja s  t e m p e r a t u r a s  d e  la  n o c h e  c o n v ir tie r o n : la  
n ie v e  e n  p la c a s  d e  h i e l o .

u n  a n t ig u o  s a n tu a rio  
o  e r m ita  e n  la  m o n ta ñ a , 
d e d ic a d o  a  la  V irg e n  d e  G ra c ia , 
s e g ú n  c u e n ta  la h is to ria ; 
e s , p o r  t a n t o  é s te , u n  lu g a r s a g ra d o , 
d e  le y e n d a s  e n a m o ra d o  ( . . . ) .

R e c u e r d o -
a q u e lla  b rizn a  d e  h ie r b a , 
tra n s fo rm a d a  p o r  la e s c arc h a , 
p o r  e l  ro c ío  re c u b ie rta  
de aquella luminosa m añana de primavera 
que tocada p o r la lu z d á  sol nos m ostró 
s u  a rc o  iris m u ltic o lo r  
y  d e rra m á n d o lo  s o b re  e l  lu g a r 
lo  h i z o  u n a  v e z  m á s e s p e c ia l, 
d e s v e lá n d o n o s  s u  fa n ta s ía  s in  i g u a L

A  lo s e r m ita ñ o s , p u e s ,
h o m b re s  s a n to s  y  s a b io s
q u e  h a b ita b a n  e s te  lu g a r
m u c h o s  a ñ o s  a trá s ,
si es qu e m e  oyen  y  m e sienten, em plazo
para qu e m e  dicten sentencia en este caso.

Mames Rodríguez

Las opiniones vertidas en tas distintas columnas de 
opinión no coinciden necesariamente con la opinión 
del periódico, la cual sólo se ttransmite a través del ar­
ticulo editorial. Para que una opinión puedar ser pu­
blicada es imprescindible que venga acompañada de 
una fotocopia del DNI del firmante, y que cuestiones 
de espacio impiden cartas cuya extensión exceda de 
las 40 líneas mecanografiadas. EL DIA
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'G EN DA  CULTURAL

E X P O S IC IO N E S  Y  A C T IV ID A D E S :

- E xposición “ Gottlieb: M onotipos” . En el M useo de Arte 
Abstracto Español, hasta el 13 de enero.
- Exposición de Enrique Brinkmann. Hasta el 6 de enero en la 
Galería de Arte Pilares.
- Exposición “Cuenca Patrimonio de la Humanidad” . Del 4 al 29 
de diciembre, en la sala de exposiciones del Centro Cultural 
Aguirre.
- Exposición de Carlos Pazos. “Obra multiplicada. Muy original 
1969-2001” . En las Salas de la Fundación Antonio Pérez. Hasta 
el 3 de enero.

¿átóo Ui ■

Viento Llirl» Njst:»

Tormanu Ni*ve Nube* y claro*

: i, ■ • -n Y . I ’ , ! -u-M,’-|. 'dlug ii-i-.e i •mr'iroiC">11*: l ■.‘.'íl.c. ' .1 M.1UI i.a (.1 is
poco nubosos, brumas y niebla matinales en La Mancha.

Temperaturas sm cam bios o en ligero ascenso, heladas moderadas, localmente tuertos, en el 
nordeste de la comunidad, débiles en el resto de la mitad norte, y vientos de componente oeste, 
moderados en la mitad oriental, flojos en el resto.

Piedommarán los fíelos poco nuboí-o", brumas \ bancos de niebla, temperaturas sin cambios y hela­
das débiles a moderada-, k'cálmeme fuerte,.

I S
| Aries. Salud buena. Las pala- S K jjB Leo. 
K; brás suaves de esa oersona ende- [mBm rréme

J ! lV I f= f fU E 7
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brás suaves de esa persona encie- 
”  ' rran muy malas intenciones; no se 
fíe de ellas. En el amor, la nota domimante 
será la tibieza.

Salud buena. Se verán in- 
SíféM. crémentados sus ahorros gracias a 

unos ingresos con los que no con­
taba. Riesgo de discusión con su pareja.

H H H  Sagitario. Salud muy buena. 
iSstZé. Sus exigencias en el trabajo podrí­

an dar lugar a discusiones. Esa 
persona que cree amar no es digna de us­
ted.

Tauro.

Bono [¡ji] Loto
Lunes, 24: 
Martes, 25: 
Miérco, 19: 
Viernes, 21:

09-19 -25 -28 -30 -44 
03 -08 -22 -26 -48 -49
02 -12 -37 -43 -47
03 -05 -07 -26 -34 -44

C:35 -R.4 
C:32 -R.0 
C:27 -R.6 
C:06 -R.4

!fl&E,Xlffia i i
Jueves, 20: 
Sábado, 22: 
Domingo) 23:

02-13-22-27-35-40
04-05-10-17-33-36
06-16-22-36-37-46

C:04 -R.1 
C:43 -R0 
C:49-R.8

m
L un es, 24

1
M artes, 25
M iérco les , 19
J u e v e s , 20
V iern es, 21
D om ingo, 23

ai
35.944

87 .907
94.241
51.291
39.300

Serie Viernes, 21: 114
Serie Domingo, 23: 020

Salud bastante buena. 
\ Nuevos contactos profesionales le 
‘ permitirán reconsiderar' proyectos 

que tenía olvidados. En el amor, tendencia 
aiafrivolidad.

J^Jpl Geminis. En la salud tendrá tén- 
£  dencia al dolor de cervicales. Sus 

proyectos laborales deberán apla­
zarse. Una ñamada inesperada le hará con­
cebir esperanzas.

; II Virgo. Tendencia a los proble- pgl|g C apricornio. Salud bastante 
• más circulatorios; procure dejar de jg§|jj buena. Sus asuntos laborales le ha- 

llevár esa vida tan sedentaria. " ' rán albergar grandes expectativas. 
Conversación profesional provechosa. Riesgo de discusión con su pareja.
Evite discusiones de pareja.

Libra. Hoy se sentirá muy opti- 
| mista. En el trabajo se presentarán 

propuestas muy interesantes. 
Momentos bellos e intensos en el amor.

A cuario. Salud buena. 
f j  Tendencia a buscar el protagonis- 

* mo en el trabajo. En el terreno del 
amor, un mal entendido hará que se sienta 
inquieto con su pareja.

p jl£ |  Cáncer. Salud excelente. En el E scorpio. Salud regular. En el
|j§¡É! trabajo un pequeño error 'retrasará trabajo, si no mide el alcance de

‘ su tarea. Su pareja podría benefi- sus palabras se creará un enemigo,
ciarle; préstele más atención. En el terreno sentimental la jornada será

óptima.

i P iscis. Lleve cuidado con los 
*j problemas de piel. Actúe con pru- 

 ̂ dencia y no se fíe demasiado de 
sus compañeros. Tranquilidad en el terre­
no sentimental.
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eiA:4£J?T3̂ H SALIDA LLEGADA SALIDA LLEGADA

MADRIDTARANCONTARANCON CUENCA
[Todos ios días exc. sábados 
{Todos los días

18,3010,00 20,3012,00
SALIDA LLEGADA SALIDA LLEGADACUENC4TARANCONTARANCON MADRID

| Todos los días exc. domingos 
1 Todos los días

07.3014.30
09.3016.30

SALIDAMADRID
LLEGADATARANCON SALIDATARANCONLLEGADACUENCA

Todos los días exc. sáb. y dom.
Todos ios días
Todos los días
Todos los días
Todos los días
Viernes, Sábado y Domingo
Todos losdias
Todos los días exc. sábados

06,4508,0012,00
14.30
16.30
18.30 20,00 22,00

08,0009.15
13.15
15.45
17.45
19.45
21.15
23.15

08,00
09.15
13.15
15.45
17.4519.45
21.15
23.15

09,1510.30
14.30
17.00
19.0021.00
22.30 
00,30

SALIDACUENCA LLEGADATARANCON SALIDATARANCON LLEGADAMADRID
Todos los días 
Todos los día*
Todos los días exc. sáb. y do.Todos los días
Todos los díasToctos los di*s
Todo» los diasDomingos

08,00
10.30 12,00
14.00
16.30
18.3020.00 22.00

09.15
11.4513.15
15.15
17.45
19.4521.15 

' 23.15

09.15
11.45
13.15
15.15
17.4519.45
21.15
23.15

10.30
13.00
14.3016.30
19.0021.00
22.30 
00,30
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Tren Circula Sale L lega

I > e  C u e n c a  a  I V I u c I r i c i
Cuenca-Madrid Cuenca-Madrid Cuenca-Madrid Cuenca-Madrid Cuenca Madrid Cuenca-Madrid

Cuenca-Valencia Cuenca-Valencia 
Cuenca-Valencia Cuenca-Veten de

Diario.Diariatunea a viernes Diario Domingos Lunes a sábado

Diario Diario Diario . Diario

07,0511,3513,2016,1518,4518,55

07.40 
11.19D 
14,48018.40

09,45 14,00 16,03 (i) 18,43 21,3621,26 v

10,52 
14,54 
17,54- 
21,64

Tren Circula Sale
I > e  I V I i j c I r i c l  i *  C u e n c a

Aranjuez-CueneaMadrld-Cuenca
Madrid-CuencaMadrld-CuencaMadrld-Cuenca

Lunes a ViernesDiario,DiarioDiarioDiario
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* Hov miércoles:
- C/ Carretería, 13 

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- C/ Hermanos Becerril, 24 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

* Mañana jueves:
- C/ Carretería, 31 

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- CI Reyes Católicos, 15 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

Gasolineras

*  H ov miércoles:
Campsared 

- Otra. Madrid, s/n.

* M añana jueves:
Pradana

- Avda. Reyes Católicos, 48

m i £ 1  £ u c o - ¿ £ o c n o t f l d o
www.ekuco-encantado.com

J o s é  E u g e n i o  P u e r t a  B e l i n c h ó n

E N V IO S A  TOVA E SP A Ñ A
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SANIDAD EN LA REU N IÓ N  DE LA CO M ISIO N  M IXTA DE TRANSFEREN C IAS MEDIOAMBIENTE

Barreda formalizará hoy el acuerdo 
sobre el traspaso de competencias
Castilla-La Mancha recibirá 231.000 millones de pesetas con el traspaso de las competencias

EL DIA
T O L E D O -E F E

El vicepresidente de Castilla-La 
M ancha, José María Barreda, 
asistirá hoy m iércoles a la reu­
nión de la Comisión Mixta de 
Transferencias que se celebra­
rá en el Ministerio de Adminis­
traciones Públicas para form a­
lizar el acuerdo sobre el traspa­
so de las competencias de sani­

dad a partir del 1 de enero.
El acuerdo entre el Gobierno 

de Castilla-La M ancha y el Mi­
nisterio de Hacienda para que 
esta región asuma la gestión de 
la sanidad desde el año que vie­
ne se cerró  el jueves pasado y 
se concretará en la citada com i­
sión de mañana.

Castilla-La Mancha recibirá 
231.000 millones de pesetas

con el traspaso de las com pe­
tencias sanitarias, de form a 
que-ha sido la más beneficiada 
del conjunto de las com unida­
des autónom as en la n ego­
ciación de la transferencia de la 
Sanidad.

Por habitante
Con este acuerdo, la Junta 

Castilla-La Mancha obtiene

141.000 pesetas por habitante 
y año para la gestión sanitaria, 
lo que supera la media nacional 
y representa 25.000 millones 
de pesetas más del coste efecti­
vo del ÍNSALUD.

Con el traspaso sanitario, 
Castilla-La Mancha asumirá la 
gestión de 185 centros de salud, 
15 hospitales, más de 4.000 ca­
mas y 15.994 trabajadores.

INFRAESTRUCTURAS POR VALOR DE 311.133  M ILLO NES DE PESETAS

El Gobierno autoriza obras de 
309,9
El corredor Córdoba-Málaga absorbió el 50 por ciento del total de la inversión

EL DIA
M A D R ID -E P

El Gobierno, a propuesta del 
Ministerio de Fomento, ha au­
torizado durante este año obras 
de construcción de plataform a 
de un total de 303,9 kilómetros 
de los distintos corredores fe ­
rroviarios de Alta Velocidad 
(Ave), por un im porte de 
311.133 m illones de pesetas 
(1.869,95 millones de euros), 
inform aron a Europa Press en 
fuentes oficiales.

La inversión del program a 
de Alta Velocidad ferroviaria 
del Plan de Infraestructuras 
2000-2007 de Fomento en 2001 
asciende a 397.821 millones de 
pesetas (2.390,95 m illones de 
euros) si se incluye los presu­
puestos programados para ins­
talaciones de vía y de explota­
ción.

Las obras del futuro Ave Cór­
doba-Málaga absorbió el 50 por 
ciento del total de inversión au­
torizada este año, ya que se 
aprobaron obras en un total de 
95,9 kilóm etros de su recorri­
do, por un importe de 156.374 
millones de pesetas (939,83 mi­
llones de euros).

Madrid-Barcelona
En segundo lugar, el Ejecuti­

vo dio ‘luz verde’ a 104,7 kiló­
metros de obras de la línea Ma- 
drid-Zaragoza-B arcelona, el 
prim ero de todos los corredores 
Ave proyectados que se inaugu­
rarán, por un presupuesto glo­
bal de 68.821 millones de pese­
tas (413,62 millones de euros), 
el 22,1 p or ciento del total 
aprobado.

En cuanto al tram o trans-

El AVE será una realidad para todas

fronterizo Figueres (Girona)- 
Perpignan que conectará con 
Francia el Ave Madrid-Barcelo­
na, el gabinete de José María 
Aznar dió el visto bueno a obras 
que afectan a 20,98 kilómetros 
del m ism o por un im porte de 
29.700 millones de pesetas 
(178,50 millones de euros).

Por su parte, del Ave Ma-

as capitales ae Castilla-La Mancha.

drid-Valladolid se autorizaron 
39,2 kilóm etros de obras por 
importe de 24,460 millones de 
pesetas (145,81 millones de eu­
ros), mientras que en otras 
obras, com o la variante de Bur­
gos y la adaptación de un tramo 
de Puerto Real (Cádiz) absor­
bieron otros 22.623 millones de 
pesetas (135,97 millones de eu­

ros).
El Plan de Infraestructuras 

2000-2007 del Ministerio de 
Fomento, con un horizonte pre­
supuestario en 2010, prevé la 
construcción de una red ferro­
viaria de Alta Velocidad (Ave) 
de 7.200 kilómetros que verte­
brará a todas las capitales de 
provincia.

C-LM recido más 
de 10  millones de 
envases de vidrio 
enelprimer 
semestre de 2001
EL DIA
T O L E D O -E F E

Castilla-La Mancha recicló 
más de diez millones de enva­
ses de vidrio durante el pri­
mer semestre de este año, 
procedentes de los “iglús” si­
tuados en diversos puntos de 
la región, lo que supone un 
crecimiento del 3,96 por cien­
to respecto al mismo periodo 
del año anterior.

En España, en el primer se­
mestre de 2001 se reciclaron 
cerca de 515 millones de en­
vases de vidrio, un 11 por 
ciento más que en los seis pri­
meros meses del año pasado, 
según informa en un comuni­
cado el Centro del Envase de 
Vidrio.

Entre los beneficios ecoló­
gicos y económicos del reci­
claje se encuentra el ahorro 
de materias primas, ya que 
una tonelada de casco de vi­
drio ahorra 1.200 kilos de ma­
terias primas, así com o per­
mite también un menor gasto 
energético y disminuye la ge­
neración de residuos urbanos.

SUCESO

Uno de los 24 
heridos sigue 
ingresado en 
Guadalajaia
EL DIA
G U A D A L A J A R A -E F E

Una de las veinticuatro perso­
nas que resultaron heridas, 
dos de ellas graves, en el acci­
dente ocurrido en la N-II (Ma­
drid-Barcelona) a la altura de 
Trijueque (Guadalajara) el sá­
bado 22 de diciembre, perma­
nece ingresada en el Hospital 
del INSALUD de Gúadalajara.

Según informa la Subdele­
gación del Gobierno en esta 
provincia, se trata de la pa­
ciente F.M.N. que presenta un 
acuñamiento vertebral en la 
L2 sin afectación neurológica.

En dicho accidente, causa­
do por la niebla y el hielo en la 
calzada, se vieron implicados 
un total de 38 vehículos -34 
turismos y cuatro camiones- y 
en el momento de producirse 
todos los heridos fueron eva­
cuados al Hospital General de 
la capital alcarreña. De todos 
los heridos, 28 que presenta­
ban traumatismos y  contusio­
nes diversas fueron dados de 
alta a sus domicilios el mismo 
sábado, mientras que otras 
dos pacientes fueron trasla­
dadas al Hospital Ramón y Ca- 
jal de Madrid.
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EL DIA - 2001
MIERCOLES, 2 Í DE DICIEMBRE

Nochebuena

T r a d i c i o n e s  t o l e d a n a s

Las migas que anualmente ofrecen los bares toledanos a todos sus 

clientes, y  que el lunes volvieron a protagonizar la jornada, sobre 

todo en la zona de Santa Teresa, se han convertido ya en una

G .R .L .

Santa Teresa se convirtió en centro ineludible para degustar las tradicionales migas de Navidad, que tuvieron en el día 24 su celebración multitudinaria

Las m igas de la concordia
EL DIA
T O LED O

El lunes, entre las 12 y las 17 ho­
ras, las principales vías de comu­
nicación urbana de Santa Teresa 
y su zona de influencia se convir­
tieron en una trampa para los 
conductores que se aventuraban 
a llegar hasta la zona de bares. 
La multitudinaria celebración de 
“las migas” en este popular ba­
rrió que concentra a gran núme­
ro de irístalaciones hosteleras de 
la ciudad, impidieron a estos con­

ductores llegar, incluso, a sus res­
pectivos domilicios. Pero la tradi­
ción manda, y pacientemente los 
toledanos tuvieron que soportar 
las inclemencias del tráfico para 
permitir que, un año más, las mi­
gas conquistaran el paladar de 
los toledanos.

El dispositivo especial organi­
zado por el Ayuntamiento alivió 
el intenso tráfico de Santa Teresa 
que el limes, al menos, convivió 
en paz, y vecinos de propietarios 
de bares aparcaron por unos días

• La calle Federico García 

Lorca, dél Polígono, es va una 

referencia ineludible el día 24

sus diferencias y reivindicaciones 
para estrechar lazos en torno a 
un plato de migas. /

Pero no sólo Santa Teresa con­
centra a gran público eri “su mi­
gas” , también el Polígono se ha . 
hecho un hueco importante en

• Los hosteleros de Santa 

Teresa comenzaron a instaurar 

esta secundada tradición.

esta bonita tradición, como lo 
prueba la gran cantidad de gente 
que acudió el lunes a degustar las 
migas que habían preparado los 
propietarios de los bares situados 
en la calle peatonal Federico Gar­
cía Lorca. El buen tiempo acom­

pañó a propietarios y clientes pa­
ra hacer del lunes un día radian­
te y, sobre todo, navideño.

El Casco Histórico no se quedó 
atrás en la organización de estas 
tradiciones. Así, el Corralito de 
Don Diego aglutinaba gran parte 
del público que subía a la parte 
antigua de la ciudad para degus­
tar las migas, aunque los hubo 
que sustituyeron este tradicional 
plato por langostinos, como fue el 
caso del bar Yogui s, en la Plaza 
de Santiago de los Caballeros.

PEDR O  A C E IT U N O

Las migas se celebraron también en empresas ajenas a la hostelería, como "Puertas Sánchez" y "Mimauto". En la fotografía de la derecha las migas de pub "El Chañes".
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MEDIOAMBIENTE ACTUALIDAD EN EL D IA R IO  O F IC IA L  DE CAST ILLA-LA  M ANCHA ACTUALIDAD

Daim iel acoge 
una exposición 
sobre fibras 
vegetales
EL DIACIUDAD R E A L - E P

El Centro del Agua de Daimiel 
(Ciudad Real) acoge estos días 
una exposición, que bajo el título 
“Fibras Vegetales” , recoge nume­
rosas muestras de objetos y  ofre­
ce un repaso a las utilidades que 
proporcionan las plantas com o 
materia prima para multitud de 
actividades y  faenas agrícolas, 
ganaderas o en el propio hogar.

La exposición ha sido creada y 
producida desde el mismo Centro 
y pretende no solo dar a conocer 
el uso que han tenido las plantas 
de manera tradicional, sino mos­
trar la utilización de esas fibras, y 
el mantenimiento de esas formas 
tradicionales.

En ella se ofrece un recorrido 
que muestra un repaso de la utili­
zación de variadas plantas como 
la enea, el mimbre, el esparto, 
entre otras, con usos tan distintos 
y en diferentes campos com o la 
pesca, o labores agrícolas y gana­
deras.

La exposición “Fibras vegeta- 
les-Los usos tradicionales de las 
plantas,” permanecerá en el Cen­
tro del Agua de Daimiel hasta el 
11 de enero siendo el horario de 
visita, días laborables de 10 a 14 
horas y festivos de 12 a 14 horas.

Publicados los nombramientos 
de 4 consejos reguladores
Por el consejero de Agricultura y Medio Ambiente, Alejandro Alonso

EL DIA Denominaciones de Origen de consensuadas.
t o l e d o - e f e  vinos “Valdepeñas” y “Monde- La Consejería de Agricultura
El Diario Oficial de Castilla-La jar” , Ramón Hidalgo Corbella y y Medio Ambiente, a través del 
M ancha ha publicado cuatro Eusebio Mariscal Lopesino, Instituto de la Vid y del Vino de 
resoluciones por las que el con- respectivamente. Castilla-La Mancha (IVICAM),
sejero de Agricultura y Medio Los nombramiéntos de los es la autoridad electoral com - 
Ambiente, Alejandro Alonso, presidentes de los Consejos Re- petente en la renovación de es- 
nom bra a los presidentes de guiadores son el colofón del tos Consejos Reguladores y es 
los Consejos Reguladores de proceso electoral que se ha lie- el órgano que convoca el pro- 
las Denominaciones de Origen vado a cabo para la constitu- ceso electoral, 
de vinos Almansa, La Mancha, ción o renovación de los voca- Asimismo, el IVICAM ha sido 
Manchuela y Méntrida. les de los seis Consejos Regula- la sede de la Junta Electoral

Así, se ha nombrado a Angel dores de las denominaciones Central y ha coordinado el pro- 
Navarro com o presidente del de origen vitivinícolas exis- ceso electoral, en el que agri- 
CRDO Manchuela; a Juan tentes en Castilla-La Mancha cultores y  bodegueros, (al 50 
Alonso Cuesta com o presidente (en la D.O. Jumilla, compartida por ciento) eligen a sus repre- 
del CRDO Méntrida; a Juan Pa- con Murcia, él proceso electo- sentantes (vocales) en los dife- 
blo Bonete como presidente del ral corresponde al Ministerio rentes Consejos Reguladores. 
CRDO Almansa; y a José Peno- de Agricultura). Una vez concluido el proceso
llar como presidente del CRDO Estas elecciones han estado electoral, se ha procedido a la 
La Mancha, inform a la  Junta marcadas por un alto grado de constitución de los nuevos Con­
de Comunidades. consenso previo, de hecho, de sejos Reguladores, que están

Estos nombramientos apa- los 24 censos existentes, cuatro presentado sus respectivas 
recen publicados en el Diario por cada Consejo . Regulador, propuestas para la presidencia 
Oficial de Castilla-La Mancha tan sólo en dos censos de la de cada Consejo al consejero 
del 21 de diciembre, mientras D.O. Mancha ha sido necesario de Agricultura y Medio Am- 
que el pasado 14 de diciembre realizar las elecciones, al biente, Alejandro Alonso, que 
se publicaron los nombramien- preséntarse varias candidato- es quien tiene la potestad de 
to de los presidentes de los ras yen los  22 censos restantes ratificar a  no su nombramien- 
Consejos Reguladores de las se presentaron candidaturas to.

Piedrabuena 
acoge un 
espectáculo de 
Zarzuela
EL DIA
P IE D R A B U E N A -E F E

El Centro Cultural de Piedrabue­
na acogió la representación de la 
zarzuela “La Rosa del Azafrán” 
con la que se recuperó un género 
musical que no se disfrutaba en 
este municipio desde principios 
de la década de los años setenta.

La compañía lírica “Conde de 
Orgaz” de Toledo fue la encarga­
da de poner en escena anoche es­
te espectáculo que forma parte 
de la programación navideña de 
la Concejalía de Cultura del 
Ayuntamiento de Piedrabuena en 
colaboración con la red de Tea­
tros de Castilla La Mancha.

“La Rosa del Azafrán” , una 
zarzuela de dos actos y seis cua­
dros, escrita por Federico Rome­
ro y Gonzalo Fernández Saw y 
con música de Jacinto Guerrero, 
cuya acción se desarrolla en La 
Mancha de comienzos del siglo 
XX, cautivó al público asistente 
que premió la interpretación de 
los artistas con grandes ovacio­
nes a lo largo de la representa­
ción.

La interpretación .. Carmen 
Dlescas y Salvador Baladez en los 
papeles de Sagrario y Juan Pe­
dro, respectivamente, fue igual­
mente reconocida por el público.

M o v i S t a r  P l u s
" f¡§|

P r o g r a m a  d e  p u n t o s

¿Sabe cuántos punios tiene acumulados?
Consiga un 
móvil nuevo con 
el Programa de 
Puntos de 
MoviStar Plus*

C o n  e l  Programa de Puntos de MoviStar Pilis, Vd. a c u m u la  p u n to s  c a d a  m e s . 

¿ S a b ía  q u e  p u e d e  c a n je a r lo s  en  Comercial T elefón ica  d e  Castilla la Mancha p o r  

u n  m ó v il n u e v o ?  V en ga y  e lija  e l te rm in a l q u e  m á s  se  a ju s te  a  s u s  n ec e s id ad e s.

H nos. BecerriJ, 30  • 16004 C U E N C A .

Delegaciones: C /  Ram ón y  Cajal, 57 
16004 C U E N C A

C / San A ntonio, 6 
02001 A LB A C E T E

Distribuidor Oficial

M o v i S t a r

' Gandiciones según Catálogo Programa Puntos MoviStar Plus

■'Méftdén s i Cliente;

16 00 33

omercial 
elefónica

de C astilla  la M ancha, S.L.

GRUPO U H i t o o
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E U R O  LA C O M ISIÓ N  REG IONAL PARA LA IM PLANTACIÓN DEL EURO SE  REUN IÓ  AYER

ITAP acogerá desde el día 28 
el I Salón de la Infancia

ARCHIVO

El evento ha sido organizado por la Instituriórr Ferial, de Albacete.

que tendrán un precio de 100 pese-

EL DÍA
A L B A C E T E -E F E

El recinto ferial del ITAP de Alba­
cete acogerá, entre el 28 de di­
ciembre y el 1 de enero, la cele­
bración del I Salón deia  Infancia, 
que ha sido organizado por la 
Institución Ferial de Albacete y la 
empresa de Servicios Integrales 
para el Deporte, el Ocio y el Re­
creo (SIDOR), bajo el título “Alba- 
navidad” .

Este evento, dirigido a niños 
de hasta 14 años, tiene por obje­
tivo ofrecer un conjunto de activi­
dades con las que, además de di­
vertir a los niños, se les eduque. 
Así, se contará con una zona de 
aventura, donde monitores espe­
cializados ayudarán a los niños a 
participar en actividades de tiro- 
lina, puente tibetano y un rocó- 
dromo, y otra zona doáde los ni­
ños podrán conducir unas motos 
adecuadas a su edad.

Otro de los espacios se dedica­
rá al mundo del circo, con paya­
sos, magos y malabaristas, que 
realizarán tres actuaciones (ba­
rias para que los niños puedan 
disfrutar de estas técnicas cir­
censes, al tiempo que habrá otra 
zona destinada a organizar talle­
res de inanualidades navideñas.

A  estas actividades, se suma­
rá las de una ludoteca y las pro­
pias de una “zona ciber” , donde 
habrá ordenadores y videojuegos 
para que puedan ser utilizados 
por los niños, y una zona de 
atracciones hinchables y de las

tradicionales atracciones de fe­
ria. Además, se ha habilitado un 
espacio com o merendero, para 
que los participantes puedan re­
poner fuerzas.

Entradas
Las entradas se podrán ad­

quirir al precio de 600 pesetas, 
en el que se incluye la partici­
pación en todas las actividades, 
salvo en las atracciones de . feria,

tas, y para cuya instalación se ha 
contado con la colaboración de la 
Asociación de Feriantes de Albace­
te.

LoS horarios de visita serán de 12 
de la mañana a nueve de la noche, 
salvo el día 31 de diciembre, que 
abrirá de 11. de la mañana a cuatro 
de la tarde, y el día 1 de enero, que 
mantendrá sus puertas abiertas en­
tre las cuatro de la tarde y las nueve 
de la noche. '

C IU D A D  R E A L

"Ju g a ra m a " 
espera contar 
con 12 .0 0 0  
chavales

A L M A G R O

L a  H e r m a n d a d  d e  S a n  

A n t ó n  r e n u e v a  l a  

t r a d i c i ó n  d e l  g u a r r í l l o
Paseará por las calles de Almagro y engordará 
hasta que el día 17 de enero sea adjudicado al 
mejor postor en una subasta pública

EL DÍA
A L M A G R O -E F E

La Hermandad alm agreña de 
San Antón, form ada por agri­
cultores y ganaderos, ha com ­
prado el tradicional guarrillo 
para que pulule por las calles 
de Alm agro y engorde hasta 
que, el día de dicho santo, el 17 
de enero, sea adjudicado al m e­
jor  postor en una subasta públi­
ca.

Según inform ó a Efe dicha 
herm andad, la cerda, a la que 
han puesto el nom bre de Beti, 
es de pata negra y pesa casi 50 
kilos y, si bien es tradicional que 
esté suelta por el pueblo hasta 
su subasta, los directivos han 
decidido sacarla a la plaza m a­
yor algunos días, pero en una 
jaula de m adera o bajo la aten­

ta vigilancia de su cuidador, pa­
ra evitar posibles accidentes o 
mordeduras del animal.

San Antón iniciará en Alma­
gro el ciclo festivo de “los santos 
viejos” , que concluirá el tres de 
febrero con San Blas, y que irá 
llevando diversos actos festivos 
a varios barrios de la localidad.

La víspera de San Antón se 
encenderán las tradicionales 
hogueras y la hermandad invi­
tará al pueblo a limonada y “so- 
mallao” y el día siguiente se lle­
vará a cabo la citada subasta, 
adem ás de m uchas otras de 
productos de la tierra donados 
por los alm agreños y cuya re ­
caudación va a parar a la ermi­
ta y cofradía del patrón de los 
animales.

EL DÍA
CIUDAD REAL-EP '

La feria infantil ‘Jugarama’ que, 
como todos los años, organizará el 
Ayuntamiento entre los próximos 
días 27 de diciembre y 5 de enero 
en el Pabellón Ferial, espera con­
tar coñ ia asistencia de cerca de 
12.000 chavales. -

Ei presupuesto de la feria al­
canza los 14 millones de pesetas y 
en su financiación participan, ade­
más del Consistorio, la Caja de Cas­
tilla-La Mancha y . la. Diputación 
Provincial. En la feria, durante ca­
da día de su celebración, en tomo a 
50 personas participarán en la or­
ganización de las actividades pro­
gramadas para los niños de 1 a 14 
años a ios que está dedicado el 
evento.

Durante las jornadas se cele­
brarán diferentes talleres y nume­
rosos juegos. Entre los primeros se 
encuentra uno organizado por la 
Agrupación Local de Voluntarios 
de Protección Civil sobre primeros 
auxilios, mientras que la Policía 
Local realizará otro sobre educa­
ción vial.

Cuento para la 
Navidad Ab Ovo

Jesús Sanz Benito

Unos días después cargaron la bomquilla con 
lo necesario para el viaje y emprendieron el 
regreso a su tierra...

Hace dos mil años, estaba 
José trabajando en su taller, 
en Egipto, a donde había emi­
grado para salvar al niño Je­
sús de la muerte, por edicto de 
Herodes, María "preparando 
ropas y comida y el niño Jesús 
yendo y viniendo tamboleante 
de uno a otro, cuando un án­
gel se apareció a José y le dijo: 
vToma al niño y a su madre y 
vete a la tierra de Israel, por­
que son muertos los que aten­
taban contra la vida del niño.

José ve opuesto a contár­
selo a María, que, llena de jú­
bilo, cogió a Jesús, que entra­
ba én la estancia buscando la 
presencia de sus padres, y le 
cubrió de besos.

Unos días después, carga­
ron la borricmiUa con lo nece­
sario para el viaje y empren­
dieron el regreso a su tierra.

El camino era largo y peli­
groso, más por los fines que 
podían encontrase que por las 
tribus que habitaban la región 
a los que José conocía y sabía, 
por tanto, cómo comportarse.

Un día cuando ya llevaban 
más de quince de camino, un 
león, bajado de las montañas 
de Etán, y se presentó al ama­
necer ante la puerta de la cue­
va que José había habilitado 
para pasar la noche.

El pánico se apoderé de 
María, que cogió entre sus 
brazos al aún dormido Jesús. 
José encendió la zarza seca, 
que había colocado a la entra­
da de la cueva, para defender­
se de las alimañas, y la hizo ro­
dar hacia el león, que viendo el 
peligro, dió un salto para evi­
tarla y, pausadamente, se fue 
hacia el llano.

La duda de emprender ca­
mino, estando el león por los 
parajes, le asaltó a José, María 
le miraba sin decir nada, en­
tendiendo lo que le pasaba. Je­
sús apuntó con el dedo hacia 
el llano. José volvió la cabeza. 
Dos jinetes cabalgaban con ar­
cos y flechas prestos a dispa­
rar. José les llamó. Los jinetes 

araron. Uno de ellos metió la 
echa en el carcaj se colgó el 

arco a la espalda y dirigió el 
caballo hacia la cueva. José 
salió a su encuentro.

-Soy José, de la casa de 
David, y voy hada la tierra de 
Israel.

-Soy MAACA, de la tribu 
de RAUMO, dueña de estas 

. tierras y de cuanto en ellas 
existe.

-Abraham es nuestro pa- 
tricarca, hermano, -contestó 
José-.

-Abraham es el primer pa­
dre de nuestra tribu -contestó 
MAACA-.

María y Jesús salieron de 
la cueva hatiéndose ver.

-Es preligroso viajar con 
mujer y niño. Un león m ero­
dea por aquí. Os acompañare­
mos hasta nuestro oasis, don­
de descansan hombres jf ga­
nado, v después os uniréis, si 

. así lo deseáis, a nosotros, pues

vamos camino de la tierra de 
Gaza, donde pastorean nues­
tros ganados hasta la sexta lu­
na.

-A silo haremos, hermano, 
-contestó José-.

En la tribu fueron recibi­
dos con todos los hombres, 

ues eran todos hijos de Abra- 
am. Les dieron agua y comi­

da, y a María le ofrecieron una 
yegua preñada para que con 
Jesús iniciara la ruta.

Caminaron todo el día y, al 
anochecer, los más jóvenes y 
las mujeres montaron las tien­
das para pasar la noche. Hi­
cieron una gran fogata en me­
dio del campamento y todos se 
sentaron en derredor.

Un joven con chilaba blan­
ca y una piel de león sobre los 
hombros, se levantó, se acercó 
al fuego y com enzó a recitar 
versos. Jesús, qué estaba me­
dio dormido, levantó la cabeza 
y se revolvió en el regozo de 
María para mejor verle.

La luz de las llamas deja­
ban ver los ojos del recitador 
fieros unas veces y dulces 
otros, y su voz, fuerte o suave, 
se expandía por el silencio que 
la tribu Je ofrecía.

José miraba unas veces a 
María y Jesús, otros al recita­
dor y otras a la nubedlla del 
humo de las pipas que se iba 
hacia el cielo estrellado, y en 
el fondo de su corazón latía el 
agradecimiento a Yavé.

Así fueron todas las no­
ches hasta la llegada a Gaza. 
Allí se despidieron de la tribu 
de Raumo y José se dirigió a 
Galilea. No quiso ir a Judea 
porque allí reinaba Arguelao, 
hijo de Herodes, y no quería 
que Jesús corriera algún ries­
go-

Jesús SANZ
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LIMPIEZA ADVIERTEN QUE EN ESTAS FECHAS SE INCREMENTA CONSIDERABLEMENTE EL TRABAJO

un
Solicitan al Ayuntamiento que se implique en la búsqueda de soluciones para 
garantizar que la empresa adjudicataria realiza el trabajo en 'condiciones adecuadas

EL DÍA
CU ENCA

Los trabajadores de la empre­
sa encargada de la recogida de 
basuras ban  enviado un com u­
nicado a lo s  m edios inform ati­
vos demandando un incremento 
de la plantilla para poder garan­
tizar la prestación de sus s e r v i­
cios en condiciones adecuadas.

El colectivo de trabajadores 
recuerda que el mes de diciem­
bre, con  el increm ento de las 
com pras festivas y los regalos, 
se produce un gran movimiento 
en el com ercio y en el consumo, 
algo que se traduce al mismo 
tiempo en un incremento de las 
basuras.

Según estos trabajadores el 
servicio de recogida de basuras 
que se presta al ciudadano se 
debe proporcionar por el Ayun­
tamiento de la ciudad, aunque 
en el caso de Cuenca existe una 
contrata de prestación con la 
empresa Fomento de Construc­
ciones y Contratas S.A, que lleva 
casi siete años funcionando en 
Cuenca.

Durante este tiem po, se han 
incrementado las rutas de reco­
gida de contenedores para res­
ponder al crecimiento de la ciu­
dad y de sus barrios y del mismo 
m odo, se ha increm entado el 
núm ero de contenedores “sin 
que se haya realizado el corres­
pondiente aumento de planti­
lla” , tal y com o especifican los 
trabajadores.

Del mismo m odo, denuncian 
el deterioro de parte de estos

contenedores “hasta el punto de 
que en algunos casos son peli­
grosos para la integridad física 
de los trabajadores, de los ciu­
dadanos y de los vehículos de 
recogida, que se utilizan a m e­
nudo para otros servicios o con­
tratas, acelerando su deterio­
ro” .

Según los trabajadores, el he­
cho de que la plantilla no se ha­
ya increm entado obliga a que 
en algunos tum os la recogida de 
basuras sea realizada por un 
conductor y un solo operario,

“algo que ralentiza el trabajo y 
hace inviable el buen funciona­
miento del servicio” .

Por tpdo ello, los trabajadores 
encargados de recoger las basu­
ras piden disculpas anticipadas 
y recuerdan al Ayuntamiento 
que “ debería implicarse en la 
búsqueda de soluciones para es­
te problema, ya que en inicio es 
responsable de la prestación del 
servicio y debe ser el garante de 
que la em presa adjudicataria 
realice el trabajo en las condi­
ciones adecuadas.

TRAFICO  DURANTE EL FIN  DE SEM A N A

Las carreteras de 
Cuenca registraron 
cuatro accidentes
EL DIA
CUENCA

Pese al mal tiempo y la nieve 
caída el fin de semana, las carre­
teras conquenses no registraron 
accidentes de gravedad durante 
el pasado fin de semana y sólo hu­
bo que lamentar cuatro sucesos 
que se saldaron con ocho heridos 
leves.

El primer incidente tuvo lugar 
el día 21, en el kilómetro 34,625 
de la carretera CM-200 (Vülama- 
yor de Santiago-N 310), a la altu­
ra del término municipal de Ta- 
rancón. Tres turismos se vieron 
implicados en una colisión frontal 
y tres de sus ocupantes resultaron 
heridos leves.

En ia madrugada del sábado, 
22 de diciembre, se producía un 
nuevo incidente en el kilómetro
188,00 de la carretera A-3 (Ma- 
drid-Valencia), a la altura del tér­
mino municipal de Tébar. Un tu­

rismo se salió de la vía por el mar­
gen izquierdo y posteriormente 
colisionó contra la bionda. El con­
ductor del coche resultó herido le­
ve.

Horas después, sobre las 5.45 
de la madrugada, y en el kilóme­
tro 14,800 de la carretera A-3, es­
ta vez a la altura del término mu­
nicipal de Atalaya del Cañavate, 
un turismo se salió de la vía por el 
margen izquierdo, resultando ile­
so su conductor y heridos graves 
sus tres ocupantes, entre ellos un 
niño de cuatro años y otro de un 
mes.

El último suceso se produjo a 
las 11,20 del domingo, en el kiló­
metro 2,800 de un camino vecinal 
en el término municipal de Mota 
del Cuervo. Una furgoneta se salió 
de la vía por el margen izquierdo 
y posteriormente volcó. Él con­
ductor resultó ileso y su acompa­
ñante herida leve.
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TEMPORAL DE NIEVE LAS C A LLE  CON HIELO Y  NIEVE SE CONVIRTIERON EN PELIGROSAS PETAS DE PATINAJE Y  EN BARRIOS COMO 7 IR A D 0 R E  NO SE RETIRÓ LA BASURA

3 . ROM ERO

Las calles de los liamos conquenses ofrecían ayer este aspecto. En Tiradores los vednos tuvieron que apartar la nieve para farilitar el acceso a sus viviendas.

La nieve hizo Cuenca intransitable
El Ayuntamiento tuvo que supender la línea de autobús a Los Tiradores por las placas de hielo y en la gran mayoría de los 
barrios La nieve permanecía como el primer día porque ayer, jornada festiva, no funcionó el servido de limpieza

EL DÍA
CUENCA

Tuvimos Navidades blancas, pe­
ro muy blancas. La impresionante 
nevada del domingo sorprendió a 
todos y permitid volver a disfrutar 
de bellas estampas de la ciudad.

Pero frente al paisaje bucólico, 
los muñecos de nieve y los juegos 
del primer momento, los conquen­
ses y los turistas que han visitado la 
ciudad estos días festivos han podi­
do ver también la otra cara de la 
moneda, la de una ciudad intransi­
table que carece capacidad sufi­
ciente para responder a los tempo­
rales, a tenor del aspecto de las ca­
lles y de las quejas expresadas a 
nuestro periódico por parte de nu­
merosos ciudadanos.

Ayer, día de Navidad, y pasadas 
48 horas desde la intensa nevada, 
la gran mayoría de los barrios de 
Cuenca eran auténticas pistas de 
patinaje sobre las que intentar 
mantenerse en pie suponía toda 
una aventura.

Pese al buen tiempo y el sol, que 
brilló el lunes y el martes, la enor­
me cantidad de nieve caída se 
amontonaba en las aceras, permi­
tiendo la formación de peligrosas 
placas de hielo.

Los servicios municipales de lim­
pieza se encargaron de despejar las 
vías principales de la ciudad, pero 
no así las calles y plazas de los ba­
rrios.

Tal y como informaron a EL DÍA 
fiientes de la Policía Local, se despe­
jaron por completo las vías por las 
que transcurren los distintos auto­
buses para garantizar el servicio del 
transporte público, aunque hubo 
que suspender la línea 7, que cubre 
el trayecto hasta el barrio de Los Ti­
radores. Las placas de hielo en esta 
zona de la ciudad hacían imposible 
el acceso al tráfico rodado, según la 
Policía, pero los vecinos denuncia­
ron que pese a no haber autobús sí 
hubo servicio de grúa, que se llevé 
los coches aparcados en el hielo y 
“que ocupaban el espacio de un ser­
vido de transporte que no fimriona- 
ba” , denundó un vecino de Tirado­
res Bajos afectado por estos hechos.

La Policía Local informó que al 
tratarse de un día festivo, durante la 
jomada de ayer no fundonaron los 
servicios de limpieza para apartar 
la nieve de las calles y mismos ved­
nos de Tiradores criticaron que no 
se haya recogido la basura de los 
contenedores en todo el fin de se­
mana. La calle San Ignario de Loyola presentaba dificultades para el tráfico rodado en la jomada de ayer.
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Cuenca
EL D ÍA - 2001

MIÉRCOLES'26 K C ÍEM 8 R E

En tas imágenes se aprecia perfectamente el mal estado de las calles en el Paseo

'  . . . . J .  ROMERO

de San Antonio, Villa Román y Tiradores. El servido de autobuses a este último barrio se suspendió por el hielo.
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ESTUDIOS E HISOTIAS

El trabuco de la calle Trabuco
E l prepotente trabu co

Si se me ocurriese proponer a 
los conquenses un monumento al 
trabuco de pólvora en la calle del 
Trabuco consistente en una espe­
cie de escopeta apuntando al cielo 
sobre un gran pedestal, estimo 
que por la poca entidad de lo re­
presentado sería considerada co­
mo una proposición ridicula.

Pero si lo que propongo es una 
réplica del trabuco que estimo allí 
mismo existía, como insinúo en mi 
dibujo, se identificaría desde bien 
lejos y resultaría un monumento 
tremendo, singular, inductor de 
admiración y con mucha historia 
que contar. Sería más alto que una 
casa y ,si no tan precioso como 
una flor,¡ojalá!, sí con la impresio­
nante autoridad de ser una reli­
quia histórica de una máquina 
moderna en su tiempo, poderosa 
y con una conjunción de elemen­
tales leyes físicas que por sus re­
sultados complejos y sorprenden­
tes dejan en claro lo vano que es 
estimar sin más la Edad Media co­
mo brutal y oscura.

Un monumento al trabuco en la 
calle del Trabuco es una reivindi­
cación digma y justa, propia de 
mentes abiertas a la verdad.

No es traer por los pelos lo que 
otros hacen al poner maquetas de 
trabucos en recompuestos casti­
llos abiertos al turismo, ni tampo­
co imitar a tantos europeos y nor­
teamericanos en sus réplicas de 
trabucos a gran escala, que los 
conciben y ejecutan por darse el 
gustazo de ver salir de sus propias 
manos una poderosa máquina de 
otros tiempos, cuya eficacia y pro­
piedades ofrece un insospechado 
abanico de posibilidades dignas de 
un estudio moderno en el que, pa­
ra hacerlas evidentes, no hay más 
remedio que experimentarlas en 
la propia máquina.

Como lo que más llama la aten­
ción es su potencia, mencionaré 
que la revista "Investigación y 
Ciencia", de septiembre de 1995, 
en el artículo "El trabuco", cita el 
lanzamiento de un piano por una 
réplica inglesa de gran tamaño, 
cosa no fácil de lograr con los m e­
dios mecánicos que ahora tene­
mos.

Influye, sin duda, al hacer estas 
enormes imitaciones, de aquellos 
ingenios la sencillez de su estruc­
tura, lo elemental de sus impor­
tantes principios mecánicos, la fá­
cil adquisición de sus materiales 
(madera, hierro y piedra), y el po­
der ser ejecutada artesanalmente.

Lo inconcebible es el interés de­
mostrado por los americanos, ya 
que jamás se emplearon trabucos 
en su historia, al menos que yo se­
pa, a no ser el de la conocida anéc­
dota de Hernán Cortés en el sitio a 
Méjico que luego volveré a men­
cionar.

P ob la c ion es  co n  ca lle  d e l 
trabuco.

EL COBRADOR 
DELFRAC®

VISITARÁ A  
SU S M O R O S O S

96 352 23 52
www.ekebraderdeKrac.cem

No he podido encontrar en Es­
paña más de seis poblaciones con 
calle del Trabuco, de las que solo, 
Cuenca, está fuera de Andalucía, 
por lo (jue es una excepción, pero 
además, por partida doble, pues 
tenemos cálle y plaza del Trabuco.

Las andaluzas son: Alhaurín el 
Grande (Málaga), Capileira (Gra­
nada), Jerez, Sevilla y Granada.

El "boom" de su nombre se de­
be al trabuco de pólvora que el 
diccionario de la RA.E. define en 
su segunda acepción como "Arma 
de fuego más corta y de mayor ca­
libre que la escopeta ordinaria".

Era un arma terrible a corta 
distancia.

Su fama, en parte por aquello 
de los "bandidos generosos", se 
propagó por los folletines habla­
dos o escritos muy en boga en los 
inmediatos siglos pasados, por las 
canciones y hasta con la preciosa 
ópera "Carmen", (1875), en la que 
vemos el trabuco "embracilao” 
hasta por mujeres en los grupos 
de "contrabandistas andaluces" 
en escena.

Hasta a mí, ignorante de lo que 
fue aquella "movida", me suena 
Luis Candelas y el Tempranillo.

Veamos sus consecuencias:
Villanueva del Trabuco (Mála-

f
a), tiene un trabuco de pólvora, 
e alto en bajo, de modo que par­
te en dos su escudo municipal, de­
bido a que el origen de tai pobla­
ción tiene lugar en el siglo XVIII 
como consecuencia de la repobla­

ción de Sierra Morena ordenada 
por Carlos DI.

El Ayuntamiento de Jerez de la 
Frontera, en relación con la calle 
del Trabuco, me dice: "esa calle no

está en el mismo Jerez, sino en Ja 
Sierra de San Cristóbal, por la re­
lación de la serranía con las ar­
mas que utilizaban los bandole­
ros"

Creo que esta formidable popu­
laridad no va más allá de los si­
glos XVIII y XIX. No obstante es 
probable que el trabuco de pólvo­
ra, en su forma más primitiva, 
proceda de Holanda hacia el siglo 
XIV.

Es preciso que nos situemos en 
el siglo XV7 Para ver que en ei miSr 
mo empleaban á la vez, según pa­
ra qué cometido, la artillería con 
pólvora y los trabucos anteriores a 
la misma, y, además, porque el do­
cumento del Ayuntamiento de 
Cuenca que testifica la existencia 
del trabuco eñ esta ciudad es de 
dicho siglo.

La "Enciclopedia Universal Ilus­
trada, de Espasa Calpe, 1928, que 
tenemos a mano en todas nues­
tras bibliotecas públicas, al tratar 
del trabuco cita a Juan de Mena 
(1411-1456), que dice en "Él La­
berinto de Fortuna":

"AIS desparauan lámbanlas e truenos, 
e los trabucos tirauan ua luego 
piedras e dardos efaenas de fuego"

y a  Medina, en su Crónica del 
Gran Cardenal , la tentativa de 
asesinato de los Reyes Católicos 
por un fanático moro, dice: 'como 
esto acaesáo, los cavalteros y  ca­
pitanes y  gente del Real fueron  
turnados de aquélla hazaña y  vie­
ron como Dios maravillosamente 
quiso guardar las personas del 
Rey y  de la Reina; y  algunas per­
sonas del Real tomaron tos peda­
zos de aquel moro y  echáronlos en

la dudad con un trabuco.‘

La clave.

Y ahora la clave sobre todo este 
montaje.

Me la dio providencialmente el 
Sr. Monteseríh, destacado investi­
gador, escritor y Archivero de 
nuestro Ayuntamiento, que me se­
ñaló, y sólo él podía hacerlo, la 
mención del trabuco en folio y me­
dio del libro de Actas Municipales, 
en cuyo primer anverso pude re­
saltar luego hasta siete veces la 
palabra trabuco.

Cuando le rogué que me permi­
tiese hacer una fotocopia, y él me 
dio la que ya tenía preparada, in­
terpreto con gran fuerza expresi­
va, por mímica e ininteligibles so­
nidos, lo que entendí por un: - 
"Allá va, pero no sabe lo que pide, 
porque no le será posible transcri­
birlo".

Y tenía razón, porque si bien po­
seía y había practicado algo de pa­
leografía española, sin lo cual no 
es posible consultar un archivo, no 
hubo forma de enterarme de lo 
que tan amablemente se me había 
entregado. Tras unos días de es­
fuerzo resultó una transcripción 
que era un lamentable salpullido 
de palabras, más o menos ciertas, 
con el que estaba muy lejos de po­
der estudiar a fondo su contenido, 
indudablemente de sumo interés.

Ha sido una experiencia gozosa 
ver leer de corrido, en esta precio­
sa caligrafía, al Sr. Monteserín y a
D. Antonio Chacón, pero no podría 
exigir de ninguno ae los dos ma­
yor atención ae la que ya me habí­
an dispensado.

El contenido incuestionable es:
Un trabuco en Cuenca, en el 

1450, cuyo valor se estimaba en
30.000 maravedís.

Hay que puntualizar que en el 
1440, según José María Sánchez 
Benito, en la página 53 de su obra 
"El espacio urbano de Cuenca en 
el siglo XV" , nos dice que un jor­
nalero ganaba entonces de 14 a 
15 maravedís diarios, un operario 
20 y un maestro de obras 25, con 
lo cual podemos hacemos una li­
gera idea de lo que eran 30.000 
mrs.

Y, por último, que el emdito Co- 
varrubias, canónigo de esta Cate­
dral, que residió en Cuenca cosa 
de 34 años y que por lo tanto de­
bía conocer perfectamente lo que 
nos ocupa, definió en su obra 
cumbre: "Tesoro de la lengua cas­
tellana o española". Madrid 
(1611), lá palabra trabuco de la si­
guiente manera:

"Máquina bélica. En latín tor- 
mentum. Con éste arrojaban pie­
dras gruesas, que iban con tanto 
ímpetu y fuerza como agora con 
su tanto una pieza de artillería. Al­
gunos quieren se haya dicho de 
trabe, porque con la fuerza de una 
viga que arrojaban las piedras se 
pudo llamar así. Yo entiendo que 
es italiano, y que vale volver lo de 
arriba abajo, ó en castellano anti­
guo trabolcar y de allí trobulco y 
trabuco,"

Covarrubias no dice nada 
del trabuco de pólvora, y es evi­
dente que lo hubiera hecho si hu­
biera tenido conocimiento de su 
existencia, pues se trata de un no­
table diccionario.

La primera acepción de dicha 
palabra en el diccionario de la 
R.A.E. es: - "Máquina dq guerra 
que se usaba antes de la invención 
de la pólvora, para batir las mura­
llas, torres, etc., disparando con­
tra ellas piedras muy gruesas,

catapulta."

El m onum ento.

Para hacer un trabuco más alto 
que una casa, es cuestión de ad­
quirir la madera en los mismos pi­
nares que la proporcionaron a to­
dos los que en Cuenca se han 
construido, y hacer exactamente 
igual que en la conquista de Cuen­
ca por Alfonso VIH: disponer de ta­
lleres de artesanos en los terrenos 
inmediatos a los que habían de ser 
montados, es decir, en los bordes 
de las paredes rocosas dolomíticas 
de nuestras hoces o, en nuestro 
caso, en el Castillo.

Paciente lector, una vez que he­
mos llegado hasta aquí, te m ego 
me permitas traer a este lugar, 
con la imaginación, lo que es moti­
vo de este trabajo, y poner preci­
samente aquí esa gran máquina 
de guerra del medievo, la más m o­
derna y eficaz que hubo antes del 
empleo de la pólvora, para que la 
contemplemos a placer.

Los que conocemos el solar de 
lo que fue el Castillo sabemos que 
la calle del Trabuco lo divide en 
dos y que en toda su longitud es 
más elevada que los terrenos in­
mediatos a la misma.

Desde este lugar, el más alto de 
la alcazaba árabe o de la Cuenca 
Patrimonio de la Humanidad, un 
trabuco puede batir los caminos 
que actualmente llamamos de San 
Isidro y San Jerónimo, el Barrio 
del Castillo, las dos hoces y hasta 
la misma población.

Esta maquina trabuca, es decir, 
voltea con fuerza una gran viga 
por la acción de la gravedad con­
centrada para dar su máxima efi­
cacia en un gran peso colgado o 
sujeto al extremo del brazo corto 
del balancín; en el ápice del brazo 
largo hay una gran honda que al 
restallar por la acción del podero­
so brazo largo que es la viga, des­
pide con trayectoria parabólica lo 
depositado en ella.

La trayectoria parabólica aludi­
da, supone una acción parecida a 
nuestros morteros actuales, por 
los que se pueden batir, con inci­
dencia más o menos vertical, obje­
tivos que, por estar tras obstácu­
los, no son vistos directamente por 
los artilleros, de ahí que precisen 
estos de observadores situados en 
lugares apropiados, logrando así 
un gran abanico de ángulos de 
incidencia y distancias.

Sabemos, por ejemplo, que en 
la anécdota aludida de Hernán 
Cortés en el asedio a la ciudad de 
Méjico, que la trayectoria de la

E
rimera piedra que lanzó su tra­
uco fue tan vertical que cayó en­
cima de la máquina y Ja destrozó; 
técnicamente la dispusieron para 
una distancia cero, ciertamente 
no deseada. Fue un error humano 

como tantos otros, pero que en es­
ta ocasiónno pudo ser enmenda­
do.

¿Qué monumento puede acoger 
nuestro desmantelado y desolado 
Castillo que sea más apropiado 
que un trabuco como los ae sus 
mejores tiempos?

Es una forma de hacer presente 
el medievo junto a las ultimas y 
auténticas murallas que nos que­
dan de aquel entonces para lo que 
quizá baste con el concurso de to­
dos los talleres de promoción pro­
fesional de Cuenca bajo la direc­
ción de un equipo ilusionado de 
estudiosos y maestros carpinteros 
y herreros.

Que así sea.
F r a n c is c o  PIÑ A S A M O R
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A C T U A L ID A D N A V ID A D  LA SU B ID A  POR EL ESCALERÓN SE H IZO  UN TANTO DIFICULTOSA

E l  g a s t o  e n  I + D  a l c a n z ó  

e n  e l  a ñ o  2 0 0 0  e n  l a

r e g i ó n  1 9 . 7 3 0  m i l l o n e s

EL DIA
M A D R ID .E P

El gasto en Investigación y 
D esarrollo (I+D) alcanzó en 
Castilla-La Mancha los 19.730 
millones de pesetas en 2000, 
lo que supone un 2,1 por cien­
to m ás respecto al año ante­
rior, según informó el Instituto 
Nacional de Estadística.

A  nivel nacional, el gasto en 
I+D alcanzó los 951.560 millo­
nes de pesetas (5 .718,99 m i­
llones de euros) en 2000, lo 
que supone una subida del 
14,5 por ciento respecto al 
año anterior. De esta canti­
dad, el 54 p or ciento lo invir­
tieron las em presas, con  un 
total de 510.000 m illones de 
pesetas (3.065,16 millones de 
euros), un 18,2 por ciento más 
que el año anterior. La ense­
ñanza superior concentró el 
29 por ciento, lo que rep re ­
senta 280.000 millones de pe­
setas (1 .682,83 m illones de 
euros), un 12,6 p or ciento 
más.

Asimismo, el sector público

gastó 150.000 millones de pe­
setas (901,52 millones de eu­
ros), lo que supone un 16 por 
ciento del total y un 7,3 por 
ciento más. Las instituciones 
privadas sin fines de lucro al­
canzan el 1 por ciento, con 
8.500 millones de pesetas 
(51,09 millones de pesetas).

La inversión en I+D respec­
to al PIB pasa del 0 ,89 por 
ciento en 1999 al 0 ,94 por 
ciento a lo largo de 2000. De 
este porcentaje, las empresas 
representan el 0,50 por cien­
to, la  enseñanza superior el 
0,28 por ciento, la administra­
ción pública el 0,15 por ciento.

El número de personas que 
trabajan en actividades de I+D 
aumentó un 18 por ciento en 
el 2000 respecto al año ante­
rior hasta las 120.617, de las 
cuales 49 .000 están em plea­
das en el sector universitario 
(un 22 por ciento más), 47.000 
en el sector de em presas (un 
23 p or ciento más) y 22.000 
en organismos públicos.

50 personas, en la Misa 
del Gallo en San Julián

■ -i ' . .

Pese al frío y la nieve esta tradicional misa volvió a celebrarse un año 
más, con especial asistencia de gente joven

ra la ocasión -"m ejor que nin­
gún año” , apunta Rodrigo Pa­
vo- ésta se hizo un poco más fá­
cil aunque el frío reinante hizo 
algo de mella entre los asis­
tentes.

Ya en la ermita, y tras la mi­
sa, todos los congregados brin­
daron por la navidad con sidra 
y com ieron los típicos dulces 
navideños al son de los villanci­
cos.

Hacia la una de la madruga­
da todos los asistentes a la Misa 
com enzaron  el descenso, un 
tanto peligroso, aunque afortu­
nadamente no se produjo nin­
gún incidente.

Recordar por último que esta 
actividad fue im pulsada hace 
varios años -siete para ser con­
cretos- por la A grupación de 
Devotos de San Julián “El Tran­
quilo” , y desde la prim era cita 
son cada vez más el número de 
conquenses qué quieren ser 
partícipes de la solemnidad de 
la Misa del Gallo.

EL DÍA
C U E N C A . EP

En torno a 50 personas asistie­
ron este, pasado lunes, día de 
Nochebuena» a la Misa del Ga­
llo en San Julián “El Tranqui­
lo ” . Ni el frío ni la nieve im pi­
dieron que se suspendiera esta 
tradicional m isa, aunque sí 
provocó que muchos conquen­
ses decidieran perm anecer en 
su casa, en especial la gente 
mayor. No en vano suele ser ha­
bitual que acudan á éste evento 
dél orden de 300-400 personas. 
En este sentido cabe indicar 
que la mayoría de los asistentes 
eran jóvenes que no quisieron 
faltar a la cita. Y lo hicieron con 
zambombas y panderetas para 
entonar villancicos al santo, 
uno de ellos el famosameñte ti­
tulado “Noche de Dios, noche 
de paz” .

Tal y com o explicó en decla­
raciones a este periódico el pá­
rroco  de la. ermita de San Ju­
lián “El Tranquilo” , Rafael M.

Rodrigo Pavo, la subida a la 
misma estaba un tanto blanda 
y por tanto algo dificultosa, pe­
ro gracias a la iluminación ins­
talada por el Ayuntamiento pa-

C U ID A R  TU E N T O R N O  

E S  M U Y  F Á C IL

S e p a r a  tus e nv a s e s  de  c a r t ó n ,  p a p e l ,  r e v i s t a s  

y p e r i ó d i c o s  y d e p o s í t a l o s  t o d o s  d e n t r o  

d e l  C O N T E N E D O R  A Z U L  q u e  e n c o n t r a r a s  

-!,# f  muy c e rc a  d e  tu  casa .
P>ROVINCiALDF. CUENCA

SEPARAR ESTA EN TUS MANOS Jb V 
RECICLAR EN LAS DE TODOS D1PUT7
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ECONOMÍA INFORME H ISPAU N K, ELABORADO POR UNA RED DE EQUIPOS ECONÓMICOS DE 18 UN IVERSIDADES Y  PATROCINADO POR LAS CÁMARAS DE COMERCIO

Castilla-La Mancha crecerá 
por encima de la media
Junto a Madrid, Extremadura y Murcia, nuestra comunidad autónoma está previsto que crezca un 
3 por ciento mientras que las previsiones de crecimiento de la economía española se sitúan en un 
2,8 por dentó para este año

EL DIA
C U E N C A .E P

Castilla-La Mancha, Madrid, 
Extremadura y Murcia son las 
com unidades autónom as que 
más crecerán este año, en torno 
al 3 por ciento, por encima de la 
m edia nacional, situada en el
2,8 por ciento, según el Informe 
Hispalink elaborado por los 
equipos económ icos de 18 uni­
versidades españolas y patroci­
nado por las Cámaras de Co­
mercio.
En el caso de Castilla-La Man­
cha, Extremadura y Murcia, la 
clim atología favorable para la 
agricultura y una buena evolu­
ción del sector de la construc­
ción han sido los factores que 
han determinado un crecimien­
to superior a la media nacional. 
Por su parte, el motor de la eco­
nomía madrileña este año ha si­
do también la construcción, con 
una tasa de crecimiento del 4,3 
por ciento, seguida de los servi­
cios, que evolucionan de form a 
positiva, aunque a menor ritmo, 
con un crecim iento global del
3,2 por ciento.

C re cim ie nto lim ita d o
Entre las regiones de creci­
miento más limitado, aunque se 
sitúan en el entorno del 2,2 y
2,5 por ciento de increm ento, 
están Aragón y Castilla y León. 
En el prim er caso, incide la es- 
pecialización productiva regio­
nal, centrada en la industria, 
sector que está sufriendo una 
progresiva desaceleración. En 
el segundo, el sector agropecua­
rio ha m arcado una caída consi­
derable (-4 ,5  por ciento) com o 
consecuencia de m alas cose ­
chas, la peste porcina y las va­
cas locas.
El resto de las regiones españo­

El informe Hispalink está patrocinado por las Cámaras de Comercio e Industria

al 2,3-2,5 por ciento, sensible­
mente inferior al 3,3 por ciento 
previsto antes del inicio de la 
crisis.
A  ello contribuirá la continui­
dad en el proceso de recesión 
de la economía de Estados Uni­
dos que, según su análisis, se 
prolongará previsiblemente 
hasta m ediados del próxim o 
año, un factor determinante en 
un m enor nivel de com ercio 
mundial y, por tanto, de un de­
terioro en el ritmo de creci­
miento en Europa y en España. 
Castilla y León será la única re ­
gión en la que se espera un cre­
cimiento al alza en el 2002 res­
pecto a 2001, com o consecuen­
cia de la previsible recupera­
ción del sector agropecuario 
(prácticam ente de -5 a 5 por 
ciento) que aporta casi un pun­
to de crecimiento adicional, da-

• Para 2002 está prevista una 

desaceleración de la econom ía 

nacional.

• Por sectores, destaca el 

'"bajón" sufrido por las ramas 

industriales

do el peso que este sector supo­
ne en la región (cercano al 10 
por ciento).

Diferencias
Las restantes diferencias no pa­
recen muy significativas y la de­
saceleración afectará a todas 
las regiones, con alguna mayor 
fuerza en aquellas com unida­
des en las que se espera un cre­
cimiento más alto en el presen­
te año y que recibirían el im ­
pacto de la m enor intensidad 
del crecimiento mundial con al­
gún desfase, com o en Canarias, 
principalmente afectada por el 
retroceso del turismo alemán y 
británico.

las presentan ritm os de creci­
miento similares a la media na­
cional, con  una posible osci­
lación de dos décim as, lo que 
resulta poco  significativo y de 
“muy difícil apreciación esta­
dística” según el informe. 
DESACELERACION PARA 2002. 
Para 2002, las Cámaras de Co­
m ercio prevén que la actividad 
económ ica se desacelere y es­
peran un crecim iento en torno

CELEBRACIONES NAVIDEÑAS

t
A G R A D E C I M I E N T O

L os  f a m i l i a r e s  d e

D .  J o s é  A n t o n i o  L Ó P E Z  L Ó P E Z ,
r e c ie n t e m e n t e  f a l l e c i d o ,  a n t e  la  im p o s i b i l i d a d  d e  
h a c e r l o  p e r s o n a l m e n t e ,  c o m o  s e r í a  s u  d e s e o ,  
a g r a d e c e n  l a s  i n n u m e r a b l e s  m u e s t r a s  d e  
c o n d o l e n c i a  y  a f e c t o  r e c i b i d a s  p o r  t a n  t r i s t e  
m o t i v o .
S e  c e l e b r a r á  u n a  m is a  fu n e r a l  h o y ,  d í a  2 6 ,  a  la s  
1 9 , 3 0  h o r a s ,  e n  l a  I g l e s i a  P a r r o q u i a l  d e  El 
S a l v a d o r ,  p o r  e l  e t e r n o  d e s c a n s o  d e  s u  a l m a .

Papá Noel, en la Casa del Pueblo
R e c u p e ra n d o  u n a  v ie ja  t r a d i c i ó n . P a p á  N o e l  v is it ó  la C asa d e l P u e b lo , s e d e  d e l  P S 0 E  d e  C u e n c a , d o n d e  e n t r e g ó  j u ­
g u e te s  y  r e g a lo s  a u n a  t r e in t e n a  d e  n iñ o s  q u e , im p a c ie n te s  y  n e r v io s o s , e s p e ra b a n  su lle g a d a  e n  e l  D ía  d e  N a v id a d . 
D e  e s te  m o d o , la f a m ilia  s o c ia lis ta  ha p o d id o  c o m p a r tir  u n a  h o ra s  d e  c o n v iv e n c ia  y  d is f r u t a r  d e  la  a le g r ía  d e  lo s  m á s  
p e q u e ñ o s .
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Los archivos déla Diócesis 
siempre abiertos a la 

investigación
L a  s u m a  d e  d o c u m e n t o s , p r e f e r e n t e m e n t e  

e s c r i t o s , q u e  c o m p o n e n  u n  A r c h i v o ,  a d e m á s  
d e  s e r v ir , c u a n d o  lle g a  la  o c a s i ó n , d e  t e s t i m o ­
n i o  f e h a c i e n t e  p a r a  d e m o s tr a r  u n o s  d e r e c h o s , 
t ie n e  o t r a  f u n c ió n  e s e n c ia l c o m o  es la  d e  p r o ­
d u c ir , d i f u n d i r  y  a c la r a r  c u l t u r a . T a m b ié n  g o z a  
d e  a m b o s  c o m e t i d o s  la  d o c u m e n t a c i ó n  q u e , 
d e s d e  q u e  la  I g l e s i a  é s  I g l e s i a , s e  h a  v e n i d o  
c o n s e r v a n d o  e n  s u s  a r c h i v o s , t a n t o  lo s  m a y o ­
r e s ,  c o m o  s o n  e l  C a p i t u l a r  y  e l  D io c e s a n o , c o ­
m o  lo s  m e n o r e s , c o m o  s o n  lo s  p a r r o q u ia le s  y  
lo s  m o n á s t i c o s , a u n q u e  lo s  a r c h iv o s  p r o v i n c i a - , 
le s  d e  la s  ó r d e n e s  r e l i g i o s a s , g e n e r a l m e n t e  
m u y  ric o s  e n  d o c u m e n t a c i ó n , t a m b ié n  p u e d e n  
s e r  c o n s id e ra d o s  a r c h iv o s  m a y o r e s . T o d o s  e llo s  
s u e le n  e s ta r  a b i e r t o s  a  la  i n v e s t i g a c i ó n , es d e ­
c ir , a  p r o p o r c io n a r , m e d i a n t e  e l  e s tu d io  d e  su s  
d o c u m e n t o s , m a te r ia  s u f ic ie n t e  p a r a  p r o c e d e r  
a l  a v a n c e  d e  la  c u ltu r a  h u m a n a , i n c lu id a  la  re ­
l ig io s a , q u e  s u e le  m a n if e s ta r s e  y  d a r s e  lu e g o  a 
c o n o c e r , a  t r a v é s  d e  la  p u b lic a c ió n  d e  lib r o s  y  
a r t í c u l o s  d e  r e v i s t a ,  e i n c l u s o  d e  a q u e l lo s  
o t r o s  m e d io s , q u e  n o s  b r in d a  la  t é c n ic a  m o d e r ­
n a .

P o r  lo  q u e  r e s p e c ta  a l  A r c h i v o  D io c e s a n o  d e  
C u e n c a , d e l  q u e  h e  s id o  t i t u l a r  d u r a n t e  t r e i n t a  
a ñ o s , d e s e o  r e c o r d a r  a  t o d o s  q u e  h a  c o n s t i t u i ­
d o  d u r a n t e  t o d o  e s e  t i e m p o , y  a n t e s , p o r  s u ­
p u e s t o , u n  l u g a r  a s id u a m e n t e  v i s i t a d o  p o r  t o ­
d a  c la s e  d e  i n v e s t ig a d o r e s , t e n i e n d o  h o y  la  s a ­
t is f a c c i ó n  d e  p o d e r  p r e s e n t a r  u n  e l e n c o , c a s i

i n t e r m i n a b l e , d e  p e r s o n a je s , d e  las m á s  v a r ia ­
d a s  u n iv e r s id a d e s  d e l  m u n d o , q u e  h a n  v e n i d o  
á t r a b a j a r  e n tr e  n o s o t r o s . E s  c ie r t o  q u e  la  G u e ­
rra  C i v i l ,  r e p r e s e n tó  u n a  c o n v u ls ió n  e n  c u a n to  
a l  d e p ó s i t o  q u e  a q u i  s e  c u s t o d i a b a , q u e  m i 
d ig n o  a n t e c e s o r , e l  D r. C ira c  E s t o p a ñ á n , h a b ía  
c o m e n z a d o  a o r g a n i z a r  y  c a ta lo g a r , s o b r e  t o d o  
e n  la s  s e c c io n e s  d e  I n q u is ic i ó n  y  d e  U c lé s , la ­
b o r  q u e  c o n t i n u ó  h a s ta  s u  m u e r t e , a c a c id a  e n  
1 9 7 0 .  P e ro  t a m b i é n  e s  c i e r t o  q u e , d e s d e  q u e  
m e  e n c a r g u é  p e r s o n a lm e n te  d e  la d ir e c c ió n  d e l ' 
A r c h i v o , m e  p r o p u s e  " l l e v a r  a c a b o  u n  s e r v i d o  
c a d a  v e z  m á s  e f e c t i v o  a c u a n t o s  n e c e s i t e n  
c o n s u lt a r  lo s  f o n d o s " , c o m o  d e c ía  e n  1 9 7 6  e n  
e l  B o l e t i n  d e l  O b i s p a d o , y  q u e , a p a r t i r  d e  
1 9 7 4 ,  s e ; c o m e n z ó  a lle v a r  u n  R e g is tr o  d e  I n ­
v e s t i g a d o r e s , a  b a s e  d e  c o n s e r v a r  tas m a tric e s  
d e  s u s  v o l a n t e s  d e  p e d i d o , q u e  l u e g o  s e  e n ­
c u a d e r n a n  p o r  a ñ o s  y  p u e d e n  c o n s t i t u i r  u n  
b u e n  e l e m e n t o  p a ra  la  h is t o r ia  d e  la  i n v e s t i g a ­
c ió n  e n  n u e s t r o  A r c h i v o .  M u c h o s  d é  e l l o s  se 
p r e o c u p a n  d e  e n v ia r n o s  s u s  p u b lic a c io n e s  s o ­
b re  lo  q u e  a q u í  h a n  e s t u d ia d o , c o m o  s u e le  s e r 
le y  e n  t o d o s  l o s  a r c h iv o s .

E n  a m b i e n t e  d e  c u l t u r a , t r a b a j o , a le g r ía  y  
a m is t a d , h e m o s  p a s a d o  u n o s  a ñ o s  fe lic e s  - c o ­
m o  a lg u ie n  m e  c o m e n t a b a , n o  h a c e  m u c h o - u n  
b u e n  n ú m e r o  d e  p e r s o n a s , q u e  h a n  c o la b o r a d o  
a la  o r g a n i z a c i ó n , c a t a l o g a c i ó n  y  b u e n a  m a r ­
c h a  d é l  A r c h i v o .  L o s  i n v e s t i g a d o r e s , e l l o s  y  
e lla s , a u n  a t e n d i e n d o  p r e f e r e n t e m e n t e  y  s e ria ­

m e n te  a s u s  in te r e s e s , c o m o  es l ó g i c o , s ie m p re  
q u e d a r o n  c o n ta g ia d o s  d e l  c lim a  q u e  s e  r e s p ir a ­
b a  e n  e l  A r c h i v o . E n  e l  m e n c io n a d o  R e g is t r o , 
e n c o n t r a r e m o s  s ig n ific a d a s  las u n iv e r s id a d e s , 
p o r  e j e m p l o , d e  M o n tp e llie r , C o p e n h a g u e , R a -  
b a t ,  F u l l e r t ó n , D e u s t o , L i s b o a , I l l i n o i s ,  C o m ­
p l u t e n s e , P o n t i f i c i a  d e  S a la m a n c a , A u t ó n o m a  
d e  M a d r id , M é x i c o , G r a n a d a , V i r g i n i a , B ir m i n -  
g a n , C a s t i l la - L a  M a n c h a , P a rís , C a tó lic a  d e  L o -  
v a i n a ,  A l c a l á , L e i d e n , V a l e n c i a , O x f o r d ,  e t c .  
e t c . S e ría  i n t e r m i n a b l e  la  l is t a  d e  i n v e s t i g a d o ­
re s , q u e  p o r  a q u í  h a n  h e c h o  e s c a la , c o m o  h e  
d ic h o  a n t e s . T o d o s  e llo s  h a n  a d m ir a d o  y  a la b a ­
d o  la  o r g a n i z a c i ó n  d e l  A r c h i v o  y  h a n  p r o c u r a ­
d o  d is im u la r  su s d e fic ie n c ia s , q u e  t a m b ié n  h a n  
p o d id o  c o m p r o b a r . E n  g e n e r a l  n o s  h a n  d e ja d o  
u n  g r a t o  r e c u e r d o , e l  c u a l h a  c o m p e n s a d o  c o n  
c re c e s  n u e s tr o s  t r a b a j o s  y  s in s a b o r e s : 

P e r s o n a lm e n te  m e  q u e d a  t a m b ié n  la  s a t i s ­
f a c c i ó n , d e  q u e  e l  A r c h i v o  D i o c e s a n o , y  s u s  
t r a b a j o s  e n  e l  m is m o , h a n  d e t e r m in a d o  y  h e ­
c h o  c u a ja r  la  v o c a c ió n  d e  o t r o s  d o s  a r c h iv e r o s , 
a m b o s  h o y  e n  f u n c i o n e s : la  d e l  D r . D .  M ig u e l  
J i m é n e z  M o n t e s e r í n , A r c h i v e r o  M u n i c i p a l  d e  
C u e n c a , y  la  d e l  D r . D .  A n t o n i o  C h a c ó n  G ó m e z -  
M o n e d e r o , A r c h i v e r o  C a p itu la r , e n  c u y o  A r c h i ­
v o  t a m b ié n  s e  g e s t a n  im p o r t a n t e s  t e s is  d o c t o ­
r a le s , c o m o  h a  p o d i d o  s e r  la d e  G e m a  P a lo m o , 
q u e  h a  e s t u d ia d o  d e t e n i d a m e n t e  la  a r q u i t e c ­
t u r a  g ó tic a  d e  n u e s tr a  c a te d r a l , e n  t r a b a j o s  d e  
c a m p o  y  d e  a r c h i v o .;

N A V ID A D

E L  D ÍA  recibe 
numerosas 
felicitaciones 
navideñas
EL DÍA
C U EN C A

Durante estos días este diario ha 
recibido gran cantidad de felicita­
ciones navideñas. Entre ellas se 
encuentran la de Media Planning 
Group, Anselmo de la Cruz, Par- 
micuenca, Foro Nuclear, Grupo 
Ceratres, la Ciudad de las Artes y 
de las Ciencias de Valencia, Caja 
Rural de Cuenca, el Circulo de la 
Constancia, la Junta Directiva de 
la Venerable Hermandad de Je­
sús Orando en el Huerto (San Es­
teban), Salvador Barambio (pre­
sidente de la Asociación de Veci­
nos de Vülla Román y Delegado de 
Ciclismo en Cuenca), Sindicato de 
Enfermería Satsé, Manuel Horri- 
11o (Subdelegado del Gobierno en 
Cuenca), José Martínez Guijarro 
(Director General de Formación y 
Empleo de la Consejería de In­
dustria y Trabajo), Juan Vicente 
Vázquez Ruiz (Jefe de Gabinete 
de la Consejería de Economía y 
Hacienda), Interprofit, Vicente 
Carranza Escudero, Caja Madrid, 
Ramón Sema Núñez (Coronel de 
Infantería-Licenciado en Derecho 
y Maestro Nacional), el presiden­
te de la Junta de Diputación de la 
Semana Santa de Cuenca y el Co­
ro de Cámara Alonso Lobo.

M o v i S t a r  A c t i v a

*42,07 €
7.000 Ptas. 
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A u tó n o m o s
L a s  p e n s i o n e s  d e  l o s  t r a b a j a d o r e s  a u t ó n o m o s , 

u n  4 3 %  m á s  b a g a s  q u e  e n  e l  R é g i m e n  G e n e r a l

C a s i  6 0 0 . 0 0 0  p e n s i o n i s t a s  a c t u a l e s  p r o v i e n e n  d e l  R é g i m e n  E s p e c i a l  d e

T r a b a j a d o r e s  A u t ó n o m o s
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R E G I M E N  D E  L A  S E G U R I D A D  S O C I A L

En el año 2000, 594.700 pensionistas habían cotizado en el 
Régimen Especial de Trabajadores Autónomos, de ellos 520.000 
corresponden a pensiones por jubilación y setenta y cuatro mil 
eran beneficiarios de pensiones por incapacidad. A ellos habría 
que añadir los más de 670 mil pensionistas del Régimen Espe­
cial Agrario por cuenta propia, así como los autónomos del mar, 
empleadas del hogar o mutualistas.

Así pues, el número de jubilados que han trabajado de forma 
independiente supera en mucho el millón de personas.

En concreto los autónomos (RETA) pensionistas por jubila­
ción, superan ya el 11% del total del sistema, no así los jubilados 
por incapacidad que no llegan al 10%, Este ultimo dato modifica 
la tergiversada opinión del exceso de incapacidades entre el co­
lectivo de autónomos que hemos estado sufriendo durante los úl­
timos años.

La pensión media entre los jubilados del RETA por jubilación 
ordinaria es de 64.500 Ptas. En el mismo año 2000, frente a las 
89.100 Ptas. que corresponde a la media de todos los pensionis: 
tas.

Esta media es algo superior a las del Régimen Agrario

(64.100) y muy inferior al Régimen General (111.600) Minería y 
Carbón (183.800) o trabajadores del Mar (113.400).

En lo que se refiere a ¡as prestaciones por Incapacidad, su 
media de pensión (año 99) es más baja, de 59.600 Ptas., frente a 
una media de 84.700 Ptas., y también muy inferior a las del ré­
gimen general que estaba en ése año en una media de 101.600 
ptas.

De entre los pensionistas autónomos los que reciben una 
prestación más alta son aquellos que provienen de la Gran Inva­
lidez. Estos reciben 115.500 Ptas. Y lo de la Incapacidad Absolu­
ta Permanente 75.900 Ptas. Pero frente a ellos, debemos resaltar 
la situación de los 39.000 pensionistas por Incapacidad Perma­
nente Total que únicamente recibieron 42.000 Ptas. de media.

El progresivo aumento en las bases de cotización en los últi­
mos años seguramente irá equilibrando en el futuro esta situa­
ción, sin embargo es necesario mejorar las prestaciones del sis­
tema con el fin de incentivas la cotización de los autónomos, 
pues de lo contrario este colectivo pasará tan solo a ser un sufri­
do cliente de los sistemas privados en un próximo futuro, algo 
que desde Upta. debemos evitar.

UPTA ha diseñado cuisos básicos de fbrmadón en salud laboral
Los accidentes de trabajo, además de los daños para la salud 

que originan, tienen una repercusión económica directa en forma 
de “multa” impuesta por la Inspección de Trabajo en fundón de la 
gravedad del acridente, pudiéndose verse incrementada la cuantía 
sandonadora con un recargo sobre las prestadones de la seguri­
dad Sodal que genera el trabajador acddentado, sí se observase 
que el acddente fue por frita de medidas de seguridad.

Pues bien, según los datos estadísticos del Misterio de Trabajo 
en el año 2000, de los acddentes muy graves y mortales, exduyen- 
do los acaeddos in itinere, se impusieron 5.418 multas con un im­
porte de 3.536 millones de pesetas y de las que 1.322 sandones lle­
varon acarreado el recargo de las prestadones a la Seguridad So­
ria] por frita de seguridad, significando un 24% de tales acddentes.

Las comunidades autónomas donde más multas se impusieron 
fueron Cataluña, Andalucía, valencia y Madrid,

En el primer cuatrimestre del 2001, esta evoludón es al alza, en 
parte, por la capaddad operativa de la Inspecdón, con más inspec­
tores y más medios,

Ante la dramática cifra de siniestralidad que, año tras año va

elevándose, no podemos olvidar 1a. muerte de cinco trabajadores 
diarios, como media, excluyendo los correspondientes a trabajado­
res autónomos, ciña que nadie quiere evidenciar. Este hecho ha 
propidado, ante la demanda sodal la actuadón del ministerio fiscal 
en tomo a la sinistrabilidad laboral creando una instrucción sobre 
las reladones de la inspección de Trabajo con la Fiscalía General 
del Estado en materia de Ilícitos Penales reladonados con la Salud 
y la Seguridad Laboral (14 de Julio del 2001).

Por tanto es más que presumible un endurecimiento de las "res­
ponsabilidades penales" derivadas por falta de medidas de seguri­
dad. Ante estas expectativas UPTA ha diseñado cursos básicos de 
formadón en Salud Laboral dirigidos preferentemente a los profe­
siones y Autónomos, con el fin de dotarles de unos instrumentos 
que le faciliten la formadón e información en esta materia para que 
puedan asumir la Prevendón en su empresa según la Ley de Pre- 
vendón de Riesgos Laborales, con el consiguiente ahorro económi­
co de no tener que subcontratar este servido y se eviten las conse­
cuencias sancionadoras y por supuesto las penales.

NOTICIAS BREVES
El Bf.E espera un 1.7% de crecim iento 
com o m áxim o el año próxim o.- El Ban­
co Central Europeo ha rebajado las previ­
siones de crecimiento económico para la 
zona euro para los años 2002 y 2003, y 
estima ahora que la horquilla de creci­
miento del PIB oscilará entre un 0,7% y 
un 1,7% en 2002. Para el ejercicio si­
guiente establece una horquilla de creci­
miento del 2% al 3%, cercano al creci­
miento potencial alcanzado en el pasado 
ciclo. Admite, por contra, que el tercer 
trimestre de 2001 se ha cerrado con cre­
cimiento cercano a cero, y que el cuarto 
no será mejor.

Ciencia y  Tecnología aumenta un 40% 
los presupuestos de 2002 para implantar 
la sociedad de la información.- La Conse­
jería de Ciencia y Tecnología incrementa­
rá un 40% la dotación del programa dedi­
cado a la implantación y desarrollo de la 
Sociedad de la Información en Castilla-La 
Mancha en sus presupuestos para 2002. 
En este presupuesto, que será expansivo 
para afrontar el reto de incorporar a Cas­
tilla-La Mancha a la Sociedad del Conoci­
miento y la Información y para prom o- 
cionar e impulsar la Investigación Cientí­
fica y  la Innovación Tecnológica, el pro­
grama de Investigación, Innovación y De­
sarrollo Tecnológico crecerá un 42%.

El número de accidentes mortales des­
ciende casi un 6.5% .- El número total de 
acddentes mortales registrados de enero 
a octubre de 2001, respecto al mismo pe­
riodo del año anterior, se ha reducido un 
6,47% , al pasar de 928 accidentes en 
2000 a 868 este año. Por sector de activi­
dad todos ellos experimentan un descen­
so, siendo el más significativo el que se 
produce en el agrario 12,26%, al reducir­
se de 106 contabilizados el año pasado, a 
93 este año. Le sigue servicios 9,55%, al 
disminuir de 398 a 360, construcción 
3,33%, al bajar de 240 a 232, e industria, 
que permanece prácticamente constante, 
0,54%, al situarse en 183 este año, frente 
a los 184 del año pasado. Hay que tener 
en cuenta que en estas estadísticas, no se 
contemplan los accidentes de trabajo su­
fridos por los trabajadores Autónomos.

El paro sube en 32.844 personas .- El 
número de desempleados registrados en 
las Oficinas de los Servicios Públicos de 
Empleo, al finalizar el mes de noviembre, 
se ha incrementado en 32.844 personas, 
lo que supone un aumento del paro de un 
2,13% respecto al mes anterior. El paro 
registrado sube en todos los sectores: en 
agricultura (622) (1,59%), en industria 
4.143 (1,70%), en construcción 2.115 
(1,40%), en servicios 24.097 (2,78%) y en 
el colectivo sin empleo anterior 1.867 
(0,78%). El paro registrado desciende en 
4 comunidades autónomas encabezadas 
por Canarias (-3.493) y Murcia (-816). 
Sube, sin embargo, en 13, principalmen­
te en Baleares (12.001) y Andalucía 
(6.262).
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NAVIDADES BLANCAS HACE AÑO S QUE NO SE RECORDABA UNA NEVADA DÉ TAL D IM EN SIÓ N  QUE HASTA ÁYER OFRECÍA UNA IM AG EN  IN U SU A L

Aún ayer, tejados, jard ines, aceras y  

calzadas perm anecían cubiertas por 
placas de hielo, sin  que ello provocara 
incidencias destacables entre viandan­

tes y  el tráfico rodado. S i hubo alguna I 

actuación preventiva de Policía Local y  
Bom beros ante la acum ulación de pla­
cas heladas sobre los tejados que ame- |

nazaban con desprenderse y  suponían 

nesgo para personas y  vehículos.
No obstante, este gélido panorama no 
im pidió que la gente acudiera m asiva­

mente a la M isa del Gallo y  a la tradi­

cional degustación de dulces típ icos 
que la Com isión de Festejos ofreció a 
las puertas de la iglesia parroquiaL

No decayó el 
am biente en el 
día de
Nochebuena
EL DÍA
TA R A NCÓ N

Si bien la densa nevada 
retrajo el domingo a los 
taranconeros de salir a la 
calle, no file así durante el día 
de Nochebuena.

A partir de mediodía se re­
petía el ritual de visitar los es­
tablecimientos hosteleros y la 
nota dominante fue el ir y ve­
nir por las calles hacia el en­
cuentro con compañeros, 
amigos y familiares para com ­
partir mesa, barra y rondas 
que enmarcaban un clima de 
armonía y convivencia salpi­
cado del intercambio de bue­
nas voluntades y deseos ex­
presos de pasar una feliz No­
chebuena. La práctica totali­
dad de los locales se presen­
taban a rebosar de público y 
el incesante trasiego ponía 
ambiente en las nevadas ca­
lles.

Esas calles fueron quedan­
do desiertas a primeras horas 
de la noche y los ciudadanos 
se recluyeron al calor de la ce­
na familiar hasta la mediano­
che. La asistencia a la misa 
del gallo, en la iglesia parro­
quial y a otras capillas devol­
vió el bullicio a la vía pública 
en la Nochebuena.

A  la salida del oficio religio­
so que rememora la venida de 
Jesús al mundo la Comisión 
de Festejos ofreció una degus­
tación de productos típicos a 
puertas de la iglesia parro­
quial.

Con anterioridad a la Misa 
del Gallo los miembros de di­
cha comisión dispusieron den­
tro del recinto amurallado el 
reparto de mistela, varios ki­
los de dulces y unos cincuenta 
kilos de castañas asadas que 
se iban calentando sobre una 
estufa para ofrecer a quienes 
salían de misa o simplemente 
se acercaban provistos de 
bombos y panderos en anima­
da ronda de villancicos. De es­
tos, unas treinta personas ani­
maron las inmediaciones del 
templo, donde hasta cerca de 
las dos de la madrugada se 
prolongó esta invitación de la 
Comisión de Festejos que qui­
so animar la fría noche con 
cantos navideños desde la me- 
gafonía de uno de los vehícu­
los del departamento de 
Obras y Servicios.

Poco a poco fueron abrien­
do sus puertas los estableci­
mientos para acoger, princi­
palmente a los jóvenes hasta 
bien entrada la madrugada. 
Hasta bien entrada la mañana 
Tarancón no despertó al día 
de Navidad.

La nieve protagonizó el 
inido de la Navidad
Sin que provocara incidendas destacables pese a que calzadas y aceras permanerieron heladas

Jesús GABALDON/ CH. ALCAZAR
TAR ANCÓ N

Blancas. Muy blancas y muy frí­
as discurrieron los primeras jor­
nadas navideñas en Tarancón. 
Animadas en los entornos fami­
liares y exentas de incidentes en 
la calle y carreteras. Tan tranqui­
lo panorama hizo que desde el fin 
de semana la auténtica protago­
nista en este inicio de Navidades 
en Tarancón fuera la nieve. Se 
sumó tan invernal meteoro a las 
celebraciones navideñas sor­
prendiendo a la ciudadanía en los 
primeros albores del domingo, en 
que un manto blanco cubrió teja­
dos, jardines, aceras, calzadas, 
dibujando una de las más bellas 
imágenes que se recuerdan en 
los últimos años Aún ayer, pese á 
que a mediodía em pezaron a 
despuntar los primeros rayos de 
sol, la nieve helada se resistía a 
desaparecer de tantos lugares en 
durante las dos jom adas anterio­
res había buscado acomodo ha­
ciendo las delicias de chicos y 
grandes que disfrutaban al expe­
rimentar como sus pies se ahon­
daban sobre la espesa capa, ba­
tallaban a bolazos y generaban 
enormes esferas heladas que to­
davía se aprecian en descampa­
dos y zonas verdes; que deambu­
laron con cuatela por la vía públi­
ca y que extremaron precaucio­
nes al circular con sus vehículos.

Tanto fue el protagonismo de 
la nevada que cubrió poblaciones 
y campos en un amplio perímetro 
de la com arca de Tarancón que 
eclipsó una de las actividades 
más esperadas en el preludio de 
esta navidad. Provocó la suspen­
sión de acontecimientos deporti­
vos, com o la celebración del XIX 
Cross "El Mosto”, prueba puntua- 
ble para los atletas en el Circuito 
Regional de Campo a Través. El 
circuito natural del paraje de 
Riánsares que la citada peña ha­
bía preparado para la ocasión 
ofreció una imagen muy distinta 
a la de la competición deportiva. 
Una estampa inmaculada típica­
mente navideña e irrepetible, se­
gún los centenares de personas 
que se acercaron a contemplarla 
antes de la inevitable suspensión 
de la prueba.

Las calles y plazas se cubrie­
ron el domingo de nieve, por al­
gunas zonas con más intensidad 
que otras. Se observó una dismi­
nución de vehículos circulando 
por la calzada que contrastaba

T f .............. 1
J .  G ./  C H .A .

La nieve que cubrió Tarancón el fin de semana y hasta ayer ofrecía imágenes tan bellas como ésta del casco 
antiguo y otras que ilustraban sobre las medidas preventivas adoptadas ante los riesgos de las heladas.

con la gran cantidad de los que 
permanecían estacionados y cu­
biertos bajo una espesa capa de 
nieve. Era el retrato de unas clá­
sicas navidades blancas, tantas 
veces recordadas, anheladas por 
los más jóvenes y casi olvidadas 
por los más mayores.

Afortunadamente, ello no re ­
vistió consecuencias personales 
destacables que pudieran deri­
varse de caídas y resbalones, 
aunque las aceras estaban hela­
das. Por ello, en los servicios mé­
dicos de urgencias las guardias 
transcurrieron tranquilas en este

sentido, aunque en la del 24 no 
faltaron las visitas de quienes tu­
vieron que recurrir a ellos por 
dolencias catarrales, gripales, 
propias de tan gélidos días.

Sin sobresaltos discurrieron 
las jom adas para los servicios de 
Guardia Civil, Policía Local y 
Bomberos. No obstante, efectivos 
de estos dos últimos tuvieron que 
actuar en alguna intervención 
preventiva ante los riesgos que 
entrañaban los hielos. Concreta­
mente, en la. cálle Dr. Morcillo 
Rubio, donde hubo que aliviar la 
cubierta dé las placas de hielo y

acordonar la acera del edificio 
donde se encuentra la Delega­
ción de fiL DÍA. La acumulación 
de nieve en el tejado generó 
placas tales que al ir resbalan­
do y precipitarse hacia la vía 
pública suponían una amenaza 
para viandantes y vehículos es­
tacionados.

“Año de nieves, año de b ie ­
nes” reza el refranero. Y  desde 
hace m uchos años casi nadie 
recuerda en Tarancón que las 
navidades fueran tan blancas 
com o en este que abre el siglo 
XXL
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CU LTU RA  Y  PA R T IC IP A C IÓ N  C IU D A D A N A  HASTA EL V IERN ES SE SUCEDERÁN ACT IV ID AD ES CULTURALES Y  DEPORTIVAS

'Divertí lan día' 
oferta de odo
En la Casa de Cultura, 
el Centro Joven y el 
pabellón cubierto
CHARO ALCÁZAR
TAR ANCÓ N

La alternativa de ocio para los 
más jóvenes entre las principales 
fechas de este periodo navideño 
arranca hoy en Tarancón con 
una nueva edición de “Divertilan- 
dia” .

Serán tres jom adas consecuti­
vas hasta el viernes que ofertan 
una amplia y variada actividad 
organizada por la Concejalía de 
Educación, Cultura y Partici­
pación Ciudadana, que se des­
pliega en tres instalaciones muni­
cipales y en la que se han impli­
cado una buena parte de los co­
lectivos y entidades locales de di­
versa índole.

La edición de hoy arranca ha 
podido ser una realidad gracias 
al Club Atletismo Tarancón, CB. 
Tarancón, CP Tar,ancón, Esc. de 
Fútbol “Jesús de la Ossa”, Escue­
la de Uro con Arco, Club “El Fur­
tivo” , Cruz Roja, “Olimpiada por 
la Paz-Manos Abiertas” , A so­
ciación “Nueva Luz” , Servicios 
Sociales Municipales, Biblioteca 
Municipal “Luis Rius” , Centro Jo­
ven desde los programas “Comu­
nidad, Escuela de Salud” y “Alca- 
zul” , Centro Joven y C.P: “Gloria 
Fuertes” .

La oferta deportiva que los 
más jóvenes de Tarancón y co ­
marca encontrarán los tres días 
en el pabellón “Peña El Águila” se 
traduce en Atletismo, Baloncesto, 
Fútbol Sala, Balonmano, Tiro con 
Arco, Tiro de Carabina, Tenis de 
Mesa, Badminton, Voley, Billa, 
Rana y Dardos. Todo ello en un 
mismo escenario y distintas can­
chas donde practicar estas disci­
plinas de l lh .  a 14h. y de 17h. a 
20h.

En el Centro Joven de la Plaza 
Primero de Mayo podrá practi­
carse escalada, tirolina y juegos 
de roll, entre las l lh .  y las 14h.

En el mismo escenario, duran­
te todo el día habrá talleres y jue-

....—

La Casa de Cultura, será uno de los escenarios en los que cada día se desarrollen actividades.

gos organizados por Cruz Roja, 
Olimpiada por la Paz y talleres 
navideños de los programas “Al- 
cazul” y “Comunidad, Escuela de 
Salud” .

La Casa de Cultura acogerá di­
versas actividades durante la tar­
de. A  partir de las cinco de hoy 
habrá animación a la lectura por 
las monitoras del Taller d ela Bi­
blioteca Municipal; una pista de 
rastreo por las monitoras de Ser­
vicios Sociales, quienes también 
dirigirán un taller de manualida- 
des. Se suma además la progra­
mación de vídeoteca con la pro­
yección de la película “Shrek” .

Mañana día 27, prosigue la 
animación a la lectura y las ma- 
nualidades en fimo que esta vez 
coordinará la asociáción”Nueva 
Luz” . Estas actividades darán pa­
so a la proyección de la película 
“El Emperador y sus Locuras”.

El día 28, se inicia la actividad 
de Divertilandia en la Casa de

Cultura con una nueva anima­
ción a la lectura. La jom ada con­
cluirá en el colegio público “Glo­
ria Fuertes” con una-representa­
ción de teatro infantil, a partir de 
las 19h., en la que se pondrá en 
escena la  obra “El Príncipe y el 
Mendigo” .

La oferta de ocio infantil y ju ­
venil es tan amplia como disper­
sa. La imposibilidad de contar 
con el habitual recito de Diverti­
landia en el que se había-conyer-

tido el pabellón de ferias no tiene 
porqué motivar un descenso en 
la elevada participación que des­
de su inicio ha venido registrando 
esta feria de tiempo libre que 
desde hace años sobresale en la 
programación navideña de Ta­
rancón. Simplemente, es cuestión 
de organizarse y planificarse las 
aficiones y las preferencias, en lo 
cual los padres juegan un papel 
importante a la hora de orientar 
a los menores.

LOTERIA DE NAVIDAD

El tercer premio 
repartió 40 
millones entre 
los galgueros

J E S Ú S  G A B A L D Ó N

TAR A N C Ó N

No ha sido ni el “Gordo” ni el 
segundo premio. Tampoco se 
ha vendido en Tarancón. Pero el 
Sorteo Extraordinario de Navi­
dad de Lotería Nacional del pa­
sado día 22 sí ha dejado algún 
pellizco muy repartido en Ta­
rancón. Vino desde la localidad 
madrileña de Pinto y dejó entre 
los galgueros y cazadores de 
Tarancón unos cuarenta millo­
nes del tercer premio. Los pose­
edores de participaciones del 
número agraciado han obtenido 
premios entre las 720.000 ptas. 
y algo más de tres millones de 
pesetas.

Además, han sido varias las 
pedreas que han dejado un 
buen aguinaldo en esta comar­
ca. El Casino “La Unión” repar­
tirá a cada socio un mínimo de 
5.000 ptas, puesto que algunos 
jugaban además de las mil ptas 
de la participación algún déci­
mo del mismo número. Desde 
una firma comercial se ha re­
partido el número completo de 
un número premiado en la pe­
drea. Hay premios derivados de 
las terminaciones de dos cifras 
de los tres premios gordos.

Ello ofrece la posibilidad de 
de que se haya recuperado bue­
na parte de lo jugado en lotería 
por los taranconeros.

Este año las dos administra­
ciones de lotería de la ciudad 
han vendido cerca de los 270 
millones de pesetas. Mientras 
una de ellas ha descendido en 
ventas, la otra ha aumentado, lo 
que hace equiparar la venta 
global del sorteo del día 22 a la 
del año pasado. Hay que tener 
en cuenta que la citada cifra se 
incrementa con el despacho de 
lotería en diferentes estableci­
mientos procedente de de otros 
puntos y que es importante.

A C T U A L ID A D  G R A F IC A

A v i s o
Con el objeto de mejorar la calidad del servicio eléc­
trico, estamos realizando trabajos en nuestras instala­
ciones. Por este motivo, nos vemos obligados a inte­
rrumpir temporalmente el suministro en:

Día 2 7  de Diciem bre de 2001 Hora

M M

TARANCON (CUENCA)
Zona afectada (Total o  Parcialmente):

C /  Primera y  Segunda Fase Barrio Santa 
Quiteria, Santa Quiteria, Ronda San Isidro,
Santa Quiteria, Casas Bajas y - 
adyacentes................................... De 11:00 a 12:00
Los trafxuos se realizarán con la r 
antes de las horas indicadas, se r 
sin anso previo. Rogamos o nuestros c 
agradecemos su colaboración.

1 »
Wm I I

IB E R D R O LA

C H . A .Belenes que lucen en entidades públicas
La tradición de hacer belenes es algo que perdura y  de lo cual en Tarancón h a y una costum bre arraigada que d uran te estos días se 
deja n otar dentro y  fuera de los hogares. Por eso no es extraño encontrarse este tip o  de construcciones, unas más sencillas y  otras 
más laboriosas en diferentes entidades públicas, desde colegios, sucursales bancadas, e l A y u n ta m ie n to , sedes de co le ctivo s, comer­
cios y  hasta en e l  recién estrenado parque de bom beros, cuyos profesionales n o  han querido pasar po r a lto  lo de m o n ta r su Belén en 
un gesto de integrarse asi en e l am biente navideño de la población que hace menos de un a ñ o  les acoge. Puede qu e más qu e en el 
m o n ta je , en esta vo lu n ta d  radique el valor de esta construcción hele nista, a  su v e z  c a ra c te riza d a  p o r un m a tiz  m u y  n a tu r a lis ta .
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Sánchez Alonso, gran colofón al año artístico
Diversas exposiciones en la FAP Aguirre y  otras salas, confirman a nuestra dudad

como plataforma ideal de lanzamiento
Diciembre ha sido un mes artísti­
co, a punto de sufrir ese fenómeno 
del “overbooking” por el tráfico 
nada aéreo de premios, exposicio­
nes y muestras de toda laya y con­
dición. Desde la firma del protoco­
lo de la cesión de los cuadros de 
millares a la Fundación “Antonio 
Pérez” hasta la presentación en el 
Centro Aguirre de la exposición 
“Cuenca. Patrimonio de la Huma­
nidad, sin olvidar, con números de 
fuerza la gran escenificación del 
premio de pintura “caja-Castilla- 
La Mancha”, todo ha sido una for­
midable trasiego de emociones, 
tensiones y pasiones sin cuento. A  
mayor abundamiento, las galerías 
privadas han reforzado sus com­
parecencias, desde la “La Escale­
ra” a “Jamete”, desde Pilares a la 
FAP, etc, en una carrera de relevos 
digna de cualquier Sansilvestre 
navideña. Con buena o regular 
fortuna que de todo hay en la Viña 
del Señor” . Cuenca demuestra 
que ha entrado por el ojito dere­
cho de promotores y'pintores, ha­
bida cuenta de la sociedad de 
mercado y de propaganda en que 
nos movemos.
Así el 15 de diciembre la diputada 
de cultura Carmen Pavón inaugu­
raba en la Fundación “Antonio Pé­
rez” la “Obra Multiplicada. Muy 
Original 1969-2001” , encara una 
trayectoria absolutamente exigen­
te no solo por escapar a  las rutina­
rias modas de la posmodemidad, 
en busca de la expresión más 
identificativa con nuestro desma­
drado tiempo. Su participación en 
la vida artística de Nueva York. 
París o Bruselas, etc, ha llevado su 
arte a la'máxima apertura tanto 
mental como en los materiales 
que utiliza, grabador y fotógrafo al 
tiempo, pasa sin solución de conti­
nuidad de la litografía sobre pie­
dra a la offset, así como del gran 
formato al pequeño, del collage a 
la serigrafía, etc. Trata siempre de 
arrancar esa escondida e inquie­
tante conmoción y desasosiego del 
cuadro. Su presencia en Cuenca 
viene a profundizar en la ambi­
ción artística de una programa­
ción abierta a las corrientes más 
renovadoras.
Menos entusiasmo nos ha produ­
cido -quiza por motivos que tienen 
que ver con el apresuramiento y la 
metodología- la gran colectiva ins­
talada en el Centro Aguirre y a pe­
sar de la inmensa emoción que 
producen las obras expuestas. Y lo 
decimos porque un ambicioso 
proyecto requería una planifica­
ción más intencionada. Ello en ab­
soluto conlleva una critica de fon­
do -pues la simple reunión de fir­
mas tan relevantes com o Saura, 
VillaToro, Bonifacio Alfonso, Zo- 
bel, Tomer, Pagóla, Grau Santos, 
Kozo Okano, etc, es un chaval de 
rango. Pero sinos parece que un

i^MÍM

Imagen del cuadro ganador "Estacón McMurdo, 2000" de Jaime Sánchez.

amparo tan apabullante exigía no 
tomar el nombre de Cuenca a be­
neficio de inventarlo y así estable­
cer un cauce para que esa “tari- 
monialidad” se afincase en crite­
rios más complejos. El comisaria- 
do no empieza y termina con la 
recogida de unos cuadros que, en 
su mayor parte, nada tocan a 
Cuenca y sus paisajes, sino que ha

de establecer líneas y trayectorias 
que justifiquen el título. Maravilloso 
“cajón de sastre” si se quiere, nos de­
ja  con la frustración de haber remudo 
en esta ocasión los méjores cuadros 
sobre Cuenca a lo largo de la historia, 
desde Wingaerde a Solana, desde Be- 
ruete a Lam, como múchos artistas 
intermedios. Tampoco el prólogo (hay 
mucha intensidad en alguna de las

introducciones) clarifican de­
masiado el propósito de la 
muestra. Aislados de cualquier 
metodología nos ha ganado la 
sensibilidad la aportación neta­
mente conquense, con confir­
maciones o sorpresas desde 
Torner o Codes, Sauquillo, Mo- 
set, entre otros, asombros co­
m o la nueva “May” con su 
cambio radical muy muy posi­
tivo y esa gran realidad de San­
tiago Torralba, o el paisajismo 
renovado de Morales, sin duda 
mejor creador que comisario. 
Imposible no aludir en este re­
sumen del alcance a la extraor­
dinaria exposición de “Artistas 
Vidrieros” de la Bienal del Vi­
drio en Cuenca. Tierra de cara- 
mistas y vidrificadores -ahí 
quedan las vidrieras de la cate­
dral como muestra definitoria- 
a Cuenca le sienta bien esta 
apuesta entre la utilidad y la 
belleza, de la historia del vidrio 
en sus diversas manifestacio­
nes. En esta exposición el má­
gico y transparente elemento 
levanta vuelo y busca encon­
trar ese espacio -al margen del 
utilitarismo mostrenco- dentro 
del ámbito estético puro y libre. 
No puede olvidarse que ade­
más el vidrio forma ya parte 
del material noble de la escul­
tura y otras instancias artísti­
cas. Hay que felicitar a la em­
presa Vitrea y a la Caja de Cas­
tilla-La Mancha por esta atrac­
tiva muestra de veinticinco 
obras de cinco de los más preti- 
giosos artistas -Pilar Aldan 
Méndez, Pedro García, Javier 
Gómez, Amia Marco, Iiuis 
Veritóa, así como, los artistas 
del Museo del Arte en Vidrio de 
Alarcón- que muestran las in­
mensas posibilidades de un 
material hasta ahora declara­

H u é c a r: e l río  co n q u e n s e , a las pu e rtas d e  la U V I
Nuestro más líricos río es el Huécar al que Gerardo Diego canto de modo sublime llevándolo al cie­
lo para salvar al menos -eso pensamos nosotros- su alma, ya que su cuerpo queda anulado duran­
te los estíos en un Nirvana anonadante. Cuando llega junio se va de vacaciones y ni siquiera en sep­
tiembre aprueba el curso. La Administración ya propuso, tiempo hace, un proyecto con el fin de 
alargar su vida, que no se llevo a efecto, pero ahora el que quiere relanzarlo V e jo  faunr sediento en 
la hoz de su nombre los dioses quieran aliviarlo con algunas gotas de agua de la fuente Castalida o 
de los depósitos de Royo-Frío, para paliar las angustias de este jubilado al que le flaquea el riego y 
hay que ingresarlo en la UVI. Quizá no sea para tanto. Pero sí las imágenes y postales antiguas lo 
ofrecen pletórico y campestre nada mejor que hacer con el esa obra de misericordia que darle de 
beber y garantizarla un sorbo de agua; es decir, una lámina constante del líquido elemento que le 
permita llevar una existencia digna. Pues si no es el clásico “fluman” latino ni el “río” heracMtano 
(puesto que, como un niño, se pierde y juega a mirar al cielo en vez de caminar de la mano de Man­
rique al mar que es el vivir, tanto como el morir), forma parte de nuestra gran tradición agrícola y 
literaria. Río amado por Gerardo Diego, por Federico Muelas, y por todos nosotros -Pesca y  Borges 
lo hubiesen querido apasionadamente como el “guardador de su rebaño” o de su “provincia” bona­
erense- está llamado en el futuro inmediato o reconquistar su densidad fluvial, pero también a re­
poblar sus riberas líricas, que las tiene y muy importantes desde Solórzano Marquería pasando por 
la patilla barroca y modernista. Feliz año, Huécar del alma y del sentido.

damente utilizado con fines arte­
sanales por todo empleo.
El balance tan venturoso de di­
ciembre artístico, tiene su colofón 
de oro, su extraordinaria culmina­
ción con la presentación -y por lo 
tanto entrega- del premio de pin­
tura “Caja Castilla-La Mancha” , 
patrocinado por la entidad regio­
nal, una vez institucionalizado en 
Cuenca, en sus últimas ediciones - 
y va a la cuarta- con un acto ade­
más de brillante, protocolario, que 
convierta el Auditorio de la ciudad 
y a la ciudad misma en capital por 
una horas del arte castellano- 
manchego y de algún modo na­
cional. Para ello se acercaron a 
Cuenca, junto con los respetables 
miembros del Jurado -y como 
agradecemos que de entre ellos 
forme parte Gustavo Tomer- el 
presidente señor Hernández Mol­
ió junto a su equipo, así como el 
señor Martín Molina en su calidad 
de jefe de la Obra Social y Cultural 
de la entidad que apoya y financia 
el concurso. Tras la lectura del ac­
ta correspondiente fue entroniza­
do como nuevo ganador Jaime 
Sánchez Alonso, por su obra “Es­
tación McMurdo” , entre más de 
doscientos millones de pesetas es 
la dotación del premio.
El cuadro galardonado para este 
año, sigue en esa linea de sobria 
experimentalidad que ya adverti­
mos en el “The Barkshire” de Al­
berto Morago, en la convocatoria 
del año pasado, siquiera aquí la 
propuesta de Jaime Sánchez 
Alonso es mucho más radical y 
con una sustandadón mayor de la 
“ratio” artística. El lenguaje como 
dice Martín Medina en el catálogo 
de “configuración geométrica y 
minimalista” adquiere cualidades 
arquitectónicas. Artista de fuerte 
preparación en la Escuela de Ar­
tes y Oficio y en San Femando, 
con presendas en la galería Igna­
cio Várez, en la Feria Tránsito 
2000 de Toledo o en la galería Ri­
ña Bouwen, se encarniza en las lí­
neas rotundas y sobrias, de gran 
efecto espacial y casi sidéreo, de 
esas casas o hangares tan desnu­
dos y de colorido tan aséptico. Ello 
no impide la efusión de una belle­
za sublimada que cautiva al es­
pectador.
Señalemos que la generosidad de 
la Caja C-LM es muy difusiva y 
junto con los tres millones de la 
dotatíón del premio, aparte diez 
millones para adquisiciones de 
cuadros. En esta ocasión se han 
selecdonado por valor de diez mi­
llones, trece obras de Jesús Otero, 
Antonio Yániz, Juan J. Molina, 
Carlos Muro, Garikoita Cuevas, 
María J. García, Eduardo Barco, 
Joaquín Millán, José Enguidenos, 
Carolina Díaz y Bárbara Susanne.

Florencio MARTINEZ RUIZ
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E l  A y u n t a m i e n t o  a p r u e b a  l a  r e m o d e l a c i ó n  d e  l a  

P l a z a  M a y o r  s e g ú n  e l  p r o y e c t o  d e  L u i s  R o i b a l
El nuevo recinto de evidente grandiosidad tiene el visto bueno de la Architectural Diseing de

Nueva York

La pasada reunión en San­
tiago de Compostela, en la que 
alcaldes, concejales y técnicos 
del Grupo Español de Ciudades 
Patrimonio de la Humanidad 
dejó el asunto más que zanjado, 
al aprobar que las ciudades en­
cartadas han de resolver y de­
ben resolver sus problemas ur­
banísticos, e incluso de dinami- 
zación turística con la máxima 
apertura e im aginación si con 
ello contribuyen a potenciar de 
la mejor manera sus exigencias 
monumentales. Vivir en una ciu­
dad histórica no tiene porque 
ser una trampa y nada m ejor 
que poner en funcionamiento 
aquellos proyectos que las libe­
ren de servidumbres irraciona­
les o seudohistóricas. El alcalde 
de nuestra ciudad, asistente a la 
citada reunión, tomaría buena 
nota de esa planificación, pen­
sando para su capote que ha lle­
gado el momento de tirar del ar­
chivo y desempolvar un viejo 
proyecto llegado hace algunos 
años a la mesa de los munícipes: 
La transformación de la Plaza 
Mayor, en un espacio de en­
cuentro de culturas para lo que 
resulta obligado atender su ge­
nio urbanístico tal y com o su 
historia -que debe recomponer­
se siguiendo las etapas del pasa­
do en una síntesis armonizado-

ra - parece demandar.
Por otra parte, el señor Mar­

tínez Cenzano, a su vuelta al 
despacho del Ayuntamiento, 
quiso abordar asunto tan deter­
minante para el futuro turístico 
del Casco Viejo, toda vez que la 
última remodelación de la Plaza 
Mayor necesitaba a escasos me­
ses de su realización importan­
tes retoques y alguna rectifica­
ción que estudiarían no hace si­
no unos días la Comisión de Ur­
banismo, nada menos que dan­
do vía libre al concurso de ideas 
para el acondicionamiento tanto 
de la plaza del tiempo de Carlos 
III como la del1 Obispo Valero. No 
se trataba poi lo tanto de un 
simple lavado de cara o de sub­
sanar deficiencias, sino de un 
proyecto de enorme audacia y 
valentía con el fin de dotar a 
Cuenca -en  esa Acrópolis de la 
Ciudad Antigua- de un espacio 
similar al de las grandes ciuda­
des europeas y americanas co ­
m o la plaza Roja de Moscú, la 
del Zócalo, la de la Estrella, la 
del Ring de Viena, por no refe­
rim os a Santiago o Salamanca.

Un proyecto magno y posible
Lanzando un ordago a la 

grande, la comisión de Urbanis­
m o en reunión urgentísima que 
venía a completar y poner en

marcha el concurso de ideas, 
aprobó sin límites el precio de 
ejecución de la obra. Siempre se 
había considerado deslumbran­
te -(aunque eso sí arriesgadísi­
m o)- el trazado del urbanista y 
diseñador Luis Roibal Tejedor, 
proyectista de los mejores hote­
les de Europa y América y, en 
estos momentos, director artísti­
co de la iglesia del polígono Villa 
Román junto con el arquitecto 
Arturo Ballesteros. El proyecto 
es absolutamente viable porque 
se cuenta con unos fondos euro­
peos de enorme alcapce y el to­
tal apoyo del Grupo de Ciudades 
Patrimonio que ya poseía ante­
cedentes. Los trabajos de alto 
nivel del señor Roibal del que ya 
tuvimos algún atisbo de su 
triunfo en Nueva York con dife­
rentes propuestas estéticas, han 
conspirado en su favor. Y es que 
desde su estudio de diseño de 
Uña, esta revolucionando en es­
ta materia las formulaciones ob­
soletas en busca de nuevas solu­
ciones arquitectónicas. Con la 
ventaja de que no solo se esta­
blecen estructuras renovadas 
según las estéticas informalistas 
-con  Dubuffet y su pintura- sino 
que se logran unos desarrollos 
de gran pragmatismo construc­
tivo.

La legitimidad del plantea­

miento de Roibal -qu e  en todo 
caso contaría con los servicios 
estructurales de un profesional 
de la arquitectura, el señor Ba­
llesteros en este caso- se enrai­
za en la tradición conquense, a 
partir sobre todo de la urbanísti­
ca de los tiempos de Carlos III, 
con la obra más importante de 
carácter civil llevada a cabo en 
la ciudad, durante el siglo XVIII 
com o es el Ayuntamiento, en 
tom o al cual se establece el eje 
de la nueva remodelación espa­
cial del Casco V ejo. La especial 
orografía de Cuenca ha sido 
siempre el caballo de batalla no 
solo de los Bort, de los Aldehue- 
la, de los Ventura Rodríguez, de 
los Sevila, autores de los princi­
pales edificios monumentales. 
Incluso prelados com o Antonio 
de Palafox y Flores Pavón se an­
ticiparon con maravilloso instin­
to, a estas acciones que pueden 
juzgarse de cierta radicalidad, 
pero absolutamente necesarias 
al embocar el futuro turísticos y 
comunitario del siglo XXI. En la 
historia de nuestro urbanismo 
-Troitiño dixit- esta esmaltada 
de limpias de rozas, a derribos y 
rehabilitaciones para facilitar 
una vida ciudadana practicable. 
Chivo expiatorio de estas restau­
raciones son la calle Alfonso VIII 
(que se lleva la palma), así como

la plaza de Mangana.

Un espado de libertad

Pocas explicaciones necesita 
el plano de Luis Roibal toda vez 
que aparece a “prima facie” . La 
impresión es, desde luego, fasci­
nadora al lograr el espacio de li­
bertad necesario para desarro­
llar la habitabilidad de las gen­
tes y el tráfico viario y relacio­
na!.

La actual Plaza Mayor que­
daría liberada de la amplia 
manzana de casas a la derecha, 
despejándola de tenderetes y 
adminículos, con una estatua de 
Alfonso VIII en el centro del es­
pacio según puede verificarse en 

‘ el gráfico que acompaña este re­
portaje. Con ello Cuenca salda­
ría una deuda histórica para con 
el conquistador de la ciudad y 
artífice de su Fuero, que todavía 
-la  estatua valiosa de Zapata en 
los jardines de la Diputación 
Provincial responden a un h o­
menaje puntual conm em orati­
v o -  no ha sido restañada del to­
do. Más detalles es complicado 
darlos todavía puesto que el 
planteamiento roibalesco es una 
aproxim ación estética de muy 
altos alcances, pero cuyo desa­
rrollo correrá a cargo, como he­
mos señalado del arquitecto se­
ñor Ballesteros.
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Imagen de la Plaza Mayor antes (izquierda) y después (derecha)

El beneplácito de la A. Diseing

Lo que sí podem os certificar 
en estos momentos es que la re­
m odelación planteada tiene el 
visto bueno, -tras un estudio téc­
n ico- de la Arquitectura Diseing 
de Nueva York y, por supuesto, 
ya cuenta con el beneplácito del 
Gabinete Informativo del Centro 
de Estudios Históricos. Hay que 
aclarar que la enjundia y la via­
bilidad de la solución apuntada 
por nuestro gran artista se des­
prende del carácter interdiscipli­
nar entre arquitectura y  artes 
aplocadas, entre la libertad del 
espacio con la colaboración del 
diseño. Resulta con la indudable 
grandiosidad anotada, es claro 
que la Plaza Mayor dejaría de 
ser lo que de manera doméstica 
se ha llamado el “cuarto de es­
tar” de la ciudad, para alcanzar 
una dimensión cósmica, estelar 
casi de acuerdo con las posibili­
dades sugeridas por el nuevo 
planteamiento el camino más di­
recto para transformar y sensi­
bilizar a todos de que nuestra 
ciudad debe despejar de su pro­
m oción aquellos propósitos ali­
cortos, que al cabo de los días se 
vuelven contra ella misma.

La estatua de Alfonso V III en el 
centro

Nada se contempla en este 
avance referidos a aspectos co ­
mo fuente, aceras, parking, ofici­
nas de turismo, espacios lúdicos, 
etc. Tampoco se ha señalado la 
“conexión” con otros lugares del 
Casco Viejo, tales la plaza de 
Ronda y la de Mangana, de suyo 
tan imbricadas en una propues­
ta de tal alcance. Aunque a nadie 
se le escapa que hay miles de po­
sibilidades combinatorias de re­
sultados pertinentes. De todos 
m odos, el citado ámbito ha de gi­
rar en tom o a su eje, como es el 
monumento al Rey que nos con­
quistó y que -e l  propio Luis, ha 
estudiado el “monstruo” o “bul­
to” que guarda con todo secreto 
“in pectore”-  ha de m ándar en 
toda la circunferencia más o me­
nos irregular creada. En este 
sentido, Roibal ha comentado las 
distintas estatuas sugeridas por 
diversos artistas, en los distintos 
conclusos de años pasados. No

parece que ninguna de ellas ten­
dría el “quorum” de la Comisión 
del Patrimonio Cultural indepen­
dientemente de que el autor del 
diseño, sería a la vez el autor del 
monumento. Se habló hace tiem­
po de una propuesta del escultor 
López Hernández y de Gustavo 
Tomer, que al fin no prosperó, y 
es cosa de sentirlo. El escultor 
conquense Martínez Bueno, dejó 
dos modelos en barro de Alfonso 
VIII, co un Rey estático exhibien­
do el rollo del Fuero. Y de todos 
es conocida -adem ás de la efigie 
instalada com o hemos dicho en 
los jardines de la Diputación, en 
la que el Rey cristiano recibe las 
llaves del caid musulmán- la fi­
gura ecuestre, según un modelo 
que podríamos comparar con los 
caballeros del Temple o los “con- 
dottieros” del “cuatroccento” 
que el pintor Miguel Zapata ex­
pusiera en una de sus “antológi- 
cas” .

Acogida entusiasta

Hemos .de decir qüe la apro­
bación definitiva de la remodela­
ción de la Plaza Mayor ha sido 
acogida con un consciente y a la 
vez entusiasta ánimo por parte 
de Roibal. Tanta em oción le ha 
producido que incluso estos días 
navideños se ha encerrado a cal 
y canto en su estudio serrano, en 
total soledad, pues incluso su fa­
milia, su esposa Sussi y su hija 
Ménica se marcharon a Madrid, 
con el pretexto de ir a ver “las lu­
ces", siendo así que pusieron tie­
rra por medio para no turbar al 
artista, enfrascado de nuevo en 
dar los últimos retoques. Luis 
Roibal se encuentra, en plena 
forma, estimulado y al día por 
diversos trabajos profesionales, 
com o es sabido. Aparcado de 
mom ento, su participación en 
los trabajos de restauración del 
Solán de Cabras, en las últimas 
semanas había retom ado las 
pinturas para la iglesia de San

Felipe, que quiere entregar a la 
mayor brevedad. Y, por lo que 
respecta a la Iglesia de Villa Ro­
mán, aunque el diseño inicial ha 
sufrido algunas mermas, ya que 
el grandioso proyecto digno de 
una catedral, se disparaba en su 
financiación, tanto Luis como 
Arturo están empeñados, en dar 
por terminado cuanto antes el 
nuevu templo.

Cuenca por lo tanto acaba de 
recibir algo así com o un regalo 
de los dioses si es que no de los 
propios Reyes Magos con el que 
solventa de una vez por todas, 
un problema demasiado enquis­
tado en su callejero. Y que ha de 
resultar un “canon” de nuestro 
urbanismo y  de nuestra arqui­
tectura futura. Claramente, to­
dos los parámetros próxim os a 
la Plaza Mayor han de equili­
brarse -conventos y edificios, 
plazuelas cercanas y -  bajo el pa­
trón de Vitrubio com en las vie­
jas ciudades medievales. Tampó-

Efigie ecuestre proyectada de Alfonso vm

co habrá ninguna dificultad a la 
hora de su homologación con los 
organism os europeos pues se 
trata de un diseño surgido preci­
samente de los laboratorios que 

. decantan las mejores líneas de la 
modernidad. Roibal ha frecuen­
tado las teorías de los mejores 
diseñadores y, por su parte, Ba­
llesteros tiene ya una dilatada 
experiencia en encontrar el “eu- 
reka” a las intrincadas agresio­
nes urbanísticas.

Éxito garantizado

Por primera vez el proyecto 
cuenta con el “nemine discre­
pante” de las autoridades cientí­
ficas. Habida cuenta de sus últi­
mas ilustraciones artísticas -d e ­
cenas de dibujos para el Fuero, 
acuarelas y escritos sobre Jor­
que Manrique, etc- la mano que 
mece la cima de este nacimiento 
cuasi navideño, por lo insólito y 
lo m ágico, garantiza el éxito. 
Quizá los conquenses debam os 
ofrecer un homenaje especial a 
este hombre que huido del mun­
danal ruido, ha trabajado en si­
lencio y hoy nos evita no solo las 
molestias de una Plaza polémica, 
sino el rubor ante el espectáculo 
poco edificante de una Plaza Ma­
yor que, a las primeras de cam­
bio, se ha visto arruinada y ob ­
soleta casi antes de ponerlo en 
franquía.

La reciente exposición en la 
Sala Pilares devolvió a Cuenca el 
palmito internacional de Luis 
Roibal, con un significativo “po­
ol” de sus líneas artísticas. Desde 
un cierto minimalismo plástico 
hasta determinadas y suaves 
connotaciones con el arte abs­
tracto, convierten a Luis Roibal 
en un humanista del siglo XX y 
lo preparan para dar su golpe 
más espectacular durante estos 
días. En la com parecencia pre­
vista en una sala de Nueva York, 
finalizará su parábola estética en 
la que com o un sabio alquimista 
ha mezclado los mejores ácidos 
pictóricos con las más vanguar­
distas técnicas. El “cocktail” le­
jos de ser explosivo, nos reconci­
lia a la vez con la tradición y  con 
la modernidad puestas al día.

Eduardo ALCALÁ
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En el viaje de los poetas con­
quenses que se acercaron al Por­
tal de Belén, alguno de ellos per­
dió el paso o el correo se demoró 
en algunas horas. De ahí que en 
esta breve segunda oportunidad 
-Lázaro Cebrián, ha perdido en 
el entretanto a su padre, y Carlos 
Morales- se sometió a una leve 
operación quirúrgica- repesque­
mos las entrañables poemas que 
han tejido para la ocasión , con 
una coda- ya publicada en estas 
páginas- de F.M.R., ofrecida aho­
ra en su versión definitiva y que 
formará parte de un libro villan- 
ciquero próximo a ser publicado. 
Con ello queremos felicitar las 
pascuas, al ángel anunciante y 
nuestros lectores.

ETERNA MARIMORENA

El niño cuando nació 
no nació en una cuna de oro 
que nació en un pesebrillo 
entre la muía y el toro.

Esta ciudad tiene estrella 
para alumbrar al Señor 
y una copa plateada 
para brindarle al amor.

Por darles pan a sus hijos 
muchas madres pasan pena, 
las hay que ya no se aguantan 
y arman la marimorena.

Ande, ande, ande 
la marimorena 
ande, ande, ande 
que es la nochebuena

Tres cruces hay en el cerro 
cuando llega la Pasión, 
por Navidad dan las luces 
y se alegra el corazón.

Sopa de pan dame, madre, 
y un trodUo de turrón, 
que en medio de este barullo 
ha llegado el salvador.

Llega la noche más buena,
Llega la noche mejor,
Cantaremos villancicos,
Que Florencio los pidió.
Ande, ande, ande.

Antonio LÁZARO CEBRIÁN

EL CUADRO NAVIDEÑO

9 *  Raro pájaro parece el Lapicero 
que en la mesa se posa cada no­
che con las alas abiertas, lenta­
mente, los renglones de 
Dios-derechos-arreglando.
Con su diente mallado el 
lapicero humilde sobre los 
olivares pinta con viento 
detenido, estrellas bajo el cielo, 
pinta un monte, y  una cueva en 
el monte el lapicero deja, y en la 
cueva hay un ángel, y un toro 
dibuja de mugido ñaco, y un 
burro peludo de orgullosas 
orejas, mujer que duerme pinta, 
hombre despierto, maderos 
secos y una hoguera holgando, 
y un pesebre paja, y en la paja 

ry  un niño el lapicero tiende, niño 
oscuro con dos candiles dentro, 
una espada de fuego, la espada 
de Dios entre la paja tiembla, el 
fuego que Dios abandonar no 
puede en ese cuadro fino donde 
águrada la noche, el cuadro del 
que Dios acaba de marcharse un 
poco enfadado,
después de amonestar el Santo 
lapicero.

Carlos MORALES

>

Los poetas 
conquenses en el 
portal de Belén

BELÉN EN CUENCA 
Para Santiago y Ana

Aquí esta la receta 
de mi belén más íntimo.
Nunca pongáis en Cuenca 
corcho tomado el humo, 
ni ovejitas de pasta, 
ni lagos de mercurio.
Que la ciudad ofrece 
sus columnas de junco, 
pagadas de alta roca, 
luna de plenilunio.
Y una esperanza para que nazca 
Dios, al punto.
Dejad que el Júcar corra 
y del cauce profundo

extraed de sus linfas 
los pañales más puros.
Y por si el Niño llora 
- que llorará seguro- 
que agite el parvo Huécar 
su sonajero acuífero.
Y si, aun así, no calla- 
hagámosle un columpio
de hoz a hoz, a ver si, mecido 
por los mundos, 
le duermen las galaxias 
con su vaivén, por turno.
Toda Cuenca le acusa sueño más 
profundo
y yo en su guardia pongo 

Florencio MARTÍNEZ RUIZ

I D U S  I  L A Z A R O  C O R R A L , A M P A R O  M U E L A S  ¥  

E L E N A  G IM É N E Z , C O I  M I  L A G R I M A .,»
El año 2001 se está despidiendo de modo muy destemplado y de mane­

ra inmisericordia con algunos conquenses que por si mismos o por las 
“sagas” de las que formaban la cabeza, retenían una representatividad 
del conqúensismu más cabral. Con su desaparición la fisonomía social y 
cultural de Cuenca tiene que resignarse en nuevos nombres en nuevas 
propuestas vecinales, artísticas y literarias. El sábado pasado murió don 
José María Lázaro Corral, patrono de la Fundación “Sánchez Vera” que 
a lo largo de los años he luchado para que se cumplieran los esta tu te  y 
el legado del autor de “In filo tempore” , tramitado por su hermano Ángel 
y familia, alcanzase las cuotas de desarrollo. Y no podemos culparle si 
todavía la Fundación se debate en una confusa proyección que espere­
mos, siquiera como homenaje al querido conquense desaparecido, en­
cuentre su instalación y  actividad adecuadas. Hay atisbos de que la Di­
putación desea resolver definitivamente esa andadura a salto de mata y 
nada mejor que poner manos a la obra. La muerte de don José -padre 
del escritor Antonio Lázaro, al míe, mostramos nuestra condolencia- exi­
ge sin más dilaciones estudiar los bienes inmuebles -la casa de la calle 
de los Untes, la Casa Colorada, etc- y dotar a Cuenca de una institución 
que por sus especiales características, sería culturalmente muy renta­
ble. Al flanco de Lázaro Corral, anotemos otras desapariciones puntua­
les que nos tocan de algún modo muy de cerca. A  los noventa y dos, mu­
rió doña Elena Giménez Salas, viuda de Don Basilio Lumbreras, la pro­
fesora de cana del Casco Viejo, cuya Asociación de Vecinos le había ren­
dido un sencillo homenaje hace un año. Era madre de de las hermanas 
Elisa y Helena, ambas activistas y muñidora de mil y una empresas cul­
turales, la primera; y artista y gran pintora la segunda. La pérdida es re­
almente emblemática puesto que descapitaliza en modo importante la 
apuesta cultural del Barrio Viejo. La lista necrológica finaliza con la au­
sencia de doña Amparo Muelas Pérez-Santa Coloma, a los ochenta y seis 
años. Era la única hermana de nuestro gran Federico Muelas que se ha 
ido en silencio con muchos secretos y vivencias, creemos que iluminado­
res de la vida y de la obra fraterna. Solo su modestia y devoción por Fe­
derico le hizo apartarse con toda discreción. Para Marcelo Lajarra y pa­
ra sus hijos y sobrinos enviamos nuestro duelo.

E L  IN S T IT U T O  “ A L F O N S O  ¥111”  T M I I F 1  E N  L A  - 

S E L E C T IV ID A D  I I  E L  “ C A M P U S ”  I I  C U E N C A
Hablamos días atrás de 1 inauguración del Archivo “Gómez Brihuega” 

instalado en el Instituto “Alfonso VIII” - en ajustado “pendent” con el 
Gabinete de Ciencias Físicas y Naturales “Giménez de Aguilar” y con la 
Biblioteca “Juan Marítimo”- y hoy queremos recoger un dato tangen­
cial si se quiere, pero que viene a confirmar la excelencia y el servicio 
educativo de ese centro ejemplar, antes, y después de la Logse, la Lou y 
lo que venga. Lo recogemos por tratarse de algo relacionado con la len­
gua y la literatura españolas, herramientas primeras del escritor e ins­
trumento que últimamente recibe críticas sin cuento, acusando a los 
programas docentes de insuficiencia y deterioro. No lo podríamos ha­
cer en este caso ante este espléndido hecho que revela de que modo se 
trabaja én el “Alfonso VIH” a la hora de impartir sus lecciones y procu­
rar el aprovechamiento de los alumnos. La Selectividad ha sido la prue­
ba de mego para poder comprobar la preparación del alumnado con­
quense en ese IES y no le van muy a la zaga los demás- puesto que se­
gún la estadística de aprobados de asignatura, según el servicio de in­
formática ie  la Universidad de Castilla-La Mancha en el Campus de 
Cuenca los alumnos aprobados lo han sido al ciento por ciento, en la 
Asignatura de Lengua Española. Es el mejor resultado y único de los 
cinco “Campus” dela  Región pues incluso la nota media queda por en­
cima del resto. Los aprobados en Lengua española han sido los cuaren­
ta y ocho presentados, con cero suspensos. Ni que decir tiene que es un 
orgullo para los profesores del citado IES, y una garantía básica para el 
enriquecimiento de nuestra cultura local. De un tiempo a esta parte, las 
vocaciones de los alevines de escritores surgen de alumnos todavía en 
las aulas, en el banco de pruebas de la Universidad de Cuenca, pero 
también de las promociones estudiantiles del “Alfonso VIH” . Y ello nós 
llena de esperanza. Enhorabuena a nuestros profesores...

O S C A R  M A R T Í N E Z  P É R E Z ,  N O M B R A D O  

“ V 1 L L A R R 0 B L E D E N S E  D E L  A Ñ O ”  .

Con sello de urgencia nos envía el director de “La Voz “ de Villarro- 
bledo y “Amanecer del siglo XXI” una comunicación muy grata pues 
nos informa que reunido el Consejo y Redacción de la publicaciones 
citadas, decidieron nombrar “Villarrobledense del Año” , en el apar­
tado de Medios de Comunicación, a Oscar Martínez Pérez” , de Tele­
visión Mancha Centro, que recibirá el galardón en la tradicional Ce­
na-Gala social el próximo sábado, 29 de este mes de diciembre,. Co­
m o la noticia nos toca muy de cerca la recogem os y la divulgamos 
porque Óscar está vinculado familiar y culturalmente a Cuenca, ya 
que en nuestra ciudad ha pasado muchas temporadas veraniegas, 
hizo prácticas en “El Día de Cuenca”  y, en todo momento, se asoma 
a nuestras hoces para realizar sus ensayos pictóricos. Se trata de un 
“eonquense-junior” que se suma a esa promoción relevante de los 
jóvenes valores de nuestra cantera, en apretado grupo con Rubén 
Navarro, la saga de los Mateo, Torralba, Domínguez, José María Ca­
ñas, etc. Autor de cuentos y artículos, sus colaboraciones en “El Ro­
ble” de Villarrabledo, ambientan diversos capítulos de la historia y la 
política nácional y local, ganador con su poem a “Isla por descubrir” 
(Cristóbal Colón) del premio de la Universidad de Alcalá de Henares, 
obtuvo, asimismo, años después el premio “Nueva Acrópolis” con su 
relato “El Caballo” . Algunos cuadros suyos figuran en determinadas 
instituciones entre ellas en el Registro de la Propiedad de Belmonte, 
en el nuevo edificio recientemente inaugurado, en donde dos cua­
dros suyos forman parte de su decoración. Felicitamos a Óscar y nos 
felicitamos a nosotros puesto que transitar por este duro, pero a la 
vez apasionante oficio de la comunicación, es siempre una batalla en 
donde no es fácil la victoria.

•  *
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TEMPORAL DE NIEVE LA  N IEVE H A DESAPARECIDO  DE L A S  PR IN C IPA LES CARRETERAS DE NUESTRA PRO V IN C IA

El hielo, protagonista de 
la red viaria conquense

la situación en las carreteras ha mejorado aunque persisten las zonas complicadas

Cerca de 2.000 
personas fueron 
atendidas en albergues 
de urgencia durante la 
noche del 23

EL DIA
C U EN C A

La Dirección General de Tráfi­
co (DGT) ha solicitado precau­
ción al circular por varias carre­
teras secundarias de las provin­
cias de Cuenca, Guadalajara, To­
ledo, Huesca, Zaragoza, Lleida y 
Madrid por la nieve y por la pre­
sencia de hielo en la calzada, es­
pecialmente por la noche, y reco­
m endó m oderar la velocidad y 
llevar cadenas.

Según fuentes de la Guardia 
Ovil, a primeras horas de la no­
che los tres puntos más conflicti­
vos por la presencia de placas de 
hielo eran la CM-2016 a la altura 
de Huélamo; la N-320 desde Ca­
ñaveras hasta la provincia de 
Guadalajara y la N-420, entre los 
kilómetros 370 y 460, sobre todo 
en la Hoz del Júcar previa a San 
Lorenzo de la Parrilla. Sin em ­
bargo, el peligro del hielo afecta­
ba a la mayor parte de las carre­
teras de la Serranía, incluyendo 
el puerto del Cubillo, el Alto de la 
Vega o Beteta.

En las próximas horas, según 
el Instituto Nacional de Meteoro­
logía, no se prevén precipitacio­
nes de nieve y la situación tende­

rá a mejorar, con un ascenso de 
las temperaturas y cielo poco nu­
boso, pese a que persistirán las 
heladas débiles a moderadas.

Él panorama era bastante más 
complicado ayer por la mañana, 
cuando Cuenca era la provincia 
más afectada de España por el 
hielo y la nieve en las calzadas. 
La nieve hacía necesario el uso 
de cadenas en numerosas carre­
teras de Castilla-La Mancha, en­
tre ellas la N-330 en el término 
de Landete (Cuenca) y en carre­
teras comarcales de las provin­
cias de Guadalajara, Albacete y 
Toledo, informaron fuentes de la 
Delegación del Gobierno.

Además de la citada carreter

ra nacional, en la provincia de 
Cuenca había que circular con 
cadenas en la CM-2105, en el tér­
mino de Villalba de la Sierra; la 
CM-2106, Huélamo y la CM- 
2100, en Áreas, mientras que se 
recomendaba precaución por la 
nieve helada en la calzada en va­
rias carreteras de la red na­
cional. En general, las cadenas 
resultaban recomendables en los 
desplazamientos que tuvieran 
com o destino la Serranía de 
Cuenca. También había hielo en 
la N-320, término de Almodóvar 
del Finar; las N-420 y N-400, en 
Cuenca; N-III en La Almarcha y 
la N-31 en Honrubia, todas ellas 
en la provincia conquense.

En Albacete se hacía necesa­
rio el uso de cadenas por nieve 
en la calzada en la CM-3116 de 
La Roda a Muñera y en la CM- 
3216 de Alcaraz a Paterna y hay 
que transitar con precaución por 
nieve helada en las carreteras 
nacionales N-430, N-3Ó, N-322, 
N-301, todas ellas en Albacete y 
en la N-31 en La Roda.

Un total de 17 carreteras se­
cundarias de la provincia de 
Guadalajara estaban cubiertas 
de nieve, lo que hace precisas las 
cadenas en la CM-2112 desde el 
kilómetro 0 al 32,200, la CM- 
2015 desde Peralveche hasta la 
N-211 y la CM-2101 desde la 
CM-2015 hasta Poveda.

En la provincia de Toledo solo 
eran necesarias las cadenas en 
la comarcal TO9045V, en el tér­
mino de Navamorcuende, mien­
tras que había que circular con 
precaución por nieve helada en 
carretera nacional 401, en Los 
Yébenes, desde el kilómetro 70 
al 149.

Actuación de urgencia
Destacar que cerca de 2.000 

personas fueron atendidas du­
rante la noche del pasado día 23 
en colegios públicos, centros de 
salud y diferentes locales habili­
tados en municipios cercanos a 
la A-3, como Minglanilla po Moti- 
llá del Palancar, para acoger a 
conductores y ocupantes de vehí­
culos que se vieron sorprendidos 
por la nevada. Participaron en 
estas labores los Ayuntamientos 
de la zona, así como personal de 
Protección Civil y Guardia Civil.

EMERGENCIAS

In te n s a

a e t ív id a d p a m

d s e r v i á o l l 2

c u e n c a

El tem poral de n ieve que  
ha a fecta d o  a Castilla- 
La M ancha ha su pu esto  
un n otab le n iv el de in ­
terven cion es  para  el 
S ervicio  de A ten ción  de  
U rgencias 112. Según  

fu e n te s  de e s te  servicio, 
e l  p a sa d o  dom ingo, día 
23 , s e  reg istraron  cinco  
in cid en cias en nuestra  
región , una d e e llas lo ­
ca lizad a s en  la p rov in ­
cia  de Cuenca. Tuvo lu­
gar a las 13,38 horas en 
e l kilóm etro 172 de l a A -  
3 (au tov ía  M adrid-Va- 
lencia) donde s e  registró  
un a ccid en te  de trá fico  
en el que se  vieron invo­
lucrados dos turism os  
con e l  resu ltad o de un 
herido grave y  otro leve. 
Intervinieron  en e l s i­
n ies tro  la Policía  L ocal 
de S isan te, Guardia Ci­
vil, e l  m édico de Urgen­
cias y  una am bulancia  
m ed ica lizada  d el Insa- 
lud.

El día 21 tam bién fu e  
aten d id o un accid en te  
d e trá fico  reg istrad o a 
las 8 ,58  horas en el que 
se  vieron  im plicados un 
camión y  cinco coches en 
el kilóm etro 340  de la N- 
420.

Por otro lado, durante 
e l  día 24 , reseñ a r  dos  
accidentes de tráfico con  
heridos leves en Carras­
cosa  d el cam po y  e l  Ta- 
rancón. Asimismo, s e  re- 
laizó un trasporte secun ­
dario p o r  h elicóp tero  
m edicalizado al hospital 
d el N iño J esú s de M a­
drid,

I

i

Ctra. Cuenca-Alcázar, s/n. 
16740 LA A L M A R C H A  

(Cuenca)
Telf. 969 191 772 
Fax: 969191 775
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C o t i z a c i o n e s  d e l  d í a 2 0 - 1 2 - 2 0 0 1

O V IN O

CORDEROS DE 10,5 A 15 KILOS 660-670 -70

CORDEROS DE 15,1 A 19 KILOS 645-655 -60

CORDERO DE 19,1 A 23 KILOS 585-595 -40

CORDERO DE 23,1 A 25,4 KILOS 555-565 -40

CORDEROS DE 25,5 A 28 KILOS 530-540 -40

CORDEROS DE 28,1 A 34 KILOS 475-485 -50

CORDEROS DE MAS DE 34 KILOS 530-540 -50

OVEJA EXTRA 70 =

OVEJA PRIMERA 60 =

OVEJA SEGUNDA 40 =

OVEJA INDUSTRIAL

LANA

L E C H E

30.000-40.000 =

ORDEÑO MECANICO DE 0\ !■’J \ CON D.O 2050-2150 =

ORDEÑO MECANICO RESTO DE OVEJAS 1800-1900 '

ORDEÑO MECANICO DE CABRA 1600-1700 ■ =
POR EXTRACTO SECO UTIL

C E R E A L E S

1115-1165 =

CEBADA PARA CERVECERÍA 23.450 =

CEBADA PIENSO DE MAS DE 62 K/L. 22.300 =

CEBADA PIENSO DE MENOS DE 62K/L 21.300

TRIGOS DUROS 29.000 =

TRIGOS DE FUERZA 29.500 =

TRIGOS BLANDOS CHAMORRO Y ARAGÓN 28.500

TRIGOS BLANDOS ALCALA 29.000 =

TRIGOS BLANDOS PANIFICABLES 25.250 =

TRIGOS BLANDOS FORRAJEROS 24.250 =

AVENA RUBIA/ BLANCA 25.000-24.000 =

CENTENO 22.500 =.

MAÍZ SECADERO 23 onn =

L E G U M IN O S A S  Y  O L E A G IN O S A S

YEROS 28.000

VEZA GRANO 29.500 -

PIPA DE GIRASOL

PO R C IN O

S/E

SELECTO 195 -5

NORMAL 190 -5

GRASO 185 - -5 ■

CERDAS DESVIEJE 100 = ’

LECHON DE 20 KILOS 6.000 +500

HUETE

E L  C R A  d e  H u e t e  a p o y a  

a  u l t r a n z a  l a  l í n e a  f é r r e a  

M a d r i d - C u e n c a - V a l e n d a

Fernando León Cordente
CORRESPONSAL

El Colegio Rural agrupado de 
Huete, no se quedó im pasi­
ble, ante las manifestaciones 
que se han realizado, se es­
tán realizando y se seguirán 
realizando por los diversos 
estamentos y partes interesa­
das, haciendo a los organis­
mos competentes, que caigan 
en la cuenta de lo necesaria 
que es la línea férrea Madrid- 
Cuenca-Valencia y de lo nece­
sarias que son las inversiones 
en la misma, para evitar su 
creciente deterioro.

Los niños libres de prejui­
cios y de condicionam ientos, 
desde la inocencia de su tier­
na edad, dicen las cosas como 
las sienten y creo que tam ­
bién ellos m erecen ser escu­
chados porque los niños de 
hoy en cuyas manos está el 
futuro del mañana, tienen 
m ucho que decir y nosotros 
mucho que escuchar.

Num erosos niños dieron 
sus cartas al bibliotecario del 
CRA en cuya biblioteca están 
archivados sus num erosos, 
sinceros, y hasta graciosos y 
em otivos escritos que de­
muestran el alto grado de 
sensibilización que poseen 
con este tema tan importante 
en la alcarria conquense. He­
m os entresacado unas cuan­
tas .m anifestaciones de los 
cursos segundo, tercero, 
cuarto y quinto del CRA y en­
tre estas m anifestaciones se 
dice. Ana “hay gente que tie­
ne algún defecto y no tiene 
dinero para comprarse un co­
che y necesita el tren” . Víctor 
con la gracia que le caracteri­
za dice: “Rey Juan Carlos I di- 
Ies que paren la guerra y no 
quiten el tren. Díselo al de las 
noticias” .

Otro niño escribe al Presi­
dente del Barcelona: “Por fa­
vor, no quiero que quite el 
tren”.

Sergio García escribe al 
Presidente Aznar: “Señor Az- 
nar, no quite el tren porque 
tenemos que ir a Cuenca y te­
nemos que viajar mucho y de 
Cuenca a Madrid hay muchos 
kilómetros” .

Otra niña, llam ada Pilar, 
escribe a Gema, alcaldesa de 
Huete, y le dice “Querida al­
caldesa” : no quiero que se 
vaya el tren de Huete, porque 
lo necesitamos toda la gente y 
los que más lo necesitan son 
los abuelos que están enfer­
m os y los abuelos que están 
sin piernas y van con m ule­
tas” .

Laura García tam bién se 
dirige al Rey Juan Carlos y le 
dice que no quite el tren, por­
que les hace mucha falta a

las personas ancianas” .
Su amiguita Helena tam ­

bién le pide al Rey que piense 
en las personas mayores y en 
las que no tienen coche, que 
funcione el tren com o siem ­
pre y que no haya proble­
mas” .

En cuarto de prim aria A l­
berto dice “que si no tienen 
m uchas personas no podrán 
ir al m édico, al hospital, a 
otros pueblos. De forma simi­
lar piensa Soraya al fijarse en 
las personas que tienen que 
viajar y no tienen a nadie.

También en cuarto de pri­
maria Andrea dice “si quitan 
el tren que nos pongan auto­
buses que va a haber si qui­
tan el tren m uchos prob le­
mas. Juan Miguel Añade: “Se 
lo diré a los periodistas, para 
que lo ponga en “El Día” .

Samuel , en quinto de pri­
maria, nos dice: “si lo quitan 
no podré ver a mi abuelo en 
Navidad.

David, Juan José y otros 
chicos y chicas de quinto se 
acuerdan tanmbién de un de­
talle importante y es que los 
ferroviarios se iban a quedar 
sin trabajo” .

Señores políticos. No me 
queda por decir más que lo 
siguiente. Si a los adultos no 
nos quieren hacer caso, al 
m e n o s  hagan caso de nues­
tros niños que ellos siem pre 
dicen la verdad sin prejuicios 
ni intereses creados. Invier­
tan de una vez en la línea Ma- 
drid-Cuenca , Valencia no se 
hagan los sordos ¡Por favor!

SE CONSTITUYÓ EL CONSEJO 
ESCOLAR

En el CRA de Huete se pro­
cedió a la Constitución del 
Consejo Escolar que quedó 
formado com o sigue: 

Representantes del sector 
profesores de Huete 

Manuel Bascuñan Cobo 
José  Carlos Peralta Frías 
Sebstián Huerta Huerta 
Ramiro José Blanco García 
De Carrascosa del Campo 
Dionisio Mialdea García 
Representantes del sector 

padres de Huete
Carmen Carrasco Guijarro 
Yolanda Martínez Fernán­

dez
De Carrascosa del Campo 
Adorción Yunta Perete 
De Buendía
Cándido Serrano Asenio 
De representnte del AMPA 
Manoli Bonilla López 
De Adm inistración y servi­

cios
Amparo Ma M artínez Ro­

dríguez
R epresentante del Ayun­

tam iento
Mercedes del Loro
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CASASIMARRO PARTICIPARON TODOS LOS NIÑOS DEL CENTRO EDUCATIVO

Festival de Navidad 
del colegio "Luis 
de Mateo"
Los preparativos se han prolongado durante 

todo el mes de diciembre

María Navarro
CORRESPONSAL

El pasado viernes 21 de diciem­
bre los niños del Colegio Publico 
Luis de Mateo de la localidad de 
Casasimarro celebraron el que ya 
es tradicional Festival de Navi­
dad.
El viernes y con la llegada de las 
navidades los niños cambiaron el 
chándal y las deportivas por el 
traje de pastordllo o dé estrella, y 
la mochila por el zurrón.
El festival comenzó a las 12.00 
Horas y se realizó en el Auditorio 
Municipal, pero desde mucho an­
tes los familiares de los pequeños 
ya hicieron acto de presencia en 
el Auditorio.

Participación
Participaron todos los niños del 
Colegio que durante todo el mes

de diciembre estuvieron prepa­
rando este acto. Comenzaron los 
más pequeños, los niños de Io de 
primaria cantando un Villancico 
“No llores Jesús” y “El pastorci- 
to” , cantaron verdaderamente 
bien, eran tan pequeños que a to­
dos se les caía la baba de verlos 
en el escenario entonando tan 
bien. A continuación los niños de 
5o A hicieron una coreografía 
“Mama mía” , estaba claro que el 
baile era lo suyo. Mas tarde los ni­
ños de 2o de primaria cantaron 
un villancico “fum, fum, fum,” . 
Los niños de 5°A hicieron un tea­
tro que se titulaba “la estrella de 
Navidad” era muy gracioso ver a 
todos vestidos de estrellas. Mas 
adelante, los niños de 5o A lleva­
ron a cabo la danza Le basque. 
Los de Io de Eso cantaron un vi­
llancico instrumental “Esta No­

MARÍA NAVARRO

Imagen del festival protagonizado por los alumnos del colegio público "Luis de Mateon

che es Nochebuena”. Por su parte 
los de 6° B bailaron “ La Polca 
Americana”. Mas tarde Niños de 
3o A recitaron la poesía “Aquí lle­
gan Niño” y los de 3o B la poesía 
“Yo soló pido a los Reyes”. Los de 
4° A interpretaron el Villancico 
“Campanita”. Por su parte los de 
4o B realizaron la coreografía “los 
Gorilas”; Y casi para terminar los

alumnos de 6o A interpretaron el 
teatro “El arco Iris en el Portal de 
Belén”, los mayores de 2o de Eso 
interpretaron el Villancico “II est 
né” , y los de 1° de ESO el Play- 
back “Suerte” . El acto terminó 
con la canción de los alumnos de 
2o de Eso “Mi música es tu voz” y 
con lo que fue una sorpresa para 
todos con los maestros cantando

villancicos.

Vacaciones
Este festival marca el comienzo 
de las vacaciones para los alum­
nos del CP Luis de Mateo, con el 
se inicia el periodo de ilusión y es­
peranza ya que en breve vendrá 
Papa Noel y un poco mas tarde los 
Reyes Magos, Según los gustos.

VALERA DE ABAJO BELÉN VIVIENTE, FESTIVAL,...

Brillante inicio de las 
fiestas navideñas
La nieve trajo a Valera escenas que no se 

contemplaban desde hace muchos muchos

Miguel Angel Gabaldón
CORRESPONSAL

Aunque el com ienzo de la 
temporada navideña en Valera 
de Abajo lo tendríamos que fe­
char el pasado Día de la Purísi­
ma ,con la “plantá” del pino por 
parte de los quintos, los actos 
propiamente festivos comenza­
ron el pasado viernes con el tra­
dicional festival navideño en el 
salón de actos del Ayuntamiento. 
Los niños y niñas del Colegio Pú­
blico ,” Virgen del Rosario”, sin 
duda dieron un gran recital de 
teatro .humor y música que die­
ron un brillante inicio a estas fe­
chas.

Inesperado fue el gran neva­
zo que trajo a Valera una es­
tampa que hacía años no se pro­
ducía y que llenó de muñecos, 
risas y alguna que otra caída, 
sin importancia, las calles del 
municipio. Digno es de resaltar 
también los continuos proble­
mas que se han producido en 
la carretera CM-2100 y que han 
obligado a muchos valerosos y 
el resto de la comarca a acceder 
a Cuenca por San Lorenzo de la 
Parrilla.

El día de Nochebuena , ya de

bien temprano, “ las músicas” de 
los quintos, con el soniquete del 
almirez, guitarras, botellas de 
anís y las coplas rondaron a 
todas las féminas del pueblo en 
una tradición que se remonta 
muchas décadas atrás.

Tras la cena familiar, en la 
iglesia parroquial, a las 12 no­
che, tuvo lugar la Misa del Gallo 
y en ella los niños- as que el pró­
ximo año tomarán su primera 
comunión realizaron la repre­
sentación del Belén Viviente,” 
acto este que se volvió a repetir 
en la misa de Navidad de ayer”.

Moros y  Cristianos
- Hoy miércoles, festivo en Va- 

lera, tendrá lugar un b’onito ac­
to preludio de las Fiestas de Mo­
ros y Cristianos. Así esta tarde la 
dulzaina y el tambor sonarán 
por Las calles de Valera en un 
recorrido que irá “recogiendo 
casa por casa” a los Generales y 
resto de mandos, así como au­
toridades. Todos juntos llegarán 
a la casa del Cura para debatir 
allí com o serán las fiestas de 
Moros y Cristianos de este próxi­
mo año, llegando por lo tanto al 
tradicional “ acuerdo” .

E S T E  R E G A L O  

E S  P A R A  V D .

{Imposición de 2.200 Euros, 199.663 Pías, a 3 meses 
T.A.E.: 2,17% correspondiente a remuneración en especie)

¡¡SIGA ATEN TO  A  N U ESTRA S  
PRÓ XIM AS O FERTAS!!
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¡AGRICULTOR!
ESTAMOS Eli CAMPAÑA Pi 
LA RECOGIDA DE ACEITUNAS

Joaquín Caparros recibe esta la nieve impidió que
noche la insignia de oro y se celebrara el XIX
brillantes de la Asociación de Cross Peña El Mosto en 
Veteranos del Conquense Tarancón

Correo electrónico Deportes EL DÍA: avilacuenca@hotmaii.com

F Ú T B O L  SEGUNDA DIVISIÓN B/ECOS DE LA VICTORIA BALOMPÉDICA EN ALCALÁ F Ú T B O L  S A L A

Navidades felices, tras el 
triunfo en Alcalá de Henares
Alvaro: "Este triunfo era necesario para volver a cogerla confianza que necesitábamos"

Jotauve
ALCALÁ DE HENARES

Alvaro Martínez Beltrán, 
guardameta del Conquense, es­
taba muy satisfecho por la victo­
ria del Conquense en Alcalá, en 
un campo casi inexpugnable, 
pues sólo había ganado el Valen­
cia el pasado 23 de septiembre, 
es decir, casi tres meses después.

-E l equipo se Jue  para  arriba 
porque en la prim era parte no  
estuvimos bien. Luego el equipo 
se fu e  a l ataque y  pud im os ga ­
na r de 1-4, pero e l portero de 
ellos ha estado m uy bien.

¿Qué te pasó a ü que veíamos 
que los balones no los cogías con 
seguridad?

-No sé que ha  pasado, aunque 
el cam po tam poco estaba bien, 
pero eso no es excusa. En  la pri­
m era parte se m e escapó algún  
balón y  por arriba no llegué a 
calcular bien. La  verdad es que 
para m íJue un partido raro.

Tres puntos vitales para empe­
zar el año con confianza frente al

Castellón.
-Era m uy importante la victo­

ria para coger esa confianza que 
dices, con el fin  devolver de las 
fiestas navideñas con m ás áni­
m o para  continuar. A hora  esta­
m os m ás tranquilos y  mejor s i­
tuados en la tabla.

Alvaro pasó la Nochebuena en 
Basauri junto a su novia y en la 
Nochevieja despedirá el año en 
Vitoria al lado de sus padres. En 
estas fechas tiene un mensaje 
para la afición blanquinegra.

-Deseo que pasen unas felices 
fiestas y espero que el próxim o 
año les podam os dar m ás ilu ­
sión. Ojalá que también el día de 
Reyes frente a l Castellón poda­
m os ofrecer un buen partido y  
que consigam os los tres puntos.

Sin duda, un buen regalo de 
Reyes.

Javier Díaz Neira realizó un 
gran trabajo defensivo junto a 
Sabino en el partido jugado en 
Alcalá. Poco antes de partir
Eara Bilbao, donde iba a cele- 

rar las Navidades junto a su 
familia, hablamos de la impor­

tante victoria en el “Virgen del 
Val” : .
-E l equipo ha estado im presio­
nante, sobre todo en la  segun ­
da parte, aunque de cara a la  
puerta  contraria  no hayam os 
estado acertados hasta en los 
m inutos fin a les. Tam bién es 
cierto que el portero Lea l tuvo 
una  aran actuación.
En el aspecto defensivo os ha 
tocadfo sufrir, al menos en la 
primera parte, sobre un terre­
no resbaladizo.
-E s  cierto que en el p rim er 
tiempo nos ha costado un  poco 
adaptarnos a l terreno de ju e ­
go, pero poco a poco no s f u i­
m os qu itando  e l dom in io  de 
ellos y  llegaron las juga d a s de 
peligro como él penalti de Qui- 
llo o la  ocasión  que tuvo J a i­
me. *;
Sabino Dueñas también mar­
chó para Bilbao desde Alcalá 
de Henares. Su actuación en el 
“Virgen del Val” fue im peca­
ble. Como vasco que es le deci­
mos Zorionak para felicitarle 
las fiestas navideñas y por. el

triunfo, que tanto costó conse­
guir pese a las innumerables 
ocasiones de gol:
-Hem os sufrido bastante p ara  
ganar, sobre todo cuando  a 
fa lta  de cinco m inutos y  con el 
1-1, el delantero M ontero p u ­
do m arcar el 2-1. Pero bueno, 
a l f in a l se  ganó que era lo que 
importaba.
Sabino, sobrio, eficiente y sin 
hacer faltas en defensa. 
-Bueno, yo trabajo p a ra  m i 
equipo. E n  el pa rtido  hem os 
corrido m ucho, presionado, 
porque ño había  que darle  
concesiones a l rival.
Sabino, de probar para ver si 
valia a ser titular indiscutible. 
-Bueno, esto todavía no ha  he­
cho m ás que em pezar y  queda  
m ucho cam ino por andar. S e ­
guirem os así.
Féíicita a la afición conquen­
se. : '
-M u ch a sfe lic id a d e s, q u e p a -  
sen buenos d ía s n a v id eñ os y  
que les esperam os en La  F uen ­
santa el día de R eyes frente a l 
Castellón.

Hoy, elTomeo de 
Navidad de Cuenca
EL DÍA
CUENCA

Hoy se inicia el Torneo de Navidad de fút­
bol sala que organiza el Ayuntam iento de 
Cuenca. Los partidos para hoy son: 
SENIOR
El Cupun-At. Candela, 17,00. El Sargal.
La Melgosa CF.-Suerte al Toro, 18,00. El Sargal.
Pepi en Pelotas-Futura, 19,00.EI Sargal.
La Romana-Villalba de la Sierra, 20,OO.EI Sargal.
La Antigua-Unta.Sex Machine,21,00.El Sarga!. 
Const."A.Noheda"-Cuenca, 17,00. Luis Yufera.
Año Mariano-BarChiri,18,OO.Luis Yufera.
Artepiedra-XJP (Volvemos), 19,OO.Luis Yufera.
Urbanos C.F.-BarRatos, 20, OO.LuisYufera.
Mesón José-Deportivo ES.,21,OO.Luis Yufera.
ALEV ÍN
P.Fede.Beltrán-RayoS.fdo.,10,00.EI Sargal.
Bar Luis-Forum filatélico, 11,OO.EI Sargal. 
C.CuencaTenis-Cervecena Real,12,OO.EI Sargal.
Villar de Olalla-La Romana, 13,OO.EI Sargal.

JUEVES 27
SENIOR
San José Obrero-Los Criado... 17,OO.EI Sargal. 
Palomares-LasTorres 36,18,00.Sargal.
FrutasGaraa-EI Pozo, 19,OO.EI Sargal.
EJXM.La Parrilla- Bar El Pinar, 20,OO.EI Sargal.
Atopecon la...-LosTrapellaos,21,OO.EI Sargal. 
PubSildavia-VencedorA.Noheda/Cuenca,20.00.Yúfera. 
Pichones-Pub Hacienda, 17,OO.Luis Yufera. 
Tuercebotas-lnmobiliaria Bustos, 18,00.Yufera.
IN FAN TIL
San Antón-C.Cuenca deTenis, 12,00.El Sargal.
Cafetena Joni"A"- Persi. Aerado "Á' 13,00. Sargal.
ALEV ÍN
Servicio Olivetti-E.M.F.Cuenca, 10,OO.EI Sargal. 
VETERANOS
Ateo. Chu rrena-Bar Michel, 21,00. Luis Yufera.

%*•

tr*‘

En estos campos está previsto jugar mañana al fútbol

EL DIA Sub-15 y Sub-17, con la participación de
CUENCA Castilla-La Mancha, Aragón y Navarra.
Mañana jueves debería jugarse en La Una competición que dudamos se pueda 
Fuensanta y en el Obispo Laplana la pri- jugar visto como estaban ayer tarde estos 
mera jornada de la fase del Campeonato dos campos. Parece imposible que, en un 
de España de -Selecciones Territoriales, día, se puedan limpiar cuando no se ha po­

dido hacer nada en dos días. Eso sin contar 
los daños que sufrirá La Fuensanta si se 
juega antes de que el drenaje absorva todo 
el agua que la nieve vaya soltando. Esta 
mañana, personal de la Federación de Fút­
bol de Castilla-La Mancha, supervisarán

los dos estadios para adoptar una decisión, 
ya que los equipos deberían desplazarse 
en el día de hoy hasta nuestra ciudad. Ma­
ñana, por la mañana, está previsto el pri­
mer partido en el Obispo Laplana, corres­
pondiente a la categoría Sub-15.
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Caparros: "Cuando te dan el premio 
tus amigos, lo valoras mucho más"
EL ahora técnico deL Sevilla, recibirá hoy el reconocimiento de la Asociación de Veteranos del 
Conquense por su ejemplar trayectoria como enttenadory su manifiesto conquensismo

BALONMANO JUVENIL

19-26. El Cuenca 
no pudo co n el 
ViUarrobledo
IBM.CUENCA 19
ICAB VILLARROBLEDO 26

BM. CUENCA: Óscar y López; P.
Ortega (3 ), Vila Espejo, Ramos, A. 
Ortega (2), Torrecilla, D. Garda (7), 
Polo (2), Ramírez, Edu (2), Gallarte y 
Cañas (2).

CAB VILLARROBLEDO: Castellanos; 
Mellado (3), Requena (6), Bello, 
Fernánd¿ (3), Tornero (5), Ramírez 
(3), Romero, Notario, Muñoz y Gento 
(6)-
Árbitros: EM3 Jesús Garrido y Sergio 
Garrote, de Cuenca. Su atan pór 
medrarse impardales termina 
siempre por perjudicar notoriamente 
al equipo conquense. _ _ _ _ _

Marcador de anco minutos: 1 ~
8,4-9, 5-117-14,8-16, descanso, 9- 
17,12-17,14-20,16-22,18-25 y 19-
IS ilS lB iW m lm A rn & m m M

Inridendas: Partido de la I2J 
Jomada de la Liga Regional Juvenil 
Masculina. Polideportivo San 
Fernando. 200 espectadores.

P. PIVOTE
CUENCA

El BM. Cuenca perdió ante el 
Villarrobledo por la vía rápida. 
Posiblemente, el conjunto alba- 
ceteño, habría ganado de igual 
manera porque tiene calidad, 
pero posiblemente el Villarro­
bledo nunca llegó a pensar en 
que tendrían resuelto el parti­
do a los diez minutos, con un 
parcial de 2-8, como conse­
cuencia de las facilidades que 
estaban encontrando.
Pedro Pérez pidió un tiempo 
muerto porque quedaban 50 
minutos, tiempo suficiente pa­
ra arreglar la situación. Y los 
conquenses reaccionaron con 
respuesta en la portería, acti­
tud defensiva y más acierto en 
el ataque. Entonces se inició el 
verdadero partido, una con­
tienda más equilibrada en la 
que, no obstante, siempre exis­
tió la sensación de la superiori­
dad visitante.
Sería en el primer cuarto de 
hora del segundo tiempo cuan­
do el BM. Cuenca, basando su 
juego en una excelente defen­
sa, recortó distancias y a punto 
estuvo de meterse en el parti­
do, pero la falta de recambios 
(se notaron las ausencias de 
Iván y Álvarez, lesionados) le 
dio alas al Villarrobledo.

FERMÍN
CUENCA

La Asociación de Jugadores 
Veteranos de la Unión Balompé­
dica Conquense celebra esta no­
che la cena de Navidad. Una cena 
especial puesto que, a lo habitual 
que es contar con Joaquín Capa­
rros, miembro fundador de esta 
asociación, tendrá como especial 
la imposición de la insignia de oro 
y brillantes de dicha asociación al 
eñconquensado entrenador, ac­
tualmente en las filas del Sevilla. 
La decisión de la Asociación de 
Veteranos de la Balompédica la 
justifican en dos puntos impor­
tantes: el enconquensismo del 
que hace gala constantemente 
Joaquín Caparros, tras su estan­
cia durante casi veinte años en 
nuestra ciudad, y por su trayecto­
ria deportiva desde que empezó a 
entrenar en el San José Obrero, 
tras su actividad como futbolista 
en el Conquense y una tempora­
da en el Tarancón.

"PARA MÍ, ES UN HALAGO"

Joaquín Caparros viajó ayer a 
Cuenca desde su Sevilla natal. 
Con él hablamos en pleno viaje.

- Para  m í es un halago el que 
hayan sido m is ex-com pañeros 
de la  Asociación de Veteranos del 
Conquense los que se hayan acor­
dado de mí. Cuando te dan el pre­
ndo tus amigos, lo valoras m ucho 
más. Por lo menos, a sí lo piens yo.

Para Joaquín, este reconoci­
miento, por venir de quien viene, 
le ha llegado muy dentro.

- Totalmente. Todos sabem os 
cómo se m ueve el m undo del fút­
bol, básicam ente en Junción de 
unos resultados y  siempre hay un  
interés de algo. Todo el m undo so­
m os algo vanidosos y  nos gusta  
que nos premien, ¿no?, pero tam­

bién som os conscientes de que 
m uchas veces en los prem ios hay 
una  porté’ de egoísmo porque te 
dan el premio a l haber consegui­
do el objetivo. En  este caso, no. En  
este caso, te dan el prem io tus 
am igos porque te has ido fuera  
pero sigues conectado con ellos y  
con Cuenca. Eso es lo que m ás va­
loro en este premio.

Una vez más, el presente le es­
tá dando la razón a Caparrós en 
cuanto á todo lo que hizo en el pa­
sado.

- Estoy m uy contento de m i pa­
sado y  siem pre lo digo. Cuando  
me dicen que si este año es el m ás

importante de m i vida, por el as­
censo con el Sevilla, yo les digo 
que no, porque decir que sí es me­
nospreciar todo lo que he hecho 
en Cuenca. Yo me hice entrenador 
en Cuenca. Em pecé en el Sa n  Jo­
sé Obrero, tres años, y  estuve en 
el Conquense, Campillo, Motilla, 
Alcázar, etc, y  todas esas tempo­
radas m e han m adurado como 
entrenador y  m e han llevado a 
estar en un equipo ahora como el 
Sevilla. N o  puedo olvidar lo de 
atrás. A s í es m i form a de ser por­
que estoy agradecido a lo que m e 
han dado m is am igos y  m ucha  
gente. Adem ás, en esta A so ­

ciación hay ex-futbolistas qúe yo 
he entrenado. E s  el caso de Félix 
o de Caro, a los que tuve el previ- 
legio de empezar entrenando en 
el Sa n  José. Que esa gente se siga  
acordando de mí, para m í es m uy 
positivo.

Joaquín tiene a gala el no cam­
biar. El seguir siendo el mismo.

- E so  creo y  entiendo que no 
debo cambiar nada. E s lo m ismo 
que le digo a un futbolista cuando 
lo incorporamos. Le recuerdo que 
se le incorpora por lo que ha he­
cho y  que no debe cambiar nada, 
ni en el aspecto personal, n i en el 
futbolístico. Qué duda cabe que se 
va cambiando porque hay m ayor 
repercusión y  otro tipo de cir­
cunstancias, pero a nivel perso­
na l uno no puede ser distinto por­
que creo que es un error. E s  cierto 
que ahora estoy entrenando en 
Prim era División, pero dentro de 
dos años, lo m ism o estás sin equi­
po y  a m í lo que m e gusta es en­
trenar. Por eso, no es cuestión de 
que ahora se te suba el “pavo ”.

Sobre todo cuando ves que vie­
nes de ganar en Álava y pierdes 
en Sevilla ante el Celta.

- E s  que hay m ucha igualdad y  
todos los equipos aprietan . Eso  
hace que evitemos estar eufóricos 
y  sim plem ente contentos por có­
mo se están desarrollando las. co­
sas. Pero, por encim a de todo, 
hay que estar contentos porque  
uno va m adurando como entre­
nador y  como persona.

¿Algún deseo para el año que 
viene?

- M i deseo es conseguir el obje­
tivo deportivo, que no es otro que 
el equipo se consolide en la cate­
goría y  que la gente m ía delfútbol 
también consiga su  objetivo: el 
Cuenca y  la Unión Balom pédica  
Conquense. Yo soy de todos los 
equipos donde he estado y  m ás 
de equipos como la Balom pédica  
o el Sa n  José Obrero.

JUGAR CON LA NIEVE

D e p o r t i s t a s  d i s f r u t a n d o  c o n  l a  n i e v e

EL DÍA
CUENCA

La nevada que cayó el 
domingo en Cuenca sirvió 
para los jóvenes pudieran 
disfrutar con la nieve. Jóve­
nes com o estos jugadores 
del Villa Luz que dejaron el 
balón por la nieve o ese Pa­
pá Noel junto a un grupo de 
niños. Una foto normal si 
no fuera por el detalle de 
que tanto Papá Noel como 
una de las chicas se abri­
gan con bufandas de la 
U.B. Conquense. Hasta en 
estos momentos, los aficio­
nados dejan claro cuáles 
son sus colores de sus equi­
pos favoritos.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,577, 26/12/2001.



< 3 0  EL D ÍA -2001
C O  MIÉRCOLES, 26 DICIEMBRE Deportes

ATLETISMO

^  L a  n i e v e  i m p i d o  q u e  s e  c e l e b r a s e  á X I X  C r o s s  P e ñ a  E l  M o s t o  e n  T a r a n c ó n

J. Gabaldón
TARANCÓN

La nieve impidió que se pudiera celebrar 
el XIX Cross Peña El Mosto en Tarancón, 
prueba puntuable para el circuito regional 
de Campo a Través. Aunque todo estaba 
preparado, tras el trabajo realizado duran­

te muchas jornadas por el Ayuntamiento 
de Tarancón, así como medio centenar de 
voluntarios de la Peña El Mosto, entidad 
organizadora, al final no se pudo celebrar 
la prueba. El dispositivo de Guardia Civil, 
Policía Local, Cruz Roja, servicios médicos 
y de urgencia, junto a cien componentes de

la Peña El Mosto, todo estaba preparado 
en el paraje de la ermita de Riánsares, 
cuando la nieve empezó a hacer su apari­
ción. E! circuito, alabado por todos los que 
pudieron acercarse a verlo, estaba total­
mente cubierto por la nieve lo que hacía 
qúemo se podía garantizar la integridad fí­

sica de los atletas. Por ello, los cinco jueces 
y los organizadores, decidieron que se sus­
pendiera la prueba. Tampoco hay que olvi­
dar el mal estado de las carreteras y su 
progresivo empeoramiento, lo que podría 
ser un obstáculo difícil para los equipos 
que se habían desplazado hasta Tarancón.

DARDOS ELECTRONICOS

M. ANGEL ZAMORA
CUENCA

Se celebró la sexta jornada de la liga 
American Darts de dardos electrónicos.

GRUPO A
La Muralla, 6-Arosa Luis, 3 
Bar Clays A, 7-HatTrick, 2

GRUPO C
Bulls de Aldo, 6-Bar Susi E, 3 
Bar Susi F, 0-Depor Muralla, 9

,  m o d a l i d a d  c r i c k e t

GRUPO D
i La Muralla C, 4-Bar Susi, 5 
i La Muralla B, 7-Bar Susi, 2

dos: Alex (Qaysem) en el Grupo A; Pedro ! Claysem, 8-Bar Susi C, 1 i CLASIFICACIÓN
de los Santos en el Grupo B; Regino Jimé- 1 CLASIFICACIÓN :
nez en el Grupo C y Mariano (Muralla C) en i CLASIFICACIÓN : PJ Puntos
el Grupo D. PJ Puntos , PJ Puntos i 1° La Muralla B 6 26

1° Bar Clays A 7 53 ■■■.. i 1“ La Muralla 4 ■ .v- 31 , i 2o Los VIcialdos 4 22
INDIVIDUAL, GRUPO A 2o Claysem 7 4 4 " 1 2° Bulls de Aldo 4 27 i 3o Taberna Mou 4 20

3o Bar Clays B 6 29 i 3o Depor Muralla 5 22 i 4o Bar Susi 4 18
P. JUG RANKING i 4o Hat Trick Boys 6 23 j 4o Bar Susi D 4 21 I 5o La Muralla C 4 16

i» PABLO CONTRERAS 6 3,00 i 5o Bar Luis 5 22 i 5U Bar Susi E 4 12 : 6o La Muralla A 4 152* LUIS ESCRIBANO 7 2,83 6o Arosa Luis 7 21 i 6o Bar Susi F 5 4 i.
3*
4»
9»

FER. SAN MIGUEL 
I VAN LÓPEZ 
ALEJANDRO LOPEZ

6
.5
7

2,72 • 
2,70 j 
2,81

7o La Muralla 
8o Bar Susi

7
5

2 0 '

13 1

:j
i

0* PATRO HIGUERAS 4 2.58 1 i: INDIVIDUAL,,GRUPO D
7»

8*
Os c a r  e s c r b a n o  
ANTONIO ARGUDO

7

4
2,51 . j 
2,43 I * G R U P O B INDIVIDUAL, GRUPO C

:

NOMBRE P. JUG RANKING
9* NANIGUILLARDINI 4 2.43 '• NOMBRE P. JUG RANKING i 1» MARIANO GUIJARRO 4 2.85

10* MIGUEL GARCIA 7 2.39 j Bar Susi, 5-Bar Luis, 4 1 SANTIAGO DE LA MUELA 4 2,60 I 2» MIGUEL A  CUENCA 3 2.73

11*
12*

LUIS MIGUEL MEJINA 

ANDRÉS HERREROS
6
6

2,32 j 
2,27 I

Bar Clays, 2-Sporting, 7 i 20
I 3°

RAFAEL JIMÉNEZ 
JESÚS M.RUIZ

4
4-

2.23
2 2 0

I 3° 
I 4»

JOSÉ MIGUEL 8ELLOT 
LUIS SUÁREZ

3
4

2,67

2,65

13» MIGUEL A. SÁNCHEZ 5 2,26 ! CIASIFICACIÓN I 4» RAÚL GÓMEZ 4 ' 2 ,0 5  , I 5» RAÚLSÁIZ 4 2,65

14» RAÚL DEL EGIDO 7 2,23 ! : 5° FERNANDO DlÁZ 4 2,03 ! 6° GERAROOTORRUOS 3 2,63

15» GABREL MELLADO 5 2,22
PJ Puntos

! 6» BLANCA DEL CASTILLO 4 2,03 ! 7» OSCAR A  MlNGUEZ 4 2,60

16» ISMAEL MONTERO 7 2,21 I
1° Bar Susi

i 7» MARCO ANTONIO ABRIL 3 2,00 ! 8» ALBERTO ORTEGA 6 2.55

17» ANTONIO J. HERRERA: 7 2 2 0  I 5 32 I 8* MARTA PÉREZ 3 1,90 í 9» JESÚS VIÑUELAS 4 2,48

18» DAVID FERNÁNDEZ 6 2,13 Í 2o Bar Luis 6 30 í 9» F. JAVIER MARTINEZ 4 1,90 I 10° JOSÉ A  MEDINA 4 2,43
19* IVÁN HERNANSÁiZ 6 2.12 j . 3o Sporting 6 22 í 10° . LAIA DE CÑATE 4 1,63 j 11° JESÚS GALLARTE 3 2,37

20» JO SÉ M. MARTINEZ 5 2.08 j 3o Bar Clays 5 15 : 11» JUÁN CRESPO 4 1,83 : 12» JESÚS RODRIGO 3 2,33

21» JO SÉ M. MERCADILLC 6 2,00 : i 12a. SERGIO HIGUERA 4 1,83 j 13° MIGUEL MORAGA 6 2,32

22» Ja v ie r  Al v a r o 4 2,00 1 I 13» CHÚ3 MORENO ■5. 1,82 : 14° JO SÉ HORTELANO 2 2,30

23» MIGUEL A  ARRIBAS i 2.00 j INDIVIDUAL, GRUPO B I 14* PILAR REY 4 1,75 i 15» SANTIAGO SERRANO 4 2,28

24* PABLO M. CATALÁN 7 1,97 ! NOMBRE P. JUG RANKING ! 15“ PEDRO GÓMEZ 5 1,74 I 16» JESÚS GARCIA 2 2,25

25» JUAN C. REDONDO 5 1,96 ! 1» PEDRO DE LOS SANTOS .5 3.52 j 16» CARMEN BELMONTE 3 1.73 1 17» JORGE MORAGA 5 2.24

26» LUIS MARIANO ESCUDERO 6 1,92 : 2» IVÁNUSANO 5 3,18 I 17°. JESÚS GONZÁLEZ ~4 1,73 ! 18° J. BRUNO OREA 3 2,23

27° JUAN PABLO TELERA 5 1.90 3» JAW-R MOYANO 5 3,10 I -18° REGINO JIMÉNEZ .5 1,72 19° ÓSCAR PÉREZ DURBAN 4 2,23

28» ALBERTO MUÑOZ 7 . 1.87 I 4» JAVIER VALIENTE 6 2,97 l 19» ALDO FERNÁNDEZ 2 1.70 i 20» ÓSCAR PÉREZ V IN D a 4 2,18

28» F. JAVIER ALONSO 7 1,87 ! 5» DAVID ORTEGA 5 2,94 : 20° SANDRA RUiZ 3 1.70 I 21» J. FRANCISCO HORTELAF 2 2,15

30» PEDRO CAMELLO 4 1.80 I 6» ESTEBAN FRIAS 6 2;93 ! 21» FRANCISCO GONZÁLEZ 4 1,68 : 22° J. LORENZO HIGUERAS 3 2.10
31* DIEGO ORTEGA 5 1,78 j 7» JESÚS MORA 5 ■ 2.84 : : 22* JOSÉ L  MONTERO 5 1,64 • 23» HUGO BLANCO 4 ■ 2,10
32» CRISTINA GUIJARRO 4 1,73 i 8» ÁNGEL HERNÁNDEZ 5 2,64 j 23» ÁNGEL CUBELLS 3 1,63 24* DAVID BASCUÑANA 3 2,07

33* ANAM. RElLLO 7 1,89 I 9° MIGUEL A  ZAMORA 6 2,72 j 24» DAVID MARTINEZ 4 1,50 l 25» L  CARLOS CHAFÉ 5 2.06

34» • JESÚ S  BENITA 5 1.82 : io« p e d r o  A l v a r o 6 2,62 ! 25» RAMÓN ORTEGA 3 1,47 I. 26» ISMAEL HERRÁIZ 3 2,03

35» ÓSCAR GAUNDO 1 1,60 I 11» JUÁN CAMELLO 5 2,44 j 26° MARIA NUÑEZ 4 1,43 j 27» JUÁN CARLOS OSMA 1 2,00
38» ALBERTO GARCÍA 6 1J58 j 12» JOSÉ M. CALERO 6 2,42 I 27» VICENTE AÑONUEVO i 1.40 28° PEDRO DOMINGUEZ 4 1,95

37* ALEJANDRO MANZANARES 7 1,57 •: 13» JUÁNC.PEDRAZA 5 ■ 2,38 I 28° ADOLFO GONZÁLEZ 4 1,30 I 29» ALEJANDRO VERGAZ 3 1,93

38» BASILIO SOUVA 3 1,47 : 14° ARISTEO MARTINEZ 5 2,34 : j 29» DIEGO VERGA 4 1,28 : 30» MARIO SÁIZ 3 1,93

39» JO SÉ C. BALLESTEROS 0 *jD M 0 l j 15° JOSÉ M. ORTEGA 6 2,27 i 30» EMILIANO MOSET 5 1,24 I 31» ÁNGELVERGARA 2 1,90

40» ALBERTO HUERGA 0 #¡DMÜ! 18» JUÁN ANTON 4 2,20 j 31» MARILUZ DE LA CRUZ 1 1 2 0 : 32» JORÁN ABRIL 1 1,80

41* MIGUEL A  LUCAS 0 •iDIWO! 17» TEODORO NOTARIO * 5 2,10 | 32° MANUEL 1 1 2 0 | 33° SALVADOR CAÑAS 1 1,80
42» LUIS CARLOS D O U 0 #jDMOí 18» JOSÉ A  OLIVARES 1 1,80 | 33° CECILIA FERNÁNDEZ 0 #jDNTO! | 34» ESTHER MORENO 0 #¡D(V/0!
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BARCA DURANTE UNA CONFERENCIA DE PRENSA DE MÁS DE TRES HORAS HIZO UN REPASO DE TODOS LOS TEMAS DE ACTUALIDAD DEL CONJUNTO CULÉ

El club vende 
sus terrenos 
enSant 
Joan Despi

El presidente azulgrana expresó ayer su total Declaró estar "triste y preocupado" aunque no

confianza en el entrenador del primer equipo "desesperado" por la situación actual del club

■ ■ -  ' EFE

Gaspart dio ayer una ruedá de prensa de más de tres horas de duración.

BARCELONA. EUROPA PRESS

El presidente del FC Barcelona, 
Joan Gaspart, expresó ayer su 
“total y absoluta” confianza en el 
entrenador del primer equipo de 
fútbol, Carlos Rexach, hasta el fi­
nal de la presente temporada y la 
que viene, de acuerdo al contrato 
del técnico, y quiso “desdramati­
zar” la situación del equipo, octa­
vo en la clasificación y a seis pun­
tos del líder tras su derrota del 
pasado sábado ante el RCD Es- 
panyol, al tiempo que reiteró que 
no realizará fichajes durante el 
mercado de invierno.

En una rueda de prensa de 
más tres horas de duración en la 
que hizo repaso de todos los te­
mas de actualidad del club, Gas­
part, que declaró estar “triste y 
preocupado aunque no desespe­
rado” por la situación del equipo 
de fútbol, que “no ha estado a la 
altura que merecen los socios” , 
admitió.

Aseguró sobre Rexach, con el 
que el lunes conversó durante 
más de una hora, que cumplirá 
su contrato como entrenador del 
primer equipo, “y no solamente 
porque tiene un contrato sino 
porque los éxitos le avalarán”.

“Y Dios dirá si incluso más 
tiempo de lo que está en el con­
trato”, señaló el presidente bar- 
celonista, que repitió constante­
mente su mensaje de confianza 
en Rexach. “La masa social pide 
soluciones y yo se la doy: confian­
za en Rexach y los jugadores. Ni 
cambios, ni fichajes, ni nada de 
nada”, aseveró,

“Gustará o no, pero ésa es 
nuestra solución”, dijo, y afirmó 
que confía en Rexach “porque lo 
creo, por narices y punto. Confio 
en mi entrenador y en mis jugar 
dores, y si algunos no lo creen, es 
su problema”, señaló, además de 
destacar que la trayectoria “no 
está siendo brillante en la Liga,

pero no así en Europa”.
Asimismo, mantuvo que sus 

palabras “no son por obligación 
sino porque estamos convenci­
dos. No estamos engañando al so­
cio”. Gaspart explicó que ve a Re­

xach “muy seguro de salir de esta 
situación, qué no es un pozo sin 
fondo sino un pozo de seis puntos. 
No hay que dramatizar” , y aña­
dió: “No es el primer diciembre 
que estoy preocupado durante las

vacaciones y después, con una se­
gunda vuelta brillante, acabo ce­
lebrando títulos”, aseguró.

Gaspart, por otra parte, defen­
dió la decisión de conceder vaca­
ciones a la plantilla hasta el día 1 
(un día más en el caso de los su­
damericanos que pasarán el fin 
de año en su país) ya que consi­
dera que la reacción “no pasa por 
castigos”, aunque también indicó 
que los futbolistas tiene derecho a 
días de vacaciones de acuerdo 
con el convenio suscrito por los 
clubes y la Asociación de Futbo­
listas Españoles (AFE).

Sobré la derrota en el derbi del 
pasado sábado en el Olímpico de 
Montjuic, por otra parte, dijo que 
“está olvidado, yo paso olímpica­
mente, y nunca mejor dicho, sólo

PLANTILLA

Joan Gaspart defiende 
Las vacaciones hasta el 
próximo 1 de enero
se han perdido tres puntos”. Ade­
más, explicó Gaspart en su pri­
mera intervención, el técnico bar- 
celonista “sabe perfectamente lo 
que tiene que hacer, tiene las ide­
as claras sobre cómo hacerlo, y 
con los jugadores que tiene, sus 
ideas y el apoyo de la afición, sal­
dremos adelante”.

“El Barga aún tiene mucho que 
decir y hasta el mes de mayo no 
se verá si estamos o no en la final 
de Glasgow y luchando por la Li­
ga hasta el final”, dijo, defendien­
do al técnico con la referencia a la 
victoria conseguida en Liverpool 
hace más de un mes. “Rexach te­
ma las ideas tan claras el día de 
Liverpool como los días del Villa- 
rreal y el Espanyol”, comentó.

El Barcelona pagó comisiones
BARCELONA. EFE

El Barcelona admitió ayer haber 
pagado 878,7 millones de pesetas 
en comisiones por el fichaje de los 
siete jugadores que ha incorpora­
do esta temporada, aunque siem­
pre respetando los reglamentos 
de la FIFA y “sin haber hecho na­
da irregular”, según Gaspart.

Gaspart se extendió, ayer en 
conferencia de prensa, para dedi­
car un especial apartado a acla­
rar la polémica suscitada por las 
denuncias de varios intermedia­
rios y empresas que dicen haber

participado en las negociaciones 
de algunos fichajes del club azul- 
grana, como los de Geovanni Dei- 
berson o Javier Saviola.

El director general del club, 
Xavier Pérez Farguell, informó de 
que el importe global pagado en 
comisiones ha sido de 
878.726.099 pesetas, una cifra 
que éS aproximadamente el cinco 
por ciento que la FIFA estipula 
que deben cobrar los agentes de 
jugadores por su intermediación.

Pese a la insistencia de la pren­
sa, ni Gaspart ni Pérez Farguell

quisieren dar detallé pormenori­
zado de lo que han cobrado los 
agentes en cada caso.. ..  :

Gaspart sólo facilitó la cifra de 
25 millones de pesetas cobrado 
por uno de los intermediarios, él 
catalán Joan Pátsi, por las gestio­
nes realizadas ante River Píate 
para incorporar a Javier Saviola.

El mandatario azulgrana negó 
rotundamente que el agente Jo- 
sep María MingueHa, ex asesor 
presidencial en materia de ficha- 
jes, haya cobrado “ni una sola pe­
seta” del cliib catalán.

Farguell sí detalló el importe 
pagado a cada club por el fichaje 
de los jugadores, que se eleva a 
ün total de 15.331 millones de pe­
setas, por lo que las comisiones 
de 878,7 millones pagadas supo­
nen un 5,7 por ciento del total.

Esta cifra fue pagada por el fi­
chaje de Geovanni (3.429,8 millo­
nes), Andersson (1.330 millones), 
Rochemback (2.428 millones de 
pesetas), Christanval (2.790 mi­
llones) y Saviola (4.953 millones), 
así como por la cesión por un año 
de Coco (400 millones).

BARCELONA. EUROPA PRESS

El FC Barcelona venderá par­
te de sus terrenos en la locali­
dad barcelonesa de Sant Joan 
Despi para financiar la cons­
trucción de su ciudad deporti­
va. El acuerdo alcanzado con 
la empresa Fomento de Cons­
trucciones y Contratas (FCQ 
permitirá al club azulgrana 
disponer de unos 5.000 millo­
nes de pesetas por la venta de 
unos 50.000 metros cuadra­
dos para financiar la primera 
fase de las obras, que también 
costará esa cantidad aproxi­
madamente y supondrá cons­
truir un 80 por ciento del pro­
yecto.

Las obras en Sant Joan Des­
pi, donde el ex presidente bar- 
celonista Josep Lluis Núñez 
adquirió los terrenos en 1987 
para la futura ciudad deporti­
va, comenzarán a mediados 
del próximo mes de enero pa­
ra ser finalizadas antes de 24 
meses, según el acuerdo. Las 
instalaciones tendrán siete 
campos de fútbol, tres poli- 
deportivos cubiertos, otros 
tres al aire libre, una pista de 
atletismo, un edificio con 
gimnmasio, piscina y otras de­
pendencias, dos residencias 
para deportistas y una zona 
de aparcamiento.

La venta de parte de los te­
rrenos incluye una opción de 
recompra por parte del FC 
Barcelona que sérá ejecutable 
éíi un plazo de entre 18 y 24 
meses y “no supone vender 
patrimonio, de hecho son unos 
terrenos que ya se compraron 
para financiar las obras”. “Es 
cambiar un patrimonio por 
otro”, explicó él vicepresiden­
te primero del club y respon­
sable del área económica, Jo­
an Castells, que además negó 
que la operación sea “un pelo­
tazo” , en referencia a la ope­
ración urbanística del Real 
Madrid para su nueva ciudad 
deportiva.

“Lo que han hecho otros, y 
muy bien hecho además en su 
caso, es para liquidar una 
deuda”, precisó Castells, que 
compareció en rueda de pren­
sa junto al presidente del club, 
Joan Gaspart, y el director ge­
neral de la entidad, Javier Pé­
rez Farguell. En referencia al 
patrimonio, por su parte, Gas­
part quiso dejar claro que el 
club “no venderá ni un solo 
metro cuadrado de su territo­
rio”, que comprende las insta­
laciones del Camp Nou, La 
Masía, el Palau Blaugrana, el 
Palau de Gel y el Miniestadi.

No obstante, el presidente 
admitió que desea vender los 
terrenos adquiridos hace 25 
años por el ex presidente 
Agusti Monta! con vistas a una 
ciudad deportiva aunque pre­
cisó que “sin prisas y en las 
mejores condiciones”, a la es­
pera de si finalmente forman 
parte del trayecto del Tren de 
Alta Velocidad.
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REAL MADRID EL ENTRENADOR SALMANTINO HIZO AYER UN BALANCE DE SUS DOS AÑOS A CARGO DEL EQUIPO MERENGUE TRAS UNA GRAN TEMPORADA

^  ~ ”  EFE

Vicente del bosque afirmó ayer en una rueda de prensa que su principal virtud es no estropear la calidad existente en el equipo blanco.

hecho para
1  •  ^

El técnico blanco reconoce que "hay una toma El preparador afirma que su secreto es "contar 

de decisiones constante que va quemando" con una gran plantilla y  tener sentido común"

MADRID. EUROPA PRESS

Cuando hace poco más de dos 
años sustituyó a John Benjamin 

„  Toshack, nadie pensaba que Vi­
cente del Bosque fuera a ser un 
inquilino duradero del banquillo 
del Real Madrid, pero, ahora que 
ya nadie cuestiona su continui­
dad, el técnico ha reconocido, en 
una entrevista que “en este fútbol 
tan profesional siempre hay una 
toma de decisiones constante que 
va quemando”.

Haciendo gala de su habitual 
modestia, el salmantino siempre 
trata de quitarse mérito en los 
éxitos del equipo e insiste en que 
su principal virtud en el banquillo 
es no estropear la calidad de los 
jugadores, aunque debe haber al­
go más: “No es poco eso, pero lo 
que sí es cierto es que este fiítbol 
tan profesional es una toma de 
decisiones tan continua y por mu­
cho que tenemos una forma de 
trabajar y de llevar las cosas 
siempre hay una toma de decio- 
nes constante que va quemando 
mucho” .

No es que esté “quemado”, pe­
ro sí quiso desvelar que “siempre 
hay situaciones que no trascien­
den, pero hay que estar ahí en el 
día a día” y que hacen que esto de 
ser entrenador del Madrid no sea

“nada fácil”.
De todas formas está contento, 

“tranquilo” , sobre todo porque, ' 
como él dice, está hecho de una 
“pasta” especial que le permite 
sobrellevar la presión que aca­
rrea ser técnico en la casa blanca.

“Estoy bien. Hemos pasado 
malos momentos, pero creo que 
tengo buena pasta para aguantar 
lo malo y ser normal en lo bueno. 
Saber perder es jodido, pero tam­

bién es difícil saber ganar. Creo 
que he sabido perder y quiero sa­
ber ganar. Cualquiera qile tenga 
un cargo dentro del club debe te­
ner un comportamiento que vaya 
acorde con lo que son los valores 
del madridismo”.

Y ahora en la casa triunfa eso: 
“Bueno, punca se sabe, igual si vi­
niera otro también triunfaría, se­
guro que hay grandes entrena­
dores que podrían estar aquí” ,

destacó Del Bosque.
Está claro que en el fútbol ac­

tual tan mediatizado no se prodi­
gan técnicos tan serenos como 
Del Bosque, que parece un entre­
nador en extinción.

“No lo sé la verdad que si algo 
me gustaría es conservar la natu­
ralidad que se pueda en estos ca­
sos, no hacer mucho teatro, y te­
ner lo que el fútbol debe tener de 
deporte, conservar la esencia de 
lo que es el fútbol. Indudable­
mente está movido por muchos 
medios y yo entiendo bien el mo­
delo actual del fútbol, pero no me 
gustaría perder esa esencia, esa 
sustancia de lo que es la naturali­
dad en el fútbol”, deseó el técnico 
salmantino.

De todas maneras algo tiene 
que haber cambiado en Del Bos­
que y en el Real Madrid para que 
después de haber sido un entre­
nador interino en sus dos etapas 
anteriores ahora parezca uno de 
los técnicos más consolidados de 
la Liga española aunque, según 
él, las únicas modificaciones han 
sido “contar con una magnífica 
plantilla y haber hecho las cosas 
con sentido común, buscando lo 
mejor para la entidad y los resul­
tados, que son los que te dan la 
fuerza para estar ahí”.

REGULARIDAD EL TECNICO ELOGIA AL DELANTERO

Del Bosque afirma que Raúl 
mereció alguno de los premios
MADRID. EUROPA PRESS

El preparador asegura que 
Raúl merecía haber sido ga­
lardonado con alguno de los 
premios a los que estaba no­
minado y no duda en elogiar 
“su rendimiento, su calidad y 
ese coraje que tiene en cada 
partido” el jugador blanco. 
“Lleva siete años aquí con un 
rendimiento y una regulari­

dad que asusta. Se habla de 
las rachas de los goleadores; 
pero éste no pasa por rachas. 
Lleva una racha de siete 
años” , afirmó del Bosque.

También alabó a Zidane: 
“Pocas cosas se pueden decir 
que no se hayan dicho ya de 
él. Ha tenido un comporta­
miento ejemplar desde que ha 
llegado” ; afirmó.

Buen año en 
lo deportivo 
y en lo 
económico
José A. Pascual
MADRID. EFE

El Real Madrid vivió un año 
2001 cargado de aconteci­
mientos jalonados por el vigé­
simo octavo título de Liga, el 
fichaje del francés Zinedine 
Zidane y la venta de los terre­
nos de la Ciudad Deportiva, 
ese gol de Florentino Pérez 
para sanear la difícil situación 
económica por la que atrave­
saba la entidad.

En los terrenos deportivos 
fue un buen año para el equi­
po de Vicente del Bosque en el 
torneo doméstico, y en Europa 
anduvo fino hasta que se topó 
con el Bayern Múnich en las 
semifinales.

Un gol del brasileño Giova- 
ne Elber en la ida, jugada en el 
Santiago Bernabéu, dilapidó 
las opciones del Real, que no 
pudo remontar la eliminatoria 
en la vuelta en el Olímpico, 
donde cayó por errores pro­
pios (2-1).

Esta eliminación fue el prin­
cipal disgusto de los madridis- 
tas, que ven cómo en la actual 
edición del máximo torneo 
continental (2001-2002) la an­
dadura blanca es firme, lidera 
con autoridad su grupo de la 
segunda fase y está ya en 
cuartos del torneo del KO.

El fichaje de Zidane dinami­
tó una vez más el mercado na­
cional y mundial. El conside­
rado mejor jugador del mun­
do para la mayoría de los ex­
pertos del balompié interna­
cional fue el as que buscó este 
año Florentino Pérez.

Tardó en adaptarse, e in­
cluso se creó hasta un ficticio 
debate sobre la conveniencia 
de su contratación y la valía 
del francés. El equipo, pese a 
haberse adjudicado la Super- 
copa ante el Zaragoza, no co­
menzó bien en Liga y corrie­
ron ríos de tinta, pero su des­
pertar coincidió con el del gru­
po y la andadura quedó ende­
rezada de manera radical, 
aunque no pudo retener el li­
derato con el empate en Ma­
llorca (1-1).

El marsellés ha confirmado 
todo lo que se esperaba de él, 
aunque la campaña aún está 
en marcha, y con su fútbol de 
seda todo el equipo se sintió 
más y mejor.

Figo puso el broche a su pri­
mer año en Madrid con el ga­
lardón de la FIFA, que premia 
su magnífica trayectoria en las 
últimas temporadas y que jus­
tifica el haber sido el jugador 
más caro del mundo hasta la 
contratación de Zidane.

En los despachos Florenti­
no Pérez sacó adelante su pro­
yecto más ambicioso, el de la 
venta de los terrenos de la Ciu­
dad Deportiva tras el acuerdo 
con el Ayuntamiento y la Co­
munidad, que ha supuesto el 
adiós a la deuda y permitirá, 
según el presidente, la vuelta 
a la normalidad diaria.
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MESTALLA EL CONJUNTO 'CHÉ' HA CONSEGUIDO LA VICTORIA EN 25 DÉ LOS 57 PARTIDOS DISPUTADOS EN LA TEMPORADA REAL SOCIEDAD

El V a lenda fa lló  en los 
partidos clave de l año
Las dos derrotas más significativas son Las EL equipo de Benítez encaja una media de menos

producidas ante eL Bayem Munich y eL Barcelona de un gol por partido debido a su buena defensa

'K it/ González (felicitado por sus compañeros) está en el punto de mira del París Saint Germáin francés.

FRANCIA ALTA CLAÚSULA DE RESCISIÓN

El PSG de Luis Fernández se 
interesa por'KiiyGonzález

Alfonso Gil
VALENCIA. EFE

Los fallos del Valencia en los par­
tidos clave disputados en el año 
2001 empañan las cifras globales 
del equipo, que han sido favora­
bles en el conjunto de los 57 en­
cuentros disputados desde prin­
cipio de enero en la Copa del Rey 
en Guadix hasta el pasado sába­
do frente al Málaga en Mestalla.

Los dos ejemplos más claros 
del desequilibrio entre una pauta 
general aceptable y unos malos 
resultados en los partidos de ma­
yor relieve se produjeron en la fi­
nal de la liga  de. Campeones en 
Milán y en el encuentro final de la 
pasada liga ante el Barcelona, los 
dos en los que el Valencia más se 
ha jugado a lo largo del año
2001.

Los resultados ádversos de es­
tos dos encuentros han marcado 
la historia del Valencia en el ini­
cio del nuevo milenio, ya que tras 
el empate ante el Bayem Munich 
en la final, el equipo perdió en los 
penaltis, y un mes después, en el 
Camp Nou, un gol de Rivaldo en 
el último minuto de juego consu­
mió la última oportunidad para 
volver a la liga  de Campeones.

El empate a cuatro en Guadix 
en un partido de Copa del Rey 
que se perdió en los penaltis y la 
victoria en Novelda por 0-1 en el 
mismo torneo, pero acompañada 
de una alineación indebida que 
dejó al equipo fuera del torneo, 
son otros ejemplos de que deter­
minados resultados han pesado 
más que el buen hacer generali­
zado en el conjunto de los últimos 
doce meses de fútbol.

A lo largo del año que acaba, 
el Valencia ha disputado un total 
de 57 partidos de competición 
oficial, de los que ha conseguido 
ganar veinticinco.

El número de empates es de 
diecinueve, mientras que el equi­
po tan sólo ha perdido en trece 
ocasiones, al tiempo que el ba-

VALENC1A. EUROPA PRESS

El equipo francés del París 
Saint Germain, que entrena el 
hispanofrancés Luís Fernán­
dez, ex preparador del Athie- 
tic, se ha fijado en el extremo 
argentino del Valencia K ily  
González para reforzar la 
banda izquierda del equipo 
parisino, según informó un

portal italiano de internet*
El mal momento que ..aíra- < 

viesa el internacional argémL 
no en el equipo de Mestalla 
puede forzar ía situación para 
que K ily  salga del club, aun­
que su alta cláusula de resci­
sión puede ser un freno para 
muchos de los clubes interesa­
dos en el jugador. :

lance de goles también le resulta 
favorable, con un total de ochen­
ta tantos marcados y 51 encaja­
dos.

Las cifras de victorias y empa­
tes están muy equilibradas entre 
el final de la pasada campaña y el 
principio de la actual, pero no así 
las de derrotas, ya que frente a 
las diez; de la pasada temporada 
sólo se contabilizan tres en la ac­
tual. .

Además, el Valencia lleva más 
de seis meses sin perder como lo­
cal, desde que lo hiciera en Liga 
contra el Deportivo de La Coruña 
a principio del mes de junio.

El equipo ha destacado en el 
capítulo defensivo con una media 
inferior a un gol por encuentro.

CESIÓN EL DELANTERO HISPANOARGENTINO SUSTITUIRÍA AL LESIONADO MARTÍN PALERMO EN EL EQUIPO DE CASTELLÓN

Pizzi, muy cerca del ViUaireal
VILLARREAL (CASTELLÓN). EUROPA PRESS

El representante de Juan Antonio 
Pizzi, Ricardo Schlieper, confirmó 
que la operación con el Vülarreal 
se podría realizar en cualquier 
momento porque “está todo ade­
lantado” y añadió que “las char­
las con gente del Villarreal van 
muy bien”.

La operación rondaría los 450

mil dólares (85 millones de pese­
tas) por la cesión del argentino 
hasta el final de temporada. Ade­
más, el club amarillo tendría una 
opción de compra del jugador por 
un millón de dólares para que el 
hispanoargentino se quedará en 
el conjunto castellonense.

Schlieper también manifestó 
que las diferencias entre Villarre­

al y Pizzi se centran en la. fecha de 
incorporación del jugador al 
equipo de Víctor Muñoz. “El Villa­
rreal quiere que Pizzi esté allá el 
viernes 28, pero el jugador desea 
pasar las fiestas con su familia e 
irse el 2 de enero”, señaló su re­
presentante.

El delantero se ajusta perfecta­
mente a las características que

busca el equipo villarrealense pa­
ra sustituir a Marín Palermo. Se 
trata de un delantero corpulento 
y goleador y que además no ocu­
pa plaza de extracomunitario por 
tener la doble nacionalidad espa­
ñola y argentina.

Si el, delantero argentino ficha 
por el Villarreal esta sería su ter­
cera aventura europea.

Kovacevic 
podría fichar 
el próximo 
miércoles
SAN SEBASTIÁN . EFE

La Real Sociedad podría ce­
rrar el próximo miércoles de­
finitivamente el traspaso de 
Darko Kovacevic, con lo que 
recuperaría a la gran figura 
blanquiazul de la pasada dé­
cada que vendió a la Juventus 
por 3.500 millones en junio de 
1999.

Los detalles que han tras­
cendido de este traspaso con­
firmarían una gran gestión de 
los directivos realistas, que 
pueden conseguir al ariete yu­
goslavo por algo más de 1.000 
millones de pesetas, la tercera 
parte de lo que la Real ingresó 
en su día, al compartir los de­
rechos federativos del jugador 
con el Lazio que se llevaría el 
50% en caso de un hipotético e 
improbable traspaso por par­
te realista.

La llegada de Kovacevic su­
pondrá la salida de Georgi De- 
metradze, quien tiene la posi­
bilidad de recalar como cedi­
do en el Besiktas turco, aun­
que la lesión que se produjo el 
jugador en los últimos minu­
tos del partido contra el Valla- 
dolid impedirán de momento 
esta opción, teniendo en cuen­
ta que la Real paralizó el fi- 
chaje de Nihat Kavehci, proce­
dente del Besiktas, por idénti­
ca circunstancia.

El retom o de Igór Jauregi, 
ahora cedido al Eibar, sería la 
última incorporación por par-, 
te de la Real Sociedad.

COPA DEL REY

El Hospitalet 
impugna 
el sorteo
BARCELONA. EFE

El Hospitalet, equipo de Se­
gunda B, que fue eliminado 
por el Deportivo de La Coruña 
por no presentarse al partido 
de octavos de final de la Copa 
del Rey, ha impugnado el sor­
teo de cuartos, según un escri­
to enviado por el abogado José 
María Fuster-Fabra.

Dice el abogado en su escri­
to que la resolución tomada 
por la Real Federación Espa­
ñola de Fútbol (RFEF), por la 
que quedaba eliminado el club 
catalán “será efectiva cuando 
se ponga fin a la vía adminis­
trativa”.

Dicha resolución, dice el es­
crito, indica que “la sanción 
impuesta por la RFEF, que 
contenía entre otros extremos, 
la eliminación del Hospitalet, 
ha sido recurrida en tiempo y 
forma, mediante escrito de fe­
cha de 21-12-01, por el que se 
formalizaba el recurso de 
Apelación”.
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TORNEO DE NAVIDAD LOS JUGADORES DE SCARIOLO SUCUMBIERON ANTE LA CRECIENTE AUTORIDAD DE LOS VISITANTES

El Ural deja su sello en

El Real Madrid cae derrotado en su pabellón 

ante un equipo desconocido pero muy potente

El trofeo viaja de nuevo a Rusia tras un final de 

partido en el que los blancos olvidan su juego

ANDRÉS GARCÍA/EFE

El equipo ruso del Ural Great se adjudicó la trigésimo séptima edición del Torneo de Navidad del Madrid.

R E A L  M ADRID 69
U R A L GREAT 80
Real Madrid (18+22+20+9): Jaumin 
(4), Herreros (11), Vukcevic (1), Tabak

Ifl S.M:?

Ural Great (15+21+21+21): Karasev 
(11), Bosvie (7), Avíee/ (12), Daineko 
(28), Sashminov (9) -circo ¡nidal- M  
Vaisviia (5), Parw (+) y Stóko j4)......

Arbitraje: 3razatiskas 'lituano), De 
Keyser (belga) y Ramos (español). M f l ¡)

Incidencias: Pabellón Raimundo Saporta

MADRID. EFE

El Torneo de Navidad viajó de 
nuevo a Rusia, como alguna que 
otra vez ocurría en el pasado 
cuando la selección soviética aso­
maba por la pista del Real Ma­
drid, pero en esta ocasión en la 
maleta de un equipo menos cono­
cido, el Ural Great, al que el ano­
nimato le durará poco, sobre todo 
si Valeri Daineko firma muchas 
actuaciones como la ofrecida ayer 
en el feudo blanco .

El primer envite de los campe­
ones rusos en el Raimundo Sapor­
ta estampaba el sello de la Euroli- 
ga al choque. El equipo del ex ma- 
dridista Mijaü Mijailov ha sido de 
los animadores del torneo conti­
nental desde principio de tempo­
rada y, por lo visto en el coliseo de 
La Castellana, los aficionados ma- 
dridistas están al día porque, pese 
a ser un club con escaso cartel en­
tre el gran público, prácticamente 
llenaron las gradas.

El Ural sumó veintitrés de sus 
veintinueve primeros puntos en­
tre el ala-pívot Valeri Daineko y el 
experimentado Karasev. Enfren­
te, Dragan Tarlac y Zan Tabak ali­
mentaban al Real Madrid dentro 
de la zona, donde mayor superio­

ridad encontraba.
Fruto de la buena actitud que 

imperaba sobre el parqué del 
Raimundo Saporta apareció el 
40-36 del descanso. Pero Daineko 
estaba con ganas. Salió del ves­
tuario, clavó un triple, culminó un 
par de acciones más y empujo ai 
Ural a una situación insólita para 
un partido que siempre había 
fluctuado en un palmo de terreno 
(47-55 m.26).

A los blancos les urgía reaccio­
nar de inmediato. Como Aleksan- 
der Djordjevic rumiaba su res­
friado vestido de calle, las alter­
nativas pasaban por el belga Jean

MOTIVACIÓN

Buena actitud 
a pesárdeí carácter 
amistoso del partido
Marc Jauihin, la aplicación de Tá- 
bak y el fragor defensivo de Iker 
Iturbe y Lucio Angulo. Con ellos, 
Alberto Herreros para disparar.

El rearme madridista salió a 
pedir de boca y Herreros, justo 
sobré la bocina del tercer cuarto, 
acababa con la escapada rusa

desde el arco de triples (60-59). 
La bomba del escolta apuntaló el 
triunfo en una batalla crucial, pe­
ro aún hábía que ganar la guerra 
y el Ural desplegó la oleada de­
fensiva en el momento preciso 
(64-75 m.38).

El vertiginoso ritmo del crono 
y la creciente autoridad de los 
hombres de Serguei Belov rom­
pieron a los jugadores del Ma­
drid, que olvidaron el juego co­
lectivo, lo apostaron todo a un 
alocado carrusel de lanzamien­
tos descabellados y dejaron mar­
charse el trofeo navideño a las 
faldas de los gélidos Urales.

Victoria de los veteranos blancos
R E A L M AD RID  109
K K Z A D A R  96
Madrid (22+25+37+25): Corbaíán (16),

(8), Brabender (5), Villalobos (30), Pedro;

KK Zadar (28+25+13+3 OúGÍergíaTlST 
Maíulóvic (19), Pahlic (18), Ostarceviti "J 
i^ ^ íÍf ÍG | l3 j  ñgiico ipiaa®Pén|l:M

Arbitraje: Ballesteros y Ferrara.

MADRID. EUROPA PRESS

Los veteranos del Real Madrid y 
el KK Zadar fueron los encarga­
dos de inaugurarla 37 edición del 
Torneo de Navidad, y aunque la 
victoria fue para los madridistas 
por 109-96, todos los jugadores 
demostraron que a pesar de que 
los años no pasan en balde a nin­
guno se le ha olvidado a jugar al 
baloncesto.

José Manuel Beirán comenzó 
como el año pasado y con un tri­
ple abrió el partido ante un equi­
po croata mucho más veterano, 
pero que demostró por qué esta

escuela dio, da. y dará grandes ju ­
gadores.

En el segundo periodo, el Real 
Madrid rejuveneció su quinteto y 
apretó en defensa, sobre todo con 
García Coll. Pero, el KK Zadar 
primero aumentó y luego admi­
nistró su ventaja gracias a Gier- 
gia.

Tras el descanso, los madridis­
tas mezclaron los dos quintetos 
de) principio y se notó la mejoría, 
sobre todo, porque los croatas, 
muy competitivos, estaban más 
cortos de efectivos y él cansancio 
les pasó factura, sobre todo a su

trío anotador.
Esto lo aprovecharon los juga­

dores locales que, de la mano de 
Villalobos (18 puntos en este 
cuarto para un total de 30), y de 
su físico, dejaron sentenciado 
prácticamente el choque gracias 
a un parcial global de 37-13 (84- 
66).

En el último parcial, el KK Za­
dar agotó la reserva de gasolina y, 
a base de triples, se llegó a acer­
car a ocho puntos a falta de dos 
minutos, pero ahí desfallecieron, 
y el Real Madrid se llevó final­
mente la victoria por 109-96.

NATACIÓN

Carrasco 
yNúñez 
vencen en la 
Copa Nadal
BARCELONA. EUROPA PRESS

El nadador del CN Montjuic 
Jordi Carrasco y la nadadora 
del CN Sabadell Esther Núñez 
fueron los grandes protago­
nistas de la matinal en el Puer­
to de Barcelona al imponerse 
en sus respectivas pruebas en 
la 92 edición de la Copa Nadal, 
que, como es tradicional, se 
celebró eñ las frías aguas bar­
celonesas el día de Navidad 
sobre una distancia de 200 
metros.

Jordi Carrasco fue el gran 
dominador de la prueba en 
categoría masculina pero en 
el último tramo tuvo una dura 
pugna con el siete veces ven­
cedor de la prueba David Royo 
del CN Sabadell. Con la victo­
ria de este año, Carrasco reva­
lida el título conseguido el año 
anterior. Su tiempo 2:13.41 
quedó lejos del récord que po- 
seé Carlos Ventosa desde 1994 
con 1:51.05.

Davis Royo se quedó con las 
ganas dé conseguir su octava 
victoria y no pudo otorgar el 
doblete al CN Sabadell pese a 
que estuvo cerca. En tercera 
posición quedó Jordi Compte 
del CN Tarraco.

Por su parte, Esther Núñez 
consiguió llevarse la Copa Na­
dal para Sabadell después de 
hacer gala de una gran ente­
reza para sobreponerse al frío 
estado del agua, que registra­
ba catorce grados por los ocho 
grados ambientales.

DAKAR

Los catalanes 
quieran el 
protagonismo
BARCELONA. EUROPA PRESS

La festividad del día de Navi­
dad, como ya viene siendo ha­
bitual, es la antesala del rally 
más mítico del mundo, el 
Arrás-Madrid-Dakar dará co­
mienzo el próximo viernes y 
en esta 24 edición Europa ten­
drá un protagonismo destaca­
do. Hoy se celebrarán las veri­
ficaciones en Arrás para em­
pezar el día 28 en Chateau- 
roux y Narbona antes de ha­
cer escala en Madrid.

Pero este año los grandes 
protagonistas quieren ser los 
pilotos catalanes. Para ello, el 
Team Telefónica Movistar 
Repsol intentará conseguir el 
título que tanto se le resiste en 
la categoría de motos. Por eso 
la escuadra española ha deci­
dido apostar fuerte por tres pi­
lotos de gran experiencia co­
mo Jordi Arcarons, Nani Ro­
ma e Isidre Esteve, que inten­
tarán que sus KTM sean las 
grandes vencedoras.
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Introducción
novedades
Letra griega 

(Pl)
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Uno
Increíble

Consonante
Descollante
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1
Nitrógeno

lante

7Nota musical 
Pelleo, cuero 

Tejido
Achichárrate i

J Infame, ruin
Chupar

Diadema,
corona

i
Úlcera en la 
boca (Pl)
Remuevo

Pariente (Fem) 
Plural letra TlócaT
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Consonante
Elevada

Descontad T
i
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Tentativa
Articulo
Adorno

i
Cuatro

TT Plural letra
Punto

cardinal
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atlántica 
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T
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Vidriera
Articulo
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Modorra
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cardinal
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Hendidura
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Nota musical
Animal
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■ Desinterés
Vocal

Plantigrados

Irreflexivos
Esta

Vocal
Punto

cardinal

Personaje
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Consonante
Consonante

T 7 TConjunción
distributiva

Cierto 
marisco (Pl)

PRO BLEM A NUMERICO SOPA DE LETRAS
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¿  Cóm o se  llam a el sitio donde em barcaré ?
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C R O PA L E S

P O *Z A R C O

U S Z A M IE N P IS R A

M O N A TO DU *E

R A T R E i n g C A P O *COM

*EN LA B O T IS S I S A G R A
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*D E S ° R E S FA C E

D E S C A TRAR ¡D A D *EN

DA N IS M I M A N Ll

M I *SU B l

X I *P R O D I -

*C R E

D e cada  casilla  seña lada con un asterisco  parte una pala­
bra que corresponde a  una de la s definiciones dadas 
abajo. A i responder, vaya m arcando las síla b a s para no 
repetirlas, m oviéndose de una casilla  a  la siguiente, hori­
zontal, vertical o diagonalm ente, hacia delante o hacia 
atrás, pero sin  saltarse  ninguna. Al acbar la última defini­
ción, quedarán varias casilla s con su s s ílab a s correspon­
dientes, pero que usted no habrá m arcado, y que leidas 
adecuadam ente darán el nom bre de una provincia e spa­
ñola

1: C alidad  de creíble.- 2: Estuario.- 3: Adiestram iento.- 4: 
Sistem a de gobierno.- 5: Fruto de la zarza.- 6: E l sitio m ás 
alto y fortificado de las ciudades griegas.- 7: C ercan ías.- 8: 
Relativos al obispo.- 9: Proporcionar.- 10: M úsico s.- 11: 
Rad iografía  del cráneo.

Pasatiem pos

CRUCIGRAMA

E L  D I A  - 2 0 0 1
MIÉRCOLES, 26 DICIEMBRE 33

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

HORIZONTALES.-1: Nombre de la apófisis del omóplato situa­
da en la parte más prominente del hombro.- 2: Cierto especia­
lista médico (Pl).- 3: Primogénito de Jacob. Incorpora.- 4: Parte 
pequeñísima, nonada (Pl). Al revés, regala.- 5: Donairosa, 
desenvuelta.- 6 : Adecuado. Al revés, líquido, deducido.- 7: 
Impar. Armador y financiero griego.- 8 : Carta de la baraja. Sím­
bolo químico.- 9: Plural de letra. Signo musical.- 10: Dondiego 
de noche.-11: Abra, estrene. Al revés, símbolo químico.

VERTICALES.- 1: Arrebato de ira (Pl).- 2: Completo (Pl). Al 
revés, símbolo químico.- 3: Río italiano atravesado por César en 
el año 49 a. C., desafiando ai Senado romano. Cólera.- 4: Al 
revés, escocia, moldura cóncava. País americano.- 5: Cenicien­
to. Al revés, plural de letra.- 6 : Pronombre personal (Pl). Afluen­
te francés del Ródano. Matrícula de coche.- 7: Indígena de las 
montañas de Filipinas. Figurado, comienzo o principio de una 
cosa.- 8 : Deteriorados, estropeados. Nombre de letra.- 9: Al 
revés, alcanzase la res el bulto con los pitones.- 10: Cierto 
número (Pl). Conjunción.-11: Transijan. Plato de dulce.

CRUCIGRAMA PICKER

En este crucigrama las soluciones vienen ya dadas en el dia­
grama. Escoja una de las dos letras de cada uno de los cua­
dros para componer las soluciones. Las palabras que compo­
nen este crucigrama en ocasiones se leen al revés y deberán 
poderse leer tanto horizontalmente como de modo vertical.
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Avda. Castilla-La Mancha
Céntrico, 5 dormitorios.

baño y aseo para 
reformar. Calefacción 

central
11.500.000 ptas.

Venta de viviendas
En pleno centro de 

Cuenca 2 y 3 dormitorios, 
vistas, lujo.

Viviendas en construcción
En zona universidad y 
Hnos. Becerril, 2, 3 y 4 
dorm. Garaje y trastero

SE DISPONE DE PISOS,
EN CONSTRUCCIÓN, NUEVOS,

USADOS Y LOCALES EN DISTINTAS 
ZONAS DE CUENCA

• VENTA DE PISOS

• ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. Colón). Planta 
baja, 4 dorm., 2 baños, catef. central, garaje, 
trastero.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci­
na amueblada, trastero.
- ALVARO DE LUNA, planta primera + buhardi­
lla ,^  dorm., calefac. individual, reformada, co­
cina amueblada.
• ANDRÉS DE CABRERA, 130 m¡. 7 dorm., vistas 
a Andrés de Cabrera y  San Andrés, para refor­
mar.
■.ANTONIO MACHADO, 4 dorm., cocina amue­
blada, garaje (doble), trastero.
• ANTONIO MAURA, segunda planta, 3 dorm., 
calef. central, para reformar.
'  AVDA. ALFARES (Zona u n ivers itar ia ), 3 
dorm., 2 baños, 90 m2. útiles, calef. individual, 
dos plazas de garaje, dos trasteros, piscina.
- AVDA CASTILLA-LA MANCHA, céntrico, 3 
dorm , cuarta planta, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 5 dorm., baño 
y aseo, calef. central, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, (4 caminos), 3 
dorm., baño y aseo, exterior, calef. indiv. as­
censor.
- AVDA. DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, unifamiliar 
adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, 
trastero, A ESTRENAR.
- AVDA 0E LOS ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 
2 plazas de garaje, trastero, calef., individual, 
piscina, pistas de paddle.
- AVDA. JUAN CARLOS I., 4 dorm., 2 baños, ga­
raje, trastero, calef. y agua c. central.
- AVDA. JUAN CARLOS I, 3 dorm., 2 baños, ga­
raje, trastero, cocina y baños amueblados.
- AVDA. MEDITERRÁNEO (Chalet). 3 plantas. 5 
dorm., 2 baños y aseo, muchas reformas, ático, 
garaje.
- AVDA. VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 3* planta, 
80 m3. 3 dorm., calef. central.
- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 4 dorm., cocina y 
baño arreglados, calefacción individual.
- BALTASAR PORREÑO, ático, abuhardillado, 
calef. individual, garaje, cocina amueblada, 
económico.
- BELÉN, 2 plantas + buhardilla, 2 dorm, calef. 
y agua caliente central, garaje, nuevo.
• CALDERÓN DE LA BARCA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje, trastero, calef., y agua c. central.
- CARRETERÍA, 165 m2, para oficinas.
- CARRETERÍA, estudio, 1 dorm., ascensor, ca- 
lefacc. central, económico.
- CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. cen­
tral, ascensor.
- CARRETERÍA, 3 dorm., calefacc. individual, 
trastero, vistas a Carretería.
- CARRETERÍA, primera planta, 100 m2. para re­
formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi­
cinas.
- CAÑETE, 3 dorm., esquina, vistas, sol, cale­
facción individual, trastero.
- CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4  dorm., 2 baños, 
2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.
- CORTA (Barrio del Castillo), 3 plantas, 4 
dorm., baño y aseo, reformada.
- CORRALEJO, apartamento céntrico, dos dor­
mitorios, reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico.
• DIEGO JIMÉNEZ, Viviendas en construcción, 
céntricas, 2 y 3 dorm., calidades de lujo, gara­
je  y trastero.
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 dorm., 31 m2. trastero.
- ERCÁVICA, 3 dorm., reformado, calef. indiv. 
(gas dudad), codna amueblada, puerta blinda­
da.
- ESCULTOR JAMETE, 115 mJ. útiles, 147 m2. 
construidos, 3-4 dorm., garaje.
- FERMÍN CABALLERO, primera planta, 4 
dorm., parquet, calef. central, codna amue­
blada, trastero.
- CASCAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen­
tral, codna amueblada, parquet.
- GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. 
individual, reformado.
- JACINTO BENAVENTE. Planta baja, 3 dorm.,* 
patio, garaje, cámara, gas ciudad.
- JORGE TORNER, 5* planta, 2 dorm., cocina 
amueblada con electrodomésticos, interior, 
económico.
- JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico, exterior, terraza.
- JUAN GÓMEZ DE MORA, 3 dorm., patio de 24 
m2., económico.
- MADRID (Viltaluz), 3 dorm. baño y aseo, ca­
lef. central, garaje, trastero, soleado, cocina 
amueblada.
- MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz), 2 dorm., 
baño y aseo, codna amueblada, calef. y agua 
cal. central, garaje y trastero.
- MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterías) Zona 
antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 ml.
- NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galerías), 2 
dorm., reformado, calefac. individual, céntri­
co, reformado, codna amueblada.
- ORTEGA Y  GAS SET, 4 dorm., 2 baños, calef. 
central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire 
acondicionado.
- PARQUE DEL HUECAR, 148 m2 útiles, 4 dorm.
2 baños, garaje, trastero, lujo.
-PARQUE SAN JULIÁN, 140 m3., 4 dorm., vistas 
al parque, ascensor, trastero.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 do.*m., 2 baños, re­
formado, codna amueblada.
- PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 plantas, 3 
dorm ., reformada.
- PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, 
cocina amueblada, calef., y a.c. central.
- RAMÓN Y  CAJAL, 2 dorm., calef. individual 
(gas oil), reformado, cocina amueblada.
- RAMÓN Y CAJAL, 4 dorm., baño y aseo, cod ­
na amueblada, calefacdón central, reformado, 
trastero.
- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 m2, 
nueva construcdón.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., reformado, 
amueblado, calefacdón individual.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cale­
facc. central, reformado, sol, cocina amuebla- 
da.
- REYES CATÓLICOS, 98 m’ . construidos, 4 
dorm., baño y aseo, ascensor, calef. central, 
armarios empotrados.
- RÍO CABRlEL, 2 dorm., calef. individual (gas 
ciudad), codna amueblada, reformada.
- RÍO HUÉCAR. Chalet unifamitiar zona Ctra. 
Valencia, 4 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo, 
garaje (puerta automática), cocina amueblada.

• SAN COSME, 4 dorm., baño y  aseo, garaje, 
trastero, vistas a Cuenca.
- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2., reformada, 
exterior, calef., individual, patio y trastero.
- SANTA TERESA, casa unifamiliar, 65 m2. de vi­
vienda + 25 de sótano, patio.
- SAN LÁZARO (San Antón), 2 dorm., reforma­
do, cámara, calef. individ. (gas oil).
- SAN LÁZARO, 4 * planta + cámara, 2 dorm., 
vistas, económico.
- SEVERO CATALINA (Casco Antiguo), 1 dorm., 

* magníficas vistas, chimenea.
- SIERRA CANALES, (500), 2-3 dormit., cale­
facc. individual (gas dudad), reformado, codna 
amueblada.
• SUBIDA CERRO MOLINA, primera planta, 3 
dorm., céntrico, soleado, calef. central.
- TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m2. de vi­
vienda ♦ 21 m2. de patio.
- TIRADORES BAJOS, casa de 59 m2. para refor­
mar o  tirar y construir.
- TOLEDO, 3 dorm., calef. individual, exterior, 
económico, planta baja, terraza, soleado.
- TRAVESIA LORENZO GOSl, A dorm., 2 baño:, 
exterior, codna amueblada, calefac. indivi­
dual, garaje y trastero.

CASAS Y  CHALETS

- ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, 
garaje, codna amueblada, patio de 150 m2.
- ARCAS, casas unifa.miliares adosadas, 187 m2. 
construidos, 4 dorm., 3 baños, garaje, patio, 
nueya construcdón.
• BETETA, 2 plantas, 3 dorm., patio, antigüe­
dad 10 años.
- CAMPILLO DE ALTOBUEY, 120 m2., 5 dorm., 2 
baños, codna amueblada, garaje, calefacc. in­
dividual (tarifa nocturna).
- CAÑADA MOLINA, chalets con muchas mejo­
ras, buenas vistas, 5 dorm.
- CAÑAVERAS, casa para reformar o tirar, su- 
perfide de casa y corral 800 m2.
- CARRASCOSA SIERRA, 80 m2., 3 dorm., NUE­
VA, económica.
- HORCAJO DE SANTIAGO, 3 dorm., baño y 
aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 
m2., patio, garaje, trastero.
• LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 m2. 
cada una, arreglada, buena situación, económi­
ca.
- U S  PERNALOSAS, 1.000 m2. de parcela, 2 
plantas, reformado, codna amueblada, calef., 
indivi. ajardinado, garaje.
• NAHARROS, solar de 260 m2., a tres calles.
- NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, 
patio de 80 m2. aprox. vallada.
- PINAR DE JÁBAGA, 900 de parala, 240 m’ 
de construcdón, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar­
bacoa.
- PINAR DE JÁBAGA (Chalet), 3.000 m2. de par­
cela, 300 m2. de vivienda, 7 dormi., 2 baños y 
aseo, barbacoa, piscina, pista de tenis, agua 
corriente y dos pozos.
- PORTALRUBJO, CASA NUEVA, 4 dorm., 140 
m2. patio de 47 m2., bodega.
- SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS 0E VARIOS TI­
POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA 
ENTRADA. ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES
• SEÑORÍO DEL PINAR, 600 m2 de parcela, 5 
dorm, 2 baños y garaje.
- SEÑORÍO DEL PINAR, chalet en construcción, 
570 m3. áe parcela, 200 m2. de vivienda, gara­
je, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo.
- TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 
550 m2. de parcela y 550 m2de construcdón, lu­
jo.
- VALDECAÑAS, chalets de 2 y 3 dormit. NUEVA 
CONSTRUCCIÓN.
• VILLALBA DE U  SIERRA, piso de 3 dormito­
rios, buena zona. Económico.
- HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera 
Cuenca a Tragacete, Molino y 2 viviendas, cua­
dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho­
pos, concesión de aguas. *
• URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 
m2 de parcela, 60 m’ de vivienda, buenas vistas, 
luz, agua, pinos.
- URBANIZACIÓN "EL VADILLO", chalets indivi­
duales con parcela de 750 m2. acabados de 1a 
calidad, piscina individual, garajes indepen­
dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

PLAZAS DE GARAJE

TODAS LAS ZONAS DE CUENCA.
Venta a partir de 750.000 pesetas.
Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQUILER DE PISOS

- ANTONIO MAURA, céntrico, 1 dorm., calef. 
central, garaje, amueblado.
- AVDA. ALFARES, 2 dorm., vistas al Hospital, 
garaje, trastero, calef. individual, piscina, 
amueblado.
- BELÉN (San Antón), casa de un dormitorio, 
amueblada. ECONÓMICA.
- CERVANTES, céntrico, .3 dorm. calef. indivi­
dual (gas oil), amueblado.
- FERMÍN CABALLERO, 4 dorm., 2 baños, cod­
na amueblada, garaje, trastero.
2 FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba­
ños, calefac. central, ascensor, garaje, traste­
ro.
- HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos 
de 1 ó 2 dormitorios, lujo.
- JOSÉ COBO, 3 dorm., calef. individual (gas- 
oil), amueblado, terraza, vistas Carretería.
- LÁ MONEDA, 3 dorm., semiamueblado, vistas 
al Huécar, tarifa nocturna.
- PARQUE DEL HUÉCAR, 1 dorm., calef. y agua 
c. central, ascensor, amueblado.
- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, céntrico, 2 
dorm., codna amueblada, calef., y agua calien­
te central, ascensor.
- PLAZA DE LA HISPANIDAD, 6 dormito., ascen­
sor, salón doble, ascensor, calefacción central, 
cocina amueblada.
- PLAZA DE LA MORQUERA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje. 2 trasteros. .
- POLÍGONO CERRAJERA, 3 dormitorios, cale­
facción individual, sin muebles.
- REYES CATÓLICOS, apartamento de 2 dorm., 
calef. central, ascensor, amueblado.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., catef. central, 
garaje, armarios empotrados, cocina amuebla­
da.
- RÍO CABRlEL (Villarromán), 2 dorm., calef. 
individual (gas ciudad) económico.
- SAN COSME, 4 dorm., 2 baños, garaje opcio­
nal, cocina amueblada, calefacción individual.
- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, calef. indi­
vidual (radiadores), amueblado.

- SANTA MÓNICA, 3 dorm.', calef. individual, 
cocina amuebtada, garaje, NUEVO.
- TARANCÓN. Planta baja, 3 dorm., calef. y 
agua c. central, amueblado.

VENTA Y  ALQUILER DE 
OFICINAS

- CARRETERÍA, 100 m2 VENTA, edificio exclusi­
vo de oficinas.
- CARRETERÍA, 90 m2 . Aire acondicionado, ca­
ja, luz, 85.000 pts.
- CARRETERÍA, 160 m3, 1* planta.
- CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de 
oficinas.- COLON,exterior 120 m2; 70.000 ptas.
- PZA. DE CÁNOVAS, 100 m2.
- PZA. DE CÁNOVAS, 300 m2. Entrada directa 
desde la calle.

VENTA DE LOCALES

-AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m2. de planta ♦ 52 
rrPde sótano, económico.
* AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, 65 m’
- CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y ven­
tilación), 270 m’ .
- CAÑETE, 90 m2 , económico.
- CARRETERÍA, 400 m2.
- DALMACIO GARCÍA IZCARA, 110 m2.
- FERMÍN CABALLERO, 175 m2. ZONA INMEJO­
RABLE.
- PLAZA DE CÁNOVAS, 160 m2, acondicionado, 
ideal para oficinas.
- DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta *  100 m2 sóta­
no.
- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 140 m2 + 140 altillo. 
Acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, varios tamaños.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m2 , revaloriza- 
ción.
- TENIENTE BENÍTEZ, 160 m2.
■ JORGE TORNER, 130 m2 mucha fachada.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m2.
- REPÚBLICA ARGENTINA. Negocio de hostele­
ría funcionando, totalmente reformado, BUEN 
PRECIO.

,- CAÑETE, 80 m2 , derechos de calefacción, 
muy económico.
- CAÑETE, 100 m2, acceso vehículos, carga y 
descarga.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
* HERMANOS BECERRIL, primera linea, varias 
superficies.
-JORGE TORNER, 120 m2, mucha lachada.
* LUSONES, 80 m2, económico.
- PRINCESA ZAIDA, 300 rr.2, acondicionado.
- SAN COSME, 80 m2. + 30 m2. de sótano, acon­
dicionado.
- V1LLALUZ, esquina (METROS A CONVENIR).
* ZONA CENTRO, Mesón completamente insta­
lado y a pleno rendimiento, terraza.

ALQUILER DE LOCALES

- ANTONIO MAURA, céntrico, 30 m2, junto al 
TOGAR, económico
■ AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 300 m2, acon­
dicionado.,
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m2 * sóta­
no, 2 calles.
- AVDA. ALFARES, 50 m2, acondicionado.
- CANÓNIGO MUÑOZ Y SOUVA, 80 mJ, acondi­
cionado.
- CAÑETE, 100 m\, acceso a vehículos, carga y 
descarga.
- CERVANTES, 150 m2. acondicionado, céntrico.
- COLÓN, 120 m2 acondicionado.
* DALMACIO GARCÍA IZCARA, 100 m2. semia- 
condicionado.
- FERMÍN CABALLERO, 140 m2., mucha facha­
da, comercial, acondicionado.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m2. de planta *  80 
m2. de sótano, acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, 120 m2, acondicionado, 
1* línea.

■ - HERMANOS BECERRIL, 400 m2. ACONDICIONA­
DO.
* HERMANOS BECERRIL, 75m2. totalm ente 
acondicionado para PELUQUERÍA.
- HERAAANOS BECERRIL, amplia oferta de loca­
les desde 90 m2: a 900 m2.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
* REYES CATOLICOS, 160 m2., acondicionado,, 
ideal para oficinas.
- SAN DAMIÁN, 120 m2, aprox y 25 de sótano, 2 
aseos, divisible.
- SÁNCHEZ VERA, (esquinazo* 70 m2, MUY CO­
MERCIAL
- PLAZA DE LA AAORQUERA, 500 m2., esquina, 
20 m. de fachada, económico.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 m2, facilidades.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS -.OCALES Y 
PRECIOS.
- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vas­
to.
- PASEO SAN ANTONIO, 70 m2, acondicionado.
- VILLALUZ, 140 m2., acondicionado y  250 m2. 
divisibles.
- SAN COSME, 100 m2, acondicionado.
- e dific io  A le g r ía  (centro  comercial a c >
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
- EDIFICIO ALEGRIA (CENTRO COMERCIAL 4C), 
acondicionado.
- HERAAANOS BECERRiL, 900 m2, mucha luz, di­
visible.

VENTA Y ALQUILER DE NAVES

- AVDA. CRUZ ROJA 1.100 m21a línea.
- POLIGONO CUBERG 350 m2 300 m2.2.000 
m2.
- POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.
- ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. 
Vallado.

VENTA DE PARCELAS

- VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m2, vallado, 
zona inmejorable.
Varias parcelas en todas las zonas urbanas, rús­
ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS 
EXCLUSIVAS 

PROVINCIA DE CUENCA:

* 990 Has., monte, pastos ganado, labor, case­
río.
* 300 Has. labor secano, zona manchueía.
* 215 Has., labor 170 Has el resto monte bajo.
* 475 Has, labor y monte pinar, coto de caza.
* 102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA DE ALBACETE:

* 190 Has., labor.
* 1.500 Has. 500 de labor, restp monte bajo, 
coto de caza, casa palacio y otras edificacio­
nes.
* 500 Has. monte bajo, coto de caza, casero im­
portante de construcción reciente.

PROVINCIA DE CIUDAD REAL:

* 180 Has. viñedo, bodega, caserío en buen es­
tado, luz eléctrica
* 1.800 Has. labor y monte, coto de caza ma­
yor.
‘  30 Has. viñedo y olivar, buen caserío. 

PROVINCIA DE GUADALAJARA:

* 650 Has., labor y monte bajo

PROVINCIA DE TOLEDO:

* 180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:

* 219 Has. regadío y secano.

VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TODAS LAS 
PROVINCIAS DE CASTILLA-LA MANCHA.

c/ Sánchez Vera, 8 - Bajo CUENCA

© 9 6 9  23 25 22
Fax: 969 23 25 21

VENTA DE PI50S
- ANTÓN MARTÍN. Atóratelos, aparta­
mento de 50 m!, para reformar.
« ANTONIO MACHADO» 4 darte., 2 ga­
rajes. trastero, ascensor, nueva cons- 
tmtctónv
- ALFONSO Vl«, 78 «ft cort '3 dorar-, 
para acondicionar..
- BALTASAR PORREÑO, 3 *2
lón, cocina y baño, calefacción indívv 
dual, codna amueblada»
- BELÉN, 70 m 1, ptoara bajar satán y 
cocina, 1o: 1 denso» y bañó, 2°: buhar* 
dílte, con garaje. Nuera cédstpuedón.- CARDENAL PAYA, 80 m’ 3 íiuim 
salón, saHta, baño, aseo, para ref-or*: 
mar.
- CARRETERIA, d ú p le x  de 2 2 0  mL, ; 
nueva construcción»
- CARRETERÍA, 80 mil,-3 ¿Orre., con i 
calefacdón central.
- CASTILLA LA MANCHA, 65 n  , 3  
áorsn., satén cocías y baño, para 
acondicionar.
- CAÑADA MOUNA, chalet de 240 m?.
con parcela de 1.500 m*< , s
- COLÓN, apartamento d e  nueva cons- i 
truenen, 2  dorm., salón, cécina y ba- i 
ño, ascensor y calefacdón. ■
- CHALET Cañada Molina, 1.500***. de i 
parcela, chalet de 2 4 8  mL, nueva i 
'comtrtfccióft.
- DOCTOR GALÍNDEZ, IZO Í *  pfeO, muy i 
buena situación.
- ESCULTOR JAMETE. 145 m 3
dorm., salón de 40 mZ., cocina, t  ba- i 
ños, con ascensor, caiefacc. vistas a l ;

FERMIN CABALLERO, Í Q 0  4  
dorm. salón, codna, baño y aseo, con 
ascensor y calefacción central.
- FRAY LUIS DE LEON. T  p-s* 3 
dorm., salón, cocina y baño, para re­
formar, buen precio.

GRUPO GENERAL FANJUL, S drrrrt 
salón, cocina, bafto, con calefacc. 
central y ascensor.'
- JORGE TORNER, 1Q0 m*, 4d0rm., sa­
lón, cocina, 2  baños, con calefacc.; || 11 If!ii
- JUNTO A CASA CULTURA, 150 m 4 
dorm., salón, Cocina, 2 teños, cale­
facción y ascensor.
- MENENDEZ PELAYO (MoiaicjOS),
planta baja, 60 m1, para'acojxfícionar.
- MENENDEZ PELAYO (Moralejas), 1 
piso, 80 id1», para as^rKñctáoar.
- LAS DOSCIENTAS, 3 dorm», con Vis­
tas a la Plata TorpS/ '
- PARQUE DEL HUECAR. ; donn. ca­
fetee. individual, c & j 's se e n s& r* ,
- PLAZA OE LA CONSTITUCIÓN, apar­
tamento de 2 danñ** salón, codna y 
baño, con ascensor y'calefacdón.
- PLAZA DE MANGANA, ca«a de 3 
plantas, con 6Ó  m?.' por planta, para 
acondicionar.• PILARES frente a Catedral), aparta 
mentó de 1 ¿torra.., salón, cdctáa y  ba­
ño, con vistas a (a Hoz del Jatear.
- RAMIRO DE MAEZTU (Moralejos), 2 
dorm., salón, salita, cocina y baño, 
para acondicionar, 1* piso.
- RAMÓN Y CAJAL, Í5G «ñ. 4 dbim., 
satán, cocina,, des baños, totalmente 
reformado.
- RAMON Y CAJAL, '07 n  4 do m
satán, enema', dos baños,'toralmente 
reformado.
- REVES CATOLICOS, 9C m\ 5 do-Tii 
salón, cocina y bartáj calefacción de 
gas ciudad, reformado,
• REYES CATÓLICOS, 3 doriti., salón, 
cocina y baño.
- SANTA LUCÍA, 80 m*. 3 dorm., salón, 
codna y baño, con patio.
-.SANCHEZ VERA, apartamento de 2 
Jorm., con terraza, ascensor y cale* 
facción central, para acondicionar.
- SAN LÁZARO, 4  dorm, cor vistas a la 
Avda, Los Alfares.
- SAN LÁZARO (Letra D), casa de dos

guitas, con 3 dorm., salón, cocina, 
ño y patio de 40 mL, reformada.

- SANTIAGO LÓPEZ Ounto a la Iglesia 
La Paz), apartamento de 1 dúrm., <xm  
calefacción central, 1* piso.
- TIRADORES BAJOS B, 1* pi$o, 3 
dorm., satán, cocina y baño, econótra- í • í&stIII ¡lililíI  ¡I
- TIRADORES ALTOS D, c.«s 1 Je tí-., 
plantas, 58 rrri por planto, d o s  calles.
- TIRADORES ALTOS E, casa de 75 mf, 
opción de sotar de 55 mJ- 
- TRES JUNCOS, (C/Cañete), 80 ro\ 3 
dorm., para acondicionar.
- ÜRB. CAÑADA MOLINA, Chalet de 
150 m5. a estrenar, con parcela dé 900 í:l#0 : ¿i- l fc -:y-f f  ¡ 3.?:í I £ § !i
- URB. LAS PERNALOSAS {Villar de 
Olalla), chalet de 250 m*. con arcela 
de t.OOOmL
- Vil La LBA DE LA 5‘ERRA. Urte *1 o., 
Perales", chalet, de 210 m*. parcela 
de 80G m2., 4  dóran, calefacción, in­
mejorables calidades.
- VIRGEN DI- U S  ANGUSTIAS. 4 o.;,-1 
satán, cocina, y baño, con calefacción 
y ascensor.
- ZONA CASCO ANTIGUO {Jardín o* 
los Poetas), casa de 700 ni2, para 
acondicionar.
- ZONA CTRA. ALCANZAR, tíiatet faje- 
va construcción, 300 ftiL_____________

- ZONA HOSPITAL DE SANTIAGO, vi- 
vienda de dos plantas, d e  110  m 2. to­
tales, con vistas a C I  Calderón de la 
Barca.
- ZONA PASEO SAN ANTONIO, 85 m2., 
3 dorm., reformado, calef. individual.

VENTA EN LA PROVINCIA DE 
CUENCA

- ALCANTUD, Casa de 130 m1. para re­
formar, muy bajo precio.
- ARCAS, chalet dentro del pueblo, 
180 m2, nueva construcción, cocina 
amueblada, calefacción, buenas cali­
dades.
- BOLLIGA, casa de 140 m2, 5 dorm. 
salón cocina amueblada, 2 baños y cá­
maras.
- CARACEN1LLA, Casa de 300 m2, ideal 
para casa rural.
- CARRASCOSA DEL CAMPO, chalet de 
120 m2, buenas calidades.
- CARRASCOSA DEL CAMPO, casa de 
300 m2- para acondicionar, 3 plantas, 
registrada.
- EN MADRID, C/Sta. María de la Cabe­
za, apartamento de 32 m2.
- EN NOHEDA, casa de 80 m2., con 3 
dorm., salón, cocina, salita y baño, 
con patio.
- VILLAGARCÍA DEL LLANO, solar de 
2.200 m2, a dos calles.
- VILLALBA DE LA SIERRA, chalet de
190 m2 más la buhardilla, con parcela 
de 1.000 m2.
- PALOMERA, casa de 2 plantas y 
buhardilla, para reformar, buen pre­
cio.
- R1BAGORDA, casa de nueva construc­
ción, con 228 m2. con jardín y huerto 
de 100 m2. buena construcción.
- SAN LORENZO DE LA PARRILLA, 
chalet nueva construcción, sobre par­
cela de 900 m2. ajardinada, con 500 
m2 de construcción, calefacción, par­
quet, cocina amueblada.
- TARANCÓN, casa de 570 m/2, de 
construcción con patio de 340 m/2, 
sótano, baja, 1a planta y buhardilla, 
todo de inmejorables calidades.
- TERMINO DE JABAGA, finca de 2.000 
m2. con casa de 100 m2. pozo de agua.
- TINAJAS, casa antigua de 2 plantas 
con corral.
- TORRECILLA, 120 m2, 4 dorm, nueva 
construcción, con patio de 150 m2

LOCALES EN VENTA

- ALAMEDA DEL JUCAR, 50 m2, acon­
dicionado, buen precio.
- ALICANTE, 180 m2. acondicionado, 
con posibilidad de sótano.
- ANDRÉS DE CABRERA, 115 m2..esqui­
na C / Del Peso, buena situación.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, bar total­
mente montado.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, 65 m2. con
aseo y almacén.
- CASTÍLLA LA MANCHA, centro co­
mercial 4 Caminos, 80 m2. acondicio­
nado.
- ERCAVICA, 230 m2, excelente precio.
- FERMÍN CABALLERO, 150 m2, acon­
dicionado.
- LA MONEDA, 100 m2. para acondicio­
nar.
- TINTES, 50 m2. local diáfano sin 
obrar, buen precio.
- PASEO DEL CANTUESO, 50 m2. acon­
dicionado.
- PASEO SAN ANTONIO, 400 m2, acon­
dicionado.
• POZO DE LAS NIEVES, varios de nue­
va construcción.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 120 m2. diáfa­
no, con 17 metros de fachada al Par­
que de San Femando.
• RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 306 m2. en 
dos plantas.
- REYES CATÓLICOS, galería comer­
cial, 15 m2.
- SAN COSME, Fuente del Oro, 100 m2. 
con vado permanente.
- TRES JUNCOS, (C/ Cañete) 60 m2.

PLAZAS DE GARAJE EN 
VENTA

- AVDA. SAN JULIÁN, (Fuente del 
Oro).
- COLÓN.
- EDIFICIO ALEGRÍA, plaza de garaje 
para dos vehículos.
- POZO OE LAS NIEVES, Varias plazas, 
nueva construcción, econóncas.
- POZO LAS NIEVES, plaza de garaje 
con trastero.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 2 plazas de 
gáraje.
- C/ LOS TINTES, con ascensor.

PLAZAS GARAJE EN 
ALQUILER

- COLÓN.
- POZO LAS NIEVES.
- FERNANDO ZOBEL. Zona de Princesa 
Zaida.

LOCALES EN ALQUILER

- AVDA. MEDITERRÁNEO, 65 m2., con 
aseo y almacén.

• AVDA MEDITFRRANEO. M  'n <
acondicionar. ; ■
- CARRETERIA, oficina de 40 ni2, con(4ne /iiî narfiAc
- CALDERÓN DE LA BARCA, 2Al! .n .
plañía baja y  sotan», para acondicio-

•’ CASTILLA-LA MANCHA, local de 265 
m2. posibilidad de división, '-con alma- 
céít y dos entradas. * , ,  ,
- CASTILLA-LA MANCHA, 100 nv.

- CASTILLA-LA MANCHA, TOO m\
acondicionado.
- CENTRO COMERCIAL 4 CAMINOS, 70
te1-, totalmente «sndlctóisado.
- COLÓN, oficina de 123 m1., acondi-
c .onada
- COLÓN, -1“ piso, 120 mJ. Acondicio­
nado para oficina.
- FRAY LUIS DE LEÓN, B0 . 8C rr
muy céntrico,
- FRAY LUIS DE LEON. 80 n i. acond'
eionadn»
- FUENTE DEL ORO, bar totalmente 
montado y en ftateionamiento.
* VALERIA, 280 m¡, may económico. 

JORGE TORNER, 18C in ten pcs.bl
¡idad de entrada para 

JORGE TORNER, I87 ni- local parajcimdifjnar. buen p_reuo 
do.

JORGE TORNER. ácondjclorta-

LORENZO GOfil, tBf ..ulnncaL S Jo­
sé) 170 m>. diáfano.
- LOS TINTES, 120 *», para taller o
:̂ ÍÍIIÍSliiiÍ|IÍiíllííl*i®ÍÍfÍlP
- NAVE POLIGONO CAMPSA 1’ tme?
la n e t e 'a  40U m
• PARQUE SAN JULIAN, 60 m ideal 
para oficina.
- PASAJE DEL SANDALO, 9u m . acón
dícionado totalmente^ calef. indivi-

- PASEO DEL SÁNDALO 2 ¡orate; de 183 «v* y 160 -rri2. acqndtáíQtedos.
- POZO DE l ¿ S  NIEVES, bur de tep?s
totoléeme montado, 100 sin tras­
paso* :
- PLAZA DE LOS CARROS, A 5Z  m .
acondíoonado como almacén.
- RAMÓN Y CAJAL, 30 m y  aíondicte-

- SAN DAMIAN, 1 ¡3 m local 
con sendeid. testa peatonal.
- SAN LÁZARO, 30 te1, tienda «n fun­
cionamiento.
■ ISÁLERIA, dos locales de 90 y N »  m1.

OFICINAS EN ALQUILER

CARRETERIA, edificio destinado a 
.varías-

1” piso 100 m- editi- 
Cío nueva, -calefacción in<Jívíduat 
- GIL CARRILLO DE ALBORNOZ. dos 

d,-40M

ALQUILER DE N.

-POLIGONO LOS PALANCARES, va-as 
naves.
• RONDA SUR, (Junto a Intermarchel.
1" linea, 3 8 0  n f,
-LA CERRAJERA. 180 M mui econora:

VENTA DE PARCELAS

- CTRA VILLALBA DE LA SIERRA, (Jun­
to al Rio Júcar), patela de i  S0G mpoaodeagua.
* CHILLARON, camino de Nodales, 
parcela de 2.100 m*. Con caía de Z\ 
dona,. con poto de agua, vallada. 
-ARCAS, varias parcelas,
- JABAGA < uiüs
- FINCA DEL ROYO, paleto de - 5Ü0 
m2 vallados, con posibilidad de otros 
500 m2 mgs.

PIS05 EN ALQUILER

- COLON, 4 dgrro,, codna amueblada, 
con garaje-» piso a estrenar.
v F m m  DEL o r o , 4 dorm. sin mue­
bles, posibilidad de garaje.
* EN CABETE, pueblo. Apartamento 
de 1 dorm. salón, cotííja y baño, con 
muebles,

SOLARES EN VENTA

- MARIANA. 75u
- MARIANA, 600 m2. dentro del pue-

lípiliü llilii* SOLAR en Valparaíso.
- TERMINO DE TORRALBA finco de 72 
Has, cereal secano.
*  T O R R A LB A  so lar de 150 m 2, y  solar de 4G0 rn1.« JABAGA, pueblo, 200 C/ la Igte-
- VALVERDE DEL JUCAR, I.4D0 rtv 
céntrico, buen precio.

OFERTAS

- CHILLARÓN PUEBLO. Ctel.CTb DAPE•lón, 175 mADOS nueva construcción, 175 m!, 1n-

EN CHILLARON, CHALETS ADOSADOS, 
NUEVA CONSTRUCCIÓN.

170 m2, garaje, 3 dormitorios, salón, cocina 
y buhardilla. Calefacción individual de pro- 

pano, buena calidad de construcción
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J iN M O B IÜ A R SA

M A N G A N A
Agencia Oficial

C/ Carretería, 3 -1 -  - C U E N C A
Telf.: 969 23 22 92 

969 23 31 33
Fax: 969 22 08 86

Nueva construcción 
de chalet, 4 plantas, 

excelentes 
calidades, precio 

interesante

PISOS EN PARQUE
DE SAN JULIAN 

4 y 5 dorm., hasta 
220 m\, con garaje, 

de LUJO

NUEVA CONSTRUCCION DE PISO

Tiradores Bajos, calidades 
excelentes, garaje, BUEN PRECIO

O F E R T A S

id.. 1Ó-500.000 J '’
- B A LT A SA R  PO RREÑO, 7 j n  3

-A L V A R O  DE LUNA. -
tero, reformado, 10.5 Jptas.
- pml i mjhi\ ru n n u tu , * j > • t
dorm., cocina amueblada, cale f , 
indfy.. garaje, 13.500.000 ptas. 

DIEGO JIMÉNEZ, 130 mJ. 5 dorm.,
baño
ii

ascensor, calef. centra!, 
3.000 ptas.

- R IO  C A 6R IEL , 2 J . "  ;i . i. 'C T d  
amueblada, calef. indív. 6.500,000

V E N T A  DE P IS O S

- A LA M E D A  DEL JU CAR. 1 i0  n- .
a m u e lad o ,4 dorm., parquet,tras­
tero.
- A LFO N SO  VIII, c.isa íir 4 jlan-
tas, vistas a la hoz,
- A LFO N SO  VIII, YO re. 7. d o 'í '. .
calef. individual.
- A LFO N SO  V III, 300 r - , . 6 o o i-
2 baños, 2 cocinas, terraza de 20 
m*. trastero de 4(3 ra>., vistas a la 

IÍM pllÍÍ¡ÍiSSÍillll«l|l|lllilli
- ALVARO  DE LUNA, cu s- de W  n "
3 dorm., cocina amueblada, calef. 
indív- Trastero, reformado.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., tras­
tero, reformado'.
- ANDRES DE CABRERA, 6 s r r  oorj
reformar.
-A V D A .  LO S A L F A R E S .3 dorr-.. 2 
baños, 2 garajes, p iscina.
- AVDA. LOS ALFARES. 4 dorm.,' 
trastero, para reformar.
- AVDA. LOS A LFA R ES , Cu V.tí* • 30 
av,, 4 dorm., 2 baños, cocina amue­
blada, parquet, calef. indív. tras-

dorm-, f baño,

%LAR"en Funcionamiento, en
casco antiguo, 136 m2,, se vende 
con casa,
- BELEN, dúplex, 72 m1., 2 dorm.,
coc ina  am ueblada', económ ico, 
calef. central. '

B E L E N ; ca sa  p a ra  re fo rm ar,  
2 .100,000  ptas,
-  BELÉN. 70  m*., 2 dorm., ca le f., 
trastero. Económico.
- BELÉN, casa de 75 m!.„ 3 dorm., 
ca le f:, indiv., garaje opcional.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 130 
di1,, 4 dorm., 2 baños, cocina amue­
blada, parquet, calef., trastero, g a ­
raje, ascensor.
- CAMINO CAÑETE, 82 m .3 dorm., 
cocina amueblada, calef. central 
y trastero. ,
- CARRETERIA, 50 irf., 2 dorm.. 
calef, Central, parquet, ascensor,
- CARRETERIA, 5 ooi <r., 2 baños y 
aseo,;, tarima, calef. central, tras-

S 3 W B B K ;  dúplex, 5 dorm., 3 
baños, parquet, ca le f. central»

-CARRETERIA, 76 mL, 3dorm .,se- 
miamuebíado, calef- central, p re ­
cio  interesante.
- CESAR GONZALEZ RUANO. 107 m ' ,
4 dorm,, 2 batios, cocina am ue­
blada,.ascensor, trastero y garaje.- COLÓN, 2 dorm., cocina amue­blada, económico.
- COLON, 70 m2. 2  dorm .,cocina  
amueblada suelos de mármol, tras­
tero. .
- COLON. 102 m!. 3 dorm. salón  

'grande; calef-, totalmente refor­
mado. '
- DIEGO JIMENEZ. 7 dotm 1 d .i .-o 
cocina amueblada a estrenar, pre­
cio económico.
- D IEGO JIM ENEZ, 4 com í b a -o  
y aseo, calef. central, trastero, 
buen precio.
- D IEGO JIMÉNEZ, 85 m‘ 3 dorm., 
mucha luz, precio económico.
- DOCTOR FEBRÁN, 2 dorm., calef., '  
trastero, cocina amueblada. Eco­
nómico,
- D O C T O R  G A L1N D EZ , 70 m '. 2
dorm., cocina amueblada, calef. 
centra l,Trastero,
- PERMIN CABALLERO, M O m  , i 
dorm., 2 baños, ca le f. central, 
trastero, ascensor.
- FERMIN CABALLERO, 160 m 4 
dorm., 3 baños,cocina am uebla­
da, calef. central,-plaza de gara­
ge  amplia.
- FERNANDO ZOBFL. 130 rrZ. 4 
dorm. 2 hamos, cocina amueblada, 
suelos de parquet y terrazo, calef. 
central, ascensor, garaje y tras­

tero.
- G RU PO  G EN ER A L  FA N JU L , 90
m!., 3 dorm., baño y aseo, cocina 
am ueblada, calef. central, tras-: 
tero, exterior, reformado.
- GRUPO  SAN  JU L IA N , 2 dorm.,: 
calef. central, cocina am ueblada,; 
reformado.
- LA  M O N EDA, 2 plantas para re­
form ar, económ ico. Acceso por¡ 
T intes 80 mL
- LU SO N ES, 70 m!., 3 dorm., cocí 
na am ueblada, reformado, semin- 
m ueblado.
- M A R C EL IN O  M ENENDEZ Y  PELA-
YO, 50 m!. apartamento, 3 dorm ..
2 salones, cocina amueblada, sin gas-: 
tos de comunidad.
- M A R IA N O  C ATALIN A, 100 m2., 4 
dorm., 1 baño, cocina am ueblada,: 
parquet, calef. central, trastero,: 
soleado.
- M IGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz)
2 dorm., cocina amueblada, calef., s 
trastero, garaje opcional.
- O R TEG A  Y  GASSET, 105 m!., 4 
dorm.,_parquet, cocina amuebla-: 
da, calef. central, garaje, tra ste -: 
ro, ascensor.
- O R T E G A  Y G A SSET , 105 m2. 4 
dorm., paruet, calef. central, ga-¡ 
ráje, trastero, áscensor.
- PARQ UE D EL HUECAR, 150 m2, 4 
dorm, 2 baños, parquet, trasteros 
y graje, refo rm ado.,
- PARQ UE SAN  JU L IAN , 150 m2., 5 
dorm., 2 baños, cocina amueblada, : 
parquet, calef. Central, ascensor: 
y trastero.
- PARQ UE SAN JU L IA N , 140 m2., 4 
dorm., 2 salones, baño, parquet, 
ascensor, 2 terrazas.
- PARQUE SAN  JU L IA N , 40 m2. : 
dorm., salón, baño, para o fic inas.:
- PARQ UE SO L, chalet de 90 nv .. 
4 dorm., 2 baños y aseo, p.arquet: 
y garaje.
- PASEO  SAN  ANTO N IO . 110 m2., 4 
dorm., 2 baños, calef., trastero, g a -;

- I^ A SE O SA N  ANTO N IO , 1 í0 m 2., 3 
dorm., 1 baño, calef., central.
- P LAZA  CO NST ITUC IÓ N , 100 m
4 dorm., 2 baños, parquet, térra-: 
za, calef. Central, trastero, as-s 
censor.
- PÍO  BAROJA, 3 dorm., 1 baño y: 
a seo , cocina  am ueblada, c a le f .¡¡ 
central, garaje, trastero y aseen-, 
sor.
- RAMÓN Y  CAJAL. 2 dorm., co ­
cina am ueblada, trastero, am ue­
blado,
- REPUBLICA ARGENTINA, 4 dorm.,
1 baño, trastero, calef., eléctrica, 
soleado.
- RETIRO, dúplex, 4 dorm., 2  baños, 
cocina y despensa, terraza de 15 m2. s 
Buen precio.
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 70 m 2., 3 
ddrm., 1 baño, cocina am ueblada,? 
a scensor, ca lef. Central, re fo r-? 
madó.
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 80 m2., 3 
dorm., cocina amueblada, calef. in­
d ividual, buen precio.
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 75 m2., 3 
dorm., 1 baño, calef. central, para 
reformar.
- SANTA M a DE LA CABEZA, 3 dorm., 
70  m2., re fo rm ado, m ucha luz. 
calef. central.
-S A N T A T E R E SA .  8 0 m2., 2 dorm.. 
calef., garaje.
- SAN TA  TERESA , 3 dorm., baño y 
aseo, patio, reformado.
- SANTIAGO  LOPEZ, 60 m2. 3 dorm. 
calef., central, trastero, econó 
mico.
- SAN  ANTÓ N, Casa de 60 m2., 2 
dorm ., 3,500.000 ptas.
- SAN  LÁZARO , solar para ed ifi­
car, económ ico.
- SAN  LÁZARO. Casa de 2 dorm., 
económ ica.
-SA N  LÁZARO. 60 m2., 3 dorm., para 
reformar.
- SAN  LÁZARO , 3 dorm., calef.. 
reformdo, muy económico, 2 p lan­
tas.
- SAN  LÁZARO , 3 dorm., cocina:: 
am ueblada, calefacc. individual, 
suelos.de gres, buenas vistas.
- SEGÓ BR IGA, 90 m2. 4  dorm., co ­
cina amueblada, calef. indiv. T ras­
tero.
- T IR A D O R E S  A L T O S , 85 m \ 3
dorm., patio, cocina amueblada, 
calef. indiv.
- T IRADO RES BAJOS; casa para re­
formar, buen precio.
- T IR A D O R ES  BAJO S. 90 m2., h

sotar para edificar. s*

A L Q U IL E R  DE P iSO S

- CARRETER ÍA , 3 dorm ,. 2 baños; 
cocina am ueblada, calef. ind iv i­
dual, sin  m uebles-
- C A RR ETER IA , ’i "-i . • ' r  a
amueblada, calef. Central, 2 baños

sssin muebles. ss
- PARQUE SOL; chalet, 90 m2., 4 
dorm,, 2 baños, amueblado.
- P ISOS DE PLAZA DE LA U S A N I ­
DAD, 5 y  6 dorm., con ascensor. Buen 
precio. . :::
- PLAZA  DF LA CO NST ITUC IO N, -  
dorm.,.calef, central, sin muebles.
- RAMON Y C A JA L, 4  dorm., sin 
muebles, mucha luz, calef. indiv;
- REYES CATO LICO S, i . j> i . i n-
cina amueblada, sin muebles, calef. 
individual. . .
- R ÍO  C A 8 R IE L ,  4  dorm ., am ue­
blado, 2 baños, calef. Central, a s­
censor, opción de garaje. si
- SANTA ANA, sin  muebles, 4  dorm.,

: calef. Central, soleado. ss
- V ILLA LB A  DE LA S IFRRA, o - de 
3 dorm., cocina am ueblada, ch i­
menea, muy económ ico. t
- V ILLALBA  DE LA SIERRA, 4 i  i
2 baños, cocina amueblada, calef: 
individual. s:

L O C A L F S  EN  V E N T A  
Y A L Q U IL E R

- ALICANTE, 80 m’.'en planta, 70 
«•»., ensotado, buen precio. ss

- ALICANTE, 260 m2. en planta y 300 
en sótano, venta o alquiler.
- AN T O N IO  M ACHADO , 1J.' .'1 . 
aire acondicionado, 1 aseo, alm a­
cén, totalm ente acondicionado.
- AVDA. C A ST ILLA  LA  M ANCHA,
« J a i5., buen precio. s:
- C ARRETER ÍA , los mejores loca* 
les, desde 200 mJ.
- C EN TR O  C O M E R C 'A L  CU ATRO  
CAM IN O S, precio ín te to sarle .
- CU ATRO  CAM INOS, 7 IV -i
- DALMACIO GARCIA IZCARA. 70 m . 
acondicionado, posib ilidad de 200'! £ :1
- ER A S  DEL T IO  CAÑAMON. '  COCI 
m2. venta  o  alquiler. Ocasión, 
-E R A S  DEL TIO CAÑAMON. 1-0 m
en  p lanta baja, 140 m!. en planta 
primera, acondicionado.
- ERCAV ICA , v .t io s  1/0 n '  180
m2- acondicionado.
-G E N E R A L  FANJUL, S u r  ai u . 
dicionado, económ ico, venta.
- JO RGE TORNER, v a ro s
- M INGLANILLA, IR ü m  7p'...r:?s 
acondicionado, económ ico.
- PARQ UE SAN JULIAN , 700 i "  . en 
sótano.
- PA SA JE  C ARRETER IA, (va-ios,
- PASEO  SAN ANTONIO , 400 m .
acondicionado.
- PLAZA  M AYOR. 225 ni Z'.>nd= 
d on ad o , buen p redo.
- VA LV ER D E  OF JUCAR. u b i* ■ ¡o 
de tre s plantas, Dará vivienda ó 
para negocio, oportunidad.
- V IL LA  luz, 300 m1. en obra.

P A R C E L A S  
C A SA S  Y C H A L E T S

- A LB A LA T E  DE LAS N O G uER A S  
(casa), 100 m - con patio, ch im e­
nea y cueva.
- CASA  EN CAÑADA  M O L 'N A , 1*5
m2,, con terreno d e  900 m2./ muy 
económ ica. _ i
- CASA  EN CANADA  M O t lN -,  730
m2, de terrero, 250 m !. de vivieres 
da, 3 plantas, 6 dorm ., 2 baños, b o ­
dega, césped con riego aotómátís 
co, barbacoa.
- CHALET, Ctra. Madrid, 3 plantas, 
4000 m2. parcela,
- NOH ALÉS, parcela de  1.300 m2. 
con agua económ ico. -
- PARCELAS SEÑ O R IO  DEL P INAR  
económ icas,
- PARCELAS EN CTRA. MADRID.VA­
RIAS. BUEN PRECIO.
- PARCELAS EN JABAGA. SUELO UR 
BAÑO, CON AGUA, LUZ Y ALCAN- 
T A R IIL A D O  BUEN PRECIO.
- PARAJE HOYA CERVERA. O  .. V„ 
lencia, parcela de 5,500 m*., casa 
de 2 dorm itorios, baño y cocina 
amueblada, piscina y pista de tenis.
- TERRENOS IN D U STR IA LES

MAS INFORMACION POR FALTA DE 
ESPACIO EN NUESTRAS OFICINAS

Para más información sobre ventas o alquileres en la provincia o resto cfei 
España, visite nuestras oficinas. 

VALORACIONES, TASACIONES OFICIALES DE 
INMUEBLES. MIEMBRO DE ASOCIACIÓN PROFESIONAL 

DE TASADORES INMOBILIARIOS. N2 G 101-00-17 
TODO TIPO DE ASESORAMIENTO BANCARIO. 

LLÁMENOS: TELF.: 969.23.31.33 
Somos la Inmobiliaria que estaba buscando

Inform ación Inm obiliaria

Ñ P X

E L  D I A -2 0 0 1
MIÉRCOLES, 26 DICIEMBRE 35

Colegiado 9009

le c o  Telefono 969232248

Í Ñ M O B f  L I A R Í A
C/. COLON, 76-12 TeftyFax; 969232242

ZONA CENTRO
1 a 5 dormitorios y dúplex 

Garaje y trastero 
Máximas calidades 

Entrega aproximadamente en 2 años

Alfonso VIII. n2 22
2 apartamentos 
para reformar 

5.500.000 ptas cada 
uno. Registrados
RAMÓN Y CAJAL

3 únicos pisos de 
lujo, 4 dormitorios.

Inmediato 
comienzo de obra

OCASIONES:

- ALFÉREZ RUBIANES, 4 dorm., 100m:-, ex­
terior, 10.500,000 ptas.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA,3 dorm., ca­
lefacc. Exterior,_ 9.000.000 ptas.
- ERCÁVICA, 3 dorm., 80 m2. calef. Mucha 
luz. 8.300.000 ptas.
- MARTÍN ALHAJA, 2 dorm., 70 m \  calef. 
Mucha luz, 6.300.000 ptas.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 3 dorm., 75 m2., todo 
exterior, 5.300.000 ptas.
- PARQUE SOL, chalet 4 dormitorios, 3 
baños, cocina amueblada, .porche y patio. 
Í1.00Ó.000 ptas.
- SANTA LUCÍA, 2 dorm., 45 m2., calef. 
T ra s tero . R eform ado. Todo e x te r io r ,
5.200.000 ptas. ,
- TIRADORES BAJOS, 2 dorm ., 35 ml.
3.300.000 ptas.
- VILLA LUZ, varios 2, 3 y 4 dorm., 2 wc., 
cocina amuebl. Garaje y trastero. Buen 
precio.

PISOS VENTA

- ALFÉREZ RUBIANES, 3 dorm., 87 m2., 
calef. central, ascensor.
■ ALONSO DE CÉSPEDES, 3 dorm., 80 m2., 
_alef. Cocina amu. Garaje. Impecable.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., 75 m2. . tras­
tero, reformado. • •
- ÁNGEL CAMPO CERDÁN, Bajo, 3 dorm., 
80 m2., calef. central. Trastero.
- ANTONIO MACHADO, 4 dorm.,. 100 m2.,
2 wc. cocina amueb. 2 plazas garaje y tras­
tero. Vista a Cuenca.
- ANTONIO MAURA, 3dom ., 80 m2. . tras­
tero. Mucha !úz.
- ATAULFO ARGENTA, 3 dorm., 85 m2., 
calef. Garaje y trastero. Impecable.
- AVDA. ALFARES, 3 dorm., 85 m2., 2 wc., 
cocina agua, garaje y trastero. Impeca­
ble. .
- AVDA. C-LA MANCHA, 95 m2., 4 dorm., 
calef. Mucha luz.
- AVDA. ALFARES, 120 m2. 6.000.000.

. -AVDA. ALFARES, 90 m1. , 4 dorm., c a le f., 
reformado. Vistas al Río. .
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 4 dorm., 90 
m2.. 2 wc, ca le f., ascensor. Exterior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3.dorm,, 85 
m2., calef. Todo exterior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm;, 85 
m2. calef. Todo exterior. Cochera opcional.
- BALTASAR PORREÑO, ático 3 dórm., 85 
m2., calef. garaje. Impecable. Mucha luz.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 100 m2., 4 
dorm., trastero. Exterior.
- CAÑETE, 5 dorm., ca le f., trastero. Mucha 
luz. Reformado.
- CARRETERÍA (nuevos), 3 dorm., garaje 
y trastero. Opcional.

- - CARRETERÍA, 160 m2., 5 dorm., exterior.
- CARRETERÍA, 4 dorm..,. ca le f., exterior. 
Reformado. _
- CARRETERÍA, apartamento, 2dorm ., as­
censor. Mucha luz.
- CARRETERÍA. 29C mJ. 7 dorm., ca le f;, as­
censor, garaje. Gran terraza.

. - CERVANTES, 4 dorm., 120 m\, 2 baños. 
Mucha luz.
- CERVANTES, 3 dorm., 85 m2. calef. As­
censor. Terraza.
- CÉSAR G. RUANO, 4.dorm., 110 m'., co- 
ciña amueblada, ca le f., garaje y trastero. .
- COLÓN, 3 dorm., 85 m2. 2 wc., ase. calef. 
exterior.
- COLÓN, 2 dorm., 64 m2. cocina amueblada, 
ca le f., ascensor. Impecable.
- COLÓN, 2 dorm .,calef., trastero.
- COLÓN, 133 m2., 4 dorm., ca le f., ascen­
sor. Mucha luz.
- DIEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., 90 m2.,-calef. 
ascensor. Mucha luz, 11.700.000 ptas.
- DIEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., 85 m2. ca lef.,
reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., 85 m1. ca le f,, 
trastero, reformado. Mucha luz.
- DIEGO JIMÉNEZ, ático, 2 dorm., 90 m2., 
garaje y trastero. Gran terraza.
- DIEGO R. DE VILLAESCUSA, 65 m2., 2 
dorm.. reformado!
- DIEGO R. VILLAESCUSA, 1 dorm., 40 m2. , 
calef. Reformado. 5.700.000 ptas.
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 y 3 dorm., ascen­
sor y calef.
- DUQUE AHUMADA, 3 dorm., 87 m2., calef. 
Ascensor, cocina amueb. Garaje y traste­
ro. Impecable.
- FERMÍN CABALLERO, 3 dorm., calef. As­
censor. Terraza 40 m2.
- FERMÍN CABALLERO, 3 dorm., 85 m2. 
calef. Ascensor. Exterior.
- FRAY. LUIS DE LEÓN, 5 dorm. 145 m2,. 3 
baños, calef. ascensor, garaje.
- GASCAS, 3 dorm., 2 wc, ca le f., ascen­
sor, trastero, Impecable.
- GONZÁLEZ PALENCIA, bajo, 2 dorm., 
ca le f., trastero. Reformado.
- GRUPO LA PAZ, Baio, 3 dorm., ca le f., co­
cina amueb. Trastero. Reformado.
- GRUPO LA PAZ, 3 dorm., 75 m2., traste­
ro. Mucha luz 7.800.000 ptas.
- HERMANOS BECERRIL, 3 dorm., 98 m2., 
garaje y trastero. Todo exterior.
- HERMANOS VALDÉS, 3 dorm., 90 m2. 
cale f. Reformado. Exterior.
- HERVAS Y PANDURO, 4 dorm., 90 m2., calef. 
Ascensor. 2 baños, impecable, todo exte­
rior.
- JORGE TORNER, 3 dorm., 75 m2. Mucha 
luz, 5.900.000 ptas.
- LÁS TORRES, 2 dorm., 80 m2., calef. Re­
formado. Terraza. Mucha luz.
- LAS TORRES, 2 dorm., trastero, 2 balco­
nes a la calle.
- LAS TORRES, casa 100 m2., para reformar. 
•Económica.

- LUSONES, 2 dorm., 80 m2., ca le f., ase., 
mucha luz.
- MARCELINO M. PELAYO, 2 dorm., 60 m2. 
4.900.000. '
- MARIANO CATALINA, 4 dorm., 100 m2.,

• calef. Trastero. Todo exterior.
-MARTÍN ALHAJA, casa tOO m2., 3 dorm., 
2 wc. Impecable.
- MONTEGARCIELLIGEROS, 3 dorm., 80 
m2., calef., reformado. Mucha luz. 8.800.000 
ptas.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 65 m2., 3 dorm., ex- 

. terior.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 4 dorm., 90 m2. calef., 
Reformado.
- NTRA. SRA. BUENSUCESO, 2 dorm., calef., 
reformado.
- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 100 m\, 
calef. Ascensor. Garaje y trastero.
- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 100 m2', 2 
wc. Garaje y trastero. Impecable.
- PARQUE SAN JULIÁN,.4 dorm., 140 m2., 
ascensor; calef. Trastero. Vistas al par­
que.
- PARQUE SAN JULIÁN, 3 dorm., 85 m2., 2 
wc. ca le f., ascensor, 16.500.000 ptas.
- PARQUE SOL, 4 dorm., 90 m2., ca le f., 2 
wc., garaje y trastero. A estrenar. 
-PASEO SAN ANTONIO, 1o, 3 dorm., calef. 
Mucha luz.
- PASEO SAN ANTONIO, 3 dorm., ca le f., 
exterior, reformado.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm. 105 m2., 
ca le f., 2 wc. Reformado; Exterior.
- POZO LAS NIEVES, 4 dorm., 90 m2., calef. 
Exterior.
- PUERTA VALENCIA, 4 dorm., 100 m2., 
calef. trastero. Exterior.
- PRIEGO, 90 m2. 4 dorm., cale f. Todo ex­
terior. Mucha luz.
- PRINCESA ZAIDA, 4 dorm;, 140 m2., calef. 
Ascensor. Garaje y trastero. Impecable.

. - PRINCESA ZAIDA, 3 dorm., 85 m2., calef. 
ascensor. Trastero. Mucha luz.
- PLAZA CONSTITUCIÓN, 2 dorm., 120 m2. , 
calef. Ascensor. Exterior.
-PLAZA CONSTITUCIÓN, 5 dorm., 240 m2. 
calef. Ascensor Reformado. Exterior. 
•REPÚBLICAARGENTINA, 160 m2., 5 dorm., 
2w c ., catef. ascensor, cocina amueblada, 
terraza, reformdo. Garaje opcional.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 4 dorm., 95 m2. , 
trastero, reformado.
• REPÚBLICA ARGENTINA, 120 m2., 4dorm., 
ca le f., ase. Trastero. Exterior.
• RESIDENCIAL "Los A lfa res " , 3 dorm., 2 
baños., calef. Ascensor, garaje y trastero. 
Amueblado.
- RESIDENCIAL "Los A lfares” , 2 dorm., 70 
m2., 2 wc, cocina amuebl., garaje y tras­
tero.
- REYES CATÓLICOS, 2 dorm.-, 70 m2., 
ca le f., ascensor. Reformado, todo ex te ­
rior.
-REYESCATÓLICOS, 3 dorm., 2wc. Ascensor, 
c a le f. , cocina amueblada. Garaje. Recién, 
construido.
- REYES CATÓLICOS, 1a, 3 dormitorios, ca­
lefacción individual. Reformado. Exterior. 
■ REYES CATÓLICOS, 3 dorm., cale f. cen­
tral. Ascensor. Reformado. Mucha luz.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 60 m2., re­
formado, económico. -
-R ÍO  SAN MARTÍN, 4 dorm., 90 m2, 2 wc, 
garaje y trastero, impecable.
• SAN ANTÓN, varias casas desde 1.700.000.
- SAN COSME (A u re lio ), 4 dorm., 90 m2, 2 
wc, conina amue. Garaje y trastero.. Vis­
tas a Cuenca.
- SAN COSME, 4 dorm., 90 m2., ca le f. As­
censor. Trastero. Reformado.
- SÁNCHEZ VERA, 1 dorm., ascensor, calef. 
Impecable.
-SANTIAGOLÓPEZ, 3 dorm., 75 m2. calef. 
indiv. Reformado.
- SANTIAGO LÓPEZ, 1 dorm., 50 m2. Coci­
na amueblada. A estrenar. .
- SANTA ANA, 3 dorm., 85 m2., trastero. 
Terraza. Mucha luz.
- STA. INÉS, 3 dorm., reformado, todo ex­
terior.
- STA, INÉS, 3 dorm., 85 m2. calef. Mucha 
luz. Reformado. '<
- STA. M \ DE LA CABEZA, 3 dorm., 85 m2. , 
ca le f., reformado.
- SANTA TERESA, 3 dorm., 75 m2. ca le f., 
trastero. Reformado. Económico.
• SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2. ca le f., 
trastero, patio. Reformado.
- SEGÓBRIGA, 4 dorm., 90 m2. ca le f., tras­
tero. Reformado.
- SUBIDA H. SANTIAGO, dúplex, 4 dorm., 
terraza, 6.500.000 ptas.
- SUBIDA C. MOLINA, 130 m2., 8 dorm. 
Ideal para pensión.
-TERUEL,.3 dorm., 85ni2. 2wc, ca le f., as­
censor.
-TIRADORES BAJOS, 2 dorm., ca le f., tras­
tero. Reformado.
• TIRADORES, casa 90 m2., 3 dorm., Re­
formada, 7.500.000 ptas.
-TIRADORES, apartamento2 dorm., calef. 
Reformado. Patio.
- TIRADORES, varias casas desde 3.500.000 
ptas.
- TRAVESÍA LORENZO GQÑI, 4 dorm., 100 
m2., calef. Ascensor. Garaje y trastero.
- VALERIA, 2 dorm., 70 m2., calef. central. 
Impecable.
- VIRGEN DE LA LUZ, 105 m2., 4 dorm., calef., 
reformado.

CASCO ANTIGUO:

- ALFONSO VIH, estudio 40 m2., trastero. 
Exterior, 6.5U0.000 ptas.
- ALFONSO VIH, estudio40 m2., 6.000.000 
ptas.
- ANDRÉS DE CABRERA, 5 dorm., trastero.

- CABALLEROS, 3 dorm., 70 m2., calef. 
Trastero. Patio. 8.100.000 ptas.
- CABALLEROS, 2 dorm., 85 m2, 2 wc, calef. 
Reformado.
- CANALEJA, 4 dorm., 84 m2., ca le f., Ex­
terior. Reformado.
- CARDENAL PAYA, 3 dorm., 70 m2., tras­
tero, 7.800.000 ptas.
- CESAREO OLIVARES, 3 dorm., trastero. 
Reformado. Exterior.
- GONZÁLEZ FRANCÉS, dúplex, 100 m2. 
Reformado.
- LOCAL 130 m2. + vivienda de 106 m2. de 
vivienda. Vistas Hoz del Júcar.
- PZA. SANTO DOMINGO, casa de 2 plan­
tas, 5 dormitorios.
- SANTA CATALINA, 120 m2, vistas al au­
ditorio.
- SANTA LUCÍA, 185 m2. Patio. Para refo r­
mar.
•- SAN PEDRO, 1 dorm., 70 m2., calef. As­
censor. Vistas Hoz Júcar.
- SAN PEDRO, dúplex + ático , 200 m2., 
c a le f., Gran terraza vistas Hoz del Huécar.
• ZAPATERÍAS, apartamento, 2 dorm. con 
jardín.

PARCELAS, CASAS Y 
CHALETS:

- CAÑADA MOLINA, varios chalets con par­
cela.
- CLUB DE GOLF (V illar de O lalla), 150 m2 
de vivienda, 1.000 de parcela, 5 dormito­
rios. Impecable.
- FUENTE DEL ORO "Las Cañadillas", par­
cela 470 m2.
- PARQUE SOL (cha let), 4 dorm., 3 wc. 
calef. indiv. Terraza.
• PÉREZ GALDOS (chalet), 5 dorm., 200 m2. , 
cocina amuebl., garaje. Terraza y patio 
impecable.
- PINAR DE JABAGA, chalet 300 m2. con par­
cela de 3.000 m2., 7 dorm., 3 w c. Piscina, 
pistas de tenis, barbacoa;
• RESIDENCIAL S. ANTONIO, 300 m1., 4 
dorm., a estrenar.
- SEÑORÍO DEL PINAR, parcela 700 m2, 
pinos, centro, urbanización.
- SOTOS, parcelas urbanas de 400 m2.
- VILLALBA DE LA SIERRA, parcelas y cha­
le t semiterminado.

NAVES Y LOCALES

- ALICANTE, 120 m2, acondicionado.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 150 m2. al 
quiler, excelente ubicación.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 200 m2. alqui 
ler.
- EDIFICIO ALEGRÍA, varios desde 60 m2 
acondicionados y diáfanos. .
• EDIFICIO ALEGRÍA, 55*12 m’ , acondi 
cionado. Excelente situación. Venta y al 
quiler.
- FERMÍN CABALLERO, 176 m2. A dos calles 
Venta.
- FUENTE DEL ORO, varios venta y alqui 
ler.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 60 m2., acondicio 
nado, 1 0 0 .0 0 0  ptas./ mes.
- GENERAL FANJUL, 43 m2., 500.000 ptas.
• HERMANOS BECERRIL (Residencial San 
José ), varios locales en venta y alquiler,
- HERMANOS VALDES, 85 m2. venta yalquiler.
- HURTADO DE MENDOZA locales a partir 
de 300 m2. alquiler. •
■ LAS TORRES, 150 m2. acondicionado. 
Venta.
■ NAVES POLÍGONO CAMPSA, venta. Nueva

• Construcción.
- PARQUE SAN JULIÁN, 70 mL, acondicio- 
nado, alquiler.
- PINAR DE JABAGA, restaurante con v i­
vienda,-en venta y alquiler.
- VEGA TORDERA, nave 240 m2. *  vivienda 
de 130 m2. en venta.

PUEBLOS Y PROVINCIAS:

- BEAMUD, casa de 200 m2. centro del pue­
blo, 2.500.000 ptas.
- BUENACHE DE LA SIERRA, 150 m2., posi- 
biidad de garaje. Ideal Turismo Rural.
- CARRASCOSA DE LA SIERRA, a 7 Km. de 
Beteta, 80 m2, reformada, 5.000.000
- GARCINARRO, casa 140 m2-, con parcela 
de 400. Garaje.
- HONTECILLAS, casa s. XIX, 250 m2., 4 
dorm., parcela de 1.700'm2. Restaurada.
- HONRUBIA, casa 900 m2 con patio 400 
m2.
- HUETE, cueva natural acondicionada 
como vivienda con patio.
- LA PERALEJA, 6 dorm., 300 m2., calef. 
bodega, garaje, 160 m2. de patio. Nueva cons­
trucción. Excelente ubicación. .
- LAS MESAS, casa 225 m2. Reformada:
• MOLINOS DE PAPEL, casa 3 plantas. Acon­
dicionado para bar.
- PRIEGO, 2 casas unidas. Ideal Turismo Rural.
- RIBAGORDA, casa 280 m!, garaje y jardín.
- SOTOS, casa 150 m2., 4 dorm., patio. 
Reciente construcción.
- TARANCÓN, chalet 580 m2., 4 plantas, ga­
raje, parcela de 500 m2. Impecable.
- VALPARAÍSO, casa señorial de 800 m2., 
con 500 m2. de patio.
- VALERIA, 300 m2., fachada a dos calles, 
excelente ubicación.
- ZARZUELA, 2 plantas, 120 m2 , 2 baños.
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SALA 1

"K IR 1K U
Todos los días 6,1 5 Salmdos y 

festivos también a los 4 
'J U A N A  LA LO C A "

Todos los dios- 
8 .3 0 - 10 4 5

SALA 2

'A M E R IC A N  PÍE 2"
Todos los dios 6 15 8,30 - ÍD :4 5 . Sá­
bados y festivos, toa bien o las 4 

SALA 3

’ H AR R Y  P 0 T T ER -
Todos los dios. 7  - 1 0 .  Se bados y festi-

SALA 4

*$PY SAME* 
íás: 6 ,1 5 - 8 ,3 0 -  

'1 0 ,4 5 - Sábados y fes­
tivos, tdrobién olas
. 4 . , . -  _ -

SALA $

“EL M or DE LOSAMEOS"
...............................i: 4 -

7 ,3 0 - 1 1 ,0 0 .
Lunes, on todas las salas, único pase: 
5,30 Martes, se supnme pase de las 4.

V E N T A

Inmobiliaria

(Cuenca). Ascensor y calef. central. 
Tfno: 969 233 880.

- LOCALES 200 y 400 m2 Reyes 
Católicos 58 (Cuenca). Tfno: 969 
233880.

PARCELA 2.550 metros en villalba de la 
Sierra. Coa todos los servidos. Tfiio: 969 23 
23 27 y 969 22 92 79. ________________

- APARTAMENTO amueblado, 2 habita- 
dones, nuevo y céntrico. Mucha luz, cale- 
faedón individual y sin gastos de comuni­
dad. Para entrar a vivir. Teléfono: 969/23 
4129. Preferiblemente tardes.

- ÁTICO LUJO HURTADO MEN­
DOZA. Cuenca. Zona Cuatro Ca­
minos. Terraza 40 mts. Garaje. 
TVastero. 606 088 429.

- CASA GRANDE EN TORRAL- 
BA (Cuenca). 1.750.000 ptas. Tfno: 
914770196

- PISO en Feo. Ruiz Jarabo, n° 1 - 3o Izda. 
Frente Plaza Toros. Vista a 3 calles. Semi- 
nuevo.Tfno: 91555 17 65.

- SE VENDEN TIERRAS, 50 HAS. 
EN FRESNEDA DE UA SIERRA 
(CUENCA). TFNO: 969 22 37 99.

- PISO EN VILLALBA DE LA SIERRA 
(Cuenca). 90 m3. Salón con chimenea. 3 
dormitorios. Precio interesante. Tfno: 969 
23 25 84 (tardes a  partir de las 5,30).

- VENDO PARCELA EN TA- 
RANCÓN (Cuenca). Buen sido, 
1.000 metros edificables. Tfno: 617 
26 09 33. Sr. Julián.

- PISO en Jorge Torner (Cuenca). 110 m2. 
TVastero. Primer piso. Tfno: 969 23 18 90.

- PISO CÉNTRICO, 4 habitadones, calef. 
central. Zona Estadón Renfe. Tfno: 969 23 
2947 - 655479992.

- 34 Has. de tierras de cultivo en el pueblo 
de Fuentes, a 16 kms. de Cuenca, i Jamar al 
teléfono 9155517 65.

- VENDO CASA EN TARANCÓN 
580 M2 habitables, 350 m2 patío. 
Nueva construcdón. Apta para ne- 
godo (nave adosada). Buhardilla 
independiente (podría tras la com­
pra alquilarse por separado). Ti­
nos: 965 87 41 08 /  617 94 61 09. 
Muy interesante.

- EDIFICIO nuevo de 4 plantas. Totalmen­
te estancas en San Martín B, 4. Cuenca. 
35.000.000 ptas. Tfno; 969 229 809.

- APARTAMENTO SIERRA. 2 
dormitorios. Amueblado, chime­
nea, leñera. Alcalá de la Selva. Pró­
ximo a pistas Valdelinares. Tfnos: 
916141639-606862236.

- COSTA DAURADA Puerto Cambiáis (5 
mn. Port Aventura). 'VENDO 2 chalets pe­
queños, 2 hab. salón, cocina americana, ba­
ño, terraza (50 m. playa). Todo nuevo. 
Amueblado. Codna montada. Móvil: 651 
892492.

- TARANCÓN. OPORTUNIDAD, 
vendo chalet nuevo 200 mZ Puedo 
17500.000 ptas. 629 740742.

- CHALET LUJO 5 hab. porche grande, 
salón, cocina americana, 3 baños, jardín 
porche delante y detras. (50 m. playa). Todo 
nuevo. Amueblado. Codna montada. Costa 
Daurada, Torredembarra (10 mn. Port 
Aventura). Móvil: 651892 49Z

- PISO EN CUENCA. Avda. de los 
Alfares, 50. Salón, 3 dormitorios, 2 
baños, codna amueblada, piscina, 
jardines, 2 garajes, trastero, pista 
de padel. Tfno: 626 28 59 44.

- CASA UNIFAMIIJAR, 80 mZ Jardín. 70 
mZ Tiradores Bajos. Muy luminosa. Tfno: 
969285008.

- PARCELAS URBANIZABLES en Car­
boneras de Guadazaón (Cuenca). 27.000 
mZ Junto a  piscina y pofideportivo. Buen 
predo. Tfno: 969 23 64 68. Miguel.

- PISO en el Polígono (Toledo) junto a la 
Consejería. 3 dormitorios, codna y baño 
amueblados, empotrados, terraza acrista- 
lada, garaje y teléfono 696 34 09 01.

- URGE VENDER CASA PALA­
CETE a 10 minutos de Toledo, con 
o sin muebles. Interesados llamar 
925 21 41 70 /  22 23 11. Móvil: 608 
167063.

V arios

- COMPACT DISC doble. DENON 
Mod. 2700 F. Preguntar por José. 
969235644-9692246 04.

- SOLAR de 3500 mZ CUENCA (Frente 
Cuberg, al lado fábrica pinturas). Tfno: 
629197695.

- MAQUINA DE PIN BALL, de vi­
deojuegos, dianas, billares, futboli- 
nes._ para su casa o chalet En fun- 
donamiento. 60.000 ptasjunidad. 
Tfnos: 969 2316 02 - 969 24 02 38.

- EN ARCAS (Cuenca). Vendo parcela de 
25.000 mZ Tfno: 62919 76 95.

- ORDENADOR PORTATIL, buen 
estado. 95.000 ptas. Tfno: 608 969 
111.

- CASA DE DOS PLANTAS en Valdemo- 
ro-Sierra. 5 habitadones, terraza, garaje. 
Llamar tfiio.: 96 366 59 12 a partir de las 
19,00 h.

- ADOSADO nuevo en Areas pueblo. Bien 
situado. Inmejorable. Tfiio. 657142 986.

- HABITACION JUVENIL en per­
fecto estado. Blanca y rosa. Incluye 
cama nido (con una debajo), edre­
dón, cortinas, escritorio, estanterías 
y armario. Predo 60.000 ptas. Tfno: 
925 291266.

- SE VENDE o alquila piso totalmente re­
formado, baños y codna amueb. Tarancón. 
656358839 - 954163805.

- APARATOS DE ESTETICA: so- 
larium, presoterapia, depiladón 
por ondas, lifting, etc— Tfno: 969 23 
2248.

- OCASION: Casa completamente renova­
da en Quintanar del Rev.Tel. 626 88 46 45.

- PISO muy reformado en Sía Corona. Ta- 
rancón. 969 32 26 45. Dejar mensaje.

- DOS BALCONES DE FORJAdel 
siglo XVHL 350.000 ptas. PRECIO 
FIJO. SIN REBAJA. Tfno: 969 27 
3131.

- PISO EN CUENCA, reformado y a estre­
nar. Abuhardillado y céntrico. Buen pretío. 
629466014.

- ORDENADOR HP, IMPRESO­
RA, SCANNER en garantía. Muy 
económica Tfiio: 666 05 66 50.

- Se vende CASA EN CUENCA. C/ Belén. 
Zona San Antón. Buen preda Interesados 
ñamar a  los teléfonos 969 22 08 71 - 969 23 
636Z

- MAQUINAS DE VIDEOJUE- 
GOS, en buen estado, económicas 
969232528.

- PISOS en CJ San Antón, n° 1, en Mota del 
Cuervo (Cuenca). Oportunidad. Tfno: 91 
7301774.

- DORMITORIO KING-SIZE 
ZOOmts x ZOOmts. Madera de haya, 
compuesto de cabecero, cómoda, 
mesa de noche y colchón importa­
ción. Te!.: 969 Z> 7104.

- LOCAL EN AVDA. MEDITERRANEO 
8 (Cuenca). Por no poder atender. 65 mZ 
13500.000. Totalmente montado. Tfno: 969 
22565Z

- EQUIPAMIENTO COMPLETO 
de peluquería. Muy económico. Tf­
no: 65175019Z

- CASA de 150 m2. Vilaverde y Pasaconsol 
(Cuenca). 2 plantas. Baño, aseo, 3 hab. 
Amueblada. Calef. gasoil. 10.000.000 ptas. 
negociables. Tfno: 969 20 2514.

- LOTES DE PELICULAS 
“XXX” . Temas variados. Lote 10 
películas: 1.950 ptas. Tfnos: 650 36 
3052/969 236351.

- PISOS Io Y 3o REYES CATOLICOS, 58
- BOLSAS DE COTILLON. Desde 
125 ptas. Tfno: 606 67 06 7Z

M o to r
- M A /D A  MXS 1.6.16 v. Deportivo. Dt— 
ct¡potable. Biplaza. Ruja PitIcciu estad».
1.550.000 ptas. Tfno: 686 8.V- M6.
- RUNA! L1 18. Barato. l o  buen estalla 
1 til»: 969 21 36 74.
- L \ND R()\ llk Iíisu#»‘-r}. 2.5 11)1. 11.1 
es. C l -II. Todas los e-. fii-. Lngancht: re­
molque s tlelens-is. ~ pl:i/as. í. unsunio: 9
1.1.560.000 ptas. 'I frío: 6(8' 5.W 213.
- OPEL TIGRA 1.600. s on todos los ex­
tras-. Tfno: 670 62 92 73. Preguntar por 
Julián.
- S1.AT 600 e. Buen estado. Tfno: 969 2.1 
26 99.676 49 13 85.
- SCOOTER l’ iaggio Energy M t'2con
5.000 kms. Tfno: 967 14 31 OI.
- BMW 735 i - Amortiguación \ ruedas 
nuevas- Perfecto estado. 974.000 puis. "i f- 
no: 678 40 63 36.
- W OLKSW \GL\ LsearalJajo modelo 
1.500. Ruedas anchas y discos aluminio 
azul metalizado. Precioso. 580.000 ptas. 
litio:9(,7 14 3t 01.
- O P E E  C O R S A  ( tly 1 :  ■' \iu> 94. Blan­
co. 3  puertas. Cassct'. alarma l ’crfi.x.T» 
estado. 400.000 ptas. 1't'is,. o59  922 942.
- SEAT MARBEi I. \. T fnu: .29 173 573.
- MSS \N MICR \. Dicti. Mn-JliOO.Vf-
s medio de ¡¡araraía. 65(i 38 58 - 655 <8i
07 37.
-G O EI SERUM. ID !. 629 17 35

-V'OMPRO Mí \i antigua ímpoita 
estado. ( on papdos. Paso .< recoger. I too: 
606 670672.
-PLl.G FO l' 106 VI I.4.iÁ.iA Jla\oi»”. 
matulo. 74.000 Km-, ¡mpcrulile. 425.000 
ptas.. 'I fno: 658 z5fi 'o».
- CAMION TR .1! 1 R. C'.hczit \oivo 1- 
12. Cjja 12,30 m. 1 /Ji<-r.:ii- o.- aluiniuio. 3 
ejes. Itno; 6%  2.:0
-OPEI KAIH'TT ISi h. e/e. Cl -E Buen 
preeii i. T fno: 969 2 .' (4  68.
-  \ O I.K S W  M IE N  golf G  1 • 2.(1. A ñ o 93.
71.000 Lms. reab'S. e/c.e/e. \BS. H/a, rue­
das nuevas, asientos, revisiones ’.olkssva- 
gen. Perfecto estado chapa v pintura. \ 
toda prueba. 975.0IHI ptas. discutibles, 
l.v a. 91 841(1780 - 67n 52 32 09.
- Pl.l GEO'I 205 5 puertas. Carrocería 
moderna. Diesel a/a, e/e. e/e. d/a. Muy 
buen estado. Buen precio. 666 58 74 65.
- PEUGEOT 309 VI. tA- , c/c. lb-ccio:
375.000 ptas. Tino: 969 21 20 78 /  6t6 65 
95 65.
- MERCEDES 190 2.3 I6V lodos los ex­
tras. Nemituievo. A prueba. 629 24 78 78.
- KIT f  \R Catalogo atL'-'ori',- deporti­
vos para aulmnmles -iMalo grat'v. 
9(16-42 12 48.
- GIEER V 600 kC «neo pre i», lvspeci.d 
campo. 1 fno: 9 69  23 U 91 v 630  68  « 1 0 3
- KE.W1.T.T 11 T SI. ,/c . <■/..•, 130.000 
kms. Seininuevo. Boett ¡U'-iiu. t i  -D 
Llamar ai 654 03.91 ~ 1.
- \OI WAGI'N GUI.! f . 1 1 16' Eje cen- 
trul.Techüv Lhinl.t-. i loo: 677 "97171. 
-U O N D V ilK  1U-M1 6.UI0 l.nis. \ño 
98. .Nueva. Precio a nt-gocMi. 1 fno: 969 21

-M O IO Y X M M IA SP II l\ l 250cc.Tr- 
n :: 6íi6056650.
-GOLFGTI \ño 94.16 válvulas. Caja 3. 
Tin..: 636 26 07 08 (tardes!.
- • O R I) ORION 1.6 Guia. \1-H f, F7L. 
( K  . Perfecto estado. 225.000 ptas. Tfno: 
91.9 20 12 43.91-665 09 74.
- OI’EI C M.fBR v Gris ¡«lata. Pcrtccto 
estado. Con todos los extras. Buen precio. 
'I fno: 666 58 74 65
- MOTO HONDA \K 600 H, 400.000 
ptas. Tfno: 610 21 74 54. Jóse.
- OPEL V ECTR V. 8f.ii 97. Seini nuevo. 
Tutos los extras. Pérfido estado. Llamar 
ai 606 40 65 56. Carlos.
- FORD r o n  \N TDE guía. 5 puertas. Se- 
nntmevo. l’odos los exiras. Vfno: 969 22 
52 18. Comidas i certas.

FORDMOMÍF.O I ü - 16 v. c/c. c/c. Año 
94. Mu» buen estado. 969 23 26 9») - 676 
491385.
- < OCHE sin carnet. Microcard \irgo. 
Nuevo. 350 kms. 1 ino: 969 23 54 06.

t ICEOMOTOR Gil) FAS! RiDER 
\ñ» 94. Como iiik v-i. 678 27 1 123

- MERCEDES 300 D \ui. Perlecto esta­
rlo. Ex- tras. T fnu: 969 22 91 .*5.
- \ OENWAGEV GOI l- GTE Ano 96. 
■■A. MES. 'lodos ios extras, impecable es­
tado. 1.000.000.- 652925143.
- M11SI BISIH Monten) 2.5 GES ( orto. 
Ful. equipe. Rufo. Radio cassette con Cl) 
Non). 2.000.000 pías. I fno: 6h6 810 95(1. 
-YÍMAHVT/.ÍWORIS negra» morada. 
\egul.. casco y emulado. Impecable. Pre­
cio 175.0011 nías. Tino: 616181.347.
- \ OÍA O 740 M W l 1 R H. CE-I222-G. 
impecable. Siempre en garaje. VA, IA'.. 
tspejos térmicos regulados clccti única­
mente. Avientos ..alclacttidos, Uno: 969 
22 25 26.800.000 ptx.
- BMW 525. 24 válvulas. l.E . Interesa 
sedo fin|)ec¡iblc- estado. Tfno: 659 440

-JEEP CHI ROKI'.E 2.5 IT)«5. E c n á  
mico. Tfno: 658 53 72 25.
- OPEL. OMFG A 2 años. 251M) lurbodie- 
sel. lodos los extras. Muy buen precio. 
1 rge. I tno: 666 58 74 65.
- l'f RGONEIAJl MPY 2 años, l.xtras. 
Muv hucti precio. I rgente. 1 fno: 666 58

- O P I1. vs IHA t .si 2.0.16 v 150 cv. Cl - 
G. Buen estado. Febrero 92. 1.050.000 
pías. Telefono 969 12 42 %  - 658 95 12 52.
- NISSAN PAÍUOl 6 cilindros. Turbo 
\ñ» 90. a/;L Enganche remolque, d/a. de- 
'e;..as, perfecto estado. T lno: 969 21 38 
79.14:30 a 16:00 ó Poli Rodeo de Goc tuxi.
- ( I5R 600 E Afu. 9 !. 650.000 ptas. T fno: 
667 633785.
- V 1IM  BlSlll I AM I R 1.800 G l’E 16 
v "50 UU0 ptas. Tfno: 96917.34 76. De 2 a

- Al ERÓN OPF.l ASIRA <,SI Válido 
par í i ualqoier coi'hc i orto sin maletero). 
Impecable, ¡‘reí!., a convenir. I rgc.'l liKt: 
967 1685.37.

- M O JO  HONI) A EB750. Burdeos. Iui- 
pecabte. Tfno: 96918 <K> 10. Federico.
- FORD M 0N R F.0 2.5 24 v. a/a. cfr, e/e. 
d/a. Año 1994. Tfno: 969 22 25 14.
-1A I.I M tllM M I I R 3 6  t.i.Mi.iic An>. 
1989. Tfno: 969 23 38 78.
- OPEE E R O M E R  A 2.8 TD l. Iodos los 
extras. CE-I865-I- Tel. 9f,9 24 12 21.
- OPEI. ERONTKR A 2.7 1 DI. 5 puertas. 
Todos los extras. Engaticlie de remolqno 
C l -H. Gasoil. 1.750.000. Tfno: 606 43 41

- OPF.EASTR A a/:i,e/e.c/c. Año 1993. Tf­
no: % 9  22 25 14.
- AAMVHA M R A G O  1100 2 case.e, 
SUCHE V 111ST O M . 750,000 ptas. l liu).: 
969 22 53 57.
- YOI.KSW VGEN GUl.F 1.9 GE 75 CV. 
IT). Color Illanco. 3 puertas Año 94. A/A. 
E/E, 17C. IVA. T fno: 658 05 58 36. A trar- 
tirdclas |7 horas.
- FORD KM 'ORT Ghía TI). Año 97 a/a. 
e/c, c/c. d/a, airhag- Perfecto estado. Pre­
cio a convenir o cambín por todotcrrcuo. 
646 *18 26 12 - 616 72 00 A).
- MERCEDES .700 E 24 V, ful) equipe. 
Año 92. Precio a convenir. I lomar al 636 
59 01 97. José Luis. Garantizado.
- O  CAM BIO CHRYSLER 150 por Re­
nault 6 o 41.. o  coche similar. Tfno: % 9  22

- VOLVO 440 AA. 1 ,F. (  T ', DA. 4 p. C l - 
1954-G. T fiio: % 9  23 38 78.
-S I 7.1 K l JIMNT.IT -3946-K. Año2000. 
17.000 km s Hito: 969 2.7 38 78.
- 1 O R I) FIES IA XR2 L e/e, c/c. Il/a. susp. 
v escai)Cdeportivos bilaro. *8,9 21 3644 - 
646 42 39 05.
- IH1Z ATDI.m jo. 5p. Ttxios extras Muv 
huen estado. 875 000 ptas 666 58 74 65.
- BMW 535 i. Ttxios los extras 1.400.000 
ptas Color delfín metálico. Hilo: 65349 
.36 6A
- MERCEDES CLASE S. 350 T U  Todos 
los extras Muy buen precio. Se toma co­
che a cambio. 1 too: 666 58 74 65.
- SE VI TOLEDO G ’E líalos los evtras. 
Se vende por piezas. Tfno: 656 96 82 12.
- A l T)1 \-6. Full Equipe. Precio muy inte­
resante. Horario de ojltinu. 969 23 61 96. 
Antonio.
-SE  Al Il)¡7a I.50OÍ, XXi, todos los extras, 
ruedas nuevas 646952818. 
-Y A M A H AF/.R  1000 F.M I*. íJamarme 
ches TeL 629 318594.
- OPEE AS I R A G SIZ6. .Aceite, batería y 
ruedas nuevas e/e. c /c, d/a. a b s  alarma 
con cierre, impecable. 850.000 ptas. 658 
750750.
- MERCEDES 260 E. Todos los extras. 
Perfecto estado. 1.600.000 ptas. 619 31 72

- LA N !) ROA ER C A ZO R E  A. perfecto 
estado. IIV  pasada, llamar en horas de 
oficina. Tfno: 969 22 05 38.

ALQUILER '
MS©§ = a§T!!M©S =

- BUSCO PISO AMUEBLADO PARA ALQUILAR.
todo el año. 40 a 50.000 ptas. Tfno: 686 56 00 84 
(Tania o Víctor).

- APARTAMENTO en Cuenca. Amueblado. 1 dorm.
Calefacción. Tfno: 969 22 06 21.

- PISO PUERTO, cerca Playa. Céntrico, parking pri­
vado, 3 hab. dobles, 2 baños, terraza grande, y pis­
cina alquilo por días, semanas y puentes. Móvil 
651 892 492. Costa EÍaurada.

- APARTAMENTO amueblado en Toledo. Todo exte­
rior, 2 dorm, salón, cocina y baño. Con tenaza. 
(Pza. San Justo, 9). 925 2153 36 y 925 25 49 65.

- PISO amueblado en Cuenca. Calef. indiv. Tfnos: 969
23 69 95 y 969 1400 92.

- APARTAMENTO amueblado en cuenca. Alfonso
VIII. Vistas Hoz Huécar.. Muy confortable. 60.000 
ptas.. No estudiantes. Tfno: 969 21 48 20.

- CASA en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas, garaje,
tenaza, 5 habitaciones. Buen estado, llamar a par­
tir de las 19,00 horas. Tfno: 963 66 59 12.

- APARTAMENTOS dt 1 y 2 dorm., con calefacción
y sin muebles. Tlf.: 969 22 28 02.

- APARTAMENTO en Valdecabras (Cuenca). 1 dor­
mitorio, todas las comodidades. Tfno: 969 28 50 
60.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
50.000ptas.Tfiio:969 22 69 57.. . . .  .

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacc. indivi­
dual 40.000 pts. Tfno: 969 22 69 57. .

- HABITACIÓN PARA ESTUDIANTES EN CUEN­
CA.'Tino: 969 23 64 55.

- NAVES de varias dimensiones en Carcelera de Madrid.
Tfiio: 9692253 IL

- NAVE EN CUENCA para pub. Junto a la Sala Zaiajo.
Tirio: 969 22 67 72.

- NAVE 360 m2, con oficina. Ctra. Madrid, sin Tel.: 969
2265 10'.

- HABITACION con derecho a cocina. Sitio céntrico.
Calefacción. 969 23 39 9i ó 689579080, -

- HABITACIONES EN CUENCA. Muy céntrico. TV
individual. Tfnos: 969 22 66 4 1 .

- HABITACIÓN con derecho a cocina. Céntrico. Tf­
no: 969 22 84 34. (Cuenca)

- HABITACIONES con calefac. en piso céntrico. Tf.
969.213.022.

- HABITACIONES para chicas estudiantes. Pensión
completa. Tfno: 969 22 37 12.

- 3 HABITACIONES a p a  caliente y calefacción.
60.000 ptas. Tfoo: 969 22 69 57.

- EN TOLEDO local comercial de 125 m., entreplante,
próximo a av. Reconquista, buen precio. Tel. 925 22

. 9818.
■ LOCAL COMERCIAL EN CUENCA. 225 m2. Plaza 

Mayor. CJ Clavel, 7. Tfiio: 969 21-25 72. Llamar de 
12 a 15 horas.

, LOCAL 80 m2. Bien comunicado. Junto a CCM y 
C.R. en O San Cosme. Económico. Tfiio: 969 22 74 
76.

- LOCAL COMERCIAL con cámara frigorífica. 969 22
7976.

• LOCAL COMERCIAL 60 m2. Junto al Mercadillo. 
969 23 25 28. .

- 0  VENDO.LOCAL en Toledo de 55 m2, totalmente
instalado para oficina o negocio, Ia planta, todo exte­
rior, precio muy económico, Plaza San Justo, tfno: 
925 2153 36(horariooficina)y 92525 4965 (hasta 
las 10 noche)..,

- LOCAL 60 m2, planta baja con puerta a la calle (Ofi­
cina o negocio), O Rojas (Toledo). Tfiio: 925 41 09
03.

-LOCAL COMERCIAL en Avda Mediterráneo (Cuen­
ca). 62 m2. Acondicionado. Tfiio: 969.23 42 55.

- LOCAL en Juan Maitino (Cuenca). 59 m2. Acondicio­
nado. Tino: 969 23 25 28.

- LOCAL en Cuenca, 60 m2 para oficinas a reformar.
Tel: 969 23 6869 / 61040 50 19.

- TRASTERO en Cuenca Pza de Cánovas. Tfhc: 969

22 66 41.
- Se alquila BAR-RESTAURANTE por no poder atender. CUEN­

CA. 969 23 3180.
- Se alquila PLAZA DE GARAJE. Edif. Alegría Tfno. 670 91 48

55.
- Se alquilan OFICINAS EN CUENCA. O Fermín Caballero, 3. Tf­

no: 606367063.
- BOLSAS de cotillón desde 125 ptas. Tel: 606 670 672.
- PLAZA DE GARAJE en Cuenca d  Diego Jiménez, sólo noches.

4.000 ptas. Tfno: 658 75 07 50.

Servidos
- ENCUADERNACIÓN a mano de todo tipo de libros y 
fascículos. Económicos. Se recogen y llevan a domicilio. 
Información Tf. 969.23.52.55-22.45.38.
-  VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSI. 
Arreglo todo tipo de problemas como: Problemas de 
pareja y matrimonio. Quito maldición y mal de ojo. 
Doy suerte en el negocio y trabajo. Leo pasado, presen­
te y futuro. Curo enfermedad de espíritu y demonios. 
Consulta de lunes a sábados. Telf. móvil: 629.2831.80 
d. Santa Ana, n°12 - 4°Portero AuL 21-16003 Cuenca. 
¿Tienes problemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta 
con Farida.
- PODÓLOGO.- Tratamientos de callos, plantillas, uñas 
encamadas, hongos, papilomas, sudoración. Tel.: 969 23 
62 54.
- AMENIZA TU FIESTA DE LA NOCHE DE REYES
Discoteca Móvil para cualquier sala de Cuenca o provin­
cia. José. Tfnos: 969 23 56 44 ó 969 22 46 04.
- FOTÓGRAFO: Hago retratos texturizados sobre tela y 
bastidor. Para enmarcar, hasta 80 x 105 cms. Colores inal­
terables. Gran belleza como una pintura. Pdro Barrero. 
Servicios generales de fotografía. Calle de la Cmz, 2. Laú­
dete (Cuenca). Tfno: 687 739 235.

O C I
- ASO C IA C IÓ N  O CIO , actividades, relaciones perso­
nales, organización fiestas. Tfno: 967 60  32 46  - 610  
0 3 5 2 9 2 .
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IN M O BILIAR IAS
------------1

I N M O B I L I A R I A

B U S T O S
a  Cervantes, 6 - 4° D -16004 CUENCA 

TeL/Fax: 969 211 092 
Móvil: 669 361 997

ASESORAMIENTO INMOBILIARIO: 
COMPRA-VENTA Y ALQUILER:

* PISOS
-FINCAS RÚSTICAS 
-LOCALES 
-TRASPASOS

VALORACIONES Y GESTIÓN DE 
HIPOTECAS
ADMINISTRACIÓN DE FINCAS 
ABOGADOS

4 dormitorios, 2 baños, cocino, 
rarquet, salón amplio, reformado, 
atefqcción central/ascensor, garaje

DUPLEX CALLE GASCAS 
¡3 Dormitorios, baño, «tipio terraza, | 

calefacción de gasoil. Ascensor, 
vistas parte antiguo, céntrico 

12.000.000 Ptas. (72.121,45€)|

PISOS V E N T A  CUENCA
;  Avda. de los Alfares: Caso de ^habitaciones, bar en 
ninciqnamiento y 2 cocheras para.retomjar. - .
-  Avda. Virgen de las Angustia;: 80 metros, 3 dorm., cocina 
cô  qefpejisa,ccjefgc. centrpfflextengrL .

-  Parque Sol: chalet, 4 1 
patio, porcpe, seminupvo *̂.
-  Paseo. San Antonio: 3 c
cqMaccion.„Keroripado. .. „  . .  . ,
-P llq rp ;; 2 dormitorios, amplia terraza, salón con chimenea, vistas

aseo, cocina amueblada, 
r, cocina amueblada, I

trqsterq, garais, vistas a Car/etqna. Luio.. .
-  Camino Cañete: 2 dormitónos, comedor, cocina amueblada,

lartanjpnto con ascensor, baño completo, suelo
lormrtorfos, baño, parquet, agua y calefacción

irrptena: 4 'dormitorios, coana, calefacaón, trastero, muy buena 
errantes: 3 dormitorios, baño, amplia terraza. Ascensor. Mucha

situación, 
r Ci Buen'esfaÜa
-U£olón: 2 dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción
-« S o n :S o r ia ’ baño, calef y agua central, suelo mármol, trastero, 
asesor.,

’ Luis de León: 3 dormitorios, baño, coa'na, calefacción.
’a^ Luis de León: 4 dormitorios, gron salón, 2 baños, garaje,

“TSgscgj: 3 dormitorios,.2 baños, parquet, cocina amueblada, 
calefacción, nerrectp estado..  ,  „  . . .
-  Ggscgs: 3 Dormitorios, baño. Ascensor. Pocos gastos comunidad,
? G S S |  W o ñ o  completo, amplio sdón,.nracha luz.
-  Mqntp Gardelugeros: 3 dormitorios, 2 boiras, calef. mdiv. precio
- C8rtega°y Gasset: 4 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, 
amplia Terraza, garaje, trastero, ascensor.

r. „  . , Jores: 3 Dormitorios, codita amueblado, 2 , 
d d i  JtdividuaL parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas |
-  Veyep' fatollicps: 4 dormitarlos, parquet, cocina amueblada, 
calefacción centraL , .

Ana: 3 qorm,. baño, trastera, precio eraaoijnco.
,up 2 nabitacránes, cocina amueblada, 2 bañes, terraza.

PISOS V EN T A  PR O V INCIA Y  OTROS
i^ o v a r: 353 m, 3 habitaciones, gran salón, paño, a reformar.

t m''  ̂^orm',or‘os' ampl>0 SQlóh, calefacción, exterior.
' iqr dq Jqbaqa; 3P0 rnptr.os de vivienda, 3 000,metrps 

ggrmjtocios, z  hopos, .pisdpzi, parbacoa, pistas de tenis, 
iviepda oé.4 qoirntoofoS oímos, goraras. Buen orgcia 

sus :  Comaleio aé T2.0ÚU mgiros, consta ae: casa de 250 
lavaderos a e ^n e ^sn  fynoon^n^ajr fxyép estad?.m,

-Segoriodel
2banos, aseo «¡alón, Primero LaydadVLUjo. .
-  Tarancgn: 575 m. habitables, 2 plantas, buhardilla, sotuno, nueva
-°6omcftes’:  165,rp. de viviqnda,garaje, l.QOOjm. de.terreno..
-  Zarzuela:  6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2 alturas, buen precio.

A LQ U ILER  P ISO S  
EN D IST IN T A S Z O N A S

nary dormitorios,

ALQUILER NAVES NUEVA CONSTRUCCION 
M a teria les  d e  e x ce le n te  ca lid ad  

F rente a l N u ev o  C en tro  C om ercia l 
D istin tos  p re c io s  y  ta m añ os

UNIFAMILIARES ADOSADOS 
NUEVA CONSTRUCCIÓN 

En Arcos a 5 min. de Cuenca 180 
(ü, 4 Dormitorios, 3 baños, Patio 
interior, Garaje, inmejorables.

VEHTA PARCELAS 

EN JABAGA, AGUA, 

LUZ, ALCANTARILLADO, 

SUELO URBANO

üron Aelq larca; laorgi.,3baanos,coana amueblada, - ^rinpsa^aida: 155 mtros.,4 dorm., 2 baños, calef,central,. I  . p g | ^ , 
?, garalfi, vistqs gLar/etqria. uno., . . . .  salón de 45.mtros., cocina amueblada, armarios empotrados, garaje, ■  .  j
imCalnete: 2  dormitorios, comedor, cocina amueblada, trastera, uno...................... . . .  , ,  , „  ■  .  3

LOCALES EN VEN TA , J J
-  A lfé re z  Rubianes: 140 m , mucha tachada. 2  plantas, acondicionado
-  A v ila . M e dite rrán e o : 7 4  m ., agua, luz y  diáfano (venta).
-  A v d a . M e d ite rrán e o : 33 m ., agua y  luz (venta).
-  A v d a . M e dite rrán e o : 65 METROS, FACHADA, AC(

-  P a ia fo x : 80 metras,
-  P la za  de la Ajedrea:
-  P la za  de la  Ajedrea:
-  V a le ria : 120 metros,

___ erróneo : 65 METROS, FACHADA, AtONDICIONADl
y  G a s s e t: Alquiler, 131 metros,, agua, luz, salida de humos, en vasto.

ONDICIONADO.

LOCALES ALQU ILER u
-  A n to n io  M a u ra : 40 m ., sitio inmejorable.

A v d a . Castilla L a  M an ch a: 40 m ., diáfano, gran iluminación.
'  -  " — on -  L ----------líacián, reformado.-  A v d a . (a s tille  La  M an ch a: 80 m7  buena srtüacián,

-  A v a a . M e dite rrán e o : 65 metros en vasta.
-  Ju an  M a rtin o : 60 metros, totalmente pcopdkiorado.
-  P la za  de la A je d re a : 80 metros, i
-  P la za  de la A je d re a : 100 metros,

P la za  de los C arro s: 450 metros.
i: Alquile___  ______  jifer Mesón-Re;

-  R e y  Ju an  C arlos: 340 m . en 
- R e y e s  Católicos: 120 metros,
-  V a le ria : 120 metros, venta o alquiler. Precio negocia!

- Pinar de iá b a g a : Alquil 
irlos: 340 r

i o alquiler).

i negocio.

Sdonado, dos calles, 
e.

^ l l r ^ N A V E T A l L E R " :  Totalmente i
-  A rc a s : Parcela urbonizoble en el Zorcejo. ____  _____
-  N a v e  polígono C u be rg : 250 metros, diáfana. Alquiler
•  Pinar de Ja b a g a : Parcela vallada con luz ya g u a , 860 m.
-  V e n ta -R o n  Avda. Mediterráneo, 65 m ., totalmente amueblado, hil

montada. 200 metros, diáfana, en Arcos. 
'¡00 metros vallado, 

i. Alquiler

V e n ta -R o n /
nuevo, frente a,lnstitu,to.

hilo musical, calefacáón,

- Venta G a ra je fA vd a . Castilla La Moncha, 2° planta.
-  V e n ta  R e s ta u ra n te : 600 metros construidos, terreno, 2 plantas, zona de recreo, Pinar 
deJabaga.
-  Parcela C añ ad a M o lin a : 750 metros.
-  Parce a Cañada M o lin a : 750 metros.
-  Parce a R ú stic a: Teigdillos, paraje de Urgria, 245 m.
-  S o la r: Peaernoso, Calle de tas Cruces, 20(T m.
-  S o la re s: Aimodóvar del Pinar, junta corretera, 340 m.

Traspaso b a n  Muy céntrico, 95 metros, 2  plantas, en funrionamiento. Montado.

PARA MAS INFORMACION VISITE NUESTRAS OFICINAS

C /C a rre te r ía  1 - 1° C u e n c a  
T e lé fo n o  969 24  OO 61

E N  E ú f > E V | j p * a  
D E  C U E N C A  ' 

P I S O S  E N  

C O N S T Í IÚ É & IÓ N  
I N M E J O R A B L E S  

C A L ID A D E S

V E N T A  Y  A L Q U I L E R  
O F I C I N A S '  ' 

T O T A L M E N T E  ; 
A C O N D I C I O N A D A S  

E N  C A R R E T E R Í A :  6 0  
- 1 1 0 M 2

R A M Ó N  Y  C A J A L ,  
2 - 3  d o r m i t o r i o s ,  

b a ñ o ,  a s e o ,  
s a l ó n - c o m e d o r ,  

t r a s t e r o  y  g a r a j e  
o p c i o n a l ,  

c a l e f a c c i ó n  g a s -  
c i u d a d .

VENTA CASA k URAL í 
T ota lm en te  m on tada , éh  
r p le n o  fu n cion a m ien to .

S a lón , co c in a , 
h a b ita c io n e s  d o b le s  c o n  
b añ o co m p le to  3 00  m 2 

ú tiles
“ OCASIÓN”

J O R G E  T O R N E R
2 - 3  y  4  d o r m i t o r i o s ,  

2  b a ñ o s ,  
s a l ó n - c o m e d o r ,  

c a l e f a c c i ó n  g a s -  
c i u d a d ,  t r a s t e r o  y  

g a r a j e  o p c i o n a l .
¡ ¡ O C A S I Ó N ! !  

P i s o  e n  T o r r e v i e j a  

3  d o r m i t o r i o s  

C é n t r i c o .  

1 2 . 5 0 0 . 0 0 0  p t a s .

€ l

C A S A S  Y  C H A L E T S

• ADOSADOS: 4 hab. 2 baños, garaje, trastero, a estrenar.
• ADOSADO EN AVDA. MEDITERRANEO: 250 m2 útiles, 3 hab. 2 baños, garaje,

EN PALOMERA: 1 dorm., 1 baño, a estrenar.
jardín 40 m2, impecable.
• APARTAMENTO EN PALOMERi____ ____ _____________
• 2 CHALETS DE LUJO. RECIÉN CONSTRUIDOS EN CUENCA. OCASIÓN.
• CHALET PINAR DE JABAGA. 300 m2. 7 hab. 3 baños. 3.000 m2 parcela.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2 baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado primeras
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO. ^ ,
• CHILLARON: Casa con parcela de 2.000  m2 .
• DE OLALLA, MOLINOS DE PAPEL, PALOMERA• SEÑORÍO DEL PINAR, CAÑADA MOLINA.
• VARIOS EN CUENCA Y CASCO ANTIGUO.
• VILLAREJO SECO, ALBALATE, LA PESQUERA, ETC...

V E N T A  D E  P IS O S
• ALAMEDA DEL JUCAR: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado da, lujo,/i QO,:
• ALFONSO V|ll: 2 dorm., baño, aseo, vistas Hoz del Huécar.
• S£F5ETER'A: Dúplex, 4 dormitorios, 2 baños, aseo, lujo. 160 m2.
• COLON: 2 dorm. 1 baño. Económico.
’ ~OLON: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.
’ 2 2 r2M : . d,orm' 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80 m2. 
’ 9 2 LOR:,.i dorm< 2 baños, coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2 
’ 2 i® 2  1 dorm, 40 m2, calef central, suelo parquet, trastero.
’ 2 E2 2  JIMÉNEZ: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir.
’ DIEGO JIMÉNEZ: 5 dorm., 1 baño, para reformar.
’ JIMÉNEZ: 5 dorm, baño, trastero, ascensor.
> FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. Lu/o. 160 m2. ,
• FRAY LUIS DE LEÓN: 5 dorm., 3 baños, garaje, 143 m2. útiles.

• GASCAS: 3 dorm, 2 baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• HERMANOS BECERRIL: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• LAS TORRES: 2 dorm., 1 baño. Totalmente reformado.
• LOS ALFARES: 3 dorm., 2 baños, 2 plazas garaje, trastero, nuevo.
• LOS ALFARES: 2 dorm., 2 baños, garaje, trastero.
:• LOS MORALEJQS: 3 plantas, 100 m2, 3 dorm., 1 baño, calef. individual.
• ORTEGA Y GASSET: 4 dorm, 2 baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Luid. 108 rn2. ,
• PARQUÉ,DEL HUECAR; 5 dorm., 2 baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• PASEO SAN ANTONIO’.r3 dorm, 1 baño, reformado, buen,estado. 65 m2 .
• PLAZA CANOVAS: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• PLAZA CONSTITUCIÓN: Atico. 4 dorm., baño, ascensor, mucha luz.
• PRINCESA ZAIDA: 4 dorm. 2 baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2. 
•REPUBLICA ARGENTINA: 5 dorm., 2 baños, garaje, ascensor, 150 m2. Impecable..
• REYES CATÓLICOS: 4 dorm, 2 baños, buen estacío.
• SAN COSME: 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• SAN DAMIAN: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
• TIRADORES BAJOS: 4 dorm., 2 baños, trastero, excelentes vistas, calef. indiv. Aestrenar, :f Vi-
• C/VALERIA: 2 dorm., 1’baño, terraza, garaje, impecable.

JALLERO, LAS TORRES. 
LICOS, AVDA. CASTILLA

^NAVÉ'srPOLÍGONO LOS PALANCARES, LA CERRAJERA, CTRA. MADRID, 
ETC...
LA MANCHA, ETC... ---------- -  _ÍG

P IS O S  A L Q U IL E R :  
D E  C U E N C A .

V A R IO S  E N  D IS T IN T A S  Z O N A S
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A n u n c io s  C la s if ic a d o s  |

Castilla-La M ancha
- TRABAJO ESTABLE para toda la 
vida. Trabaja de funcionario en Cuen­
ca y Toledo. Infórmate: 900.200.122 
(Llamada gratuita).

-A Ü X ÍL ÍA R  ADMlNrSTRÁTIVO. 
Trabajo fijo en Ayuntamientos Toledo 
y Cuenca, Bibliotecas, Bancos, Cajas 
Ahorros... Requisito; Graduado Esco­
lar. Infórmate 900.200.122 (Llamada 
gratuita).

- AYUNTAMIENTOS, Diputaciones, 
Museos,... precisan conserjes, orde­
nanzas, porteros, servicios múltiples, 
operarios de limpieza, bedeles,'ujieres, 
Aux. Servicios Generales,... plazas li­
bres todos puestos. Preparación garan­
tizada 900.200.122 (Llamada gratuita).

- CENTROS COMERCIALES; Moda, 
Boutiques, Grandes almacenes preci­
san constantemente escaparatistas y 
decoradores. Si te atrae este mundo y 
quieres dedicarte profesionalmente a 
ello, prepárate con nosotros en un 
tiempo récord. Infórmate 900.200.122 
(Llamada gratuita).

- AGENTES FORESTALES. Trabajo 
en Parques y Reservas Naturales. 
Constantes incorporaciones.
900.200.122, (Llamada gratuita).

- ATS, Celadores, Auxiliares de Enfer­
mería y Geriatría, Auxiliares Adminis­
trativos, Cuidadores se precisan para 
trabajar en Insalud, Clínicas... Infór­
mate 900.200.122 (Llamada gratuita).

- PROFESOR DE AUTOESCUELA. 
300.000 Aproximadas, buen sueldo y 
trabajo asegurados. Prepárate
900.200.122 (Llamada gratuita).

- Obtén el carnet profesional de INS­
TALADOR ELECTRICISTA. Infór­
mate telf. 902 18 15 85 - 900 14 00 14.

- POLICIA NACIONAL prepárate con 
pruebas físicas incluidas. Personal al­
tamente cualificado. Telef.: 902 18 15 
85 - 900 14 00 14.

- JUZGADOS 1748 plazas para agen­
tes, auxiliares y oficiales. Infórmate 
Telf.: 902 18 15 85 - 900 14 00 14.

- TRANSPORTISTA consigue la capa­

citación profesional para ejercer tu 
profesión. Telf.: 902 18 15 85 - 900 14 
0014.

- Consigue el título de ASESOR FIS­
CAL con clases presenciales. Infórma­
te. Telf.: 902 18 15 85 - 900 14 00 14.

- A.T.S. Y  D.U.E, prepara tu plaza con 
personal cualificado asistiendo a clases 
presenciales. Telf. 902 18 15 85 - 900 14 
00 14.

- GUARDIA CIVIL prepárate para 
próximas convocatorias. Infórmate 
telf.: 902 18 15 85 - 900 14 00 14.

- BOMBEROS próxima convocatoria, 
te preparamos con personal experto en 
la materia. Telf.: 902 18 15 85 - 900 14 
00 14.

- Consigue el título de PROFESOR DE 
AUTOESCUELA Título Oficial de la 
DGT, trabajo asegurado. Telf: 902 18 
15 85 - 900 14 00 14.

- AYUNTAMIENTOS más de 250 con­
vocatorias al año para auxiliares admi­
nistrativos y personal subalterno. In­
fórmate Telf.: 902 18 15 85 - 900 14 00 
14.

- POLICIA LÓCAL Próximas convo­
catorias, prepárate Telf. 902 18 15 85 - 
900 14 00 14.

- CELADORES Plazas ofertadas por el 
Insalud. Infórmate telf.: 902 18 15 85 - 
900 14 00 14.

- AUXILIAR DE GERIATRÍA La Ter- 
cera Edad te necesita. Prepárate para 
trabajar. Telf.: 902 18 15 85 - 900 14 00 
14.

- ASISTENTE SOCIAL Requisito: 
Trabajo Social. Prepárate. Desde hoy 
en Cuenca, asistiendo a clases presen­
ciales. Telf.: 902 18 15 85 - 900 14 00 
14.

- SOLDADO PROFESIONAL Prepá­
rate para las próximas convocatorias. 
Hay miles- de plazas. Clases presencia­
les. Ésta es tu oportunidad. Teléfono 
902 18 15 85 - 900 14 00 14.

- Consigue el título de GESTOR IN-

Im portante G ru p o  Em presarial d e l S ector S erv icios en 
p r o c e s o  d e  e x p a n s ió n , d e se a  in c o r p o r a r  para  su 
Á re a /E sta c ió n  d e  S e r v ic io  d e  M o r illa  d e l P a lan car 
(C u e n ca ).

G E R E N T E  (R e f.  G .G . )
El puesto tiene com o responsabilidad principal el cumplimiento 
de los objetivos y resultados comerciales y de gestión: captación, 
incremento y asesoramiento de clientes. Asumirá la gestión 
económ ico-financiera, relaciones con bancos y proveedores 
externos y la gestión de los recursos humanos. Pensamos en un 
profesional con formación media o superior en Empresariales, 
Económicas o  ADE, con vocación y orientación comercial y 
experiencia mínima de 3 años en puesto similar. Se ofrece contrato 
laboral y retribución según valía y experiencia aportada. 
El proceso de selección se llevará a cabo íntegramente en Morilla del 
Palancar, garantizándose la máxima confidencialidad. Rogamos a las 
personas interesadas nos dirijan su C.V. detallado con fotografía reciente 
indicando la referencia a:

k e y m a n
Consultores de Recursos Humanos y Gestión del Conocimiento
C / Bélgica, 1 -4 7a. 46021 Valencia. Tel/Fax 96 360 33 12. 
E-mail: keymanrb@hetmail.com

P I S O S  C O M P A R T I D O S
- SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCÁZAR DE SAN  JUAN. Amueblado. 
4  dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Instituios. Tino: 926 54 45 77.
; SE BUSCA CHICA para compartir piso para todo el oño. Preferiblemente que trába­
le. Nuevo, céntrico, cor. calefacción. 646 95 28 15.

MOBILIARIO con personal cualifica­
do. Infórmate 902 18 15 85 - 90C 14 00 
14.

- Aprende una profesión. Prepárate 
con nosotros el título de FPL CUAL­
QUIER RAMA (Sanitaria, administra­
tiva, mecánica, comercial, estética, 
etc...) Infórmate 902 18 15 85 - 900 14 
00 14

^¡riéT É C W C dW R E B H 'O iW  . 
DE ELECTRODOMÉSTICOS (Gama 
blanca). Con prácticas en taller. Una 
profesión que no tiene paro. Está a tu 
alcance. No se necesitan conocimien­
tos. Llama ahora al teléfono 902 ÍS 15 
8 5 -9 0 0  14 00 14.

- TÉCXICO LN SEPARÁCIÓN DÉ 
TELEVISIÓN Profesión con futuro. 
Curso técnico práctico. Teléfono: 902 
18 15 8 5 -9 0 0  14 00 14.

- AGENTE FORESTAL. Para Castilla- 
La Mancha. Próxima convocatoria. Te­
léfono 902 18 15 85 - 900 14 00 14.

^ sIxM E tW lA sT M lE C ^ W i- 
CACIONES Y  LA INFORMÁTICA co­
mo salida profesional, llámanos ai 617 
463 218. Empresa son sede en Tomelló- 
so, Alcázar de San Juan y Valdepeñas, 
necesita cubrir'distintos puestos en 
Manzanares por amplliación de nego­
cio. Llamar de lunes a viernes de 10 a 2 
y tardes de 5 a 8. Muy importante; 
Formación a cargo de la empresa,

- SE-OFl-ÉCE EMPLEADaW hÓ-
GAR. Tfno: 960 21 24 23 Y 657 21 35 
40. .

- Necesito EMPLEADA DE HOGAR  
interna para Valencia, joven para cui­
dado de casa y niños. Tel 616 025838.

- Concesionario Chrysler-jeep en Tole­
do precisa MECÁNICO OFICIAL 
PRIMERA. Interesados: Autovía Ma- 
drid-Toíedo, km. 62,800. Olías del Rey 
(Toledo). Tfno: 925/354910 (Preguntar 
por Carlos).

- Empresa líder en el sector de la auto- 
moción, precisa cubrir PERSONAL 
EN SU DEPARTAMENTO DE RE­
CAMBIOS, los interesados pongánse 
en contacto al teléfono 609 63 80 02, 
preguntar Srta. Mercedes.

- Se necesita DÉSCÁRGADOR- 
ACOMPAÑANTE DE CONDUCTOR, 
con carnet de.conducir clase C (no es 
necesaria experiencia), edad máxima 
26 años, buen sueldo. Interesados lla­
mar al teléfono 969 22 19 80.T

- Se necesitan I COMERCIAL DE TE­
LEFONÍA y 2 PROFESORES DE IN­
FORMÁTICA para academia. Intere­
sados dirigirse a BEEP INFORMÁTI­
CA. C / Ercávica, 10 - Cuenca. Tfno: 
969 23 59 22.

Necesito APRENDIZ DE CAMARE? 
RO para Bar en Alcázar de San Juan 
(Ciudad Real). 16-20 años. Tfno: 610 
243 484. .

'n^itTÁWÓAMTDElCOCE
NA, Interesados llamar al 969 22 72 83.

- BUSCÓ OFICIAL para peluquería 
unisex en Tarancón. .969 32 47 57.

- SE NECESITA PERSONAL para 
limpieza y mantenimiento. 906 42 75 
42.

- Se necesitan EÑCÜÉSTÁDÓRÉS con 
vehículo propio en la provincia de 
Cuenca. Preferible experiencia en ta­
reas de comunicación. Tfno: 
946050111.

- PELUQUERIA MANOLO necesita 
oficial/a con experiencia. Tfno: 969 21 
21 56. Hurtado Mendoza, 5. Cuenca.

“ ÁYÜDÁÑTEDE^CÓCIÑÁparÁfines 
de semana, necesito para Cuenca. Tf­
no: 969 23 41 39.

- Se necesita CARPINTERO 
METÁLICO con experiencia. 180.000 

. ptas.' mensuales. Tfno: 969 22 40 21 y 
600 351 889.

- Restaurante Rincón de Paco necesita 
CAMARERO/A. Abstenerse no profe­
sionales. Tfno: 969 21 34 18.

- Se necesita OPERARIO DE MANTE­
NIMIENTO. De lunes a sábado. De 12 
a 14 horas. Tfno: 969 22 04 00.

- BUSCO TRABAJO mañanas, limpiar 
casa o cuidar niños o ancianos. Expe­
riencia enfermería. Tfno: 686 66 00 84 
Tania.

- TRABAJA en compañías petrolífe­
ras, sueldos superiores a 800.000 pese­
tas mensuales. A partir de graduado 
escolar. Prepárate fácilmente. Infor­
mación teléfono 91 425 01 17.

- NECESITO APRENDIZ DÉ CAMA­
RERO. 16 años. Tfno: 969 23.42 75. 
Excepto lunes.

TURGENTE'PROFESIONAL VEÑ- 
TÁS. Toledo. Provincia. Fijo, dietas, 
comisiones y S. Social. QUIMTER. 
Productos gran consumo. 608 16 70 63.

- ATS con experiencia cuida enfermos 
a domicilio o en hospital. Tfno: 969 22 
66 14 6 969 25 31 70.

-"SEPRECISAN'eQÑSERJÉS'YCAÁ  
MAREROS/AS DE HOTEL y  PERSO­
NAL EN GENERAL DE SERVICIOS 
para las comunidades de Madrid y 
Castilla-La Mancha. Interesados en­
viar C.V, al Apartado de Correos 437. 
46080 VALENCIA.

- SE SÉCÉSÍfÁ CóÑDUCTÓR PÁRA
TRAILER. Ruta Madrid-Valencia. Tf­
no: 687 57 50 57. .

r^ E _ÑEcEsTfAÑ T ósjü rÍ raS
PROFESIONALES para cubrir últi­
mas plazas, posibilidad de contrato in­
definido, Tinos: 969 24 07 07 - 969 25 
4952.

-“SFcécésiíaÓFiCÍÁLDÉ'U W Á L -  
BAÑILEKÍA. Para, promotora local. 
Tfno: 969 23 13 ¿0. Preguntar por Sr. 
Enrique.

- COMERCIALES. Buena presencia, 
con posibilidad de viajar, precisa edi­
torial, para informar a clientes poten­
ciales de la empresa, 150.000.- ptas. 
más comisiones. Llamar al teléfono 
686 94 13 39.

- SE ÍSASPÁSA  CERVECERÍA en la Plaza 
Vieja de V>!lo?robledo (Albacete). M áx i­
mo rendimiento. 85 m2. Am plia terraza. 
967 ¡4 50 93
- TRASPASO O  VENDO  Hotel ”  en Tote1 
do. Tfno: 650 80 88 36.
- Se traspaso BAR EN FUNCIO NAM IEN­
TO. Tfno.: 969 22 50 31 y  676 09 T9 
70.
- TRASPASO O  VEN D O  PUB EN CUEN-

- Se ofrece MATRIMONIO para tra­
bajar, junto o por separado en Cuenca 
o pueblos. Conocimientos de Auxiliar 
Administrativo y carnet de conducir 
C. Tel. 654 74 74 28.

— X" TÉRSÓÑAL"pira 
nuevas oficinas. Conocimientos infor­
mática. Teléfono: 696 037 634.

- Se necesitan PROFESORES PARA 
ACADEMIA 658 38 06 32.

- Se necesita AYUDANTE DE CAMA­
RERO para Cuenca. 18 a 25 años. Tf­
no: 969 240 519 /  969 212 205.

-"Seofréce"ALBAÑILEXTRANJERO; 
con carnet de conducir. Todas las cate­
gorías. Tfno; 659 030 968.

- Necesito PERSONA! PARA CAR­
PINTERÍA METÁLICA en Cuenca. 
Preferiblemente con experiencia. Tf­
no: 969 23.61 96. Florarlo comercial.

- Se necesita CONDUCTOR de auto­
buses. Incorporación inmediata. Tfno: 
926 21 13 42.

- Empresa de Prevención de Riesgos 
Laborales necesita contratar TÉCNI­
COS SUPERIORES con formación es­
pecífica en prevención de riesgos labo­
rales para su Delegación en Cuenca. 
Interesados enviar currículum al Ap- 
do. de Correos 437 de Cuenca.

- Se necesita CONDUCTOR 
AUTONOMO con tarjeta de transpor­
te para ruta fija provincial. C.I.T. Ser- 
vipack. Tfno: 969 22 60 90.

CA. Zona "La Calle ". Tfno: 636 936  
055, De 10 a 14 horas. (Abstenerse cu­
riosos).
- SE TRASPASA POR N O  PODER ATEN­
DER TIENDA OE REGALOS Y  BRO M AS 
ERÓTICAS, videos y juguetes "X ". Opor­
tunidad. M uy económico. Tinos: 650 36 
30 52 y  969 23 63 51.

PLAZAS PARA INSALUD
2.998 Celadores.

4,101 Auxiliar Adininistrati\ o
6.631 ATS/Dl'K

4.657 Auxiliar de Enfermería 
149 Telefonista 
85 Costurera 

150 Calefactores 
85 Fontaneras 

63 Albañil 
151 Mecánicos 

244 Planchadoras 
166 Electricista
1.059 Pinche 

118 Gobernantas 
(BOE 07/12/01)

Plazo de presentación de instancias 
27/12/01 Información en Plaza de la 

Hispanidad 10,2 planta. 900 14 00 14 - 
902 1815 85

PLAZAS PARA LA UNIVERSIDAD 
D1Í CASTILLA-LA MANCHA 

Cuerpo: CONSOLIDACIÓN DE 
EMPLEO. Escala de Conductores. 2 

plazas. Plazo de Presentación de 
. Instancias: 26,12.2001. 

Convocatoria: B.O.E. 06.12.2001 
Cuerpo: ESCALA DE 

CONDUCTORES. Plazas: 8. Plazo de 
Presentación de Instancias: 26.12.2001. 

Convocatoria: BOE 06.12.2001. 
Cuerpo: CONSOLIDACIÓN DE 
EMPLEO. Personal de Oficios. 

Cometido Especial; Mantenimiento 
Electricidad. Plazas: 1. Plazo de 

Presentación de Instancias: 26.12.2001. 
Convocatoria: BOE 06.12.2001. 

Cuerpo: CONSOLIDACIÓN DE 
EMPLEO. Personal de Oficios, 

Cometido Especial: Mantenimiento 
Fontanería. Plazas: 1. Plazo de 

Presentación de Instancias: 26.12.2001. 
Convocatoria: BOE 06.12.2001. 

Infórmate sin compromiso 
900 14 00 14 y 
902 18 15 85
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í  Anuncios C la s if ic a d o s
EL D IA -2001

MIERCOLES, 26 DE DICIEMBRE:

- 906 424901 CHICAS DE TU CIUDAD o cercanías, ellas hablan gratis. Rara 
conectarte gratis llama y  la operadora te dará i retracciones 906 300 003.
■ 906 424 90$ CHICOS DE TU CIUDAD o cercanías. Ellos hablan gratis. Para 
conectarte gratis llama y  la operadora te dará instrucciones 900 100969.

- VIUDA BUSCA HOMBRES para probar sensaciones nuevas sin compromiso.
906 88 7766. __________ ________________________________
- CIRCOS CONTACTOS CHICOS®. Max. 55 Ptas/min. May. 18 años. 906 379
379.________ .___________ ;____________________________________

• SOY TU CONEJfTA, méteme las pilas y no poro. 906 99 83 43.________ _

- ACTRIZ PORNO PROFESIONAL busca pareja 
para jugar y  disfrutar. 906 291 649.
- JOVEN NINFÓMANA te espera al otra lado
del teléfono 906 99 83 50. ____________

11 -TE OFREZCO TODO M I CUERPO para jugar.
' i  Aprovecharemos juntos. 906 299 394.______

*  -UÁM ANOS Y  HABLAMOS 906 425 350 
Adultos. 118 ptas/min.

ni malos rollos. 906 42 3568.

¡T'x.J,

JE

i

8.268 Toledanas 
hablaron GRATIS

- SOLO ESCUCHA 906 420 23 ¡. _______
MARÍA TE HARÁ CORRER ! mir.uto. 906 420 232.

-19 AÑOS, le espero aria en casa 906420236.

- CORRETE dentro dé mi 906-420 237.-

- ¡¡CLIMAX EN 1 MINUTQH.9C6 420 887.
-ORGASMO INMEDIATO CON SARA 906 424 165,

- HAZMELO POR DETRAS 906 424 806.

- TE LA TRAGARE ENTERA906 424 808,

- DEJAME TRAGAR tu corrida 906 424 8-!2, '• ■: "

- CHATS eróticos en tu móvil Envía ja palabra SEXO o! 234.

• ATREVETE CONMIGO 906 42 32 21 Sólo 
118 ptas/min. Adultos._________________

- GUAPA modelo soltera de paso, busca
exclusivamente relaciones esporádicas. 906 
887634. _____________ _ _ __

- EXTRANJERA joven recién llegada busca
relaciones esporádicas sin lucro. 906 88 77 
4 L________ ________________ "

- ACARICIATE mientras me masturbo. 906 428 
350. GRABACIONES eróticas las 24 horas.
906 428 2T5. ACARICIATE conmigo 906 428 
356. BOCAS ardientes... 906 428 209.
- SILVIA Joven, rubia, liberal, busca sexo
gratis, me desplazo. 906 42 75 42.124 
pesetas/minuto.___________________•

- CLAVADAS en el dormitorio. 906 420 532.
¡CORRETE EN mi boca! 906 420 534. 
TAMARA, mestiza, 25 años, te dará placer en 
30 segundos. 906 420 536._____ ________

- CHICA ORIENTAL bisexual busca pe reas 
liberales para sexo apasionado. 906 88 76
37;_________________________■

- LATINAS JÓVENES buscan hombre caliente
para hacer trío esporádicamente. 906 88 77 
43.___________

- CASADA insatisfecha liberal busca
experiencias nuevas. Marido de viaje. 906 88 
7622.______________ __________ ____

- SEXO GRATIS. Contactamos mañanas,
tardes, noches, madrugadas (citas previas] 
90642 7880._______________________

- CHICAS CACHONDAS 906 425 775 Desde
118 ptas./min. Adultos.________________

- MUJERES QUE SABEN 906 42 31 43. Sólo
118 ptas./min. Adultos._____________ _ _

- ¡¡SMS Erótico!! Contactos eróticos desdé tu 
móvil. Envió el texto SEXODUROIO al 234.

- SI ESTÁS CACHONDO envía el texto
0RGASM035 al 7611. ¡Satisfacción 
garantizada!_______ '_________  -

- CHICA ATRACTIVA busca relaciones sin lucro

- SADOMASOQUISMO light,/fuerte, Astas y sumisas, perversas. 906 42 78
81 (24horas). _______. • ■_________

- JOVEN BISEXUAL (con pareja) busca madurilos para trío esporádico. 906
42 8729. ____________ _

- TRES AMIGAS. Vivimos en Toledo. Buscamos amistad y sexo. 906 42 83
87.________  _________
- MADURITAS INSATISFECHAS manchegas, buscan relaciones esporádicas
¡Gratis! ¡Atrévete! 906 42 59 88. ■ _______ _______________
- MUJERES DE TU CIUDAD, Refací unes,, amistad, sexo. 24 horas. 906 42 66 
62.

- SEPARADA amargado busca hombre bien dotado pare, practicar sexo
oral. No cobra. 906 29 82 29. i - _______ ' ■ ' ■ _______
- HABIA CON CHICAS DE CÁSRLLA LA. MANCHA. 24 horas. Directo. 906 
422.543.

- BUSCAMOS CONDUCTOR para trasladar chicas de álteme,; Alfas 
ganancias. 906 298 348.

- CONTACTOS LA MANCHA, amistad, relaciones esporádicas. Relaciones 
formales. Gratis. 906 42 9 T 88.: .

- PECHUGONA morbosa viciosa busca hombre arefeite para sexo. 906 42 
86 88. Gratis.

- HABLA CON CHICAS DE TÚ CíUDAií Amistad, sexo; relaciones 906 42 66 
61.

- ¡PAJEARE mientras diarios csui'fo móvil! Miles de chicas quieren contactar 
contigo... Envío el texto 5EXQDUR05 al 8000.
- ¡PAJEARE mientras me masturbo! 906 298 170. METÉMHA por detrás... 
906 298172. ESCUCHA como rae corro.. 906 293 167.

- ORGASMO GARANTIZADO con fu  móvil. Envío fa palabra ORGASMO al 
8000.

- ¡¡C1BER3EXOÜ Mensajes con fas chicas rnás cachondas. Envíe eí mensaje 
ORGASM031 al 9999.

- ¿TE LA CHUPO? 906 428 344. RELATOS PORNO sin esperas 906 428 
360. ¿TIENES PRISA? Escucha mis orgasmos. 906 428 208.

- CONTACTE directamente con mujeres manchegas en sus casas. ¡Orgasmo
■ garantizado! 906 420 529. ______ ■___________________

- ME LLAMAN LA "MULTIORGÁSMICA". ¿Té atreves conmigo? 906 99 80
.30______________' ________________________ __
- ORGASMO EN 30" con mensajes eróticos. Envía el texto SEXODURO al 
9999.

- ESCUCHA como me lo monta con mi amiga. Grabaciones 906427879.
- EMPRESAR1Á busca acompañante 906 29 80 4C. ■_______

- NUESTROS CHICOS GAÑAN trías dé ¿00.000 c! mes. ¿Quieres? 
Contados con señoras. 906 29 íó  78. •

CiKWj!JtiíiSIKSM

- SEÑO RA AGRADABLE, C O N  EXPERIENCIA, cuidaría en- za hogar, hostelería cuidado niños, etc Tino- 686 66 00:
Termos, mayores o niños Responsable. De confianza 606 14 84. 5

a „  -  „ i . i - AUXILIAR DE ENFERMERÍA sooáoce pora ejido'enfermos
- SEÑORA, 33 anos. Busco trabajo por las mañanas Limpie- Tfno 969 21 47 63 y 605 0 ?  77 3ó

- TELECLUB GRAN AMISTAD Una amistad para siempre. 
24 horas. 906 42 88 85.

i
- TRANSFORMAMOS EL KIT COMPLETO DE SU MÁQUINA DE TABACO (in­
cluido el monedero) de pesetas a euros. Máquinas de vending y  todas las 
accionadas por monedas, finos: 9ó9 23 16 02 - 969 24 02 38.

- MÚSICA, ciases de lenguaje musical, piano, armonía, etc. todos los niveles, 

fif. 969 212895. _______________

- SE DAN CLASES DE GUITARRA ElÉCTTUCA. Todos los niveles. Rock, blues, 

jazz, bossa... Económicas, fino: 666 784 849. Alberto.

- ADIESTRAMIENTO CANINO a domicilio. Obediencia. Con­
sultas. Cursos bimensuales. Profesional Diplomado. Tel.: 
969 23 34 00.
- Se venden POTRAS P.R.E. del año. Tfno: 659 46 02 08.
- SETTER INGLÉS, cachorros tres meses, moteados, tricolo­
res, vacunados. Inscritos en LOE. Excelente pedigree. Gran­
des cazadores. Tfno: 687 73 65 11.
- REGALO MASTÍN. 3 meses. Tfno: 969 21 43 33.
- PERDIDA PERRA SABUESA MAMISA BASSET, COLOR 
BLA N C O . OREJAS CANELA. TFNO: 969 26 72 45. Se grati­
ficará con 30.000 ptas.
- SE VENDE BUCHE, andaluz. Tfno: 659 46 02 08.
- SE VENDE GANADO VACUNO por ¡ubiloción. Tel. 949 83 
5122.
- REGALO CRUCE PASTOR ALEMÁN-HUSKY. 5 años. Llamar 
969 22 89 97.
- SE REGALAN CACHORROS PRECIOSOS. Tfnos: 666 39 25
3 3 . ■
- SÉ REGALAN GATITOS. Tfnos: 666 39 25 33.
- SE REGALA GATA BLANCA de pelo largo con 1 ojo azul y 
otro verde. Tfno: 666 39 25 33.
x C O N EJO  DE BO SQ U E  para repoblaciones de caza. Tfno: 
93 880 09 39.

- APARTAMENTO EN CUENCA. URGENTE. 654 102 465.

- Un CARRnOJCAMARERA) para Centro de Día de la Fun­
dación Ceres. Trno: 926 50 70 40. Srta. Charo.

- CINTA ANDADORA de correr con motor. Tino: 969 22 40
37,

- MAQUINA DE SEMBRAR G IRASO L de tres cuerpos, marca París
50.000 ptas. Llamar ai teléfono 969 12  02 52 a  partir de las 20 ho­
ras. Pablo.

- COSECHADORA.DEUTZ FAHR. 3610. Con picador y  equipo de gi­
rasol. M uy buen estado. A  buen precio. Tfnos: 967 22 58 27 y  676
47  85  7 9 . '

i ■ „ - ■ ■ ■  ■
• COSECHADORAS: New  Holland 8055 y  8060. Class - Dominator 
98. Fahr -1000. John Deere 960 y  1055. Tfno: 969 32 12 00.

- TRACTORES: John Deere - 3340 y  4240 C / Pala. Ford - 7610 C /  
Pela. MasseyFerguson -Fendt-614 D.T. 150 HP. Belarus. Otros, te­
léfono: 969 32 12 00.

- GUILLOTINA de 70 x  90. Tino: 925 21 29 36

- EM PACADO RA M assey Ferguson - Ebro 124 en buen estado.
500.000 ptas. negociables. Tfno: 969 3 ¿  42 74 (tardes-noches).

- M A Q U IN A  VOLVO modelo 6.300, seminueva. Tfno: 608 96 90 
91

MARTA SAND INO  espera tu llamada. Tarot, remedios mágicos, amores. 906 42 55 58.

¿TE GUSTARÍA CONOCER TU FUTURO A  TRAVÉS DE TUS M A N O S? Tarot egipcio. Toda feo de 
talismanes. Futurología. Revelo sueños. Total seriedad y  discreción. ¡Anímate! IM AN  te ayudará. 
Uama al 652 42  85 64.

‘ ESTELAR. El secreto se desvela... Profesionalidad. 24 horas. 906 425 557, - GQRÍN. E s ­
pecializada en cartomancia. Tarot. Quiromancia. Numerología. Ayuda paro tus dudes y  toma'

de decisiones en el campo personal y  empresarial. Absoluta seriedad. 969 28 9T 50.

- VIDENTE Tarot M AHJO UW  - GUERROUSSI. Arreglo todo tipo de problemas como: Problemas 
de pareja y  matrimonio. Quito maldición y  mal de ojo. Doy suerte en el negocio y  trabajo. Leo 
pasado, présente y  futuro. Curo enfermedad de espíritu y  demonios. Consulta de lunes a sába- 

: dos. feíf móvk 629.28.31.80 c{. Santa Ana, n®12 - 4ePortero Aut. 21-16003 Cuenca. ¿Tienes 
probtemás? ¿E4c> sabes resolverlo? Consulta con Parida.
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CAMPAÑA

Paul McCartney, contra 
la caza del zorro
EL cantante y com positor Paul 
McCartney, ex miembro del le­
gendario grupo The Beatles, se 
unió ayer a la campaña en el Rei­
no Unido contra la caza del zorro 
con perros y  firmó una carta en la 
que se pide al Gobierno que ace­
lere el proceso legislativo para la 
prohibición de ese deporte en el 
país.

Un navideño día de playa en Australia
R0B GRIFFITH/AP

Mientras que en el hemisferio norte nos helamos con las bajas temperaturas, los australianos no necesitan el abrigo de Papá Noel para entrar en calor, ya 
que con un simple bañador y con ganas de pasárselo bien nuestros vecinos del sur disfrutan del día 25 de diciembre dándose un buen baño en las cálidas 
playas del país en donde celebran estas fiestas de esta manera tan particular.

«rasa - ' : .

Belén 
viviente
Unos cuarenta veci­
nos de una localidad 
zamorana escenifi- ■ 
carón un Belén v i­
viente para recaudar 

f Üsñpffiíi, ffénéficó¿:;'
para comprar una si­
lla de ruedas de ba­
tería a un discapaci­
tado del municipio.

|:3ESÚS DE lA  C A tÉ/ ÍE£  '

JtSüS OlGE^/tfc :

Rato sobre hielo
Las bajas temperaturas permiten que los 
patos patinen donde solían zambullirse.

JAEN

T aije ta  con  ch ip  para  

e l a u to b ú s  u rb an o

El Ayuntamiento de Jaén espera 
implantar a mediados de enero o 
en febrero de 2002 u n a  tarjeta 
chip sin contacto, en sustitución 
del bonobús de cartón, para los 
medios de transporte u rb a n o , se ­
g ú n indicaron fuentes de la Caja 
Rural de Jaén, entidad que ha si­
do elegida para emitir y  repartir 
unas 40.000 taijetas.

SUIZA

L o s p á jaro s p in zo n e s  

in vad e n  un  b o sq u e

Entre dos y tres millones de pin­
zones del Norte han invadido un 
bosque de Fontenais (este de 
Suiza). Se trata de la mayor con­
centración de esta especie regis­
trada en este país en los últimos 
cincuenta años, que han creado 
un espectáculo visual que se ha 
convertido en la atracción navi­
deña de la zona.

S U  A P A R T A M E N T O ,  C H A L E T  o B U N G A L O W  E N  L A  P L A Y A  D E . . .  T Q R ñ E V I E J A

i fp r

* Apartamentos 1,2 y 3 dormitorios.
* Céntrico (a 5 minutos de! Ayto.)
* Piscina comunitaria y garaje opcional 
Y también... Apartamentos
a 350 m. de la Playa del Cura

* 1 y 2 dormitorios.
* Totalmente Amueblados.
* Piscina comunitaria y garaje opional.

TELÉFONO GRATUITO

900 SOS 506
PROCOSTA rh  . a l t o s  DEL LIMONAR 

^ÜÉVAN7ES Chale ts’ Bungalow s y Dúplex 
1 de 2 y 3 dormitorios.

C/  Juan Carlos I, 25 TARANCÓN |Cuenca)

Tfno: 969 32 73 90 ____
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El PA destaca 
la referencia a 
lainmigradón
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REACCIONES EL PP CALIFICA DE "LAMENTABLE" LA NO RETRANSMISION POR PARTE DE LA TELEVISION VASCA EÍB DE LAS PALABRAS DE DON JUAN CARLOS

IU, PNV y
Batasuna 
critican el 
discurso real
Señalan que eí mensaje navideño del Monarca 

"es el que impone el Gobierno de Aznar"

El diputado del PA en el 
Congreso, José Núñez, afir­
mó ayer que el Rey Juan 
Carlos tocó en su mensaje 
de Navidad “las pinceladas 
mayores de lo que es un 
balance y un reto futuro”, y 
coincidió en que la inmi­
gración se ha convertido en 
un desafío para Europa.

“Nos encontramos ante 
un desafío europeo” , dijo 
ayer el diputado andalucis- 
ta, quien recordó que en el 
caso de Andalucía, que 
ejerce de frontera con M i­
ca, “tenemos el importante

MANUEL H. DE LEÓN/EFE

El Rey Don Juan Carlos, durante su discurso navideñô .

MADRID. EUROPA PRESS

El tradicional mensaje de Navi­
dad del Rey Juan Carlos I ha divi­
dido a los partidos políticos. PP y 
PSOE mostraron su coincidencia 
con los argumentos del Monarca 
que aseguró que los “fanáticos 
asesinos” de ETA no conseguirán 
acabar con la libertad y la demo­
cracia española, mientras que IU, 
PNV y Batasuna criticaron el 
mensaje del Rey, porque, en su 
opinión, es el discurso que impo­
ne el Gobierno de Aznar.

El Rey abogó por el fortaleci­
miento de los mecanismos de co­
operación internacional para 
combatir a quienes practican el 
terrorismo y aislar a quienes lo 
apoyan. Ésta será, en su opinión, 
una de las consecuencias de los 
“espantosos atentados” del 11 de 
septiembre en EEUU que han 
abierto “una nueva etapa en la 
historia del mundo” .

Don Juan Carlos destacó que 
tras estos atentados la comuni­
dad internacional “há mostrado 
de manera clamorosa su decisión 
de impedir que, en el futuro, pue­
dan ejercer su tiranía quienes 
creen que la violencia y el terror 
son instrumentos válidos para 
imponer sus propias ideas y para 
ahogar la libertad de quienes no 
las comparten” .

El Rey advirtió a los terroristas 
de ETA que la sociedad vasca, 
con el total apoyo del resto de la 
sociedad española, “nunca per­
mitirá que su libertad y sus insti­

tuciones democráticas sean susti­
tuidas por el totalitarismo exclu- 
yente y reaccionario de unos fa­
náticos asesinos”.

Como es tradicional, Don Juan 
Carlos tuvo una mención especial 
a las víctimas del terrorismo y a 
sus familias, a las que dedicó un 
“recuerdo emocionado” y recor­
dó que la sociedad española es 
“deudora de su sacrificio” . Ade­
más, se refirió al “desafío cre­
ciente” que para España consti­
tuye la inmigración, al que, en su 
opinión, se ha de hacer frente 
“con fortaleza”. En este punto, pi­
dió a los españoles que se solida­
ricen con los inmigrantes y desta­
có la necesidad de potenciar “los 
beneficios” que entraña este fe­
nómeno.

"ETB, lamentable"
Desde el PP, el presidente de los 
populares vascos, Carlos Iturgaiz, 
mostró ayer su “completo acuer­
do” con el mensaje del Rey, “so­
bre todo, cuando asegura que 
unos fanáticos asesinos no susti­
tuirán la libertad y las institucio­
nes de la sociedad vasca por el to­
talitarismo”. En este sentido, dijo 
a los miembros de ETA que su fü- 
turo está en una cárcel, dentro de 
unos barrotes “y no hay nada que 
dialogar ni negociar con ellos”.

Mientras, el portavoz del PP, 
Rafael Hernando, calificó de “la­
mentable” la no retransmisión 
por parte de la cadena autonómi­
ca del País Vasco del discurso

• El Réy aseguró que los- -. 
"fanáticos asesinos" de ETA 
no conseguirán acabar con la 

libertad y la democracia

pronunciado por el Monarca. 
Apuntó que, a su juicio, el hecho 
de que unas palabras de “clara 
condena al terrorismp” hayan si­
do emitidas por todas las televi­
siones méhos por ETB “evidencia 
la censura a mensajes de este ti­
po que existe en Euskadi’’.

El presidente de la Comisión 
gestora del PSE, Ramón Jáure- 
gui, también coincidió con la re­
flexión realizada por el Rey sobre 
la necesidad dé fortalecer los me­

canismos de cooperación inter­
nacional, tras los atentados de 
EEUU. “Es importante que el te­
rrorismo no encuentre protec­
ción en la generosidad y amplitud 
de la democracia”, señaló. Asi­
mismo, destacó que el Rey haya 
tenido un recuerdo a las víctimas 
del terrorismo.

Por el contrario, el coordina­
dor general de IU, Gaspar I Jama- 
zares, lamentó que el discurso 
navideño del Rey ofreciese “una 
visión del terrorismo como gue­
rra”, compartiendo “las ideas” 
del presidente del Gobierno, José 
María Aznar, y del presidente de 
los EEUU. Así dijo que es el dis­
curso “impuesto por el Gobierno 
del PP, el discurso del España va 
bien y de repetir las pobres ideas

desafío de ir integrando es­
ta población que nos llega 
huyendo del hambre” .

de política internacional que tie­
ne Aznar” . Además, subrayó la 
ausencia de una mención a la 
grave situación que vive el pueblo 
argentino, “un pueblo con el que 
España tiene fuertes compromi­
sos y vínculos históricos, y que no 
recibió palabras de aliento”.

También el PNV, criticó que el 
Monarca “comparta absoluta­
mente la línea política del Gobier­
no español en lo que se refiere al 
fenómeno violento terrorista de 
ETA” que, según dijo, es “clamo­
rosamente distinta a la que la so­
ciedad vasca está demandando”. 
A su entender, “el que no se esté 
abogando también por vías de 
diálogo o vías complementarias 
para la solución de los proble­
mas” es “una carencia que un 
Rey, á estas alturas, habiendo su­
frido todos la violencia, llama po­
derosamente la atención”.

Por ultimo, el portavoz de Ba­
tasuna, Arnaldo Otegi, afirmó 
que Don Juan Carlos volvió a per­
der una oportunidad y reiteró 
“otra vez las viejas recetas y las 
viejas impresiones y reflexiones 
que hace el Estado con respecto 
al pueblo vasco, cifrando su dis­
curso en términos de represión” . 
En su opinión, el Monarca hizo 
un discurso muy clonado del que 
hace Aznar.

CATALUÑA CREE QUE ESA ETAPA SERÁ SUPERADA

P u j o l  v e  " f r e n a d a "  l a  

r e c u p e r a c i ó n  n a d o n a l

TRASPASO ÚNICAS COMUNIDADES CON LAS QUE AÚN NO SE HA CERRADO UN ACUERDO

MADRID. EFE

Murcia, Baleares, Castilla y León 
y La Rioja han aceptado final­
mente el traspaso de las compe­
tencias de sanidad, con lo que 
Aragón y Cantabria son las dos 
únicas comunidades con las que 
aún no se ha cerrado un acuerdo 
para las transferencias sanita­
rias, según de la negociación.

Las dos comunidades pendien­
tes, Cantabria, gobernada por el

PP, y Aragón, por el PSOE, conti­
nuarán hoy la negociación con el 
Ministerio de Hacienda.

Hasta el lunes eran seis las re­
giones pendientes de aceptar es­
tas competencias, por lo que ha 
habido contactos hasta última 
hora, en que finalmente, según 
las mismas fuentes, se ha llegado 
a un acuerdo con Murcia, Balea­
res, Castilla y León y La Rioja.

Ese acuerdo se suma a los al­

canzados ya con Extremadura, 
Castilla-La Mancha, Asturias y 
Madrid.

Fuentes de Hacienda señala­
ron el pasado lunes día 24 que las 
negociaciones continuarían “in­
cluso el día de Navidad” si éra ne­
cesario, dado que el plazo para 
alcanzar un' acuerdo concluye 
hoy, día 26, fecha en la que está 
convocada la Comisión Mixta de 
Transferencias.

BARCELONA. EFE

El presidente de la Generalitat, 
Jordi Pujol, reconoció ayer du­
rante él homenaje celebrado 
ante la tumba del presidente 
catalán Francesc Maciá, que “la 
recuperación nacional de Cata­
luña pasa por una etapa en la 
que, no solo no avanza, sino que 
se encuentra frenada”, aunque 
ha expresado su confianza en 
que pronto pueda ser superada.

El presidente de la Generali­
tat señaló que después de que

Cataluña ha vivido un período 
en el que la recuperación na­
cional ha dado pasos importan­
tes al obtener poder político y 
cultural, “ahora nos hallamos 
en una etapa diferente”.

“Desgraciadamente, -dijo- 
las cosas se consiguen ahora 
muy poco a poco, e incluso se 
puede decir que estamos frena­
dos, pero estoy seguro, cono­
ciendo como conozco nuestra 
historia como pueblo, que esta 
etapa será superada” .
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CRISIS LA GESTORA MANTIENE HOY CONTACTOS INFORMALES

Rojo: "El PSE 
no va a variar 
su estrategia"
El líder de los socialistas de Álava cree que 

Jáuregui es el perfil que hada falta en el partido

VITORIA/BILBAO. EUROPA PRESS

El secretario general del PSE en 
Álava, Javier Rojo, aseguró ayer 
que Ramón Jáuregi es el perfil 
que hacía falta en el partido para 
presidir la gestora provisional 
tras la dimisión del ex secretario 
general de los socialistas vascos 
Nicolás Redondo Terreros.

El líder de los socialistas de 
Álava aseguró que respeta la de­
cisión adoptada por Redondo Te­
rreros, y que comparte “al cien 
por cien” la elección de Ramón 
Jáuregui para presidir la gestora 
provisional del partido. En este 
sentido, indicó que la determina­
ción de Redondo “le ha corres­
pondido a él” y le describió como 
un hombre de principios, de co­
herencia, y un dirigente honesto 
con una trayectoria muy positiva.

Respecto a la elección de Jáu­
regui, aseguró que él mismo fue 
una de las personas que apuntó 
su nombre para presidir la comi­
sión. “En el partido hace falta in­
teligencia, mesura, tranquilidad, 
y, sobre todo, conocimiento del 
problema, no solamente en de la 
formación, sino de lo que es Eus- 
kadi” , por ello, manifestó que la 
elección de Jáuregui “ha sido una 
inteligente decisión” .

En respuesta a las declaracio­
nes del presidente del grupo po­
pular en el Parlamento vasco,
Jaime Mayor Oreja, en las que és­
te consideraba que, si tras la di­
misión de Redondo, el PSE cam­
biara “sustancialmente” su estra­
tegia, “el PP se verá obligado a 
dar una gran acogida a la iz­
quierda del País Vasco” , Rojo se 
mostró convencido de que, tras la 
crisis surgida a raíz de la dimi­
sión ningún militante abandona­
rá la formación para pasarse al 
PP.

Hoy, los miembros de la comi­
sión gestora, Ramón Jáuregui y 
secretarios provinciales del PSE,
Patxi López, Javier Rojo y Manuel 
Huertas, mantendrán contactos 
informales para hablar sobre el 
trabajo que realizarán para re­
conducir la situación de crisis 
creada entre los socialistas vas­
cos. Aún no se puede concretar 
cuándo se podrá celebrar el Con­
greso, ya que todavía Jáuregui 
debe realizar un documento en el 
que se intentarán aunar las dife­
rentes sensibilidades del partido 
en Euskadi.

También se refirió al bloqueo 
institucional existente en el Par­
lamento vasco, y dijo que el pro­
blema reside en “la vulneración 
del ordenamiento jurídico del 
funcionamiento de la Cámara 
vasca”. Por ello, subrayó que los

VIOLENCIA CALLEJERA

. . .  - .. . . . JUAN HERRERO/EFE

Los bomberos sofo¿aróñ eHncendio en un camión hormigonera.

R e t i r a n  u n  a r t e f a c t o  

c a s e r o  j u n t o  a l  B B V A

b il b a o . efe  calles Landetxo y Errekatxu de
Los artificieros de la Ertzaintza la citada localidad vizcaína, 
retiraron la pasada madrugada Las llamadas de varios testi- 
en Bilbao junto a una oficina del gos aportaron la descripción de 
BBVA, en Begoñalde, un arte- la misma persona como autora 
facto casero, compuesto por de lós hechos. Los ertzainas pu­
liría bombona de camping gas y dieron localizarle en las inme- 
úna botella de líquido inflama- diaciones y le detuvieron por 
blé, qué no llegó a explosionar. desórdenes públicos. El arresta- 

Este hecho, ocurrido en tomo do tiene antecedentes por he- 
a Jas dos de la  madrugada, ha chos similares, 
sido imo áfe los varios sucesos Entre las tres y media y las 
de ..violencia callejera que se cinco y media de la tarde del lu- 
Ran producido en las últimas nes se produjeron sabotajes en 
horas en la comunidad autóno- . varios puntos de la vía férrea, 
ms vasca. : . En el barrió bilbaíno de Elo-

En el barrio de.Landeta de.la rrieía, cortaron los cables de so- 
localidad guipuzcoana de Áz- porte de la catenaria del metro, 
peitia, sobre las tres y veinte de motivo por el cual quedó inte- 
la madrugada, se produjo un in- rrumpido el tráfico ferroviario, 
cendio en la cabina de un ca- Eri Güeñes, un falso aviso de 
mión hormigonera que lúe sofó- bomba afectó a la circulación 
cado por los bomberos y cuyo entré Bilbao y Balmaseda. 
origen fue intencionado. En el En Llodio, dieron fuego a un 
mismo lugar, otro camión hor- fardo de paja colocado en los 
migonera sufrió daños en una bajos de una unidad de Renfe, 
de sus ruedas. sin que se produjeran daños.

Á las tres y media, agentes de Por último, en San Sebastián, 
la Ertzaintza detuvieron a un se produjo un corte en la vía fé- 
vecino de Mungia, de 26 años, rrea, a la altura del túnel de 
acusado de la quema de cinco Morlans, por una barricada in­
contenedores urbanos en las cendiaria de neumáticos.

socialistas vascos ño poseen nue­
vos elementos para cambiar su 
posición, por lo que, en principio 
mantendrán su estrategia de no 
acudir al debate presupuestario 
convocado, por quinta vez, para 
el viernes 28.

Por su parte, el ex secretario 
general de UGT, militante socia­
lista y padre del último secretario 
general del PSE, acusó ayer a la 
Comisión Ejecutiva Federal del 
PSOE de haber actuado con “in­
coherencia” y “frivolidad” al no 
haber retirado el texto del vicese­
cretario general del PSE y presi­
dente de los socialistas guipuzco- 
anos, Jesús Eguiguren, “mientras 
que los líderes del partido han 
manifestado en numerosas oca­
siones que era inasumible” .

PNV

Instan a hacer 
un debate 
profundo
SAN SEBASTIÁN. EUROPA PRESS

El portavoz del EBB del 
PNV, Joseba Egibar, mani­
festó ayer que, indepen­
dientemente de la dimisión 
del secretario general del 
PSE-EE, el PSOE en su con­
junto debe realizar en los 
próximos años un debate 
“profundo” sobre el mode­
lo de Estado que defiende. 
En este sentido, opinó que 
esta formación se encuen­
tra en una “encrucijada”, 
porque ante un “PP que sí 
tiene un modelo unitario de 
la España uniforme y uni­
formada, el PSOE no en­
cuentra modelo” .

HACIENDA

Las reuniones 
para renovar el 
Concierto se 
retoman hoy
BILBAO. EUROPA PRESS

Las negociaciones para la re­
novación del Concierto se re­
tomarán a partir de hoy, con 
un nuevo encuentro entre los 
gobiernos de Amar e Ibarret- 
xe.

Desde el último encuentro 
mantenido por ambas partes, 
se ha vuelto a producir la po­
lémica después de que el mi­
nistro de Hacienda, Cristóbal 
Montoro, anunciara que la 
Administración del Estado iba 
a estudiar la posibilidad de 
pactar el Concierto sólo con 
las diputaciones si no se llega 
a un acuerdo con el Gobierno 

, vasco, medida que han recha­
zado los nacionalistas por ir 
“contra el Estatuto y la Consti­
tución” y que las diputaciones 
vizcaína y guipuzcoana ya han 
descartado tajantemente.

El nuevo encuentro que se 
celebrará hoy tiene lugar des­
pués de que el pasado jueves 
el Pleno del Congreso aproba­
ra la Ley de Prórroga del Con­
cierto con los votos de PP y CC, 
el rechazo del PNV, CiU, IU y el 
grupo mixto, y la abstención 
del PSE. Ambas partes pon­
drán sobre la mesa las últimas 
propuestas elaboradas con el 
objetivo de llegar a un acuer­
do, después de que se hayan 
cerrado ya 68 materias.

Por su parte, el portavoz del 
PNV, Joseba Egibar, se mostró 
ayer “escéptico” ante la reu­
nión de hoy porque “unilate­
ralmente el Gobierno central 
ha ido adoptando una serie de 
decisiones” , como la prórroga 
unilateral, “faltando directa­
mente a la esencia del propio 
Concierto, que tiene que ser 
una formulación pactada”

Asimismo, destacó “el dis­
curso político que ha acompa­
ñado a toda esa serie de deci­
siones”.

Egibar insistió en que aun­
que aunque haya temas que 
“política, tributaria y financie­
ramente no queden cerrados” 
la “certidumbre” de los ciu­
dadanos y contribuyentes vas­
cos “tiene que ser que nuestra 
relación va a seguir siendo 
con las adminsitradones vas­
cas”. “A partir de ahí, todos 
los contenciosos que estén 
abiertos los tendremos que di­
lucidar uno a uno y sin perder 
nuestra personalidad como 
instituciones que tienen com­
petencias plenas en aspectos 
tributarios y financieros, y en 
lo que puede ser nuestra pro­
yección también de esas com­
petencias ante las institucio­
nes europeas”, añadió.

La última reunión se pro­
dujo el 13 de diciembre cuan­
do mantuvieron un encuentro 
las comisiones técnicas. La vi- 
celehendakari, Idoia Zenarru- 
zabeitía, y los tres diputados 
generales también mantuvie­
ron una reunión el 18 de di­
ciembre, en la que consensua­
ron otra propuesta, la cuarta 
elaborada por Ajuria Enea en 
la negociadón del Concierto.
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BALANCE PREVISIONES LAS PROVINCIAS ANDALUZAS MÁS DINÁMICAS FUERON MÁLAGA Y CÁDIZ CAJAS ANDALUZAS

Más de 800 
empresas se 
disolvieron 
durante 2001

La región cerrara 2001 con 
un crecimiento del 3%

Chaves dice que 
la operación del 
PP buscaba hacer 
caer a la Junta

MÁLAGA. EFE

Un total de 837 sociedades 
mercantiles andaluzas se di­
solvieron en 2000, un 10,8% 
más que durante el año ante­
rior, cuando se produjo la di­
solución de 755 empresas, lo 
que representa el 10,7% de las 
registradas en España, según 
un informe de la Central de 
Balances de Andalucía (CBA).

Málaga y Sevilla fueron las 
provincias en las que más ca­
sos se produjeron, con el 32,9 
y el 26,4% del total, respecti­
vamente, aunque también son 
las zonas en que mayor núme­
ro de firmas se constituyen. A 
estas provincias le siguen Cá­
diz con el 11,6%, Córdoba, que 
alcanzó el 7,8%, Granada 
(7,5), Jaén (6,3), Huelva (4,2) y 
Almería (3,3).

Estos datos están incluidos 
en el A n á lis is  económ ico-fi­
nanciero de la empresa anda­
luza 2001, que utiliza una 
muestra de 13.000 firmas y en 
el que se indica que del total 
de sociedades disueltas, el 
14,2% lo hicieron mediante 
acuerdo de fusión con otras.

IEA

El tamaño de los 
hogares pasara 
de 3,13 a 2,66 
personasen 2016
SEVILLA. EFE

El tamaño medio de los hoga­
res en Andalucía disminuirá 
en el horizonte del año 2016 y 
pasará de una media de 3,13 a
2.66 personas en estos dieci­
séis años, según el informe de 
hogares y familias elaborado 
por el Instituto de Estadística 
de Andalucía (IEA).

De acuerdo con este estu­
dio, el número de hogares an­
daluces crecerá en el horizon­
te del año 2016 a un ritmo 
anual de doce nuevos por ca­
da mil hogares, mientras que 
la población aumentará en 
cuatro por mü personas y año.

En el periodo comprendido 
entre 2000 y 2016 la pobla­
ción crecerá en Andalucía en 
poco más de 450.000 perso­
nas y el número de hogares lo 
hará en casi 600.000 y en 
2016 se alcanzará la cifra de
2,9 millones de hogares:

El aumento del número de 
hogares y familias se debe a 
un incremento sostenido de la 
población, que. en 2016 alcan­
zará 7,75 millones de habitan­
tes, un 7% más que en 1998, y 
a la disminución del tamaño 
medio, que pasa de 3,12 a
2.66 personas. A pesar de este 
descenso del tamaño medio de 
los hogares, este indicador se­
rá en Andalucía en 2016 más 
alto que en la UE, que se cal­
cula en 2,5 personas.

La afra se coloca un punto por debajo del aumento en el año anterior

MÁLAGA. EFE

Andalucía cerrará el año 2001 
con un crecimiento del 3 por cien­
to, cuatro décimas por debajo de 
las expectativas fijadas antes de 
los atentados del pasado 11 de 
septiembre en Estados Unidos y 
un punto menos del crecimiento 
de 2000, según se deduce de los 
cálculos de Analistas Económicos 
de Andalucía (AEA), del Grupo 
Unicaja.

A pesar de ello, el crecimiento 
de la economía andaluza se situa­
rá por encima de la media espa­
ñola, que se situará en tom o a) 
2,4 por ciento, según explicó ayer 
el director de AEA, Francisco Vi- 
llalba.

El director de Analistas Econó­
micos de Andalucía atribuyó este 
mayor crecimiento a un “fuerte 
proceso” de creación de empleo,

• El crea miento andaluz se 

sitúa por enema de la media 

narional, en torno al 2,4%

• Cálculos de Analistas 

Económicos de Andalutía, 
del Grupo Unicaja

el auge del sector inmobiliario y a 
la buena marcha del sector turís­
tico. :

Los sectores que mejor se h a n ; 
comportado durante el presente 
año han sido el de los servicios, 
por la importante actividad del 
turismo en la comunidad, la cons­
trucción, el. agrario fetindustriál, 
aunque éste último no tiene mu­
cho. peso en Andalucía, precisó

Villalba.
Según Villalba, si al turismo, 

que representa aproximadamen­
te el 20 por ciento del Producto 
Interior Bruto (PIB) andaluz, se 
suman las viviendas residencia­
les, más de un tercio de la econo­
mía andaluza depende directa­
mente de este sector.

Las provincias andaluzas más 
dinámicas a lo largo del año 2001 
han sido Málaga y Cádiz, mien­
tras qué Almería no ha experi­
mentado el mismo comporta­
miento de años anteriores, indicó 
el director de AEA.

Respecto ál próximo año 2002, 
la evolución de la economía an­
daluza dependerá de la situación 
á  nivel nacional y de las repercu­
siones de la introducción del eu­
ro, que se espera sean “positi­
vos”, señaló.

ALMERÍA AMBIENTE DE NORMALIDAD SIN QUE SE PRODUJERAN PROTESTAS VECINALES

JOSÉ MANUEL VIDAL/EFE

Los empleados del consulado marroquí atienden a los primeros súbditos de su país tras la inauguración.

ALMERÍA. AGENCIAS

El Consulado de Marruecos en Al­
mería abrió a las nueve de la ma­
ñana del día 24 sus puertas, en 
un ambiente de normalidad, a 
pesar de las protestas llevadas a 
cabo semanas atrás por los veci­
nos del barrio de Mediterráneo- 
Oliveros donde se ubica.

Una pequeña dotación policial 
controlaba la entrada, aunque en 
ningún momento tuvo que inter­
venir, ya que la calle se encontra­
ba diáfana y no se produjeron 
protestas vecinales.

En declaraciones a los medios 
el cónsul de Marruecos en Alme­
ría, Mohámed El Haití, dijo que 
los vecinos, tras efectuar una visi­
ta a las instalaciones, se han con­
vencido de que “es una oficina 
administrativa” y que no será le­
siva para los intereses del barrio.

El consulado tendría que ha­
ber comenzado a funcionar hace 
un año pero las protestas retra­
saron el proyecto.

En la dependencia trabajan 
actualmente ocho funcionarios 
aunque se prevé que la plantilla

aumente, dependiendo del volu- 
men.de trabajo, puesto que este 
Consulado atenderá también a 
los ciudadanos marroquíes resi­
dentes en Granada.

El presidente de Almería Aco­
ge, Antonio Puertas, mostró su 
“plena satisfacción” por lá aper­
tura del Consulado “por los bene­
ficios” que traerá tanto para los 
inmigrantes como para los ciu­
dadanos almerienses, ya que 
cree tendrá un efecto “tranquili­
zador y pacificador” ante la reali­
dad de la inmigración.

SEVILLA. AGENCIAS

El presidente de la Junta de 
Andalucía, Manuel Chaves, 
afirmó ayer que la “operación 
política de envergadura” 
montada por el PP, la “dere­
cha económica” y algunos me­
dios respecto a la Caja San 
Femando y El Monte tenía co­
mo objetivo “hacer caer al Go­
bierno” andaluz.

El presidente andaluz afir­
mó que esa operación política 
no democrática, algo en lo que 
el PP es “experto”, empezó an­
tes del verano, cuando se cele­
braron las asambleas de Jim­
bas entidades para aprobar su 
fusión. El objetivo entonces 
era, según Chaves, que la cris- 
pación política se mantuviera 
hasta el debate del Estado de 
la Comunidad para pedirle su 
dimisión con la frase “Váyase, 
señor Chaves” , como el PP hi­
zo antes con Felipe González.

Luego lo volvieron a inten­
tar en otoño con la renovación 
de los órganos de ambas enti­
dades, agregó el presidente 
andaluz, quien dijo que toda 
esta operación, en la que in­
cluyó el apoyo “mediático” de 
E l M undo, ha sido finalmente 
“fallida”.

Si al PSOE no le hubiera sa­
lido bien el proceso de las ca­
jas, lo que ha logrado gracias 
a un acuerdo con IU y CCOO, 
“me hubiera colocado en una 
situación delicada y realmente 
difícil” como presidente, ad­
mitió Chaves, quien dijo que el 
debate “nada sosegado” sobre 
las cajas ha sido una de las 
principales cuestiones de An­
dalucía en este año.

En todo este proceso, Cha­
ves reconoció que el PSOE co­
metió el error de presentar la 
Ley de Cajas al final de la an­
terior legislatura, lo que impi­
dió un consenso político.

Acuerdo de financiación
Además, Chaves, calificó de 
“victoria importante” el logro 
del acuerdo de financiación 
autonómica con el Gobierno 
pero acusó al PP de tener “una 
voluntad deliberada de cris­
par el ambiente político” al di­
señar operaciones que “nada 
tienen que ver con las reglas 
del juego democrático”.

El presidente andaluz re­
cordó que desde 1996 existía 
un “gran obstáculo” que im­
pedía este acuerdo como “la 
falta por parte del Gobierno 
central del recónocimento del 
censo real, cerca de 400.000 
no reconocidos, y eso repre­
sentaba no sólo un problema 
de dignidad sino al mismo 
tiempo una merma importan­
te en los ingresos que por de­
recho nos correspondían”.

Chaves achacó la consecu­
ción final de este acuerdo al 
“coste político que estaba so­
portando el Gobierno y el PP 
como consecuencia del no re- 
conocmiento del censo” por lo 
que “al final han tenido que 
reconocerlo”.
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Estados Unidos mantiene un período de calma en Afganistán con 

motivo de la Navidad, sin bombardeos ni otras acciones 

significativas, pero sin descanso en la búsqueda de Osama Bin

AMIR SHAH/AP

Hamid Karzai, presidente la Administración interina, tomó las primeras medidas políticas para resolver posibles amenazas a La estabilidad de su nuevo Gobierno.

Sigue la máxima alerta 
de EEUU en Afganistán

WASHINGTON. AGENCIAS

Estados Unidos mantiene un pe­
ríodo de calma en Afganistán con 
motivo de la Navidad, sin bom ­
bardeos ni otras acciones signifi­
cativas, pero sin descanso en la 
búsqueda de Osama Bin Laden y 
otros dirigentes terroristas, se­
gún fuentes del Pentágono.

A pesar de la calma en las re­
giones conflictivas afganas, los 
mandos militares estadouniden­
ses ordenaron mantener una 
alerta superior a la habitual du­
rante la Navidad en previsión de 
ataques por parte de los rem a­
nentes de la red terrorista Al Qa- 
eda, según dijo ayer, martes, el 
portavoz militar, el coronel Mar­
tin Compton.

Compton, del comando Mac- 
Dill de la Fuerza Aérea en Tampa 
(Florida), informó ayer de que se 
ha hecho hincapié a las unidades 
desplegadas en aquel país sobré

NAVIDAD

Washington mantiene 

un período de calma y 

sin bombardeos/pero 

sin descanso en la 

búsqueda de Bin Laden

la necesidad de no bajar la guar­
dia especialmente durante las 
fiestas navideñas y los restantes 
días del año.

Otra fuente del Pentágono dijo 
en Washington que, a pesar de la 
calma, los grupos afganos y los 
estadounidenses que los apoyan 
continúan la intensa búsqueda de 
Bin Laden en la región de Tora 
Bora, donde el lunes se llevaron a 
cabo más bombardeos por parte

de cazas de EEUU.
La Nochebuena y el día de Na­

vidad transcurrieron-de forma 
rutinaria, aunque se realizaron 
operativos en las montañas don­
de se sospecha que se esconde' 
Bin Laden y sus principales ase­
sores, según Compton; quien 
agregó que “no ha habido nada 
extraordinario” en las últimas 
horas; "

El domingo, un .-avión B-52 
destruyó un almacén de municio­
nes de los talibanes al norte de la 
ciudad de Kandahar (sureste de 
Afganistán) y también atacó cue­
vas donde podrían esconderse 
grupos en desbandada del ante­
rior régimen afgano, según dio a
conocer el portavoz.

Aún cuando en las últimas 48 
horas no ha habido mayor activi­
dad militar, se llevaroh a cabo las 
patrullas aéreas de rutina y los’ 
cazas están en alerta máxima pa-

VÍDEO

Egipto cree 
que Bin Laden 
es culpable
EL CAIRO. EUROPA PRESS

El vídeo del terrorista Osa­
ma Bin Laden, difundido a 
mediados de diciembre por 
el Pentágono es la “prueba 
clara y neta de su culpabili­
dad” en los atentados del 
11 de septiembre, aseguró 
el ministro egipcio del Inte­
rior, Habib Al Adeli.

Ese video es “una confe­
sión franca” de la respon­
sabilidad de Bin Laden en 
los atentados, añadió.

ra responder “inmediatamente” 
a cualquier provocación o ata­
que, afirmó Compton.

Por otro lado, el Pentágono ne­
gó que se hayan encontrado resi­
duos nucleares o de uranio enri­
quecido en los campamentos 
abandonados por Al Qaeda en las 
cercanías de una base de m ari­
nes estadounidenses al suroeste 
de Kabul.

Los servicios de información 
afganos dijeron que investigado­
res militares descubrieron mate­
rial radiactivo en una de las áre­
as de Al Qaeda, pero el portavoz 
de los m arines en Kabul, el ma­
yor Chris Hughes, negó esa ver­
sión.

“No hemos recibido ningún in­
forme que confirme el descubri­
miento de material nuclear o 
uranio en esa área”, precisó Hug­
hes, tras indicar que los militares 
de EEUU en aquel país que bus-
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Laden y  otros dirigentes terroristas, según fuentes del Pentágono. 

A pesar de la calma en las regiones conflictivas afganas, los 

mandos militares estadounidenses ordenaron mantener úna alerta

superior a la habitual durante la Navidad en previsión de ataques 

por parte de Al Qaeda. Además, el Gobierno de Karzai creará un 

Ejército profesional para garantizar la paz y  la seguridad.

tí

NUEVA YORK

Unas fiestas 
marcadas por 
el recuerdo
NUEVA YORK. EUROPA PRESS

Las labores de búsqueda 
en las ruinas del World 
Trade Genter continúan sin 
descanso en Nueva York, 
una ciudad que ha vivido 
una Nochebuena marcada 
por las oraciones en nume­
rosas iglesias en recuerdo 
de las víctimas de los aten­
tados del 11 de septiembre.

De hecho, el domingo se 
había encontrado un nuevo 
cadáver entre los escom ­
bros de los dos edificios de­
rrumbados, en los que per­
dieron la vida más de 3.000 
personas.

En una ciudad en la que 
perdura el miedo, el re­
cuerdo de las víctimas es­
tuvo particularmente pre­
sente en las emotivas misas 
celebradas en las iglesias, 
entre ellas en la catedral 
católica de Saint Patrick y 
la catedral episcopaliana 
de San Juan Divino.

Unas 300 personas par­
ticiparon en una cerem o­
nia celebrada en la capilla 
de San Pablo de la Iglesia 
de la Trinidad, situada cer­
ca del World Trade Center.

...............ü
SUZANNE PLUNKETT/AP

El alcalde de Nueva York sirve judías en la'cena navideña para los trabajadores en el World Trade Centren

can incansablemente toda clase 
de armas de destrucción masiva, 
incluidas químicas y biológicas, 
“hasta hoy no han encontrado 
nada”.

Otro portavoz del Pentágono 
dio a conocer en Washington que 
ocho miembros de la red terroris­
ta Al Qaeda mantuvieron el lunes 
un enfrentamiento armado con 
fuerzas tribales del nuevo Go­
bierno en un hospital de Kanda- 
har y que fue detenido uno de los 
leales de Bin Laden.

El coronel Ken MeClellan, del 
Departamento de Defensa, mani­
festó que el detenido fue entrega­
do a los m arines para ser interro­
gado en la base instalada en el

aeropuerto de Kandahar.
Agregó que el prisionero, el 

décimo sexto que mantienen en 
custodia los militares de EEUU, 
es de origen yernera y terna una 
herida en la pierna.

Entre esos detenidos figura el 
estadounidense John Walker 
Iindh, que fue interrogado en el 
destructor Peleliu  anclado en el 
mar de Arabia, en la jurisdicción 
de Pakistán.

Walker será trasladado a Esta­
dos Unidos para comparecer po­
siblemente ante un tribunal civil, 
según fuentes del Departamento 
de Justicia.

Por su parte, Karzai ya prome­
tió erradicar el terrorismo en Af­

ganistán y se comprometió a en­
tregar a los tribunales interna­
cionales a Bin Laden y á  sus cóm­
plice, el m uid  Mohamed Ornar, 
pero reconoció que se désconoce 
el paradero de ambos fugitivos.

Las fuerzas especiales y los 
Marines estadounidenses conti­
nuaban inspeccionando sin des­
canso las cuevas de Tora Bora, 
donde se refugiaban los miem­
bros de Al Qaeda, pero hasta el 
momento no han encontrado nin­
guna pista dé Bin Laden y fuentes 
estadounidenses indicaron que 
“podría estar muerto”. .

El mismo presidente paquista­
ní, PerVez Müsharraf, apunto es­
ta hiputésiSi: “debido- a ToS. bóiiS-

bardeos efectuados en las cuevas 
de Tora Bora”.

A pesar de las especulaciones 
sobre la desaparición de Bin La- 
den, Estados Unidos no pierde la 
esperanza de enviar más refuer­
zos al este de Afganistán para 
participar en la búsqüeda.

Asimismo, Karzai aseguró que 
las fuerzas estadounidenses po­
drían permanecer en Afganistán 
hasta que sean neutralizados to­
dos los “elementos terroristas”.

La falta de información sobre 
la suerte de Bin Laden alimenta 
el temor de que sus seguidores 
puedan cometer otros atentados 
suicidas para vengar a su líder y 
la derrota de Al Qaeda.

Crearán un Ejército profésióríal
KABUL. EFE

El pueblo afgano está a la expec­
tativa sobre el funcionamiento de 
la Administración interina que 
gobernará durante seis meses y a 
la espera de la llegada de nuevos 
soldados de las fuerzas interna­
cionales de paz que se hagan car­
go de la seguridad.

Hamid Karzai, el jefe tribal 
pashtún de 44 años, presidente la 
Administración interina, tomó ya 
las primeras medidas políticas 
para resolver posibles amenazas 
a la estabilidad de su Gobierno.

El lunes comenzó el segundo 
día de su mandato nombrando 
viceministro de Defensa al señor 
de la guerra Rashid Dostum, un 
polémico militar uzbeco que, des­
contento con el reparto de carte­
ras, había amenazado con no de­
jar entrar a ningún miembro del 
Gobierno de Karzai en la zona 
norteña bajo su control.

“Es el primer paso hacia un 
Ejército nacional” declaró Karzai 
en aparente alusión a la posible 
integración de los miles de hom­
bres de las fuerzas privadas de

Dostum en el ejército que preten­
de establecer su Gobierno.

Uno de los objetivos de Karzai 
es desarmar a los combatientes 
de las diferentes facciones y las 
milicias al servicio personal de je ­
fes tribales e integrarlos en un 
ejército nacional para acabar así 
con la inseguridad y las luchas in­
testinas que azotan el país.

Para restaurar la seguridad, el 
Gobierno de Karzai cuenta con 
las fuerzas internacionales, de las 
que una avanzadilla formada por 
decenas de soldados del Ejército

británico se encuentra ya en la 
capital afgana desde el viernes.

Se espera que entre 3.000 y
5.000 soldados sean desplegados 
en Afganistán, primero en Kabul 
y sus alrededores y después en 
otros lugares.

En cuanto a las competencias 
y número de soldados extranje­
ros qué encabeza el Reino Unido 
y aportarán sobre todo los países 
de la UE, Karzai y el ministro de 
Defensa, general Mohamed 
Fahim, continúan manteniendo 
opiniones distintas.

' APUNTES

Irán se opone 
a los ataques 
contra Irak
DUBAI. EFE

El presidente del Parla­
mento de Irán, Mahdi Ka- 
rrubi, afirmó que su país 
apoyará al Gobierno de 
amplia base de Afganistán.

Al mismo tiempo, Karru- 
bi reiteró que Teherán se 
opone a cualquier ataque 
contra Irak con el pretexto 
de combatir el terrorismo, 
según informó ayer la 
prensa saudí.

Karrubi dijo en la capital 
saudí que ve “un brillante 
futuro” para Afganistán, 
país para el que pidió la 
ayuda internacional con el 
fin de que mantenga “la 
paz y la estabilidad”.

Los prisioneros 
de Al Qaeda, 
atrincherados
KABUL. EFE

Militantes de la organiza­
ción terrorista Al Qaeda, li­
derada por el saudí Osama 
Bin Laden, siguen atrin­
cherados en un hospital de 
Kandahar, el antiguo bas­
tión talibán al sur del país, 
y amenazan con detonar 
explosivos si alguien que 
no sea médico se acerca a 
ellos.

Fuerzas locales tribales. 
tienen sitiado el hospital 
pero no han logrado redu­
cir a los incondicionales de 
Bin Laden, todos árabes, 
que llevan semanas atrin­
cherados en el segundo pi­
so de un ala del hospital.

Posibles lazos 
entre Al Qaeda 
yEn-Nahda
TÚNEZ. EFE

Las autoridades tunecinas 
mantienen la sospecha de 
que la organización terro­
rista de Osama Bin Laden y 
el grupo integrista tunecino 
En-Nahda (Renacimiento) 
han desarrollado acciones 
conjuntas en Europa, afir­
maron ayer fuentes del 
Parlamento tunecino.

Este convencimiento fi­
gura en el proceso abierto 
esta semana por el Tribu­
nal Militar de Túnez contra 
34 presuntos terroristas, 
miembros de Al Sunna, su­
puestamente financiado 
por Bin Laden.
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ORIENTE MEDIO EL EJÉRCITO DE SHARON CONSIDERA QUE LOS ATACANTES "FUERON TERRORISTAS PALESTINOS QUE ACTUARON DESDE JORDANIA"

Un soldado israelí y  dos atacantes -al 
parecer palestinos- murieron ayer des­
pués de que Israel impidiera que el lí­
der palestino, Yaser Arafat, viajase a

Belén con motivo de la Navidad, deci­
sión que ha provocado el rechazo de la 
comunidad intemadonal. Fuentes del 
Ejérdto de Israel consideraron que

quienes llevaron a cabo el ataque con­
tra los soldados de su país "fueron te­
rceristas palestinos que actuaron des­
de Jordania". Por otro lado, Arafat pi­

dió el envío de observadores interna­
cionales a los territorios palestinos y 
la Yihad anundó que pondrá fin a las 
operaciones militares contra Israel.

Arafat no pudo ira  Belén

- V - v  • NASSER NASSER/AP

Arafat no pudo acudir el Navidad a la Ciudad Santa de Belén serle prohibido por el Gobierno hebreo.

Dos palestinos y un 

hebreo mueren 

después de que Israel 

impidiera al líder de la 

ANP viajar a la dudad

OERUSALÉN/BELÉN. EFE

Un soldado israelí y dos atacantes 
-al parecer palestinos- que dispa­
raron desde Jordania murieron 
ayer, martes, después de que Is­
rael impidiera que el líder pales­
tino, Yaser Arafat, viajase a Belén 
con motivo de la Navidad.

Las tres muertes se produ­
jeron a primeras horas de la ma­
ñana de ayer en la frontera entre 
Jordania e Israel, desde donde 
los atacantes dispararon primero 
contra una patrulla del Ejército 
israelí e hirieron a dos de sus sol­
dados, y después contra los equi­
pos de rescate y mataron a un 
militar judío e hirieron a otros 
dos.

Fuentes del Ejército de Israel 
consideraron que quienes lleva­
ron a cabo el ataque contra los 
soldados de su país “fueron terro­
ristas palestinos que actuaron 
desde territorio jordano” , y que 
se ocultaron durante varios días 
cerca de la frontera y observaron 
las actividades de los militares is­
raelíes en la zona.

El de ayer fue el primer inci­
dente violento que se produjo en 
mucho tiempo en el limite entre 
Jordania e Israel, que firmaron 
un tratado de paz en 1994, y los 
soldados israelíes se vieron sor­
prendidos por tra-tarse de una 
frontera panifica.

El incidente se produjo des­
pués de que el Gobierno del pri­
mer ministro israelí, el derechista 
Ariel Sharon, prohibiera a Arafat 
viajar de la ciudad cisjordana au­
tónoma de Rámala, donde Israel 
le mantiene virtualmente confi­
nado, a la de Belén -a siete kiló­
metros al sur de Jerusalén- para 
asistir la Misa de Gallo de Noche­
buena.

Arafat, presidente de la Autori­
dad Nacional Palestina (ANP), se 
encuentra en Rámala desde hace 
varias semanas sin poder salir de 
la ciudad -situada a unos veinte 
kilómetros al norte de Jerusalén- 
debido a que el Ejército israelí 
destruyó sus helicópteros y lo tie­
ne prácticamente cercado con 
sus tanques.

El Gobierno de Sharon dijo que 
impedirá que Arafat salga de Rá­
mala hasta que los organismos 
de seguridad que dependen de él 
arresten a los miembros del 
Frente Popular para la Libera­
ción de Palestina (FPLP) que ase­
sinaron al ministro israelí de Tu­
rismo, Rejavam Zeevi, hace poco 
más de dos meses en un hotel de

• Arafat se encuentra en 
Rámala desde hace semanas 
sin poder salir de la dudad

Jerusalén.
Se trata de la primera Noche­

buena y Navidad desde 1995 en 
las que Arafat -que regresó a Pa­
lestina en 1994- no viaja a Belén, 
donde entró en vigor la autono­
mía palestina hace poco más de 
seis años y donde se veían nume­
rosas pancartas con la foto del lí-

•. La iifiposirión permanecerá- 
hasta que sean arrestados 
los líderes del FPLP

der palestino.
La población palestina no po­

día ocultar su decepción por la 
ausencia de su presidente a la 
Misa del Gallo, que debió conten­
tarse con un nuevo discurso a la 
nación con motivo de la fiesta en 
el que acusó a Israel de coartarle 
su libertad de movimientos.

“Israel pagará el precio por 
provocar a los palestinos y por su 
comportamiento no ético, que va 
en contra de todas las leyes inter­
nacionales” , dijo Nabil Abu Ru- 
daina, asesor del presidente de la 
Autoridad Nacional Palestina 
(ANP).

Los palestinos esperan ahora 
que la indignación que la decisión 
del primer ministro israelí, Ariel 
Sharon, ha causado en Occidente 
revierta en algún beneficio diplo­
mático ahora que la ANP es pre­
sionada para que luche contra el 
terrorismo integrista.

El líder palestino 
pide el envío de 
observadores 
internacionales
GAZA. EUROPA PRESS

El presidente palestino, Yaser 
Arafat, pidió ayer a la comuni­
dad internacional que envíe 
“rápidamente” observadores 
internacionales para proteger 
a los palestinos en los territo­
rios ocupados.

Arafat solicitó a la comuni­
dad internacional que “actúe 
rápidamente para el envío de 
observadores internacionales 
como se ha hecho en todas las 
regiones conflictivas, la última 
de ellas Kosovo”, en unas de­
claraciones publicadas por la 
agencia oficial palestina WA- 
FA.

El presidente palestino acu­
só además al primer ministro 
israelí, Ariel Sharon, de “Se­
guir con Su plan militar contra 
el pueblo palestino” . “Mien­
tras que nosotros anunciamos 
nuestra iniciativa de alto el 
fuego, ellos continúan su esca­
lada militar”, añadió.

“La agresión israelí y el blo­
queo de las ciudades conti­
núa, así como el bombardeo 
de casas y edificios, además 
del aumento del número de 
mártires y heridos”, subrayó.

La Yihad Islámica 
pone fin a las 
operadones 
contra Israel
GAZA. EUROPA PRESS

La organización integrista ar­
mada de la Yihad Islámica de­
cidió ayer poner fin a todas las 
operaciones militares contra 
Israel: Por su parte, el Estado 
hebreo decidió levantar la no­
che del lunes el bloqueo de la 
ciudad autónoma palestina de 
Jericó en el marco de las me­
didas de alivio destinadas a fa­
cilitar la vida de la población 
palestina.

Un alto responsable de la 
Yihad Islámica en Gaza, Nafez 
Azzam, indicó que su movi­
miento “destaca su preocupa­
ción por preservar la unidad 
en las filas palestinas, por lo 
tanto no vamos a sustraemos 
a la unanimidad palestina”.

Según el responsable de la 
Yihad, esta decisión fue adop­
tada “para no ofrecer a Israel 
el pretexto de multiplicar sus 
presiones sobre la ANP”.

PROHIBICION SIGUE LA POLEMICA EN TORNO A LA DECISIÓN DE SHARON

Reacción intemadonal a favor de Arafat
: e r u s a l é n /el  c a ir o /t ú n e z . efe

Ayer continuaba la polémica en 
Israel en tomo a la decisión del 
Gobierno de Sharon de no per­
mitir que Arafat viaje a Belén 
-pese a las presiones de EEUU, 
la Unión Europea (UE), el Vati­
cano y el resto de la comunidad 
internacional-, ya que los más 
de 150.000 cristianos de Tierra 
Santa son en su gran mayoría 
palestinos.

El cardenal arzobispo de Mi­
lán, Cario María Martini, dijo 
ayer que la prohibición de las

autoridades israelíes a Arafat, 
a participar en la Misa del Gallo 
en Be>én ha sido “un acto de 
violencia gratuita y sin senti­
do”.

Egipto consideró “contraria 
a la legalidad internacional” es­
ta prohibición. “Es contraria a 
las leyes y a la legalidad inter­
nacional, así como a la lógica y 
a la opinión pública”, declaró el 
ministro egipcio de Asuntos Ex­
teriores, Ahmed Maher, citado 
ayer por los medios de comuni­
cación de su país.

El Islam y el Cristianismo se 
han visto maltratados por la 
“arrogancia” de Sharon, al 
prohibir que Arafat pudiéra 
asistir a la Misa del Gallo, afir­
mó ayer un portavoz autoriza­
do del partido gubernamental 
tunecino.

Por su parte, el Gran Rabino 
Israel Lau afirmó ayer que esa 
prohibición de Sharon “dio a 
Arafat un naipe para acusar al 
Gobierno de Israel de cercenar 
la libertad de cultos” en Tierra 
Santa.
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CRISIS FINANCIERA LOS CONSUMIDORES SE INCLINAN POR COMPRAR REGALOS DE ESCASO VALOR

la Navidad en Argentina
La difícil situación económica del país 

sudamericano se refleja en las tortísimas 

caídas en las ventas y  en el consumo

Rodríguez Saá tiene una maratoniana agenda 

en la que se reúne con una gran cantidad de 

dirigentes políticos y empresarios

Rodríguez Saá (d) confiará al senador Duhalde (i) la misión de explicar las medidas adoptadas.

BUENOS AIRES. EFE .

Los argentinos pasan unas auste­
ras fiestas navideñas, con una 
mezcla de expectación e incerti- 
dumbre por el rumbo que toma­
rá el país tras la renuncia de Fer­
nando de la Rúa y la llegada de 
un Gobierno peronista.

Con poco dinero en los bolsi­
llos, lo que se reflejó en fortísimas 
caídas en las ventas y en el con­
sumo, los ciudadanos de este país 
miran de reojo y analizan detalla­
damente cada uno de los pasos 
que dan las nuevas autoridades.

Quienes se quejan con más 
fuerza son los comerciantes y pe­
queños empresarios.

Un balance oficial de la Coordi­
nadora de Actividades Mercanti­

les (CAME) difundido ayer señaló 
que las ventas navideñas cayeron 
un 50% de media en compara­
ción con el año pasado y subrayó 
que los consumidores se inclina­
ron por comprar regalos de esca­
so valor.

Según este organismo, que 
agrupa a las cámaras y centros 
comerciales, la Navidad de 2001 
“rompió con la tendencia históri­
ca de convertir a diciembre en el 
mejor mes del año” en ventas.

A  excepción de los locales Todo 
par dos pesos, como se denomina 
en Argentina a los comercios que 
ofrecen artículos que en su ma­
yoría no exceden de este valor 
(dos dólares), y del sector alim en­
tos y  bebidas, que aumentaron

sus ventas un 10 y un 15%, rés- 
pectivamente, todos los demás 
sectores registraron importantí­
simas reducciones. - 

Por otra parte, el nuevo presi­
dente de Argentina, Adolfo Rodrí­
guez Saá, tuvo una maratoniana 
agenda en la que se reunió con 
gran cantidad de dMgentes polí- 
ticos y e m p r e s a r i o s . , ■

El ex gobernador de San Luis 
mantuvo encuentros con repre­
sentantes de organizaciones tan 
distintás como las Madres de Pla­
za de Mayo, el Grupo Productivo 
y los piqueteros, además de vol­
ver a reunir á su Gabinete y ver a 
varios mandatarios provinciales. 
Asimismo, el dirigente peronista 
tuvo tiempo de viajar a su provin-

NUEVAS MEDIDAS

El Gobierno 
pide paciencia a 
los ciudadanos
BUENOS AIRES. EFE

El Gobierno del peronista 
Adolfo Rodríguez Saá, que 
asumió de forma interina y 
será reemplazado por un 
presidente votado en las 
elecciones del próximo 3 de 
marzo, pidió “paciencia” a 
los argentinos, junto con la 

•promesa de “trabajar” pa­
ra sacar al país de la rece­
sión que sufre hace casi 
cuatro años.

Uña de las primeras me­
didas que el Gobierno pre­
tende poner en marcha es 
la flexihilización de las res­
tricciones financieras que 
las anteriores autoridades 
instrumentaron desde el 
pasado 3 de diciembre, por 
las que se limitaba a 1.000 
dólares mensuales la cánti- 
dad en efectivo que se po­
día sacar de cada cuenta 
bancada.

cia natal para pasar la Noche­
buena en familia.

Trás asumir la Presidencia de 
Argentina el domingo y anunciar 
el nuevo Gabinete, el nuevo jefe 
de Estado llegó ayer a la Casa Ro­
sada, sede del Gobierno para en­
cerrarse a delinear sus próximos 
pasos. “Sólo quiero decirle al 
pueblo argentino que vengo a 
trabajar, trabajar y trabajar”, 
sostuvo al comienzo de una jor­
nada en la que analizó los princi­
pales problemas del país tras la 
dimisión de De la Rúa.

CRISIS DETIENEN AL LÍDER DE JAISH-E-MOHAMMAD, AL QUE INDIA CREE RESPONSABLE DE ATENTAR CONTRA SU PARLAMENTO

Acusan a Paquistán de incitar a la guerra
NUEVA DELHI. EUROPA PRESS

La tensión entre India y Paquis­
tán continúa en aumento con los 
dirigentes de ambos países inter­
cambiando acusaciones mútuas 
sobre quién es el responsable de 
la actual crisis.

Desde Nueva Delhi, el primer 
ministro indio, Atal Behari Vajpa- 
yee, acusó ayer a Paquistán de 
estar empujando a India a la gue­
rra, asegurando que su país no

tendrá otra posibilidad que hacer 
frente a ésta.

Por su parte, el presidente pa­
quistaní, Pervez Musharraf, echó 
en cara a India su “complejo de 
superioridad” y advirtió que el 
Ejército paquistaní está prepara­
do para hacer frente a todos los 
“desafíos”.

“No queremos la guerra, pero 
nos está siendo impuesta. Ten­
dremos que hacerle frente” , de­

claró Vajpayeé.'
“Ya hemos señalado que en es­

ta ocasión la lucha será tal que 
será la última sobre la cuestión 
del terrorismo”, añadió él primer 
ministro. ' ■ * ? -

En este sentido, el ministro in­
dio de Interior, L. K. Advani, negó 
categóricamente qué India quie­
ra ir a la guerra con Pakistán, pe­
ro aseguró que Nueva Delhi pon­
drá fin al terrorismo patrocinado

por Islamabad en territorio in- 
dio.mira que controla India.

Por otro lado, la Polidá paquis­
taní detuvo a Maulana Masood 
Azhaiv líder del grupo islámico 
Jaish-é -Mohammad, una de las 
dos organizaciones acusadas por 
India de haber cometido un aten­
tado contra el parlamento de 
Nueva Delhi, el pasado 13 de di­
ciembre, según anunció un alto 
responsable gubernamental.
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AVIÓN-EEUU

EL sospechoso 
pasará un 
examen 
psiquiátrico
WASHINGTON. EFE

Richard C. Raid, detenido el 
sábado bajo la sospecha de 
esconder explosivos en sus za­
patos en Un avión que hada la 
ruta entre París y Miami, será 
examinado por un grupo de 
psiquiatras para confirmar su 
estado mental antes de com­
parecer de nuevo ante un juez 
el próximo viernes.

El sospechoso, de 28 años 
de edad y supuestamente de 
origen británico, pidió que se 
le asigne para la audiencia del 
próximo día 28 un abogado 
defensor, cuyos honorarios se­
rían pagados por los contribu­
yentes estadounidenses.

COLOMBIA

El diálogo con 
las guerrillas 
son el mejor 
regalo navideño
BOGOTÁ. EFE

El restablecimiento de las ne­
gociaciones entre el Gobierno 
colombiano y las guerrillas de 
las FARC y del ELN es el mejor 
regalo navideño para todos 
los colombianos.

El alto comisionado para la 
Paz, Camilo Gómez, anunció 
el lunes que, junto al máximo 
líder de la Fuerzas Armadas 
Revolucionarias de Colombia 
(FARC), Manuel Marulanda 
Vélez o Tirofijo, acordaron la 
reanudación de las conversa­
ciones de paz.

El descongelamiento de los 
contactos entre las partes se 
reanuda el próximo jueves, di­
jo  Gómez a los periodistas.

RUSIA

Cadena 
peipetua para 
unjefechechén 
guerrillero
Oleg Rasúlov
MAJACHKALA (RUSIA). EFE

El Kremlin se apuntó ayer un 
tanto con la condena a cadena 
perpetua de un jefe guerrille­
ro de Chechenia, donde conti­
núan los combates en medio 
de denuncias de violaciones 
de los derechos humanos por 
parte del Ejército ruso.

El Tribunal Supremo de la 
República rusa de Daguestán 
condenó a cadena perpetua al 
comandante chechén Salman 
Raduyev, que en enero dé 
1996 dirigió una incursión ar­
mada en territorio daguestaní 
en la que capturó a más de 
3.000 rehenes.
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FAM ILIA REAL LOS MÉDICOS PREFIEREN NO PONER FECHAS SOBRE CUÁNDO PODRÁ ABANDONAR LA UCI EL PACIENTE TEMPORAL

EFE

Los médicos José Ignacio Guerrero (c)r Eduardo Guerrero (i) y José Avelino Barros (d) ofrecen el último parte médico de ayer ante la prensa.

La situación 
Marichalar es'

r

El duque de Lugo se encuentra "consciente", 

puede hablar y  empieza a tomarHíquidos

MADRID. EFE

Los médicos que atienden al du­
que de Lugo, Jaime de Maricha- 
lar, informaron ayer de que su si­
tuación clínica es “favorable” y 
de que se encuentra “conscien­
te”, puede hablar y ha tomado lí­
quidos” .

El doctor José Eugenio Gue­
rrero, jefe del Servicio de Cuida­
dos Intensivos del Hospital Gre­
gorio Marañón de Madrid, y José 
Avelino Barros, jefe de los servi­
cios médicos de la casa del Rey, 
afirmaron a mediodía de ayer de 
que, aunque “con cautela” , su 
diagnóstico “es bastante mas op­
timista que ayer (por el lunes)”.

Jaime de Marichalar, según in­
dicaron los facultativos del Hos­

pital Gregorio Marañón, pregun­
tó y fue informado sobre su lesión 
cerebral y pudo también hablar 
con su esposa, la infanta Elena.

La hemiplejía del lado izquier­
do que le produjo el infarto cere­
bral que sufrió hace tres días per­
manece y los médicos consideran 
aun prematuro hablar de las se­
cuelas que tendrá esta lesión y de 
su forma de recuperación.

Indicaron los facultativos que 
ahora el peligro de qué se pro­
duzca un edema (inflamación) 
cerebral “está mucho mas aleja­
do”, aunque, como siempre, aña­
dieron que en estos aspectos se 
debe ser cauteloso.

“Cuando se cumplen las 72 ho­
ras desde el inicio del infarto ce-

GREGORIO MARAÑÓN

Los Reyes 
visitaron ayer 
a don Jaime -
MADRID. EUROPA PRESS

Don Juan Carlos y Doña 
Soffa volvieron ayer a visi­
tar a su yerno Jaime de 
Marichalar, que se encuen­
tra ingresado en el Hospital 
Gregorio Marañón de Ma­
drid desde el pasado sába­
do. Los Reyes acudieron 
ayer al centro hospitalario 
para preocuparse por la 
evolución del Duque dé Lu­
go, afectado por un infarto 
cerebral. .;

rebral -lo que ocurrió ayer por la 
tarde- la posibilidad de edema es 
muy remota”, afirmaron.

Los medios añadieron que 
ahora Marichalar puede hablar, 
aunque con las lógicas limitacio­
nes de'alguien que ha estado so­
metido a una sedación profunda, 
cuyos efectos tardan en desapa­
recer.

El paciente, agregaron, pudo 
ingerir un yogurt y podrá recibir 
breves visitas de algunos de sus 
familiares más directos.

Los médicos prefirieron, desde 
su actual optimismo, no poner fe­
chas sobre cuándo podrá el du­
que de Lugo abandonar la UCI 
del hospital.

La infanta Elena estuvo ha­
blando ayer con su marido en la 
UCI y tiene previsto alternar su 
presencia en el hospital con los 
desplazamientos a la Zarzuela 
para atender a sus dos hijos.

TRÁFICO EN LOS 59 ACCIDENTES MORTALES DE CIRCULACIÓN SE CONTABILIZARON UN TOTAL DE 59 HERIDOS GRAVES

Fallecen 70 personas desde etviernes
MADRID. EEFE

Setenta personas han perdido la 
vida en las carreteras desde las 
tres de la tarde del pasado vier­
nes, cuando comenzó la opera­
ción de Tráfico para el periodo 
navideño, hasta las 20.00 horas 
de ayer, día de Navidad, en el que 
la circulación fue fluida aunque 
se vió dificultada por la climatolo­
gía adversa.

En los 59 accidentes mortales 
de circulación registrados se con­
tabilizaron un total de 59 heridos 
graves y 37 leves.

La circulación durante la jor­
nada navideña por las carreteras 
de la red viaria se desarrolló sin 
apenas retenciones, aunque se 
debió circular con precaución por 
varias provincias debido a las 
condiciones meteorológicas.

A las 20.00 horas se registró 
circulación lenta con paradas es­
porádicas sobre todo en Madrid, 
como en la N-V en la localidad de 
Alcorcón, a lo largo de dos kiló­
metros.

También la A-6 (carretera de 
La Coruña) presentó siete kilóme­
tros de retenciones a su paso por 
el municipio de Guadarrama y 
trece la N-401 (carretera de Tole­

do) en Getafe, mientras que en la 
N-II (carretera de Barcelona) hu­
bo problemas de circulación en el 
término municipal de San Fer­
nando de Henares.

Además, dos accidentes en las 
localidades madrileñas de Valde- 
moro y Navalcamero dificultaron 
el tránsito por las carreteras N-V 
y N-ÍV (carretera de Andalucía), 
respectivamente.

La nieve obliga 
a la utilización 
de cadenas en 
quince puertos
MADRID. EFE

La nieve hizo necesario ayer 
el uso de cadenas para circu­
lar en quince puertos de mon­
taña, todos de la red secunda­
ria, y dificultó la circulación 
en numerosas carreteras es­
pañolas, en las que las placas 
de hielo formadas por las ba­
jas temperaturas aconsejaron 
extremar la precaución.

La DGT pidió precaución al 
circular por venias carreteras 
secundarias de las provincias 
de Cuenca, Guadalajara, Tole­
do, Huesca, Zaragoza, Lleida 
y Madrid por la nieve y por la 
presencia de hielo en la calza­
da.

Por su parte, Protección Ci­
vil retiró ayer todos los avisos 
de alerta declarados en los úl­
timos días en diferentes pro­
vincias por nevadas, lluvia y 
viento.

Según informó la DGT, a las 
seis y media de la tarde de 
ayer era necesario el uso de 
cadenas en quince pertene­
cientes a Asturias, Cantabria, 
Granada, Teruel y Ávila.

En Asturias, se necesitaban 
cadenas para circular en los 
puertos de La Cobertoria, So­
miedo y Ventana, en tanto que 
en Cantabria se requería en el 
de Palombera y en el de Pie- 
drasluengas.

En Granada se recomenda­
ba en el puerto de El Pinar; en 
Teruel, en el de Valdelinares; y 
en la provincia de Ávila se ne­
cesitaban en los de Mijares, 
Arrebatacapas, Peñanegra, 
Plataforma de Gredos, Cruz 
del Hierro, La Lancha, El Bo­
querón y Serranillos.

La nieve y el hielo dificulta­
ba el tránsito en carreteras 
secundarias de Zaragoza, 
Huesca y Teruel.

En Zaragoza las condicio­
nes meteorológicas afectaron 
a las carreteras de Castejón 
de las Armas, Las Cuerlas, 
Daroca, Favara, El Frasno, 
Frescano, Mequinenza, Mora- 
ta de Jiloca, Romanos, Sada- 
ba, Aizón y Calzena; mientras 
que en Huesca en Alcolea de 
Cinca y Bonansa; y en Teruel 
en Bronchales y Navamor- 
cuende.

En Lérida la niebla dificul­
taba el tráfico en las carrete­
ras N-240, N-H A y N-230, y la 
C-26 a su paso por el término 
municipal de Cubells en tanto 
que en Barcelona la C-17 en la 
localidad de Centelles.

La nieve también afectaba 
a la CV-780 a la altura de Be- 
nilloba, en Alicante, y en Bale­
ares el hielo a la C-710 en la 
población de Escorca.

En Córdoba, la circulación 
por la A-449 a su paso por Pe- 
ñarroya se encontraba corta­
da debido a la lluvia entre los 
kilómetros 17 y 29.

Por último, el Instituto Na­
cional de Meteorología prevé 
para hoy heladas moderadas, 
localmente fuertes, en ambas 
Castillas, interior de Galicia y 
de Cataluña.
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EL VATICANO FELICITA LA PASCUA EN 60 LENGUAS E IDIOMAS, INCLUIDAS EL ESPERANTO, EL CHINO, EL URDU Y  EL MAORÍ BRASIL

Juan Pablo I I  centra 

su pensamiento en los 

pequeños palestinos, 

israelíes, afganos y  

estadounidenses

CIUDAD DEL VATICANO. EUROPA PRESS

El Papa Juan Pablo II hizo ayer, 
en el día de Navidad, un llama­
miento para salvar a los niños 
víctimas de la guerra. Su pensa­
miento se centró especialmente 
en los pequeños palestinos e isra­
elíes, pero también en los niños 
de Estados Unidos, Afganistán, y 
Ruanda. “ ¡Salvemos a los niños 
para salvar la esperanza de la 
humanidad!”, subrayó el Papa en 
su mensaje urbi et orbi (a la ciu­
dad y al mundo), antes de dar su 
bendición de Navidad desde la la 
basílica de San Pedro, al pie de la 
que se juntaron varias decenas 
de miles de peregrinos.

“Muchos, demasiados son los 
niños que nacen ya condenados a 
sufrir, sin culpa, las consecuen­
cias de conflictos inhumanos” , la­
mentó Juan Pablo IÍ, quien evocó 
el nacimiento de Jesucristo, que 
la Navidad conmemora, diciendo 
que podemos reconocer en él los 
rasgos de “cada pequeño ser hu­
mano que viene a la luz, sea cual 
fuere su raza o nación”. “Es el pe­
queño palestino y el pequeño is­
raelí; es el bebé estadounidense y 
el afgano; es el hijo del huta y el 
hijo del tatsi”, apuntó.

El Papa también imploró “el 
don de la paz para cuantos su­
fren a causa de conflictos anti­
guos y nuevos”, y afirmó que lle­
vaba todos los días en su corazón 
“los dramáticos problemas de 
Tierra Santa” .

Invitó por ello a todos los hom­
bres a comprometerse a cons­
truir la Paz “en un mundo en el 
que pueblos y naciones, afecta­
dos por tantas y tan diversas difi­
cultades, esperan en una huma­
nidad no sólo globalizada por in­
tereses económ icos, sino por el

Julio César Rivas
T0R0NT0 (CANADÁ). EFE

Todo está listo para que centena­
res de enfermos crónicos y termi­
nales tengan acceso a la primera 
partida de una nueva droga pro­
ducida y comercializada por el 
Ministerio de Sanidad canadien­
se, marihuana,

La primera cosecha de la ma­
rihuana ha sido recolectada de la 
plantación que la empresa Prai- 
rie Plant Systems tiene instalada

• El Papa Juan Pablo n  
imploró "el don de la paz para 
cuantos sufren a causa de 
conflictos antiguos y nuevos"

esfuerzo constante en favor de 
una convivencia más justa y soli­
daria”.

Añadió que cada día piensa en 
todos los que mueren de frío y de

en una mina subterránea de Ma- 
nitoba y los funcionarios de Sani­
dad han probado la droga para 
asegurarse que su contenido de 
THC es sólo del 5%.

Ahora, las autoridades sanita­
rias tienen que decidir quizás uno 
de los aspectos más delicados del 
plan (puesto en marcha hace me­
ses por el ministro de Sanidad, 
Alian Rock, en contra de la opi­
nión de los partidos conservado­
res del país) y decidir cómo se va

hambre, y que todos los días le 
llega “el grito de quien, en tantas 
partes del mundo, invoca una 
distribución más ecuánime de los 
recursos y un trabajo dignamen­
te retribuido para todos”.

El Papa pidió a Jesucristo apo­
yar a quien, “a veces contraco­
rriente, cree y actúa en favor del 
encuentro, del diálogo, de la coo­
peración entre las culturas y las 
religiones”. “Que Cristo guíe en la 
Paz ios pasos de quien se afana

a suministrar la droga.
De momento, hay varias opcio-. 

nes, desde proporcionar la ma­
rihuana en cigarrillos hasta ha­
cerlo en bruto para que cada una 
dé las 680 personas que han sido 
autorizadas a consumir cánnabis 
líen sus propios cigarrillos.

Ottawa también tiene que de­
cidir si la marihuana estará dis­
ponible en las farmacias del país 
o si será entregada a los enfer­
mos por mensajero o si los elien-

MEDIANOCHE

El Pontífice 
celebra la misa 
de Navidad
CIUDAD DEL VATICANO. EUROPA PRESS

El Papa Juan Pablo II cele­
bró ayer a medianoche la 
misa de Navidad en pre­
sencia de unos 8.000 fieles 
e hizo un llamamiento, en 
una oración recitada por 
una fiel en nombre de toda 
la asamblea, a los judíos, 
los musulmanes y los cris­
tianos a obrar juntos por la 
paz tras el clima de tensión 
que se vive actualmente en 
Oriente Próximo.

incansablemente por el progreso 
de la. ciencia y la técnica” , dijo.

“ ¡Qué nunca se usen estos 
grandes dones de Dios contra el 
respeto y la promoción de la dig­
nidad humana! ¡Qué jamás se 
utiliée el nombre santo de Dios 
para corroborar el odio! ¡Qué ja­
más se haga de él motivo de into­
lerancia y violencia!” , indicó el 
Sumo Pontífice, quien dirigió sus 
felicitaciones de Navidad en 60 
lenguas e idiomas del mundo en­
tero, entre ellas en chino, en urdu 
(Paquistán), en maorí, en espe­
ranto y en latín.

Seguidamente dio su bendición 
solemne asegurando una indul­
gencia plenaria a todos los fieles 
arrepentidos de sus pecados, in­
cluidos quienes hubieran seguido 
la ceremonia por radio o por tele­
visión.

La plaza de San Pedro estuvo 
protegida por un dispositivo de 
seguridad especial que corrió a 
cargo de la Policía y los carabine­
ros italianos, ya que el Vaticano 
es considerado por la Policía ita­
liana como un posible objetivo de 
terroristas. Más de 200 agentes 
vestidos de uniforme y de civil 
efectuaron controles.

tes tendrán que desplazarse has­
ta las oficinas del Ministerio de 
Sanidad para hacerse con la dro­
ga.

Y por último, los funcionarios 
de Rock tendrán que decidir cuál 
es el precio de la m ana.

El contrato con Prairie Plant 
Systems le cuesta al Ministerio de 
Sanidad canadiense poco más de
725.000 dólares al año para su­
ministrar durante un lustro 1.900 
kilogramos de marihuana.

Al menos 42 
muertos y 68 
desaparecidos 
por las lluvias
RÍO DE JANEIRO. EFE

Al menos 42 personas murie­
ron, 68 están desaparecidas y 
otras 2.000 buscan abrigo en 
escuelas e iglesias tras perder 
sus viviendas por los derrum­
bes y las inundaciones causa­
das por las fuertes lluvias en el 
estado brasileño de Río de Ja­
neiro, informaron ayer las au­
toridades.

Las lluvias producidas en­
tre la noche del domingo y la 
mañana del lunes pueden 
ocasionar más muertos y de­
saparecidos debido a las difi­
cultades de las brigadas de 
rescate para atender a tiempo 
los múltiples solicitudes de so­
corro, declararon ayer las au­
toridades del estado.

El ambiente de fiesta que 
imperaba en esta región del 
sudeste brasileño cambió ra­
dicalmente con el diluvio que 
inundó calles y edificios, se­
pultó humildes viviendas con 
familias enteras en su interior, 
desbordó ríos, obstruyó carre­
teras.

Los municipios más casti­
gados por las lluvias son Pe- 
trópolis, a 65 kilómetros de 
Río, donde han muerto 26 
personas, y Duque de Carias, 
con ocho víctimas.

L0U-SEVILLA

Los estudiantes 
cumplen su 
primera semana 
de acampada
SEVILLA. EFE

Los estudiantes que acampa­
ron el martes pasado a las 
puertas del Ayuntamiento de 
Sevilla para protestar contra 
la Ley Orgánica de Universi­
dades (LOU), aprobada por el 
Congreso de los Diputados el 
jueves pasado, cumplieron 
ayer una semana con esta 
protesta.

Unos cuarenta estudiantes 
y un profesor han dormido en 

t,  las 24 tiendas de campaña 
montadas a las puertas del 
Ayuntamiento, después de ce­
lebrar el lunes la Nochebuena 
allí mismo, si bien en esta ce­
lebración participaron hasta 
sesenta personas.

Los acampados comieron 
langostinos y lomo, entre 
otros platos que, o bien fueron 
aportados por particulares o 
regalados por supermercados 
o adquiridos con el dinero que 
recogen de los viandantes.

La celebración de la Noche­
buena duró hasta bien entra­
da la madrugada, por lo que 
la mayoría de ellos tuvieron 
que ser despertados ayer por 
la mañana por uno de los es­
tudiantes más madrugadores 
que les dio los buenos días con 
un megáfono.

CANADÁ LAS AUTORIDADES SANITARIAS DEBEN DECIDIR CÓMO SE VA A SUMINISTRAR LA DROGA Y SU DISTRIBUCIÓN

Marihuana para tratar a enfermos crónicos
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CÁMARAS PRONOSTICAN UNA DESACELERACIÓN EN 2002 AÑO 2002 SUPONE LA CONGELACIÓN DELAS DOMÉSTICAS BARAJAS-MADRID

Cuatro 
províndas 
crecen más 
que la media
Madrid, Extremadura, Murria y  Castilla-La 

Mancha subirán en torno al 3 %

VALLA DO LID. EUROPA PRESS

Madrid, Extremadura, Murcia y 
Castilla-La Mancha son las comu­
nidades autónomas que más cre­
cerán este año, en torno al 3%, 
por encima de la media nacional, 
situada en el 2,8%, según el In­
forme Ilispalink elaborado por 
los equipos económ icos de 18 
universidades españolas y patro­
cinado por las Cámaras de Co­
mercio.

En el caso de Extremadura, 
Murcia y Castilla-La Mancha, la 
clim atología-favorable para la 
agricultura y una buena evolu­
ción del sector de la construcción 
han sido los factores que han de­
terminado un crecimiento supe­
rior a la media nacional.

Por su parte, el motor de la 
economía madrileña este año ha 
sido también la construcción, con 
una tasa de crecimiento del 4,3%, 
seguida de los servicios, que evo­
lucionan de forma positiva, aun­
que a menor ritmo, con un creci­
miento global del 3,2%.

Entre las regiones de creci­
miento más limitado, aunque se 
sitúan en el entorno del 2,2 y 
2,5% de incremento, están Ara­
gón y Castilla y León.

En el primer caso, incide la es- 
pecialización productiva regio­
nal, centrada en la industria, sec­
tor que está sufriendo una pro­
gresiva desaceleración. En el se­
gundo, el sector agropecuario ha 
marcado una caída considerable 
(-4,5%) com o consecuencia de 
malas cosechas, la peste porcina 
y las vacas locas.

El resto de las regiones espa­

ñolas presentan ritmos de creci­
miento similares a la media na­
cional, con una posible oscilación 
de dos décimas, lo que resulta 
poco significativo y de “muy difícil 
apreciación estadística” según el 
informe.

Para 2002, las Cámaras de Co­
mercio prevén que la actividad 
económica se desacelere y espe­
ran un crecimiento en torno al 
2,3-2,5 por ciento, sensiblemente 
inferior al 3,3 por ciento previsto 
antes del inicio de la crisis.

A ello contribuirá la continui­
dad en el proceso de recesión de 
la economía de Estados Unidos 
que, según su análisis, se prolon­
gará previsiblemente hasta me­
diados del próximo año, un factor 
determinante en un menor nivel

• El Informe Hispalink, 
elaborado por 18 universidades 
españolas y  patrocinado por 
las Cámaras de Comercio

de comercio mundial y, por tanto, 
de un deterioro en el ritmo de 
crecimiento en Europa y en Es­
paña.

Castilla y León será la única re­
gión en la que se espera un creci­
miento al alza en 2002 respecto a 
2001, como consecuencia de la 
recuperación del sector agrope­
cuario (prácticamente de -5 a 
5%) que aporta casi un punto de 
crecimiento adicional, dado el pe­
so que este sector supone en la 
región (cercano al 10%).

EFE

La propuesta de Economía supondrá la congelación de las domésticas.

p r e v e  a p r o b a r  m a n a n a  

l a s  t a r i f a s  e l é c t r i c a s

p a r ís . e fe  Electricidad, órgano depen-
E1 Consejo de Ministros aproba- diente de la GNE formado por 
rá previsiblemente mañana el representantes del sector y de 
Real Decreto de tarifas eléctri- las comunidades autónomas, 
cas para 2002 que, según la tiene de plazo hasta hoy para
propuesta inicial, del Ministerio presentar sus puntos de vista 
de Economía, supondrá la con- sobre el borrador del Ministerio 
gelación de las domésticas y de Economía, 
una subida del 1 por ciento en La patronal eléctrica Unesa, 
las industriales y comerciales. que ya. anunció su intención de 

La propuesta de Economía se presentar alegaciones, conside- 
está tramitando por él procedí- ra que la aplicación de esta pro- 
miento de urgencia en la Comi- puesta supondrá para las cua- 
sión Nacional de la Energía tro grandes compañías -Ende- 
(CNE), cuyo Consejo de Admi- sa, Iberdrola, Unión Penosa e 
nistraeión debe aprobar hoy Hidrocantábrico- una reduc- 
miércoles su informe definitivo. . ción de sus ingresos de, al me- 

E1 Consejo Consultivo de nos, 14.000 millones de pesetas.

EMPLEO CHOZAS AFIRMA QUE A VECES LA CREACIÓN DE TRABAJO. PASA P0R AJUSTES DE. LA PUNTILLA

Convocada una 
huelga indefinida 
de limpieza a 
partir de enero
MADRID. EFE

El comité de empresa de Eu- 
len S.A. en el aeropuerto de 
Barajas, empresa encargada 
de los servicios de limpieza, 
convocó una huelga indefini­
da a partir del día 1 de enero 
de 2002 “ante la imposibilidad 
de llegar a un acuerdo con la 
dirección”.

El comité de empresa de 
Bulen S. A. señaló que “uno de 
los hechos que motivan el con­
flicto es la decisión unilateral 
de la empresa de modificar a 
los trabajadores la jom ada la­
boral, con lo que pretende 
quitamos días de libranza por 
exceso de jom ada”.

CITRICOS-GENERALITAT

Emprenderán 
acciones legales 
si no hay 
solución al veto
VALENCIA. EFE

El Gobierno valenciano em­
prenderá acciones legales por 
el bloqueo de Estados Unidos 
a la entrada de clementinas 
españolas si la delegación ofi­
cial que visitará EEUU en los 
próximos días “no trae la solu­
ción al conflicto”, informaron 
fuentes de la Generalitat.

Así lo confirmó ayer la con- 
sellera  de Agricultura, María 
Angels Ramón-Llin, quien in­
dicó que si el Gobierno “en­
tiende que no hay una rápida 
respuesta de EEUU que clari­
fique qué ocurre y que dé pa­
so a la exportación de nues­
tras clementinas, emprende­
remos las acciones legales” .

HASTA OCTUBRE

Aumenta la tasa 
de cobertura por 
desempleo en 
cuatro puntos

MADRID. EFE

El secretario general de Empleo, 
Juan Chozas, aseguró que el sis­
tema de empleo no es una garan­
tía de por vida y que, aunque pa­
rezca paradójico, a veces la crea­
ción de puestos de trabajo pasa 
porque en momentos de dificul­
tades en las empresas haya re­
ducciones de plantilla.

Chozas también se refirió al 
Expediente de Regulación de Em­
pleo de Iberia, que afecta a 181

pilotos de la empresa, represen­
tados por el Sindicato Español de 
Líneas Aéreas (SEPLA).

Recordó que después de que 
fracasaran las negociaciones en­
tre la dirección de la compañía y 
el Sepia sobre las condiciones de 
la regulación de empleo, la Direc­
ción de Trabajo tiene que resol­
ver el conflicto y estudiar tanto la 
propuesta de Iberia como las ale­
gaciones de los pilotos.

“Ahora estamos en el periodo

de consultas y de ello depende la 
resolución de la Dirección de Tra­
bajó” , aseguró. En cualquier ca­
so, primero hay que ver lo que di­
cen las partes y después lo que 
dice la Ley, y después, la Direc­
ción de Trabajo autorizará, dene­
gará o modificará la solicitud de 
la empresa, concluyó.

El colectivo de pilotos es el úni­
co que queda por firmar la regu­
lación de empleo propuesta por 
Iberia y que afecta al 8,6% de los

29.124 trabajadores que inte­
gran la plantilla del Grupo Iberia.

La regulación de empleo irá 
acompañada de una reducción 
de la oferta del 11%, la cancela­
ción de los contratos de alquiler 
de aviones con tripulación para 
determinadas rutas, la nego­
ciación de un aplazamiento en la 
recepción de nuevos aviones y el 
establecimiento de un plan de 
ahorro de gastos de 9.000 millo­
nes en 2002 y de 9.000 en 2003.

MADRID. EUROPA PRESS

La tasa media de cobertura 
por desempleo se situó en los 
diez primeros meses del año 
en el 56,24%, lo que supone 
un aumento de cuatro puntos 
en relación al mismo periodo 
de 2000, según datos del Mi­
nisterio de Trabajo.

De esta manera, la tasa de 
cobertura por desempleo al­
canzó el nivel más elevado 
desde 1994, año en que se si­
tuó en el 57,86%. En 1993, di­
cha tasa estaba en el 67,21%.

En total, de enero a octubre 
de 2001 hubo una media de 
1.088.600 parados beneficia­
rios por desempleo.
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C o n d e n a d o s  a  e n t e n d e m o s

Pedro Crespo

Aprovechemos, con todo, las migajas de diálogo, porgue es cierto que, con mayores o 
menores esfuerzos, estamos condenados a entendernos"

L os vecinos, ya se sabe, pueden 
llevarse m ejor o peor, caerse 
simpáticos y hacer de las no­
ches de los sábados un lugar 
común o limitarse a los buenos 

días al coincidir en la escalera o el as­
censor. Pero lo que no se puede hacer, 
sin riesgo de casa de socorro o de comi­
saría, es llevarse a golpes. Con Francia 
hemos tenido nuestros peores momen­
tos hace años y vivimos ahora una rela­
ción idílica, donde las coincidencias eco­
nómicas y sociológicas sólo tienen pa­
rangón con la identidad de criterios en 
aspectos tan trascendentales para noso­
tros com o son los del terrorismo. Con 
Portugal, con Guterres o sin Guterres 
-a l que las traicioneras elecciones mu­
nicipales han dado una inesperada pun­
tilla gubernamental- las relaciones son 
francamente buenas, liberados de pre­
juicios por ambas partes.

Sólo nos queda, para cubrir al com­
pleto el manual de las buenas relaciones 
con los inmediatos, eli caso de Marrue­
cos, aunque no sea tan vecino, porque el 
mar separa mucho -catorce kilómetros 
sobre el azul de las aguas pueden hacer 
dos m undos- y las diferencias cultura­
les, las religiosas y -digámoslo también- 
las políticas, son muy grandes en la ac­
tualidad. Con Marruecos -desde el Cesid 
acaso no debiera notarse tanto el ante­
rior destino de su director, Dezcallar- 
tenemos atravesado en la garganta el 
sapo de la marcha verde cuando Franco 
agonizaba, y consecuentemente todo lo 
que huela a Sahara y a Frente Polisario 
nos incomoda, nos hurga en la concien­
cia, casi tanto -a l m enos- como a los 
marroquíes, quienes quisieran que, 
además de cornudos, que lo fuimos, fué­
semos agradecidos en el apaleamiento. 

Porque no hay más Eicuerdos pesque­

ros como antaño, y sí hay venta de pes­
ca marroquí en los puertos españoles y 
paso de ñutas y de hortalizas marroquí­
es hacia nuestros vecinos europeos, y 
cuantiosas inversiones españolas en 
empresas del otro lado del Estrecho. No 
hay un pesquero español que no traspa­
se las aguas territoriales de nuestro ve­
cino del sur sin que nos llamen la aten­
ción y, sin embargo, los barcos de los 
que surgen las pateras, a unos cientos 
de metros de las playas españolas no 
parecen ser detectados nunca.

Son detalles de menor cuantía, casi 
siempre. Aunque también estén de por 
medio Ceuta y Melilla, españolas antes 
de que Marruecos soñase con ser un pa­
ís homogéneo y dotado de fronteras y 
personalidad. Todos -incluido Zapate­
ro - comprendemos que estamos conde­

nados a entendemos y que actitudes de­
safiantes, provocadoras o simplemente 
desagradables no nos llevarán a ningu­
na parte deseable, pero no sería justo 
que el gasto corriese siempre por parte 
española. La visita de Zapatero, espara­
drapo que ha venido a apoyar la postura 
marroquí y a desalentar las ilusiones sa- 
harauis sin desgaste para el Gobierno 
Aznar, ha sido una operación tan legíti­
ma por parte de la oposición socialista 

. español a como absurda, porque no ha­
bía ninguna neeésidad de ella, salvo pa­
ra desairar al Ministerio de Asuntos Ex­
teriores español.

Aprovechemos, con todo, las migajas 
de diálogo,’ porque es cierto que, con 
mayores o menores esfuerzos, estamos 
condenados a entendernos. Aunque 
ahora nos parezca mentira.

T e l é f o n o  c a r o
Paco Mora

E l próximo 1 de enero la 
cuota de abono mensual 
de 17 millones de teléfo­
nos fijos subirá doscien­
tas pesetas, de 1.742 a 

1.942. En la Comisión Europea 
ese aumento les parece que es in­
suficiente y que debiera haberse 
producido antes, por lo que han 
denunciado al Gobierno español 
ante el Tribunal de Luxemburgo. 
A veces se entiende mal cómo au­
mentar la competencia.

En 1998 el Gobierno se opuso a 
que Telefónica subiera su cuota 
de abono y el ex monopolio lo de­
nunció en Bruselas, donde en­
tienden que una cuota baja no es­
timula la presencia de nuevos 
competidores en el mercado. Ma­
drid tuvo que negociar, y el mes 
de abril pasado llegó a un acuer­
do con Telefónica para subir es­
calonadamente la cuota, de modo 
que en enero del 2003 fuese de 
2.100 pesetas (la media en Euro­
pa es de 2.070 pesetas). Telefóni­
ca retiró la denuncia, pero Bruse-

El viejo 
monopolio, 
rejuvene­
cido, sigue 
dominando 
el mercado, y  
es muy 
dudoso que 
el modo de 
evitarlo sea 
subiendo los 
predos"

las no la archivó y ahora ha deci­
dido llevar a Madrid a los tribuna­
les, pues consideran que el ree­
quilibrio de tarifas se produce 
“demasiado tarde”.

La competencia dehe servir 
para que los consumidores pa­
guen menos. Cierto que el au­
mento de la cuota de abono se 
acompaña de una reducción de 
las tarifas telefónicas, pero ésta 
ya se venía produciendo cón inde­
pendencia del importe de la cuota 
y como resultado del proceso libe- 
ratizador de las telecomunicacio­
nes. Lo que sucede es que Telefó­
nica es el ex monopolio europeo 
que mejor ha resistido esa líbe- 
ralización. La competencia le ha 
hecho más eficiente comercial- 
mente y eso ha frenado a sus 
competidores, a los que no ha ce­
dido ni el 15 por ciento de cuota 
de mercado.

En España se han dado en los 
últimos tres años un centenar de 
licencias, pero sólo un terció de 
las empresas concesionarias está

ofreciendo servicios de voz. Para 
ayudarlas a competir con el ex 
monopolio las autoridades han 
apoyado una regulación asimétri­
ca, -destinada a favorecer a los 
nuevos operadores, pero ninguno 
de estos ha emprendido, por po­
ner Un ejemplo, la instalación de 
una red de telefonía fija alternati­
va a la de Telefónica.

El viejo monopolio, rejuveneci­
do, sigue dominando el mercado, 
y es muy dudoso que el modo de 
evitarlo sea subiendo los precios. 

- En el fondo, es el mismo discurso 
vicioso que hoy se produce con 
las empresas eléctricas. Éstas di­
cen: suban las tarifas, para que 
podamos invertir y así esté garan­
tizado el suministro. En Bruselas 
afirman: suban las cuotas, para 
que inviertan las nuevas empre­
sas, pues a largo plazo eso benefi­
ciará a los usuarios. Los dos son 
discursos de dudoso realismo 
cuando nuestras tarifas eléctricas 
y telefónicas siguen siendo más 
altas que muchas europeas.

Después de 
Navidad
Manuel de la Hera Pacheco

E s tanta la importancia de la Navi­
dad que por ella se abre, cada 
año, una página nueva en el alma 
de cada una de las personas que 
forman una familia cristiana. Se 

habrá celebrado de una forma o de otra, 
pero la Navidad habrá estado presente, 
siempre, en todas esas familias. La Navi­
dad, en realidad, llama a la unión de todos 
los componentes de cualquier familia; se 
desea que nadie esté ausente de la reu­
nión familiar que con gran ilusión, llena de 
cariño, preparan los padres o, si estos ya 
no pueden hacerlo, alguien que les sucede 
en esa misión tan llena de contenido. La 
familia, por muchas y difíciles que sean las 
vicisitudes por las que haya atravesado, 
siempre sigue viva. En algunos casos sólo 
las unirá el hilo de irnos recuerdos, quizá 
muy pocos y hasta confusos, pero ese hilo 
no se romperá nunca, aunque a veces 
cueste algo de trabajo llegar a encontrarlo 
y diferenciarlo en la madeja de recuerdos 
que cada persona lleva consigo como par­
te integrante de su vida. Triste es que, por 
razón de enfermedad, alguna persona no 
pueda encontrar los hilos de los recuer­
dos, especialmente el de la Navidad.

La Navidad hace que se refuercen los 
amores del alma, porque la Navidad es 
paz interior; esa paz que hace ver con total 
claridad que nada material de lo que se 
nos ofrece en este mundo debe ser motivo 
para crear enemistad entre la gente. Des­
pués de Navidad debe aparecer en el áni­
mo de toda persona un deseo sincero de 
ser útil en la labor de acercar unos a otros, 
especialmente a aquellos que están dis­
tanciados por razones de egoísmo, de or­
gullo, de incomprensión o de un falso co­
nocimiento de la realidad. Después de Na­
vidad la humildad debe estar presente en 
todos nuestros pensamientos y reflexio­
nes, porque la Navidad es justamente eso, 
humildad. No reconocer que el ser huma­
no es tanto más feliz cuanto más sencilla y 
humilde es su vida, es desperdiciar un 
gran bien que se nos ofrece de forma libre, 
sin coacción alguna, sin otro compromiso 
que el de aceptar que toda persona es dig­
na de respeto, de consideración y de toda 
clase de ayudas, simplemente porque es 
un ser humano igual a cualquier otro, 
igual a uno mismo y con una misión en la 
vida igual a la de toda otra persona.

Después de Navidad la espera de lo de­
seado para la paz del alma sigue viva si es 
que, por alguna razón, algo no ha llegado 
a convertirse en realidad. Quizá ahora no 
haya sido el tiempo, de la vida propia, más 
favorable para que ello se produjera. Por 
eso la reflexión debe estar exenta de apa­
sionamiento; debe discurrir por espacios 
libres de obstáculos o de grandes dificulta­
des. Hay que allanar, con cariño y pulcri­
tud, las sendas de la reflexión. Hay que eli­
minar cualquier aspereza en el trato con 
los demás. Hay que obrar con rectitud de 
intención.

A veces cuesta trabajo reconocer que 
no  se ha vivido bien la Navidad y para ello 
uno se oculta en la reflexión de que ha he­
cho todo lo que estaba en su mano para 
que todo estuviera bien dispuesto para esa 
celebración. Todo lo material, claro, pero 
no esas otras cosas que estaban en el alma 
y que se han resistido a ponerse en orden. 
Nos ha faltado la fortaleza de la humildad. 
No se ha obríido con sencillez y con clari­
dad para con uno mismo.

Después de Navidad hay que aprove­
char la enseñanza que se nos ha ofrecido a 
todas las gentes de buena voluntad. Co­
mienza un nuevo tiempo que debe estar 
lleno de esperanza y hay que seguir los ca­
minos ilusionantes de la verdad que libe­
ra.
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ESCULTURA BARCELONA, REUS, MADRID, LEÓN, ÁSTORGA Y COMILLAS MOSTRARAN LA MAGIA DEL ARTISTA EN 2002 'LA BEJARANA'

Proyectarán una 
de las primeras 
zarzuelas 
restauradas

Las exposiciones 

coinciden con el Año 

Internacional Gaudí, 

150 años después de 

sunadm iento

José Oliva
BARCELONA. EFE

Una veintena de exposiciones 
evocarán en Barcelona, Reus, 
Madrid, León, Astorga y Comillas 
lá magia de la arquitectura de 
Antonio Gaudí durante 2002, 
coincidiendo con el Año Interna­
cional Gaudí, 150 años después 
de su nacimiento.

Según explicó el comisario del 
Año Gaudí, Ricard Giralt-Mira- 
cle, esa veintena de exposiciones 
abarca aspectos de Gaudí como 
su vida, las aportaciones a la ar­
quitectura, el urbanismo, el dise­
ño, la cerámica, las relaciones 
con los colaboradores, los mece­
nas, especialmente Eusebi Güell, 
sus coetáneos y la visión que los 
artistas han tenido de Gaudí, co­
mo Miró o Dalí.

La Pedrera, uno de los edifi­
cios gaudinianos más emblemá­
ticos, acogerá una de las exposi­
ciones más representativas sobre 
los muebles y los objetos diseña­
dos por Gaudí.

Esta misma exposición, junto 
con otra organizada por el CCCB 
sobre los orígenes de la arquitec­
tura gaudiniana, sus relaciones 
con otros arquitectos, la valora­
ción que hicieron sus contempo­
ráneos y su posterior intema- 
donalización constituirán el pim­
ío de partida del montaje que 
mostrará el Centro Reina Sofía.

El Museo de Historia de la Ciu­
dad pondrá al descubierto la par­
te menos visible de la obra de 
Gaudí: la rica geometría de su ar­
quitectura a partir de grandes 
maquetas, gráficos ilustrativos y 
fotografías.

Esa vertiente científica tam-

En la foto, tras las murallas de Astorga, vemos el Palacio de Gaudí.

• Abarcan aspectos como su 
vida y  las aportaciones a la 
arquitectura y  al urbanismo

bien se ilustrará en una exposi­
ción en el Museo del Templo de la 
Sagrada Familia a partir de nu­
merosas fotografías.

El Centro de Arte Santa Méni­
ca dedicará sus salas a identificar 
la relación de Gaudí con la natu­
raleza, el entorno sociocultural, 
la morfología, el sentido religioso 
y sus vínculos con el arte popular.

El Jujol diseñador, el más im­
portante de sus discípulos, se po­
drá ver en el MNAC en una mues­
tra que pondrá de relieve el ca­
rácter polifacético del colabora­
dor de Gaudí.

La Fundación Miró exhibirá la

• El Castillo Gala Dalí de 
Púbol refleja la admiración 
que Dalí tuvo por Gaudí ••

serie de 21 aguafuertes que Miró 
dedicó en Í979 al arquitecto de 
La Pedrera y el Castillo Gala Dalí 
de Púbol reflejará por su parte la 
admiración que Dalí tuvo por 
Gaudí.

El Museo de Historia de la Ciu­
dad hermanará a dos figuras de 
la cultura en una muestra sobre 
las relaciones entre Gaudí y elpor 
eta Jacint Verdaguer.

Al margen de Barcelona, en 
Reus, su ciudad natal, el Museo 
Salvador Vílaseca mostrará des­
de abril toda la documentación 
existente en la ciudad.

El Consistorio ha previsto tam­

bién rehabilitar la fachada del 
número 4 de la calle Sant VIcenc, 
donde nació Gaudí, y proyecta 
junto con el Arzobispado de Ta­
rragona emprender la construc­
ción en él barrio Gaudí de Reus 
de una capilla diseñada por el ar­
quitecto. '

El acto central del Año Gaudí 
en Reus tendrá lugar cuando Co- 
mediants escenificará Los genios 
de la  creatividad, una obra que 
girará en tomo a la luz y al luego.

Las artes plásticas, la danza y 
la música protagonizará el pro­
grama de actividades León G audí 
2002 que se desarrollará entorno 
a los dos edificios gaudinianos de 
la provincia, el Palacio Episcopal 
de Astorga y la Casa de Botines 
de León. También se ha sumado 
al Año Gaudí el ayuntamiento de 
Comillas, municipio cántabro que 
posee otro edificio del arquitecto.

LITERATURA LOS TEXTOS HAN SIDO RECOPILADOS POR JOSÉ MARÍA BARRERA EN LA OBRA 'LA VOZ DE OTROS DÍAS'

Rescatan la obra dispersa de Pedro Garfias
SEVILLA. EFE

Los textos dispersos publicados 
en revistas y periódicos mexica­
nos y españoles por el poeta de la 
Generación del 27 Pedro Garfias 
han sido recopilados por el profe­
sor de la Universidad de Sevilla 
José María Barrera y publicados 
por la editorial Renacimiento con 
el título L a  voz de otros días.

José María Barrera ha admiti­
do que este trabajo, que se publi­
ca en el año del centenario del 
nacimiento de Garfias, no aspira 
a la calificación de Prosa comple­

ta de este poeta que, aunque na­
cido circunstancialmente en Sa­
lamanca, siempre estuvo muy 
vinculado a Córdoba y Sevilla.

El profesor Barrera se ha limi­
tado a agrupar la obra prosística 
de Garfias en México y España, 
como los artículos periodísticos, 
sus cartas abiertas, las denomi­
nadas estampas y las narracio­
nes de sus años de juventud y 
madurez, además de los textos 
que fueron incluidos en D e Espa­
ña, toros y  gitanos.

Los artículos sobre el movi­

miento literario del Ultraísmo, 
que también se incluyen en esta 
edición fiieron publicados con 
anterioridad en el libro E l  Ultra­
ísm o en Sevilla  (1987), mientras 
que Barrera ha añadido textos 
sobre algunos personajes litera­
rios como el comisario Maigret y 
el detective Poirot, que escribió 
para el Heraldo de M adrid.

José María Barrera ha dedica­
do quince años al estudio de la 
obra literaria de Pedro Garfias, 
por lo que La  voz de otros días es 
ya el sexto libro que lé dedica al

poeta, después de úna antología 
de su poesía, de varios estudios 
biográficos y de su Obra poética 
completa.

Garfias vivió su juventud desa­
rrolló una “fuerte labor de divul­
gación y agitación cultural” , se­
gún Barrera.

Tras la derrota del ejército re­
publicano en la Guerra Civil, Gar­
fias, que además de colaborador 
de Grecia y otras revistas van­
guardistas, fue director de H ori­
zonte entre 1922 y 1923, se exilió 
en México.

SALAMANCA. EFE

La zarzuela La  Bejarana, una 
de las primeras que se conser­
van en España en cine mudo y 
que data de 1925, se recupe­
rará para proyectarse de nue­
vo gracias a la rehabilitación 
que financian los organizado­
res de la Capitalidad Cultural 
Europea de Salamanca 2002 
y la Junta de Castilla y León.

Así lo confirmó ayer el di­
rector de la Filmoteca de Cas­
tilla y León, Juan Antonio Pé­
rez Millán, quien agradeció la 
colaboración de la Filmoteca 
Nacional, que conservaba la 
única copia de esta película 
filmada en Béjar, Candelario y 
Salamanca por el director Eu- 
sebio Ferpández Ardavín 
(1898-1965).

La  Bejarana  es una cinta 
completamente muda de alre­
dedor de setenta minutos de 
duración que rodó en su ju ­
ventud en la provincia sal­
mantina Fernández Ardavín, 
antes de otras películas más 
conocidas de su repertorio co­
mo La  reina m ora  (1936), La  
florista  de la R eina  (1940) o 
La  bella de Cádiz (1953).

La historia, “muy educado­
ra de su tiempo y un folletín 
melodramático”, como apun­
tó Pérez Millán, recrea las pe­
ripecias de dos enamorados, 
cuya relación está amenazada 
porque el novio es reclutado 
para servir a la patria en Afri­
ca.

Fernández Ardavín recrea 
la historia con un reparto que 
encabezan Celia Escudero, Jo­
sé Nieto, Dolores Moreno y 
Mari Luz Callejo, en una pelí­
cula que se anunció en la car­
telera con una bella joven ata­
viada con el traje típico y junto 
a una máquina de coser, ya 
que el sector textil era el prin­
cipal recurso económ ico de 
Béjar hasta que comenzó una 
dura recesión.

Pérez Millán, ex director de 
la Filmoteca Nacional, dijo 
que el objetivo es conseguir 
que La  Bejarana  se vea de 
nuevo.

Una vez rehabilitada, se re­
alizará un nuevo negativo de 
la cinta, lo que asegurará su 
conservación y posterior re­
producción con irnos costes 
muy inferiores a los actuales.

Debido a que la película es 
muda durante sus setenta mi­
nutos de metraje, Pérez Millán 
apuntó que muy posiblemente 
las proyecciones se acompa­
ñaron de una orquesta.

Para ilustrar la historia se 
suceden, no obstante, infini­
dad de carteles, con abundan­
te texto, que se mantiene en 
pantalla durante un tiempo 
excesivo porque los índices de 
analfabetismo eran muy altos 
en la época en que La  Bejara­
na  fiie estrenada.

La rehabilitación de la cinta 
permitirá rescatar también 
imágenes insólitas e inéditas 
de Salamanca en la década de 
1920.
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Anastasia
Antena 3 /  22.00 h.
Dibujos animador Dirección: Don 8kith, Gary Goldman. Estados Unidos,

extiende el rumor de que pudiera estar viva. Ahora tiene 18 años 
y  ha perdido la memoria. Anastasia, junto at joven Dimitri, un ti- ; 
mador que pretende convertida en la hija de la desaparecida em­
peratriz rusa Mane sin saber quien es en realidad, se dirige a la 
ciudad de París con la intención de reclamar sus derechos dinás­
ticos. Pero el malvado monje Rasputín y  su sicario el murciélago 
Bartofc tratarán de impedirlo a toda costa. Imagen de la película

Cortocircuito I I
Tele 5 /16 .30  h.
Comedia Dirección: Kenneth Johnson. 
Intérpretes: Fisher Stevens, Michael 
Mckenn, Cynthia Gibb, J a d  Weston.

Dispuesto a investigar y ampliar 
sus conocimientos sobre la vida 
moderna, el Robot n° 5 sale a las 
calles y conoce a toda clase de tri­
bus urbanas: punkíes, vagabundos 
y  ladrones. Además se enfrenta a 
un ganster que pretende apoderar­
se de una compañía de juguetes 
electrónicos para fines poco claros.

w

06.00 CANAL 24 HORAS.
07.30 TELEDIARI0 MATINAL Incluye LOS 

DESAYUNOS DE IVE (09.10 h.). Dirigido 
y presentado por Luis Mariñas.

10.00 POBRE DIABLA.
11.25 CINE PARA TODOS.

Protocolo
13.05 DAWS0N CRECE.
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL
14.30 CORAZÓN DE NAVIDAD.
15.00 TELEDIARI0-1. Con Ana Blanco y 

Jesús Álvarez.
16.00 EL TIEMPO. Información meteoro­

lógica.
16.05 EL SECRETO.
16.40 CUANDO SEAS MÍA.
18.45 EL PRECIO JUSTO. Seis concursan­

tes tienen la posibilidad de llegar al 
escaparate final y llevárselo, si acier­
tan el precio justo de los productos 
que se exponen y superan los juegos. 
El presentador del programa es Guiller­
mo Romero.

20.00 GENTE. Con Fepa Bueno, en la sec­
ción de sucesos, y Sonia Ferrer en la 
crónica del mundo del corazón. Esta úl­
tima ha sido «¡protagonista de la serie 
Happy House, y presentadora de Café 
Cosmopotitan, en el Canal Cosmopoli- 
tan de Vía Digital.

21.00 TELEDIARI0-2. Informativo pre­
sentado por Alfredo Urdari. En los de­
portes, Mana Escario.

21.55 EL TIEMPO. Información meteoro­
logía.

22.00 MIÉRCOLES CINE.

Mensajero del futuro
01.20 TELEDIARIO-3.
01.50 MÉDICO EN LOS ÁNGELES.
03.30 CANAL 24 HORAS.

06.30 ESPLENDOR NATURAL DE ÁFRICA.
07.30 TPH CLUB.
10.00 CELIA. El verano.
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA.

Tierra salvaje
13.00 TPH CLUB.
15.15 SABER Y GANAR.
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. Hoy: Ad­

vertencias de la naturaleza (nuevo en 
emisión) y Fragmentos del mundo.

17.25 FRONTERA LÍMITE.
18.05 EN BUSCA DE CARMEN SANDIEG0.
18.35 TODO VA SOBRE RUEDAS.
19.10 LOS R0MPEC0RAZ0NES.
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
20.30 INFELICES PARA SIEMPRE.
21.00 ¡ASACO!
21.30 OPERACIÓN TRIUNFO. .Resumen.
22.00 LA 2. NOTICIAS.
22.25 EL TIEMPO.

22.30 EL TERCER GRADO. Director y pre­
sentador Carlos Dávila,

23.15 DOCUMENTOS TV. Hoy: En brazos de 
un extraño. Tras la II Guerra Mundial, 
Gran Bretaña encabezó una gran mi­
sión de rescate, la Kindertransport, y 
abrió sus puertas a 10.000 niños, casi 
todos judíos. Este reportaje cuenta có­
mo se desarrolló.

01.30 CONCIERTO DE RADI0-3. La Cabra 
Mecánica. Este grupo, uno de los más 
ricos y atrevidos del pop nacional, es el 
invitado de hoy. Llevan tres álbumes 
grabados, el último de ellos con el tí­
tulo: Vestidos de domingo.

02.00 CINE.

Lo verde empieza en los 
Pirineos

03.30 TELEDEPORTE. Polideportivo.

07.00 EL PERRO DE FUNDES. Serie de di­
bujos animados.

07.30 MEGATRÍX.
13.30 NADA ES PARA SIEMPRE. (Sólo pa­

ra comunidades sin Informativo Terri­
torial).

13.55 SABRINA.
14.30 U  NIÑERA. Eran se queda impre­

sionada al enterarse de la muerte de 
Danny, su antiguo novio. Para colmo 
debe- consolar a la viuda, Heather Bi- 
blow Imperiali, su antigua y odiada ri­
val.

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1.
16.00 YO SOY BETTY, LA FEA. Feliz por su 

relación con Armando, Betty intenta 
mejorar su aspecto, pero todos en Eco- 
moda se ríen de la nueva imagen de 
Betty, pero Armando reacciona coh un 
enorme enfado: exige que cesen las 
burlas y que se respete a Betty Las 
chicas preguntan a ésta la razón del 
cambio, y ella se ve forzada a inventar­
se que está saliendo con Nicolás.

16.50 SABOR A TI. Magazine presentado 
por Ana Rosa Quintana y Antonio Hi­
dalgo.

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Debate 
moderado por Patricia Gaztañaga. Cada 
tarde, se propone un tema conflictivo y 
se invita a varias personas para que ex­
pliquen sus diferentes experiencias.

20.00 PASAPALABRA. En este concurso 
presentado por Silvia Jato, los dos par­
ticipantes deben manejar un amplio 
vocabulario y, sobre todo, demostrar 
habilidad y reflejos a la hora de utili­
zarlo.

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Incluye me­
teorología y el sorteo de la ONCE.

22.00 CINE.

Anastasia
23.45 CINE.

Intento de robo
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3.
02.00. TÉLEVENTA.
04.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS.
06.00 LA LEY DE LOS ÁNGELES.

07.55 CNN+. NOTICIAS.
08.20 LA SEMANA DEL GUIÑOL.
08.45 PIM, PAM, PLUS.
10.00 CINE. (C)

Witlow
12.02 CINE. (C)

Nosotras
13.30 LOS 40 PRINCIPALES.
14.00 ESPECIAL INFORMATIVO. La guerra 

del siglo X XI. Programa especial sobre 
el 11 de septiembre, fecha en que dos 
aviones de pasajeros, pilotados por te­
rroristas islámicos, se estrellaron con­
tra las Torres Gemelas de Nueva York.

15.00 TELESERIE. Bufjy, cazavampiros.
16.30 CINE. (C)

Un papá genial
17.30 CINE. (C)

No mires atrás
19.05 NATIONAL GEOGRAPHIC EN CANAL 

+. (C). Viaje al espacio.
20.00 ESPECIAL CANAL +. Lo mejor del 

2001. Se ofrece un recorrido por el me­
jor cine realizado en España y el resto 
del mundo, durante el año 2001, en el 
que aparecen retratados los directores 
Julio Méden y Alejandro Amenábar.

21.00 TELESERIE. Seinfeíd.
21.30 CNN+. NOTICIAS.
22.00 ESTRENO CANAL+. (C)

La isla de la niebla
23.28 DOCUMENTAL NATURALEZA. (C).

Planeta Azul: Mareas vivas.
00.21 aNE.'(C)

Ausencia del bien
01.57 CINE. (C)

Las aventuras de Jeremiah 
Johnson

03.44 MÚSICA NOCHE. (C). Vivaldi por Ce­
lia Bartoli.

05.35 CINE. (C)

La carta
07.20 . ESPECIAL CANAL +. (C). Madonna: 

Pop & Clips.

06.30 INFORMATIVOS TELECINC0. Espado 
informativo presentado por Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández.

10.00 ACAPULC0 HEAT. Nombre en clave: 
El cuervo (2 a parte).

11.00 DÍA A DÍA. Con Ma Teresa Campos.
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. La ac­

tualidad de la jornada de la mano de 
Hilario Pino y Carme Chaparro.

15.30 AL SALIR DE CLASE. Hoy: El dia 
después. Turbo está agobiado por las 
deudas. Entonces llega a su casa un co­
brador dispuesto a no separarse de él 
hasta que pague el dinero que debe. 
Por otro lado, los chicos están empe­
ñados en sacar a Hugo de la cárcel.

16.30 TARDE DE CINE.

Cortocircuito II
18.45 HISTORIAS DE HOY. Diana Nogueira 

presenta las noticias más destacadas 
del mundo del corazón, mientras que 
Paloma Ferre se encarga de la crónica 
de sucesos.

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. Infor­
mativo presentado por Angeles Barce- 
ló. Incluye: DEPORTES TELECINCO.

21.30 EL INFORMAL. Programa de humor 
presentado por Javier Capitán y Floren­
tino Fernández.

22.00 CINE.

¡Vaya un fugitivo!
00.00 TARDE DE CINE.

Escenas de una galería
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO.
03.00 INFOCOMERCIALES.
05.15 LA LÍNEA DE LA VIDA.
05.45 INFOCOMERCIALES.
06.00 NOCTURNOS.

E S *

T I N  D  E  S U S C R I

Nombre y Apellidos 
Calle 
Población 
Provincia

Suscripción anual
Teléfono- N.I.F.

Nombre de la Entidad bancaria-
N° de Cuenta (20 dígitos)_____
Dirección de la Entidad _______
Pago i-

Suscripción semestral 
Suscripción trimestral

T r im e s tra l S e m e s tra l A n u a l

F i r m a  d e l  c l ie n t e -

43.800 ptas. 
22.500 ptas. 
11.250 ptas.

«•* G A S T O S  D E  E N V Í O  IN C L U ID O S
✓  L a  su scrip ción  se  ren u eva  a u to m á tic a m e n te  s i  n o  s e  

recibe co n firm a ción  de b a ja  p o r  ca rta  certifica d a  a l 
D p to . d e  S u scrip cion es.

i /  S i  V d .  desea  su sc r ib ir se  p o r  correo, re llene este c u p ó n  y  e n v íe lo  a: 
E L  D I A  A p d o .  C o r r e o s  1 3 9 .  1 6 0 8 0  C U E N C A .
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[Vaya un  fug itivo !
Tele 5 / 22.00 h.
Comedia Dirección: Pat Prcft. Intérpretes: Leslie 
Nielsen, Richard Crenna, Kelly Lebrock. Estados Unidos, 
1998. Color.

Ryan Harrison, un virtusoso del violín tiene una 
aventura con la esposa de un magnate, que utili­
za al músico para asesinar a su marido. Acusado 
de un delito que no ha cometido y encarcelado, el 
reo tiene la oportunidad de escapar cuando la fur-

8
neta que le lleva a la prisión en la que está 
.tinado tiene un accidente. Ahora el incansable 
teniente de la policía Fergus Falls está tras su pis-

Í# S il| ll¡ ií lp ¡ ! iiÍ i! llS Í Í ill! ! l l!< l¡ ll lÍ Í l¡ IS ¡ lB lil¡

M ensajero de l futuro
TVE 1 / 22.00 h.
Ciencia-ficción Dirección: Kevin Cosmer. 
Intérpretes: Kevin Costnei, Vtill Patton y  Laienz 
Tote. EEU U , 1 9 9 7 .1 7 0 '. Color.

En el año 2013 ol mundo se encuentra de­
vastado tras una guerra sin precedentes en 
la Historia de ia humanidad. Toda la tecno­
logía ha sido eliminada y la poblador se 
haya dividida, luchando por sobrevivir ante 
los ataques de un ejército brutal, los Hol- 
nists, liderados por un tirano general, que 
recluta a sus soldados entre los más fuertes 
de los suDervivientes.

Escenas en una galería
Tete 5/  00.00 h.
Comedia Dirección: Paul Mazursky. Intérpretes: 
Woody Alien, Bette Midler. Estados Unidos,
19 9 1. 84: Cobr.

Deborah, una psicóloga de éxito, y  Nick, 
un dinámico abogado, se encuentran en 
una galería comercial para comprar los ar­
tículos de su fiesta de aniversario. Él de­
cide contarle a su esposa que acaba de 
concluir una relación amorosa de seis me­
ses, ella por su parte contraataca con no­
ticias también asombrosas y de igual ín­
dole. '

09:30 TELETIENDA
11:00 SERIE: "EL SUPER".
11:35 SERIE: "HART TO HART". 

(Rep.)
12:28 DIBUJOS ANIMADOS: "SA­

BUESOS DE HOLLYOOD".
13:00 EN PRIMERA FILA: Hoy les 

ofrecemos el concierto 
para violoncello y 
piano, a cargo de "Dúo 
Ars Nova"

14:30 INFORMATIVO.
15:00 "MARUJA TE RESPONDE": 

Programa de videncia, 
que dá la oportunidad al 
espectador de conocer su 
futuro.

16:00 "LATIDOS DEL CORAZÓN".
Programa-magazine pre­
sentado por Carlos Fe­
rrando, en el que el teles­
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón.

18:00 SERIE: "EL SUPER": Julia 
es una joven inteligente 
y atractiva que trabaja 
como cajera en un super­
mercado de barrio de la 
gran ciudad. En dicho es­
tablecimiento confluyen 
las historias del resto de 
los personajes, historias 
cotidianas tomadas de la 
vida real.

18:30 DIBUJOS ANIMADOS: 
"SABUESOS DE HOLLY­
WOOD".

19:00 SERIE: "HART TO HART": 
Robert Wagner y  Stefanie 
Powers interpretan a una 
paraje que se llevan bien, 
con tiempo y dinero para 
su afición compartida, 
resolver misterios, cuen­
tan también con la ayuda 
de su mayordomo MaX 
(Lionel Stander).

20:00 INFORMATIVO.
20:30 EN PRIMERA FILA: Hoy les 

ofrecemos La II Muestra 
de Villancicos Popula­
res, que tuvo lugar en la 
localidad de Villar de Ola­
lla

22:00 EL BÚNKER: Programa, 
conducido por Carmen' 
Mateo, en el que los te­
lespectadores podrán dis­
frutar de una hora de en­
tretenimiento con nues­
tros colaboradores.

23:00 DESFASE: Programa musi­
cal, donde los telespecta­
dores podrán disfrutar de 
lo mejor de la música sin 
salir de casa.

23:25 INFORMATIVO Y CONEXION 
DIA DE CUENCA.

00:00 "LATIDOS DEL CORAZÓN".
Programa-magazine pre­
sentado por Carlos Fe-' 
rrando, en el que el teles­
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón. 
(Rep.)

02:00 TELETIENDA

08.00: TELETIENDA 

10.00: INFORMATIVO MATINAL 
11.00: LOCAL DE NOCHE 
12.00: TU FUTURO CON ISABEL 

NOGALES
12.30: TELETIENDA 
13.00: FÚTBOL TOLEDO (REP.). 

15.00: SOBRE RUEDAS 
15.30: INFORMATIVO I a EDIC. 

16:00: CLACK: MAGAZINE 
JUVENIL

17:00: TELENOVELA: "Por
siempre mujercitas"

18:00: DIBUJOS ANIMADOS:

"Kimba"
18:30: INFORMATIVO DE TARDE 
19.00: LAS RECETAS JUAN JOSÉ 

CASTILLO
19.15: LA SALUD Y LA VIDA 
20.15: LA HUELLA AMERICANA 
21.00: TOLEDO AL DÍA 2a EDI.

. 22.00: T.N.T. MAGAZINE 
24.00: TOLEDO AL DÍA (ÚLTIMA 

EDICIÓN)
01.00: LOCAL DE NOCHE 
02.00: PROGRAMACIÓN 

VARIADA

07:30 CYBERCLUB
REBOOT, LA LEYENDA DEL VIENTO DEL 
NORTE, DANIEL EL TRAVIESO y ESOS LO­
COS ANIMALES.
09:30 BUENOS DÍAS, MADRID 
10:30 CYBERCLUB:
LA VIDA MODERNA DE ROCKO, CYBERCI- 
NE: CLÁSICOS DE ANIMACIÓN: "EL 
PRÍNCIPE Y EL MENDIGO" y WALLACE 
YGRQMIT.
13:00 LA NIÑERA 

Hoy: "La estupenda mami".
13:30 TELENOTICIAS CASTILLAS 
14:00 TELENOTICIAS 
15:30 CON T DE TARDE 
18:00 MADRID DIRECTO 
19:20 ESTA ES MI GENTE 
20:25 TELENOTICIAS 
21:30 MAMMA.MÍA 
21:55 ÉL v ELLA 

Hoy: "Comedor amigos”.
22:00 MAXCINE . , .

"BANGKOK HILTON" - Cae. i  
03:20 TELENOTICIAS ÚLTIMA. EDICIÓN 
03:35 MADRID DIRECTO (Repetición). 
04:45 PROGRAMACIÓN DE LaOtra 
DE FORMAS, LA VIEJA CEREMONIA y 
BÁSICO. • ■ '
06:30 INFORMACIÓN CULTURAL DE LA 
CAM

07.15 CARTA D'AJUST
07.30 BABALÁ
10.30 EN LÍNEA
11.00 CINE DE MATÍ: "Simbad y

la princesa"
12.40 LA NIÑERA
13.30 EL PRINCIPE DE BEL-AIR
14.00 NOTÍCIES 9
15.30 TELA MARINERA
17.05 PUNT DE MIRA
17.40 CINE FESTA: "Los Goonies"
19.40 QUEDA'! AMB MI
20.45 ÉL Y ELLA
21.00 NOTÍCIES 9
21.30 FÚTBOL: Selecdó Comuni-

tat Valenriaha-Lifuánia 
23.20 CINE D'ÁCCIÓ; "E l tren del 

< In fierno"
00.30 NOTICIES 9
01.35 CINE DE MITJANIT: "Cru­

zando la oscuridad"
03.30 FI D 'EMISSIÓ

DIG ITALES

ONO
Fila ONO: 20.15 Oreana. 22.30 El 

Gran Vía: 20.30 Submarinos. Secre-

Showtime Extreme: 20.15 Starfigh-
¡|:ted: i.a: |

i:l l para(:rflgrt̂ iri;: £ f'-L |: !Tl; i|®| |#| gilf i

Canal Hollywood: 22.00 Maiy Reilly.
|H2|,41|l|aÍáÍl|l|é||f i|¡l|l||fl|||l|

Paramount Comedy: 19.00 Compa­
ñeros. 20.00 Siete vidas.
Eurosporfe 20.00 Fútbol. Kick in ac- 
tion. '22.00 Hípica. Exhibición de 
saltos.
Spormanía: 22.00 Rugby mundial,
22.30 Golf.
Odisea: 20.00 La bestia del Amazo­
nas. 22.00 Fuerzas de la naturaleza. 
Oocumanía: 16.30 Amazonia. 22.00 
El faro.
Discovery ChanneU 21.00 El miste­
rio de la ballena. 22.00 Cirugía del 
futuro.
Viajar; 16.00 Mundo y aparte. Be ' 
San Luis al país de ios dogones.
22.30 Escapadas fin de semana. Ba­
dajoz;
Canal de Historia: 20.00 Jack An- 
derson. JFK, la mafia y yo. 21.00 ü  
caída del imperio británico (1),
Canal Cocina: 09.00 Guia gast Aus­
tralia. 19.00 Karios Arguiñano. ; 
Cartoon NetWork: 15.30 Bloque bo-

~ ’ - » ‘ - Y - , ' ° ' YY -Y '.

omerang. 16.00 Los Picapiedra.
Fox Kids: 08.15 Isidoro. 08.40 Bob y 
sus amigos.
40 TV: 19.30 Especial. Supervenías.
22,00 40 classic.
MTV: 20.00 MTV Hot. 22.00 Mtv20. 
20 years of rock on MTV.
Sol Música: 19.00 Reportaje. Sargen­
to García. Sin fronteras. 23.00 Sol 
rock.

CANAL SATELITE
Canal-r Azul: 17.53 Acusados. 19.51 
Don Juan de Moliere. 21.30 Gladiator

Canat+ Rojo: 20.45 Documental. Es- 
trollas de la Fox. Susan Sarandosn. 
21,32 Especial C+. Lo mejor de 'Lo 
que el ojo no ve'. 22.30 Noche de se­
ries en C+. Friends, 23.12 Noche de 
series en C+. El club de la comedia. 
00.00 Chinatown.
Cinemanía: 17/S ¡Olive! 20.05 La 
leyenda de Bill Doolin. 21.40 Espe- 
dat. Parejas del celuloide. 22,00 Tie­
nes un e-mail
Cinemanía Azul: 17.10 La delgada 
línea roja. 20.05 Amigos muy ínti­
mos. 21.55 Plato. Fantástico. 22.00 
2001: Una odisea del espado.' '

VÍA DIGITAL
Canal Palomitas: i9A0 El show de la 
pantera rosa. 20.05 Los vengadores.

■ 20.55 Star Trek: la nueva generadón. 
El fado ícaro, 21.45 Cadena perpe­
tua. 00.20 Lady Jane 
Cinematk: 18.00 paraguas para 
tres. 19.50 Serpico. 22,00 Las pala­
bras de Max. 23.35 La caza. 01.00 El 
hombre que mató a Liberty Valance. 
Megatrix: 18.10 Ace Ventura. 18,35 
Los cazafantasmas. 19.00 Alf. 19,25 
Duckula. 19.50 El mundo de Beak- 
man.
Club Súper 3:17.55 Sonic under- 
ground. 18.20 Enigma. 18.45 Kong.
19.10 Los misterios de Archie. 19.35 
Sakura. Cazadora de certas.

• M  J l E S l P
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- Reservas en 
Hotel Alfonso VIII

- Descuentos a GRUPOS 
Tnfo.: 969 214 325
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BOMBEROS ZAMORA ÚNICAMENTE HUBO QUE LAMENTAR DAÑOS MATERIALES EN EL SUCESO MADRID

DESÚS DE LA CALLE/EFE
Una explosión derrumbó ayer un edificio de dos plantas en Zamora.

Entre los escombros se 
encontró una lata de gasolina

El local llevaba cerrado unos 
veinte días por vacaciones

Una explosión derrumbó ayer 
un edificio de dos plantas en 
Zamora, en el que se ubicaba 
'un club de altérne que estaba 
cerrado al público, lo que hizo 
que únicamente hubiera que 
lamentar daños materiales en 
el suceso, informaron fuentes 
de la Policía Municipal de Za­
mora.

La Policía trabaja ahora en 
esclarecer las causas del suce­
so ocurrido,en la mañana de 
ayer, aunque todo apunta a que 
pudo ser una explosión inten­
cionado, ya que entre los es­
combros se encontró una lata 
de gasolina, según las mismas 
fuentes.

Las primeras hipótesis apun­
tan a que la explosión se pudo

• La onda expansiva produjo 
daños, materiales feñ una 
decena de coches situados o. 
en la proximidades

deber a que la combustión de 
esa lata dé gasolina hizo a su 
vez explotar una bombona de 
butano ,de la cocina, ya que el 
edificio no dispoma de gas na­
tural.

La onda expansiva produjo 
daños materiales en una dece­
na de vehículos situados en las 
proximidades del edificio, así 
como en las lunas de cuatro es­
tablecimientos comerciales de 
la zona.

El inmueble era propiedad

de un ciudadano portugués y 
estaba arrendado desde hace 
más de un año a un empresario 
zamorano. que instaló allí el 
club Las Torres, uh estableci­
miento qué llevaba cerrado 
unos veinte días por vacaciones 
a las chicas que trabajaban en 
el local.

Hasta el lugar de la explo­
sión se desplazaron miembros 
del Cuerpo de Bomberos de Za­
mora, Policía Municipal y del 
Cuerpo Nacional de Policía, en­
tre ellos un grupo especializado 
en desactivación de explosivos 
procedente de Valladolid.

Los cuerpos de seguridad 
continúan su investigación 
acerca de las causas y no des­
cartan que se trate de un posi­
ble venganza.

ACCIDENTE AL MENOS 55 PERSONAS MURIERON Y 73 RESULTARON HERIDAS

Colisionan dos trenes en Java

Un incendio 
arrasa dos naves 
industriales 
en Valladolid
VALLADOLID. EFE
Los Bomberos de Valladolid tu­
vieron que intervenir ayer duran­
te unas catorce horas para sofo­
car un incendio que arrasó dos 
naves en un polígono industrial, 
una de ellas de un laboratorio fo­
tográfico con productos tóxicos y 
corrosivos.

Una de las dificultadas en la 
extinción fiie, además del peligro 
de esos productos, que a veces el 
agua para sofocar el fuego se he­
laba, por las bajas temperaturas 
durante buena parte del día, ase­
guraron fuentes de los Bomberos 
de Valladolid.

El incendio comenzó hacia las
1.00 horas de la madrugada en­
tre los números 11 y 15 de la ca­
lle de Fernández Ladreda, en el 
Polígono Industrial Argales, y se 
sospecha que pudo ser intencio­
nado, según fuentes de la investi­
gación.

Los Bomberos acudieron poco 
después a la zona, donde ardían 
una nave del laboratorio fotográ­
fico Dracolor y otra de Grúas Avi­
la, y tuvieron que actuar hasta 
cerca de las 15.30 horas para so­
focar en la totalidad el incendio, 
sin que se produjeran daños per­
sonales.

Un total de seis camiones de 
Bomberos tuvieron que trabajar 
en la extinción del fuego, que 
destrozó el laboratorio y gran 
parte de las instalaciones de Grú­
as Ávila, donde un camión grúa y 
ocho turismos quedaron calcina­
dos por las llamas.

AUSTRALIA

Miles de bomberos 
trabajan en la 
extinción de cerca 
de 70 incendios
SYDNEY. EUROPA PRESS
Miles de bomberos trabajan sin 
descansp en las labores de extin­
ción de los cerca de 70 incendios 
que arrasan en estos momentos 
el Estado australiano de Nueva 
Gales del Sur (sureste), donde se 
encuentran las dos principales 
ciudades del país, Sydney y Can­
berra, según informó ayerel co­
misario de los Servicios Rurales 
de Incendios, Phil Koperberg, ci­
tado por la cadena de televisión 
ABC.

“Estimamos que tenemos unos
4.000 bomberos de todos los ser­
vicios sobre el terreno intentando 
que los fuegos no se extiendan”, 
ya que, reconoció Koperberg, “en 
estos momentos es imposible” 
apagarlos puesto que “el fuego se 
extiende rápidamente debido a la 
fuerza del viento” que “eleva las 
brasas y las llamas hasta alturas 
superiores a los 30 metros”.

Los bomberos “han salvado 
literalmente cientos y cientos de 
casas luchando contra el fuego de 
puerta en puerta durante las últi­
mas doce horas”, afirmó.

YAKARTA. EUROPA PRESS
Al menos 55 personas murieron 
y otras 73 resultaron heridas de 
gravedad en la colisión de dos 
trenes que se produjo la madru­
gada del limes en el centro de la 
isla de Java, según el último ba­
lance oficial dado a conocer ayer, 
citado por la agencia oficial Anta­
ra.

La colisión entre los dos trenes, 
el Empu Jaya y el Gaya Baru, en 
la estación de tren de Ketanggun- 
gan en la localidad de Ciampel,

situada en el centro de la isla, se 
produjo hacia las 4.20 horas lo­
cales (las 22.20 hora española del 
lunes).

Según un responsable de la 
oficina de transportes del centro 
de Java, el número de muertos 
ascendía a 55 a las 11.45 horas 
locales, mientras que otras 73 
personas estaban heridas de gra­
vedad y otras 40 de carácter leve, 
que se encuentran ingresados en 
distintos hospitales de la región. 
De acuerdo Con este responsable,

la mayoría de las víctimas morta­
les viajaban a bordo del tren Ga­
ya Baru.
, El ministro indonesio de 

Transportes, Agum Gumelar, que 
se desplazó al lugar del acciden­
te, señaló que de acuerdo con los 
primeros elementos de la investi­
gación el tren procedente de Ya- 
karta se saltó un semáforo en ro­
jo y siguió avanzando hacia la es- 

” tación ferroviaria, chocando con­
tra el otro tren, que estaba esta­
cionado en la vía.

Detenida una 
mujer por apuñalar 
a su compañero 
sentimental
MADRID. EFE
La Policía ha detenido ayer a una 
mujer de 37 años como presunta 
autora del apuñalamiento de su 
compañero sentimental, quien 
resultó herido en un brazo y en el 
costado derecho cuando se en­
contraba en un hostal del distrito 
Centró de Madrid, según fuentes 
policiales.

El suceso tuvo lugar sobre las
17.30 horas en un hostal situado 
en el número 8 de la calle de Cos­
tanilla de los Ángeles cuando la 
pareja mantenía una discusión.

La mujer, Francisca N. C. R, es 
natural de Chile, mientras que su 
compañero sentimental, Antonio
D. R L. R, es de nacionalidad por­
tuguesa y fiie trasladado por üna 
UVI del Losalud al hospital Clínico 
de Madrid.

BILBAO

Arrestado un 
escolta privado 
por realizar varios 
disparos en un bar
BILBAO. EFE
Un vigilante jurado que desempe­
ña labores de escolta privada en 
la comunidad autónoma vasca 
fue detenido ayer por la noche en 
Bilbao por agentes de la Ertzaint- 
za acusado de efectuar varios 
disparos en un bar, informó el de­
partamento de Interior del Go­
bierno vasco.

El arresto se produjo después 
de qué el vigilante jurado realiza­
se varios disparos con un arma 
de luego en un bar cuando, al pa­
recer, el propietario de dicho lo­
cal se negó a servirle una consu­
mición más porque iba a cerrar 
el establecimiento.

VIG0

Buscan a una mujer 
que no regresó a 
su casa tras hacer 
unas compras
VIGO. EFE
La familia de una mujer de 43 
años, vecina de Vincios, en el 
Ayuntamiento pontevedrés de 
Gondomar, alertó de su desapari­
ción desde la mañana del lunes, 
en que se dirigió a Vigo a hacer 
unas compras para la cena de 
Nochebuena.

Según informaron fuentes de 
la Policía local, la mujer desapa­
recida, cuyas siglas responden a 
M. R. F. A, casada y con dos hijos, 
salió de su domicilio en su coche 
hasta el límite del Ayuntamiento 
de Vigo, donde suele tomar el au­
tobús para no llevar su vehículo 
hasta el centro.
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